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“Um homem se propõe a tarefa de desenhar o mundo. Ao longo dos anos, 

povoa um espaço com imagens de províncias, de reinos, de montanhas, de baías, 

de naus, de ilhas, de peixes, de moradas, de instrumentos, de astros, de cavalos e 

de pessoas. Pouco antes de morrer, descobre que esse paciente labirinto de linhas 

traça a imagem de seu rosto”. 

(Jorge Luis Borges) 



 
 

RESUMO  
 

A Educação em Solos é um campo emergente que busca se consolidar como área de 
conhecimento, reunindo profissionais de diversas áreas que se autodenominam, dado 
a inexistência de um processo formal e institucionalizado de formação, em 
Educadores em Solos. Nesse sentido, a primeira parte deste estudo teve como 
objetivo identificar uma metodologia que nos auxilie a compreender os processos de 
autodenominação e formação desses educadores, considerando a inseparabilidade 
entre identidade pessoal e profissional, especialmente em profissões fundamentadas 
em valores e relações humanas. Para isso, iniciamos com uma narrativa histórica 
sobre o surgimento da Pesquisa (Auto)biográfica no Brasil. Na sequência, exploramos 
os principais aportes teóricos relacionados aos conceitos de formação experiencial, 
(trans)formação da identidade e a arte de narrar a própria vida, que são fundamentais 
para compreensão das abordagens narrativas. Concluímos evidenciando o potencial 
da Pesquisa (Auto)biográfica para compreender a formação dos Educadores em 
Solos. Na segunda parte, operamos com a Pesquisa (Auto)biográfica e a teoria tripolar 
da formação com o objetivo de identificar as dimensões de hetero (interações com os 
outros), eco (interações com o meio e com as coisas) e autoformação (interações 
consigo mesmo) dos sujeitos que se autodenominam "Educadores em Solos". Os 
participantes foram selecionados com base em três critérios: a) autores do livro 
Educação em Solos; b) profissionais do livro Iniciativas de Educação em Solos no 
Brasil; e c) integrantes do grupo de WhatsApp "Educação em Solos" que atuam como 
professores ou pesquisadores. Com os 52 profissionais que aceitaram participar, foi 
realizada uma conversa explicativa, por meio de videoconferência ou presencial, e, 
nesse momento, foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, e, posteriormente foi enviado as perguntas para produzirem suas 
narrativas. As perguntas tiveram o objetivo de obter quatro conjuntos de informações: 
aqueles que se autodenominaram Educadores em Solos, o perfil biográfico, a 
narrativa de vida e formação, e a reflexão sobre a prática educacional. Do total, 32 
profissionais entregaram as narrativas, que foram analisadas pelo método de Análise 
de Conteúdo identificando-se unidades de registro relacionadas às dimensões tripolar 
de formação e suas subcategorias. Dos 32 participantes da pesquisa, 26 se 
autodenominaram Educadores em Solos. A partir da análise das narrativas e cálculo 
das frequências das categorias de análise, identificamos que 40,8 % das menções 
dos profissionais foram relacionadas com a heteroformação, 30,6 % com a 
ecoformação e 28,6 % com a autoformação. A (re)construção da identidade de 
Educadores em Solos acontece de forma permanente e ao longo das suas vidas. Por 
meio de processos de hetero, eco, autoformação. Esses processos tramam suas 
trajetórias profissionais e pessoais. O ser Educador/a em Solos foi influenciado pelas 
vivências acadêmicas (100 %), familiares (92,3 %), atividades profissionais 
acadêmicas (92,3 %), escolares (84,6 %), comunidade (46,2 %) assim como pela 
reflexão e reelaboração da prática (92,3 %). Por fim, essas compreensões reforçaram 
a necessidade de promover pesquisas e processos formais que abordem a 
complexidade da formação dos sujeitos. 
 
Palavras-chave: Educação em Solos. Pesquisa (Auto)biográfica. Heteroformação. 

Autoformação. Ecoformação. 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 
Soil Education is an emerging field that seeks to consolidate itself as an area of 
knowledge, bringing together professionals from different areas who call themselves 
Soil Educators, given the lack of a formal and institutionalized training process. In this 
sense, the first part of this study aimed to identify a methodology that helps us 
understand the processes of self-designation and training of these educators, 
considering the inseparability between personal and professional identity, especially in 
professions based on values and human relations. To this end, we begin with a 
historical narrative about the emergence of (Auto)biographical Research in Brazil. 
Next, we explore the main theoretical contributions related to the concepts of 
experiential training, (trans)formation of identity and the art of narrating one's own life, 
which are fundamental to understanding narrative approaches. We conclude by 
highlighting the potential of (Auto)biographical Research to understand the training of 
Soil Educators. In the second part, we used (Auto)biographical Research and the 
tripolar theory of formation to identify the dimensions of hetero (interactions with 
others), eco (interactions with the environment and with things) and self-formation 
(interactions with oneself) of the subjects who call themselves "Educators in Soils". 
The participants were selected based on three criteria: a) authors of the book 
Educação em Solos; b) professionals from the book Iniciativas de Educação em Solos 
no Brasil; and c) members of the WhatsApp group "Educação em Solos" who work as 
teachers or researchers. An explanatory conversation was held with the 52 
professionals who agreed to participate, via videoconference or in person, and at that 
time, they were asked to sign the Free and Informed Consent Form, and then the 
questions were sent to produce their narratives. The questions aimed to obtain four 
sets of information: those who called themselves Soil Educators, their biographical 
profile, their life and training narrative, and their reflection on their educational practice. 
Of the total, 32 professionals submitted narratives, which were analyzed using the 
Content Analysis method, identifying recording units related to the tripolar dimensions 
of training and their subcategories. Of the 32 participants in the research, 26 called 
themselves Soil Educators. Based on the analysis of the narratives and calculation of 
the frequencies of the analysis categories, we identified that 40,8 % of the 
professionals' mentions were related to hetero-training, 30,6 % to eco-training, and 
28,6 % to self-training. The (re)construction of the identity of Soil Educators happens 
permanently and throughout their lives, through processes of hetero-, eco-, and self-
training. These processes weave their professional and personal trajectories. Being a 
Soil Educator was influenced by academic experiences (100 %), family experiences 
(92,3 %), academic professional activities (92,3 %), school experiences (84,6 %), 
community experiences (46,2 %), as well as by reflection and reworking of practice 
(92,3 %). Finally, these understandings reinforced the need to promote research and 
formal processes that address the complexity of the training of subjects. 
 
Keywords: Soil Education. (Auto)biographical research. Heteroformation. Self-

formation. Ecoformation. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

Os solos são a base de toda vida na Terra (PRIMAVESI, 2009). Pois 

desempenham importantes serviços ambientais que possibilitam a vida na Terra: 

promovem a ciclagem de nutrientes, a purificação da água e degradação de 

contaminantes, a regulação do clima, além de servirem como habitat para organismos 

vivos e para produção de alimentos, fibras e combustíveis (FAO, 2015). E ainda assim 

são pouco percebidos e valorizados pela maioria das pessoas fazendo com que sejam 

degradados (MUGGLER et al., 2022). Diante desse contexto, a Educação em Solos 

visa a transformação dos sujeitos na relação com o solo por meio de processos 

educacionais.   

A Educação em Solos precisa promover o que Muggler et al. (2006) chama 

de consciência pedológica, ou seja, considerar a relação de sustentabilidade entre 

humanos e natureza e valores e atitudes de conservação do solo. Lima et al. (2020) 

destacam a importância de que os processos de formação valorizem o protagonismo 

dos sujeitos e que a construção dos saberes em solos dialogue com sua realidade, 

valorizando suas vivências cotidianas. Com isso, os sujeitos podem transformar a 

realidade com seus próprios conhecimentos. 

A Educação em Solos, enquanto campo emergente, busca se consolidar 

como uma área de conhecimento, unindo profissionais de diversas áreas que atuam 

em contextos educacionais diversos. Esse diverso grupo de profissionais não 

realizaram um processo de formação acadêmica na área de Educação em Solos, 

embora se autodenominem Educadores em Solos. Contudo, outros que vivenciam 

ações transformadoras em solos não se autodenominam Educadores em Solos.  

Ao pertencer a um grupo social, o próprio grupo torna-se simultaneamente o 

objetivo da práxis de seus membros, sendo lido por cada um deles a partir de suas 

perspectivas individuais (FERRAROTTI, 2010). Assim, cada membro constrói 

psicologicamente seu "eu" com base na interpretação que faz do grupo ao qual 

pertence. Nesse sentido, é importante investigar a percepção que os profissionais 

fazem da Educação em Solos e da construção da própria identidade de Educadores 

em Solos.  

O presente trabalho teve como objetivo identificar os processos de formação 

que promovem a construção da identidade dos Educadores em Solos. A compreensão 

dos processos de formação dos profissionais que atuam na Educação em Solos 
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poderá servir de subsídios para a constituição de um processo formal de formação e 

fortalecimento da área de conhecimento. 

O primeiro capítulo teve como objetivo identificar uma metodologia que nos 

auxiliasse a compreender os processos de autodenominação e formação desses 

educadores, considerando a inseparabilidade entre identidade pessoal e profissional, 

especialmente em profissões fundamentadas em valores e relações humanas. Para 

isso, iniciamos com uma narrativa histórica sobre o surgimento da Pesquisa 

(Auto)biográfica no Brasil. O percurso traçado começou nas Histórias de Vida em 

Formação e avançou para a Pesquisa Biográfica em Educação, uma vez que ambas 

influenciaram significativamente a Pesquisa (Auto)biográfica. Ao longo da narrativa, 

destacamos as principais características e os teóricos de referência das abordagens 

narrativas. Por fim, exploramos os principais aportes teóricos relacionados aos 

conceitos de formação experiencial, (trans)formação da identidade e a arte de narrar 

a própria vida. 

E no segundo capítulo, operamos com a Pesquisa (Auto)biográfica e a teoria 

tripolar da formação com o objetivo de identificar as dimensões de hetero (interações 

com os outros), eco (interações com o meio e com as coisas) e autoformação 

(interações consigo mesmo) dos sujeitos que se autodenominam Educadores em 

Solos. 
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2 CAPÍTULO I: POTENCIAL DA PESQUISA (AUTO)BIOGRÁFICA E FORMAÇÃO 
EXPERIENCIAL NA INVESTIGAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO DE EDUCADORES 
EM SOLOS 

 

2.1 RESUMO 

 
A Educação em Solos é um campo emergente que busca se consolidar como área de 
conhecimento, reunindo profissionais de diversas áreas que se autodenominam 
Educadores em Solos, dado a inexistência de um processo formal e institucionalizado 
de formação. Este estudo tem como objetivo identificar uma metodologia que nos 
auxilie a compreender os processos de autodenominação e formação desses 
educadores, considerando a inseparabilidade entre identidade pessoal e profissional, 
especialmente em profissões fundamentadas em valores e relações humanas. Para 
isso, iniciamos com uma narrativa histórica sobre o surgimento da Pesquisa 
(Auto)biográfica no Brasil. O percurso traçado começou nas Histórias de Vida em 
Formação e avançou para a Pesquisa Biográfica em Educação, uma vez que ambas 
influenciaram significativamente a Pesquisa (Auto)biográfica. Ao longo da narrativa, 
destacamos as principais características e os teóricos de referência das abordagens 
narrativas. Na sequência, exploramos os principais aportes teóricos relacionados aos 
conceitos de formação experiencial, (trans)formação da identidade e a arte de narrar 
a própria vida, que são fundamentais para compreensão das abordagens narrativas. 
A Pesquisa (Auto)biográfica explora, por meio de narrativas autobiográficas, como os 
indivíduos e, consequentemente, os grupos sociais assimilam os acontecimentos e as 
experiências de aprendizagem vivenciadas ao longo de suas trajetórias de vida. 
Concluímos que a Pesquisa (Auto)biográfica se configura como uma metodologia 
apropriada para analisar e identificar os elementos fundamentais que levam 
profissionais de diferentes áreas a se autodenominar Educadores em Solos, além de 
elucidar o processo de formação do(a) Educador(a) em Solos no Brasil. 
 
Palavras-chave: Autoformação. Ecoformação. Heteroformação. Identidade. Narrativa 

autobiográfica. 
 

2.2 ABSTRACT 
 
Soil Education is an emerging field that seeks to consolidate itself as an area of 
knowledge, bringing together professionals from different areas who call themselves 
Soil Educators, given the lack of a formal and institutionalized training process. This 
study aims to identify a methodology that helps us understand the processes of self-
designation and training of these educators, considering the inseparability between 
personal and professional identity, especially in professions based on values and 
human relations. To this end, we begin with a historical narrative about the emergence 
of (Auto)biographical Research in Brazil. The path traced began with Life Stories in 
Formation and advanced to Biographical Research in Education, since both 
significantly influenced (Auto)biographical Research. Throughout the narrative, we 
highlight the main characteristics and theorists of reference of narrative approaches. 
Next, we explore the main theoretical contributions related to the concepts of 
experiential training, (trans)formation of identity and the art of narrating one's own life, 
which are fundamental to understanding narrative approaches. (Auto)biographical 
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research explores, through autobiographical narratives, how individuals and, 
consequently, social groups assimilate events and learning experiences experienced 
throughout their life trajectories. We conclude that (Auto)biographical research is an 
appropriate methodology for analyzing and identifying the fundamental elements that 
lead professionals from different areas to call themselves Soil Educators, in addition to 
elucidating the process of training Soil Educators in Brazil. 

 
Keywords: Self-training. Ecotraining. Heteroformation. Identity. Autobiographical 

narrative. 
 

2.3 INTRODUÇÃO 

 

A Educação em Solos, enquanto campo emergente, busca se consolidar 

como uma área de conhecimento, unindo profissionais de diversas áreas que atuam 

em contextos diversos e que buscam a transformação tanto da realidade quanto dos 

sujeitos na relação com o solo por meio de processos de formação e humanização 

dos sujeitos envolvidos. Diante da ausência de um processo formal e 

institucionalizado de formação de Educadores/as em Solos, a necessidade de refletir 

sobre a autodenominação desses profissionais e seus processos de formação se 

apresentam como questões centrais. 

Nas profissões profundamente marcadas por valores, ideais e relações 

humanas, como a dos educadores, não é possível separar a identidade profissional 

da identidade pessoal (NÓVOA, 2013). Isso significa que o profissional leva consigo 

suas crenças, emoções e valores, que vão influenciar fortemente sua prática e sua 

relação com os outros. Pensando nisso torna-se imprescindível uma metodologia de 

pesquisa que compreenda a complexidade da formação dos Educadores em Solos, e 

que para isso leve em conta a identidade dos educadores e sua história de vida.   

Este estudo teve como objetivo identificar uma metodologia que nos auxiliasse 

a compreender os processos de autodenominação e formação desses educadores, 

considerando a inseparabilidade entre identidade pessoal e profissional. Para isso, 

iniciamos com uma narrativa histórica sobre o surgimento da Pesquisa 

(Auto)biográfica no Brasil. O percurso traçado começou nas Histórias de Vida em 

Formação e avançou para a Pesquisa Biográfica em Educação, uma vez que ambas 

influenciaram significativamente a Pesquisa (Auto)biográfica. Ao longo da narrativa, 

destacamos as principais características e os teóricos de referência das abordagens 

narrativas. Na sequência, exploramos os principais aportes teóricos relacionados aos 

conceitos de formação experiencial, (trans)formação da identidade e a arte de narrar 
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a própria vida, que são fundamentais para compreensão das abordagens narrativas. 

Por fim, buscamos evidenciar o potencial da Pesquisa (Auto)biográficas e das 

narrativas autobiográficas como instrumentos para investigar e compreender os 

processos de formação dos Educadores em Solos. 

A compreensão desses processos poderá servir de subsídios para a 

constituição de um processo formal de formação (ABRAHÃO, 2005) de Educador/a 

em Solos e contribuir para o fortalecimento da área de conhecimento. 

 

2.4 ABORDAGENS NARRATIVAS UTILIZADAS COMO PRÁTICA DE PESQUISA E 

FORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO. 

 

A Pesquisa (Auto)biográfica brasileira foi significativamente influenciada por 

movimentos de pesquisa que aconteciam em países estrangeiros, conforme destaca 

Abrahão (2024). O movimento das Histórias de Vida em Formação teve origem na 

Europa, em 1980, num momento pós crise socioeconômica, a partir da necessidade 

de novas práxis socio-formadoras que tratassem de problemas vitais na formação de 

adultos (PINEAU, 2006), assim como questões do mundo do trabalho, transformação 

da prática profissional, desemprego, reinserção no mercado de trabalho e 

aposentadoria (PASSEGGI, 2021).  

Para suprir essa necessidade os grupos de formação de adultos passaram a 

usar a prática da escrita narrativa, baseando-se em que o sujeito ao produzir sua 

história de vida, através da (auto)reflexão e da busca por dar sentido ao vivido, 

autoforma-se. Assim, as Histórias de Vida em Formação visavam a emancipação 

humana através da apropriação pelo sujeito do seu processo de formação e tornando-

se autor de sua própria história (PASSEGGI, 2008).  

A partir de 1980, com a crise dos paradigmas vigentes, abriu-se caminho para 

o que convencionou-se chamar de “giro linguístico” ou “giro discursivo”, que foi 

marcado pela volta do sujeito e de sua capacidade humana de reflexividade 

autobiográfica nos campos de pesquisa-formação (PASSEGGI E SOUZA, 2017). Com 

isso, a linguagem deixou de ser apenas instrumento de expressão e explicação do 

pensamento, passando a ser entendida como fator estruturante de compreensão e 

visões de mundo (PASSEGGI; SOUZA, 2017).  

Por meio de um resgate histórico do uso socioeducativo da abordagem das 

Histórias de Vida em Formação, de 1980 a 2005, com base em publicações, 
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fundações de associações e de redes, Pineau (2006) dividiu esse período em três 

momentos: eclosão, fundação e desenvolvimento diferenciado. A década dos anos 

80, mais precisamente em 1983, com a publicação da obra “Produire sa vie: 

autoformation et autobiographie” marcou o momento eclosão (Pineau, 1983). Nesse 

período, o autor usou a abordagem autobiográfica explorando a autoformação de 

Marie Michéle, dona de casa que possuía uma vida comum. À época, esse livro foi 

inovador, porque, anteriormente a ele, o gênero autobiográfico/biográfico era usado 

apenas por pessoas da elite. Ainda esse mesmo ano foi marcado pela origem de uma 

rede de pesquisadores e estudiosos do tema e se chamou “História de vida e 

autoformação”. Os pioneiros foram: Pierre Dominice e Marie Chistine Josso, da 

Universidade de Genebra; Guy de Villers, Universidade Nova de Louvain; Bernadette 

Courtois e Guy Bonvalot Associação de Formação Profissional de adultos da França; 

Gaston Pineau, Universidade de Montreal; António Nóvoa e Mathias Finger, 

Universidade de Lisboa. O ano de 1990 marcou o início do momento fundação, pois 

criaram-se associações internacionais, nacionais, regionais, que tinham por objetivos 

estimular e fortalecer o desenvolvimento da corrente, e definir orientações das práticas 

com histórias de vida. E, por fim, o ano 2000 foi considerado o início do momento 

desenvolvimento, pois o uso das histórias de vida em formação, pesquisa e 

intervenção se expandiu, e além do grupo dos pioneiros, outros dois grupos se 

formaram: o grupo dos contribuidores, caracterizado por pessoas de fora da 

associação; e o grupo dos inovadores/reformadores, que se inspiraram nos pioneiros, 

mas basearam-se em suas próprias teorias. Nesse contexto, se iniciam os laços com 

a América do Sul. 

Outro movimento que influenciou fortemente a Pesquisa (Auto)biográfica foi a 

Pesquisa Biográfica em educação, proposta por Christine Delory-Momberger, na 

França, a partir de 2000 (PASSEGGI, 2020). Até então, a pesquisa-formação era 

usada na formação permanente de adultos, e com Christine Delory-Momberger passa 

a abranger todos os tempos da vida e os aspectos e os espaços de aprendizagem. A 

autora nasceu e vive atualmente na cultura francófona, mas se formou e trabalhou, 

por muito tempo, na alemã (PASSEGGI, 2008). Com isso, a sua linha de pesquisa 

biográfica em educação explora duas tradições: o movimento socioeducativo das 

Histórias de Vida em Formação e a Pesquisa Biográfica, consolidada nos países 

anglo-saxões e na Alemanha, originada das Bildungsroman (romance de formação), 

no século XVIII (PASSEGGI, 2008).  
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A Pesquisa biográfica em educação é baseada nas experiências vividas e 

relatadas com foco nas relações que os sujeitos constroem nas instituições escolares 

(PASSEGGI, 2020). Para Delory-Momberger (2008, p.31): 

  
trata-se de analisar que experiências os alunos têm do universo escolar e que 
representações constroem das tarefas e dos objetos próprios da escola, e de 
mostrar como essa experiência e essas representações, que condicionam 
sua relação com o aprender e o saber, participam de sua figuração biográfica 
e dos projetos que eles têm de si mesmos. 

 
Portanto, ao propor a produção de narrativas aos alunos e seu universo 

escolar estende-se o poder de se conhecer e estar consciente da própria formação e 

de educar-se do mundo adulto para o mundo das crianças. Para Delory-Momberger 

(2008, p.141) “seja criança, adolescente ou adulto, (...) Biografia e educação remetem-

se, uma à outra, como as duas faces de uma mesma iniciativa: a que faz do ator 

biográfico um permanente aprendente e educador de si mesmo”.  

No Brasil, em 1988, iniciou-se o uso da metodologia Histórias de Vida no 

grupo de pesquisa Profissionalização Docente e Identidade – narrativas em primeira 

pessoa – GRUPRODOCI/CNPq/PUCRS liderado por Maria Helena Menna Barreto 

Abrahão (ABRAHÃO, 2024). Atualmente, esse grupo é denominado Profissionalidade 

Docente e identidade – narrativas singulares/plurais (GRUPRODOCI/CNPq/UFPel). À 

época, foi desenvolvida a pesquisa intitulada “Relações de trabalho no modo não 

formal de produção e comercialização de bens: o princípio educativo subjacente” por 

esse grupo, em que trabalharam com a narrativa de vida de 29 expositores, filmagens, 

e materiais documentais de uma feira cultural em Porto Alegre (ABRAHÃO, 2024). 

Desde 1998 o GRUPRODOCI estuda a formação continuada de professores 

operando com duas metodologias do Paradigma (Auto)biográfico: Histórias de vida 

(1988) e Pesquisa-formação (2002). 

De modo geral, no Brasil, inicialmente as narrativas foram empregadas como 

método qualitativo de investigação, principalmente na pesquisa sobre a profissão 

docente, e, em menor proporção, como instrumento de formação (BUENO et al., 

2006). O uso dessas abordagens cresceu significativamente a partir de 1990, e foi 

marcado pela intensificação dos debates sobre formação do professor e 

profissionalização, devido à aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN 9394/96) (BUENO et al., 2006). Além de dar visibilidade à voz dos 

professores, colocando-os no centro do debate, a pesquisa por meio de narrativas 
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aflorou o interesse por novos temas como estudos sobre a profissão, 

profissionalização e identidades docentes (BUENO et al., 2006). 

A partir de 2000, o emprego das narrativas como instrumento de formação 

(pesquisa-formação) se fortaleceu, como evidencia os trabalhos Passeggi (2000), 

Passeggi e Câmara (2013). As produções das narrativas de formação colaboraram 

para a (re)construção identitária dos professores, produzindo um saber sobre e para 

o professor e ampliando sua capacidade de autonomia (PASSEGGI; SOUZA, 2017). 

Enquanto, na pesquisa tradicional, o participante era apenas objeto de investigação 

de um pesquisador e consumidor dos conhecimentos produzidos (Passeggi e Souza, 

2017). Na pesquisa-formação, o participante é sujeito e objeto da própria investigação 

fazendo com que a produção do conhecimento seja democratizada.   

O livro “O método (auto)biográfico e a formação” organizado por Antônio 

Nóvoa e Mathias Finger, em 1988, foi uma das grandes referências sobre abordagem 

narrativa para os pesquisadores brasileiros, segundo Passeggi (2020). Esse livro, 

originalmente, foi desenvolvido para um programa de formação que tinha como 

objetivo formar gestores do Ministério da Saúde de Portugal, a partir das histórias de 

vida desses profissionais. Além desse livro, duas coletâneas organizadas por Antônio 

Nóvoa, em 1992, o Profissão Professor e o Vidas de Professores também foram 

amplamente utilizados pelos pesquisadores brasileiros como embasamento teórico 

para suas investigações (Bueno et al., 2006). Como é possível identificar nas 

produções de Souza (2008, 2011), no livro organizado por Catani e Vicentini (2006), 

e no organizado por Passeggi, Vicentini e Souza (2013). 

Em 2004, nasceu no Brasil a denominação de Pesquisa (Auto)biográfica na 

ocasião do primeiro Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica, realizado 

em Porto Alegre, idealizado e organizado por Maria Helena Menna Barreto Abrahão. 

O evento contou com a presença de pesquisadores da Europa, Canadá, Ásia, Estados 

Unidos da América e Brasil. Desde então, ocorre a expansão e a diversificação do 

movimento (auto)biográfico pelo país (PASSEGGI, 2020). Maria Helena Menna 

Barreto Abrahão se dedicou a pesquisar as histórias de vida de profissionais que se 

destacaram na educação no Estado do Rio Grande do Sul, compreendendo que nas 

suas histórias poderiam ser encontrados elementos de suas formações que 

subsidiasse um processo formal de formação de educadores (ABRAHÃO, 2005).  

Seguindo o exemplo da divisão histórica realizada por Gaston Pineau (2006) 

para o Movimento das Histórias de Vida em Formação, Abrahão (2024) propôs uma 
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categorização semelhante para a Pesquisa (Auto)biográfica, identificando três 

momentos principais: “do final dos anos 1980 a inícios dos anos 2000 a 2006, aventura 

(auto)biográfica (eclosão); a partir de 2008, desafios (auto)biográficos (fundacional); 

nos anos 2020 a 2022 tempo incertos; e, na atualidade insubordinações 

(auto)biográficas (desenvolvimento diferenciado)”.  

A Pesquisa (Auto)biográfica se inspirou nas abordagens narrativas História de 

Vida em Formação e Pesquisa Biográfica em Educação e evolui com a contribuição 

de pesquisas de diversas áreas do conhecimento como formação de professores, 

sociologia, saúde, artes e história oral (PASSEGGI, 2020). De acordo com Passeggi 

(2020), as Histórias de vida em formação, a Pesquisa biográfica em educação e a 

Pesquisa (Auto)biográfica possuem dois pontos em comum. O primeiro, relativo ao 

pressuposto que a produção das narrativas autobiográficas pode propiciar ao 

narrador/ator/autor um processo de reinvenção de si (JOSSO,2006), promovendo 

autonomia e empoderamento (formação). E o segundo, reconhecem o seu valor 

heurístico como método de pesquisa científica para compreensão dos processos de 

formação ao longo da vida.  

Na mesma linha Abrahão (2006) havia classificado e desenvolvido o conceito 

da Pesquisa (Auto)biográfica em tríplice dimensão: como fenômeno vivencial (o ato 

de narrar reflexivamente o vivido); como metodologia de pesquisa (a narrativa como 

fonte) e como processo heurístico de aprendizagem e de autoconhecimento bem 

como de (re)significação do vivido. 
 

2.5 A FORMAÇÃO NAS ABORDAGENS NARRATIVAS  

 

O termo “formação” é muito utilizado no dia-dia para designar diversas 

realidades. Geralmente, o uso da palavra formação está atrelado à relação com 

instrumentação e escolarização, ou ao extremo oposto quando se diz “fulano se 

formou no mundo” fazendo-se referência a uma espécie de sabedoria adquirida na 

vida. A ascensão das abordagens narrativas vai influenciar a forma como se pensa e 

promove formação, introduzindo com isso uma ruptura epistemológica no conceito de 

formação (COUCEIRO, 2002).  

 Josso (2010a), uma das pioneiras do movimento das Histórias de vida em 

formação, evidenciou a diversidade dos usos do termo “formação” dentro das ciências 

humanas, atribuindo as diferentes abordagens à fragmentação das ciências e, por 
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consequência, à fragmentação dos conhecimentos. Para a autora, a formação em 

psicologia social e sociologia está relacionada à socialização; em antropologia, à 

enculturação; em psicologia, à constituição do eu e desenvolvimento de suas 

potencialidades; em ciências da educação, à aprendizagem de conhecimentos e 

competências que visam a transformação e a produção de sentido ao vivido (JOSSO, 

2010a).  

Se opondo a essa fragmentação, Josso (2007, p. 424) compreende formação 

como um processo complexo que precisa ser visto por múltiplas perspectivas:  
 

- como um processo evolutivo de integração/desintegração de saber-pensar, 
de conhecimentos, de representações, de valores, de comportamento, de 
saber-fazer, 
- como um processo de dar sentido às aprendizagens formais e informais, às 
experiências e aos projetos de si, 
- como um processo de tomadas de consciência de si e de suas 
potencialidades, 
- como um processo de concretização de uma intencionalidade em projetos, 
- e finalmente como uma transformação permanente - as vezes imperceptível 
- do si psicossomático.   

 

O conjunto dessas perspectivas do processo de formação trazem cinco 

características importantes de sua abordagem. Primeiro, considera a possibilidade de 

aprendizagem do novo ou de ressignificação e até mesmo da ruptura com 

conhecimentos/crenças/comportamentos limitantes. Em segundo, traz a necessidade 

de refletir sobre as vivências e dar sentido ao vivido. O terceiro, fala sobre o tipo de 

saber gerado através da heurística e hermenêutica presentes nas escritas das 

narrativas, ou seja, um autoconhecimento que vai evidenciar as potencialidades do 

sujeito. No quarto, faz referência ao movimento de três tempos presentes no ato de 

rememorar e narrar a própria história: o sujeito narra o passado, com as ideias que 

tem no presente, e projetando o vir-a-ser no futuro. E, por fim, a (trans)formação do 

sujeito que é a intencionalidade de todo processo educativo. 

Ao referir-se ao processo de formação mediado por uma narrativa escrita pelo 

sujeito composta pela reflexão das vivências Josso denominou de formação 

experiencial:  
 

designa a atividade consciente de um sujeito que efetua uma aprendizagem 
imprevista ou voluntária em termos de competências existenciais (somáticas, 
afetivas, conscienciais), instrumentais ou pragmáticas, explicativas ou 
compreensivas na ocasião de um acontecimento, de uma situação, de uma 
atividade que coloca o aprendente em interações consigo mesmo, com os 
outros, com o meio natural ou com as coisas num ou em vários registros 
(JOSSO, 2010b, p. 56). 
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Nesse sentido, a formação experiencial se dá a partir da interação consigo 

mesmo, com os outros sujeitos, com o meio e, principalmente, do conhecimento 

gerado a partir das reflexões e questionamentos por tais interações, por exemplo: 

Quem sou eu? Como eu aprendo? Como interajo com as coisas, a natureza e os 

humanos? Como interpreto minhas vivências? O que aprendi? Como dou sentido às 

minhas aprendizagens? Para Josso (2009), a aprendizagem pela vivência necessita 

de uma atitude de reflexão frente ao que foi vivenciado e com isso nomear o que foi 

aprendido. 

Outro ponto importante de destacar é que a autora relaciona formação com 

aprendizagem (JOSSO, 2010b). Ao longo da vida, vivenciamos experiências que 

podem ser de três gêneros de aprendizagem e de conhecimentos: existenciais, 

instrumentais e pragmáticos, compreensivos e explicativos (JOSSO, 2010). Essas 

experiências nos afetam a ponto de influenciar o processo de mudança da nossa 

identidade (COURTOIS,1995), pois as vivencias refletidas vão provocando 

modificações na forma de ser e estar no mundo, e, consequentemente, a forma como 

o sujeito se vê assim como os outros o enxergam vai sendo ressignificada.  

Para compreender melhor a complexidade dos processos da formação 

experiencial, Pineau (1989), um dos pioneiros do movimento das Histórias de Vida em 

Formação, revisitou teorias educacionais clássicas, especialmente as de Jean-

Jacques Rousseau, que considerou um precursor da formação experiencial. A 

formação humana dos sujeitos se dá em três dimensões (ROUSSEAU, 2004)1. 

Conforme este autor, o processo de formação ocorre ao longo da vida através daquilo 

que considera os três mestres: os homens (na relação com o outro nos educamos), 

as coisas (através da experiência causada pelos objetos que nos afetam), e a natureza 

humana (relacionada ao desenvolvimento das habilidades cognitivas e dos órgãos). 

Com base nisso, Pineau (1988) propôs a teoria tripolar da formação, afirmando que a 

formação humana acontece na articulação entre os polos de heteroformação, 

ecoformação e autoformação os quais são interdependentes entre si. Essa teoria 

também foi enfatizada por Galvani (2002).  

A heteroformação está relacionada “à educação, às influências sociais 

herdadas da família, do meio social e da cultura, e das ações de formação inicial e 

                                            
1 Publicado originalmente em 1979. 



27 
 

 

contínua” (GALVANI, 2002, p. 96). Portanto, o sujeito vai sofrer influência na forma de 

ser, de agir, de pensar das pessoas que foram importantes e com quem se relacionou 

e estabeleceu vínculos na sua vida. O sujeito estará em um processo de 

heteroformação quando se coloca numa postura passiva, submisso ao modo de vida 

do seu entorno. Pineau (2003) destacou que existem movimentos de coformação, que 

seriam intermediários à hetero e à autoformação, presentes nas situações que se 

estabelece uma relação horizontal entre os sujeitos envolvidos na qual ambos 

aprendem. 

A ecoformação está relacionada à influência do meio ambiente físico sobre a 

cultura humana e aspectos físico-corporais que dão forma à pessoa, podendo 

impactar também “sobre o imaginário pessoal, que organiza o sentido dado à 

experiência vivida” (GALVANI, 2002, p. 96). Nesse sentido, o sujeito é influenciado e 

sensibilizado pelos locais que morou e os diferentes espaços que frequentou, 

tornando-os lugares de formação e estabelecendo uma relação com o meio físico. Ao 

longo dos anos de estudos sobre ecoformação, Pineau (2008) aprofundou na 

investigação da formação através dos quatro elementos: ar, água, terra, fogo. Pineau 

(2008) fala sobre a necessidade de aprender habitar a Terra e da importância das 

autobiografias ambientais por representarem um meio de aprendizagem no cotidiano 

de uma nova arte de habitar a Terra. 

A autoformação está relacionada à responsabilidade de cada um em 

transformar em aprendizagem aquilo que viveu, através da reflexão e construindo 

sentidos sobre a trajetória pessoal e profissional (NÓVOA, 2010). Importante 

considerar de que maneira essa reflexão pode gerar a ressignificação de saberes e 

interferir na sua prática. A reflexão sobre a própria prática pelo sujeito estabelece-se 

como uma competência de autoformação (PERRENOUD, 2000), o que é entendido 

como “prática reflexiva” por Schön (2000). Freire (2001) não usou o termo 

autoformação, mas ressaltou a importância da formação permanente do educador, a 

partir da reflexão da prática, num processo de ação-reflexão. 

Freire (2009) ao problematizar a teoria tripolar da formação trouxe uma 

síntese dos conceitos, que estão apresentados no QUADRO 1. Nessa síntese 

contrastiva, Freire (2009) enfatizou a heteroformação como um processo de 

coformação, indicando que na socialização entre pares, ambos aprendem. Entretanto, 

é possível pensar a coformação entre professor e estudante nos modelos escolares e 

acadêmicos atuais?  
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QUADRO 1 – CONCEPÇÃO TRIPOLAR DOS PROCESSOS FORMATIVOS: VISÃO 
CONTRASTIVA ENTRE A AUTO, HETERO E ECOFORMAÇÃO.  

  
POLOS 

 
 Autoformação 

(personalização) 

Heteroformação 
(socialização) 

Ecoformação 
(ecologização) 

DI
M

EN
SÕ

ES
 

 
AÇÃO 

Individual  

(ação do indivíduo 

sobre si mesmo) 

Social  

(ação de 

indivíduos um 
sobre os outros) 

Ambiental  

(ação do meio 

ambiente sobre os 
indivíduos) 

 
SUJEITO 

 
Sujeito individual 

 

 
Sujeito social 

 
Sujeito ecológico 

 
OBJETO DA 
FORMAÇÃO 

 

 
O sujeito 

 
A coformação 

A relação entre o 
humano e o 

ambiente 

 
RELAÇÕES 

 

Internas 
(prioritariamente) 

Externas 
(prioritariamente) 

Ecológicas 
(prioritariamente) 

Fonte: Freire, 2009, p. 19 
 
Segundo Pineau (2010), os três polos são equivalentes apesar de que muitas 

vezes o nosso modelo socioeducacional faça prevalecer o polo da heteroformação 

como única forma de formação. Morin (2014) ressaltou a necessidade de mudança no 

modelo socioeducacional, afirmando ser preciso desenvolver a consciência da união 

e interdependência entre o auto e o eco da humanidade e da biosfera. Courtois (1995) 

apontou a formação experiencial como um caminho para a transformação, pois vai 

atuar nos três polos, hetero-eco-autoformação, entretanto conecta de forma 

privilegiada os polos da auto e ecoformação. Por fim, Pineau (2010) afirmou que a 

valorização da autoecoformação faz da formação um processo permanente, dialético 

e multiforme transcendendo a forma tradicional de pensar formação. 
 

2.6 A PRODUÇÃO DA NARRATIVA AUTOBIOGRÁFICA COMO MEDIAÇÃO DA 

FORMAÇÃO EXPERIENCIAL NAS ABORDAGENS NARRATIVAS 

 

A produção da narrativa autobiográfica, seja oral ou escrita, é uma das 

mediações possíveis para acessar os acontecimentos da vida, pois instala o que 

Delory-Momberger (2008) chamou de hermenêutica prática, que é um sistema de 
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interpretação e significação da experiência. Nesse sentido que essa produção se 

apresenta com potencial formador, pois através dela o sujeito vai questionar suas 

identidades (JOSSO, 2010b).  

Segundo Josso (2007, p. 423) a identidade, um dos conceitos fundamentais 

na formação experiencial,  
 

 serve para definir as múltiplas dimensões do “Quem sou eu?”, de maneira a 
situar a si-mesmo e aos outros pelo viés de um sistema de referências numa 
coletividade e em relação a suas próprias transformações; (...) esse conceito 
é útil para designar as múltiplas maneiras pelas quais a própria idéia de 
identidade toma forma na vida dos humanos, através de suas pertenças suas 
solidariedades, suas atividades, seus laços simbólicos ou concretos e seu 
‘ser-no-mundo’ 

 
No ato de narrar, narramos não só o que somos (Quem sou eu?), mas também 

o que gostaríamos de ser, pois relacionamos nossas memórias do passado com 

nossas esperanças do futuro. A memória constitui a identidade (IZQUIERDO, 2007) e 

tão importante quanto lembrar são os esquecimentos considerados por Candau 

(2023) como uma estratégia inconsciente, muitas vezes usada, para tornar o passado 

suportável. Com isso a identidade é uma construção da linguagem criada entre a 

articulação da rememoração e imaginação (PASSEGGI, 2016). O que possibilita que 

a identidade seja construída e reconstruída através da narrativa, ou seja, da 

capacidade de narrar nossas memórias, crenças, sentimentos e pertencimentos 

(BRUNER, 2002).  

A reflexividade que ocorre ao fazer uma narrativa implica em aprendizagem 

experiencial que pode se dar através da autobiografização (aprender ao refletir sobre 

a história que conta sobre si mesmo) e heterobiografização (aprender ao refletir sobre 

si com a história do outro). A última está relacionada à socialização e ocorre desde a 

infância na família, na igreja, na escola (PASSEGGI, 2021). Assim, o indivíduo se 

compreende na relação consigo, na socialização com o outro e com o meio (MORIN, 

2014). 

Segundo Dubar (2005) a identidade humana não nasce pronta junto com o 

indivíduo, ela é construída na infância e precisa ser reconstruída ao longo da vida. 

Esse processo de reconstrução identitário está atrelado à socialização e 

heterobiografização, pois, através delas, aprendemos a linguagem, as crenças, os 

valores que vão nos dar a base para interpretar e dar sentido ao que pensamos que 

somos. Essa base hermenêutica pode ser ressignificada através da reflexividade 
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narrativa na autobiografização o que evidencia o poder auto(trans)formador da 

narração (PASSEGGI, 2021). 

 A narrativa autobiográfica de adultos vai ser fortemente influenciada pelas 

atividades profissionais. A construção da identidade profissional ocorre a partir da 

significação social da profissão, da ação e reflexão da práxis social, construção e 

reconstrução de teorias, da forma de ser a partir de seus valores, de sua história de 

vida, do sentido que atribui à sua formação, de seus saberes, de seus desafios, e 

ainda através das relações que estabelece nos diversos espaços que frequenta 

(PIMENTA, 1997).  

O ato de narrar e refletir sobre a própria história e a trajetória profissional vai 

explorar a trama existente entre linguagem, pensamentos e práxis social (PASSEGGI, 

2010). Então, através das narrativas autobiográficas dos adultos poderemos 

compreender a complexidade dos seus processos de formação, pois revela a forma 

como cada pessoa utiliza seus conhecimentos, valores e energias para moldar sua 

identidade em diálogo com seus contextos (MOITA, 2013).  

Além da relação entre a produção da narrativa autobiográfica e a 

(trans)formação da identidade, o ato de narrar-se é importante para organizar e dar 

sentido a própria história, desenvolver uma temporalidade biográfica. Pois a vida não 

se constitui como uma sequência organizada de fatos e sentidos (PINEAU E LE 

GRAND, 2012). E é justamente por isso que é preciso transformar esse intervalo, 

disperso, cheio de histórias, continuidade e descontinuidades, em história de vida, ou 

em várias pensando na possibilidade de construção e reconstrução das histórias 

(PINEAU; LE GRAND, 2012).  

Portanto, fazer da própria vida uma história tem o potencial de ação (práxis), 

compreensão e emancipação, pensando na capacidade de autorreflexão e na tomada 

de consciência crítica e reflexiva. E ainda, a possibilidade de adquirir sua historicidade, 

ou seja, a construção pessoal de sentido de vida a partir da própria história, e não da 

história de outrem imposto socialmente (PINEAU; LE GRAND, 2012).  

 

2.7 A PESQUISA (AUTO)BIOGRÁFICA USADA NA INVESTIGAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE FORMAÇÃO EXPERIENCIAL DO EDUCADOR EM SOLOS 

 

A Pesquisa (Auto)biográfica explora as formas pelas quais os indivíduos, e 

consequentemente os grupos sociais, integram biograficamente os acontecimentos e 
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as experiências de aprendizagem vivenciadas ao longo da vida. As fontes 

(auto)biográficas como biografias, autobiografias, histórias de vida, memoriais, 

entrevistas, cartas, escritas escolares constituem-se como objeto de investigação 

(DELORY-MOMBERGER, 2008).  

Essa abordagem configura-se como uma metodologia viável para investigar e 

analisar os componentes elementares que levam profissionais de diversas áreas a se 

autodenominarem Educadores em Solos e assim identificar o processo de formação 

do(a) Educador(a) em solos no Brasil. Por meio das narrativas autobiográficas de cada 

profissional, será possível explorar a singularidade de cada indivíduo, marcada por 

suas formas únicas de narrar, provenientes de diversas regiões do país, com distintas 

culturas, atuando em variados contextos e refletindo sobre a Educação em Solos sob 

múltiplas perspectivas. Além disso, essa metodologia permitirá identificar os aspectos 

comuns entre os Educadores em Solos, como intencionalidades, desafios e propósitos 

compartilhados. Assim, a Educação em Solos será compreendida a partir do olhar de 

cada educador, que, ao narrar suas vivências e pertencimentos, também refletem 

sobre suas aprendizagens, práticas pedagógicas, processos formativos, 

ressignificações e, em essência, sua identidade como educador/a em solos. 

 

2.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Como educadora-pesquisadora, tenho empregado a reflexividade narrativa 

para explorar minha história de vida, processos formativos e a intencionalidade de 

minha prática educativa, utilizando as narrativas como instrumento de 

autoconhecimento e formação. Contudo, esta pesquisa proporcionou uma base 

teórica mais sólida para operar com a Pesquisa (Auto)biográfica, a partir das 

narrativas dos Educadores em Solos do Brasil. Essa abordagem certamente ampliará 

minhas reflexões, ao permitir a conexão com as diversas narrativas de educadores de 

diferentes regiões do país, potencializando o meu processo de autotransformação por 

meio da reflexividade narrativa. 
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3 CAPÍTULO II: A FORMAÇÃO EXPERIENCIAL DOS EDUCADORES EM SOLOS 
NO BRASIL. 

 

3.1 RESUMO 

 
A Educação em Solos envolve um processo de formação e humanização dos sujeitos, 
no qual o conhecimento em solos é construído a partir de suas vivências e 
experiências cotidianas, e, com isso promovendo a transformação dos sujeitos e da 
realidade. Por ser uma área de conhecimento em constituição, é relevante 
compreendermos os profissionais envolvidos. Não existe um processo de formação 
acadêmica para Educador em Solos, mas dentro desse diverso grupo de profissionais 
alguns se autodenominam Educador em Solos. Compreende-se que os sujeitos se 
formam ao longo da vida através da articulação da hetero (interações com os outros), 
eco (interações com o meio e com as coisas) e autoformação (interações consigo 
mesmo), o que constitui a teoria tripolar de formação experiencial. A formação 
compreendida como experiencial atribui valor central à aprendizagem a partir das 
reflexões das vivências, da vida. Baseando-se na teoria tripolar da formação, o 
objetivo desta pesquisa foi identificar as dimensões de heteroformação, ecoformação 
e autoformação dos sujeitos que se autodenominam "Educadores em Solos". Adotou-
se a abordagem da Pesquisa (Auto)biográfica, que a partir de narrativas 
autobiográficas, explorou como indivíduos integraram biograficamente experiências 
de aprendizagem ao longo da vida. Os participantes foram selecionados com base em 
três critérios: a) autores do livro Educação em Solos; b) profissionais do livro Iniciativas 
de Educação em Solos no Brasil; e c) integrantes do grupo de WhatsApp "Educação 
em Solos" que atuam como professores ou pesquisadores. Deste universo de 
profissionais, 52 aceitaram participar. Com eles foi realizada uma conversa 
explicativa, por meio de videoconferência ou presencial, detalhando os objetivos e a 
metodologia da pesquisa e, nesse momento, foi solicitado a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e, posteriormente, foi enviado as perguntas para 
produzirem suas narrativas. As perguntas tiveram como o objetivo obter quatro 
conjuntos de informações: aqueles que se autodenominaram Educadores em Solos, 
o perfil biográfico, a narrativa de vida e formação, e a reflexão sobre a prática 
educacional. Do total, 32 profissionais entregaram as narrativas, que foram analisadas 
pelo método de Análise de Conteúdo identificando-se unidades de registro 
relacionadas às dimensões tripolar de formação e suas subcategorias. Dos 32 
participantes da pesquisa, 26 se autodenominaram Educadores em Solos. A partir da 
análise das narrativas e cálculo das frequências das categorias de análise, 
identificamos que 40,8 % das menções dos profissionais foram relacionadas com a 
heteroformação, 30,6 % com a ecoformação e 28,6 % com a autoformação. A 
(re)construção da identidade de Educadores em Solos aconteceu de forma 
permanente e ao longo das suas vidas por meio de processos de hetero, eco, 
autoformação. Esses processos tramaram suas trajetórias profissionais e pessoais. O 
ser Educador/a em Solos foi influenciado pelas vivências acadêmicas (100 %), 
familiares (92,3 %), atividades profissionais acadêmicas (92,3 %), escolares (84,6 %), 
comunidade (46,2 %) assim como pela reflexão e reelaboração da prática (92,3 %). 
Por fim, essas compreensões reforçaram a necessidade de promover pesquisas e 
processos formais que abordem a complexidade da formação dos sujeitos.  
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Palavras-chave: Pesquisa (Auto)biográfica. Educação em Solos. Heteroformação. 
Ecoformação. Autoformação. 

 
3.2 ABSTRACT 

 

Soil Education involves a process of training and humanization of subjects, in which 
soil knowledge is constructed from their daily experiences and experiences, thereby 
promoting the transformation of subjects and reality. Since it is an area of knowledge 
that is still being developed, it is important to understand the professionals involved. 
There is no academic training process for Soil Educators, but within this diverse group 
of professionals, some call themselves Soil Educators. It is understood that subjects 
are formed throughout life through the articulation of hetero (interactions with others), 
eco (interactions with the environment and with things) and self-formation (interactions 
with oneself), which constitutes the tripolar theory of experiential training. Training 
understood as experiential attributes central value to learning based on reflections on 
experiences and life. Based on the tripolar theory of training, the objective of this 
research was to identify the dimensions of hetero-, eco- and self-formation of subjects 
who call themselves "Soil Educators". The (Auto)biographical Research approach was 
adopted, which, based on autobiographical narratives, explored how individuals 
biographically integrated learning experiences throughout their lives. Participants were 
selected based on three criteria: a) authors of the book Educação em Solos (Soil 
Education); b) professionals from the book Iniciativas de Educação em Solos no Brasil 
(Soil Education Initiatives in Brazil); and c) members of the WhatsApp group 
"Educação em Solos" (Soil Education) who work as teachers or researchers. Of these 
professionals, 52 agreed to participate. An explanatory conversation was held with 
them, via videoconference or in person, detailing the objectives and methodology of 
the research. At that time, they were asked to sign the Free and Informed Consent 
Form and, subsequently, questions were sent to produce their narratives. The 
questions aimed to obtain four sets of information: those who called themselves Soil 
Educators, their biographical profile, their life and training narrative, and their reflection 
on educational practice. Of the total, 32 professionals submitted narratives, which were 
analyzed using the Content Analysis method, identifying recording units related to the 
tripolar dimensions of training and their subcategories. Of the 32 participants in the 
study, 26 called themselves Soil Educators. Based on the analysis of the narratives 
and calculation of the frequencies of the analysis categories, we identified that 40,8 % 
of the professionals' mentions were related to hetero-training, 30,6 % to eco-training, 
and 28,6 % to self-training. The (re)construction of the identity of Soil Educators 
occurred permanently and throughout their lives through processes of hetero, eco, and 
self-training. These processes shaped their professional and personal trajectories. 
Being a Soil Educator was influenced by academic experiences (100 %), family 
experiences (92,3 %), academic professional activities (92,3 %), school experiences 
(84,6 %), community experiences (46,2 %), as well as by reflection and reworking of 
practice (92,3 %). Finally, these understandings reinforced the need to promote 
research and formal processes that address the complexity of the training of subjects. 
 
Keywords: (Auto)biographical research. Soil Education. Heteroformation. 

Ecoformation. Self-formation. 
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3.3 INTRODUÇÃO 

 

Os solos são essenciais para a manutenção da vida em nosso planeta, e ainda 

assim são pouco percebidos e valorizados pela maioria das pessoas (MUGGLER et 

al., 2022). Nesse sentido, a Educação em Solos visa a transformação da relação entre 

sociedade e solo por meio de processos de formação e humanização dos sujeitos 

envolvidos.   
A Educação em Solos é promovida por profissionais de diversas áreas como: 

Administrador, Agrônomo, Analista, Artista plástico, Biólogo, Engenheiro Florestal, 

Geógrafo, Gestor Ambiental, Jornalista, Licenciado em Educação Artística, Licenciado 

em Geografia, Pedagogo, Pesquisador, Técnico em Agroecologia, Técnico Florestal, 

Tecnólogo em Agroecologia e Zootecnista (NEPOMUCENO, 2021). Esses 

profissionais, de acordo com Lima et al. (2020), atuam em museus de solos, projetos 

Solo na Escola e Programa de Educação Tutorial (PET), em programas de manejo e 

conservação do solo, projetos de artes com solos, e outras atividades que abordam a 

temática solos, além de professores do Ensino Fundamental, Médio e Superior.  

Não existe um processo de formação acadêmica para Educador em Solos, 

mas dentro desse diverso grupo de profissionais alguns se autodenominam Educador 

em Solos. Diante disso, é preciso investigar esses atores, referente a quem são, o que 

fazem, do porquê são e do porquê que fazem a Educação em Solos. E com isso refletir 

sobre como é que se assumem como tais e se (trans)formam naquilo que dizem ser.  

A autodenominação (Quem sou eu?) está intimamente relacionada à identidade 

do sujeito. A (re)construção da identidade ocorre por meio de processos permanentes 

de identificação, diferenciação e de autodefinição (JOSSO, 2014). Para Josso (2010b) 

a formação experiencial, que está relacionada as aprendizagens e conhecimentos 

feitos a partir da reflexão das vivências na trajetória da vida, vai provocar a 

(re)construção da identidade. 

De acordo com a Teoria Tripolar de Formação de Pineau (1988), os sujeitos se 

formam num processo de formação experiencial, ao longo da vida, através da 

interação entre três polos: heteroformação (na relação com o outro), ecoformação 

(influenciado pelo meio físico) e autoformação (reflexões sobre si). Trata-se de um 

processo contínuo de morfogênese e metamorfose, resultante das interações entre a 

pessoa e o ambiente físico e social (GALVANI, 2002, p. 96).  
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A Pesquisa (Auto)biográfica, que tem como um dos objetos de estudo 

histórias de vidas obtidas por meio das narrativas autobiográficas, “explora o 

entrelaçamento entre linguagem, pensamentos e práxis social” (PASSEGI, 2010, p. 

111). Esse tipo de pesquisa pode trazer elementos que identifiquem as três dimensões 

de formação (hetero, eco, autoformação) dos profissionais que se autodenominam 

Educadores em Solos, pois “as pessoas transformam em narrativa sua experiência do 

mundo, assim como o papel que nele desempenham” (BRUNER, 1997, p. 100). 

Diante desse contexto questionamos: O que os Educadores em Solos 

aprenderam com a vida? E com suas trajetórias profissionais? Como construíram sua 

relação com o solo? Como refletem sobre suas práticas educacionais/ações/projetos? 

Como acontece a (re)construção da identidade dos Educadores em Solos? Como 

acontece os processos de formação dos Educadores em Solos? 

O presente trabalho teve como objetivo identificar, analisar e compreender os 

processos de hetero, eco e autoformação que promoveram a construção da 

identidade dos Educadores em Solos no Brasil. A compreensão dos processos de 

formação do profissional que atua na Educação em Solos poderá servir de subsídios 

para a constituição de um processo formal de formação (ABRAHÃO, 2004) e 

fortalecimento da área de conhecimento. 

 

3.4 MATERIAL E MÉTODOS   

 

A pesquisa proposta caracteriza-se por ser de natureza aplicada, abordando o 

problema de forma qualitativa para fins de pesquisa descritivo compreensiva, usando 

o procedimento de levantamento por meio do instrumento de narrativas 

autobiográficas dos profissionais que promovem a Educação em Solos no Brasil. Essa 

abordagem configura-se como uma metodologia viável para investigar e analisar os 

processos de formação que levam profissionais de diversas áreas a se 

autodenominarem Educadores em Solos e assim identificar e compreender o 

processo de formação do(a) Educador(a) em Solos no Brasil. 
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3.4.1 SELEÇÃO DA POPULAÇÃO DE PROFISSIONAIS QUE PROMOVEM A 

EDUCAÇÃO EM SOLOS A SER ESTUDADA. 

 

A seleção dos profissionais foi feita por três critérios: a) autores que 

participaram do livro “Educação em Solos” (Vezzani et al., 2022); b) profissionais 

identificados no livro “Iniciativas de Educação em Solos no Brasil” (Lima et al., 2020); 

c) profissionais que participam do grupo de WhatsApp “Educação em Solos” e que 

atuam como professores ou pesquisadores em suas respectivas instituições.  

Os contatos com os profissionais só iniciaram após avalição e aprovação da 

pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Ciências Humanas e Sociais da 

UFPR, sob o número CAAE n° 74293023.7.0000.0214 e aprovada com o Parecer 

número 6.415.487. 

O primeiro contato foi feito através de um email-convite no qual constava o 

objetivo e a relevância do estudo. Com os profissionais que neste primeiro contato 

aceitaram compor a população de estudo e que confirmaram que estariam presentes 

no XI Simpósio Brasileiro de Educação em Solos (4 a 8 dezembro 2023 em Palmeiras 

de Goiás, GO) conversamos pessoalmente. Nesse momento, foi entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o roteiro para produção das narrativas, e 

ainda explicamos a pesquisa e tiramos dúvidas.  

Com aqueles que não estariam presentes nesse evento, foi agendado uma 

videoconferência individual na qual detalhamos a pesquisa e solicitamos a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi enviado por e-mail 

junto com o roteiro para produção das narrativas.  

Dos 97 profissionais convidados, 56 se comprometeram com a pesquisa e 32 

entregaram as narrativas. 

 

3.4.2 PRODUÇÃO DAS NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS 

 

Os profissionais que se voluntariaram a participar do estudo receberam o 

documento composto por duas partes. A primeira (APÊNDICE 1) com duas perguntas 

diretas: Você se autodenomina Educador em Solos? Desenvolve projeto de pesquisa, 

extensão, ministra aulas de Educação em Solos, desenvolve cursos ou ações 

educacionais na área de Educação em Solos? 
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A segunda parte do documento (APÊNDICE 2), iniciou com as perguntas 

básicas: nome, idade, formação acadêmica, atuação profissional/tempo, 

cidade/estado. Essas informações foram usadas para delinear o perfil biográfico do 

grupo. E em seguida, as perguntas para produção de duas narrativas autobiográficas, 

as quais estão apresentadas na Figura 1. 
 

FIGURA 1 – PERGUNTAS PARA PRODUÇÃO DAS NARRATIVAS  

 
FONTE: Os autores (2025) 

 

Portanto para produzir a primeira narrativa autobiográfica, os participantes 

foram convidados a acessar suas memórias e contar sua história de vida tramada à 

sua formação e refletindo sobre como se constituíram ao longo da vida. Nesse sentido, 

a intenção foi de que os participantes rememorassem fatos que marcaram as suas 

vidas e com isso narrassem momentos, lugares, relações humanas (familiares, 

sociais), vivências, que marcaram sua forma de ser/pensar/agir.  

Para a segunda narrativa os participantes foram provocados a construir uma 

narrativa reflexiva relatando seu início e trajetória profissional, assim como suas 

práticas/ações/projetos. O propósito dessa narrativa foi que os participantes 

apresentassem a sua intencionalidade e como fundamentam a sua 

•Segundo Delory-Momberger (2008, p. 35) “o ser humano apropria-
se de sua vida e de si mesmo por meio de histórias. Antes de
contar essas histórias para comunicá-las aos outros, o que ele vive
só se torna sua vida e ele só se torna ele mesmo por meio de
figurações com as quais representa sua existência”. Com esse
pensar e ainda provocados por Josso (2010, p. 76) que indaga
“como é que eu tenho as ideias que tenho?”. Construa uma
narrativa sobre sua história de vida tramando com a sua formação.
Nela você precisa “viajar” pelas suas memórias, e narrar
momentos, lugares, relações humanas (familiares, sociais),
vivências, que marcaram sua forma de ser/pensar/agir.

PRIMEIRA 
NARRATIVA

•Construa uma narrativa reflexiva relatando seu início e trajetória
profissional, assim como suas práticas/ações/projetos. Será
importante refletir sobre como fundamenta e qual é a
intencionalidade da sua prática/ações/projeto. Motivada por quais
valores? Quais os principais desafios que encontrou/encontra na
sua profissão e na área em que atua?

SEGUNDA 
NARRATIVA
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prática/ações/projeto, imbricadas em quais valores, e ainda os principais desafios que 

encontraram na sua profissão e na área em que atua.  

Depois que os participantes receberam esse documento tiveram o prazo de 

30 dias para produzir as narrativas autobiográficas. Para aqueles que julgaram 

necessário esse prazo foi estendido. Durante esse período, alguns participantes 

entraram em contato com as pesquisadoras para tirar dúvidas, ou ainda para contar 

como estava sendo o desenvolvimento dessa atividade desafiadora de narrar a 

própria história de vida.  

Na entrega das narrativas, por questões de tempo, dois participantes optaram 

por entregar as narrativas gravadas. Com elas fizemos a transcrição exata do que foi 

narrado e devolvemos para o participante para aprovação ou alteração se julgasse 

necessário. Outros dois participantes, após a leitura e entendimento da proposta 

optaram por enviar seus memoriais de formação. 

 

3.4.3 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS NARRATIVAS 
 

Das narrativas dos 32 participantes foram extraídos os excertos que fizeram 

referência à heteroformação, ecoformação e autoformação. Para isso, foi utilizado o 

método de Análise do conteúdo (BARDIN, 2020), o qual se constituiu em três etapas: 

 

1. Pré-análise do texto: 

 

Objetivou a leitura do corpus textual, sistematização, organização das ideias 

iniciais, elaboração de indicadores que fundamentaram a interpretação final.  

Essa etapa foi iniciada criando a sigla para garantir anonimato aos 

participantes. Para isso, os profissionais foram identificados por Pi, constituindo de P1 

até o P32. Em seguida, fizemos a leitura do corpus textual e identificamos excertos 

das narrativas que indicaram elementos de cada um dos tipos de formação 

(heteroformação, ecoformação, autoformação) conforme critérios que estão 

apresentados na TABELA 1. Importante enfatizar que os polos de formação são 

interdependentes, mas procuramos evidenciar qual dos polos se destacavam nos 

excertos.  
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TABELA 1 – CRITÉRIOS PARA CATEGORIZAÇÃO DOS EXCERTOS IDENTIFICADOS NA 

ANÁLISE DAS NARRATIVAS 

CATEGORIA CRITÉRIOS PARA CATEGORIZAÇÃO DOS EXCERTOS 

HETEROFORMAÇÃO 

Trechos de narrativa que indicam o aprendizado 

mediado por outras pessoas, familiares, período de 

educação escolar, formação acadêmica, educação 

formal, educação informal, ambiente social. 

 

ECOFORMAÇÃO 

Trechos de narrativas que indicam o ser, o fazer, e 

o pensar influenciados pelo lugar de nascimento, de 

trabalho, viagem, brincadeira, de estudo, de projeto, 

relação com o solo ou com o meio físico ou espaços 

físicos. 

 

AUTOFORMAÇÃO 

Trechos de narrativas que indicaram a busca de 

sentido na própria história e nas escolhas da vida, 

reflexões sobre aprendizagens ao longo da vida, 

reflexões ressignificações ou transformações de si e 

da prática educacional. 
FONTE: Os autores (2025) 

 

2. Exploração do corpus textual  

 

Após realizar a extração dos excertos e categorizá-los entre hetero, eco e 

autoformação elaboramos as subcategorias de análise (FIGURA 2).  

Como resultado dessa operação, cada categoria apresentou subcategorias 

com suas unidades de registro devidamente representadas nas grelhas de análise 

(APÊNDICES 4 e 5).  
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FIGURA 2 - CATEGORIAS E SUAS SUBCATEGORIAS DEFINIDAS APÓS ANÁLISE DAS 

NARRATIVAS. 

 
FONTE: Os autores (2024). 

  

3. Tratamento e interpretação dos resultados: 

 

O tratamento dos dados sistematizados possibilitou identificar dois grupos de 

participantes: os que se autodenominaram Educadores em Solos e os que não se 

autodenominaram Educadores em Solos. Para cada grupo, foram contabilizadas as 

frequências de menções associadas a cada uma das três dimensões de formação 

hetero, eco e autoformação verificado no conjunto de profissionais. E ainda as 

frequências de menção dos participantes a cada subcategoria (Figura 2).  

O cálculo de frequência das subcategorias foi obtido pelo percentual do 

número de participantes que apresentaram unidades de registros para cada 

subcategoria em relação ao número total de participantes do grupo. Para obter a 

frequência nas categorias, consideramos a soma das menções de todas as 

subcategorias de determinada categoria em relação ao número total de menções de 

todas as subcategorias. 

Menção foi considerada como o conjunto de unidades de registro de um 

participante associado a uma determinada subcategoria, mesmo que o participante 

tenha apresentado duas ou mais unidades de registro (excertos) referentes a essa 

subcategoria.   

A partir das frequências das categorias e subcategorias identificamos as 

contribuições para construção da identidade dos Educadores em Solos.  

 

HETEROFORMAÇÃO

•Famíliar
•Comunidade
•Escolar
•Acadêmica

ECOFORMAÇÃO

•Relação com lugar de 
nascimento, onde mora 
ou morou.

•Relação com lugar de 
passeio, viagem, 
brincadeira.

• Relação com o meio 
acadêmico (Pesquisa,  
Ensino, Extensão) 

•Relação com o lugar de 
trabalho.

AUTOFORMAÇÃO

•Pela percepção do que 
faz sentido pra si

•Ao longo da vida
•Na prática educacional
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3.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Por meio das narrativas autobiográficas, foi possível identificar a singularidade 

de cada indivíduo, marcada por suas formas únicas de narrar, refletir e dar sentido ao 

vivido. Além disso, observamos que todos, mas cada um a sua forma, buscaram com 

sua prática transformar a relação solo-sociedade/natureza-sociedade e promover a 

conservação do solo.  
 

3.5.1 PERFIL BIOGRÁFICO DOS AUTORES DAS NARRATIVAS 

AUTOBIOGRÁFICAS 

 

 O grupo composto pelos trinta e dois participantes foi extremamente 

heterogêneo o que contribuiu para enriquecer a pesquisa. Quinze homens com a faixa 

de idade entre vinte e nove e sessenta e quatro anos, e dezessete mulheres entre 

trinta e cinco e sessenta e seis anos. Importante destacar que como as narrativas 

envolveram trajetória profissional e formação, encontramos pessoas no início da 

carreira, alguns já com muitos anos, e outras já aposentadas.  

 Através da análise das narrativas, identificamos temáticas que foram comuns a 

mulheres e homens, como por exemplo: a solidão pedagógica, e a desvalorização da 

extensão no meio acadêmico. Entretanto, algumas temáticas foram recorrentes nas 

narrativas femininas, como a falta de políticas de apoio para estudantes na 

maternidade e o enfrentamento do machismo numa área predominada por homens, o 

que ficou evidenciado no excerto da educadora P31: 

 
Na época a visão que eu tinha do curso era bastante reducionista, muito 
vinculada a biologia, manejo de plantas. Logo percebi o desafio que 
enfrentaria, especialmente pela questão de gênero, num campo 
predominantemente masculino. Até então eu não tinha presente que a 
participação feminina raramente excedia 5%. Nesse sentido lembro da 
ressalva de alguns professores que nos consolavam com a perspectiva de 
que as meninas eram mais dedicadas, portanto, poderiam dedicar-se a 
tarefas de laboratório, ficando implícito um relativo preconceito a atuação 
feminina na profissão. (Profissional 31) 
 

E ainda reforçado, por tantas outras, e pela educadora P9:  

 
É preciso dizer também que um dos grandes desafios foi lidar com o 
machismo forte e arraigado daquele ambiente, o que fortaleceu a minha 
nascente perspectiva feminista. Assédios foram uma constante. Assim, entre 
aulas, trabalhos de campo e encontros de estudantes fui me apropriando de 
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Estados dos participantes 

Homens Participantes 

Mulheres Participantes 

conhecimentos diversificados e de uma ética do estar no mundo. (Profissional 
9) 
 

Quando a educadora P9 afirmou que frente às situações de machismo que 

estava enfrentando foi construindo uma “ética de estar no mundo” nos remeteu a 

Pineau (2010, p. 113) quando disse que “a autoformação feminina bate de frente (...) 

com um poder masculino onipresente” e, portanto, segue dizendo “a autoformação 

feminina é luta de emancipação para apropriação do poder de formação e para 

construção de um mundo próprio”.  

Os profissionais foram de diferentes regiões do país (FIGURA 3): Chapadão 

do Sul/MS; dois de Dourados/MS; Campo Grande/MS; São Paulo/SP; dois de 

Piracicaba/SP; Ourinhos/SP; Presidente Prudente/SP; Viçosa/MG; Juiz de Fora/MG; 

Palmas/TO; Goiânia/GO; Rondonópolis/MT; Cáceres/MT; três de Rio de Janeiro/RJ; 

Pinheiral/RJ; São Miguel do Oeste/SC; Curitibanos/SC; Jandaia do Sul/PR; Santa 

Maria/RS; Pelotas/RS; Três Passos/RS; Ijuí /RS; Redenção/CE; Arapiraca/AL; 

Sumé/PB; Cruz das Almas/BA; Recife/PE; Rondônia. 

 
FIGURA 3 – ESTADOS FEDERATIVOS EM QUE OS PROFISSIONAIS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA INDICARAM RESIDIR.  

 
FONTE: Os autores (2024) 
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Dos trinta e dois participantes da pesquisa vinte e seis se autodenominaram 

e seis não se autodenominaram Educadores em Solos. A seguir, os dois grupos serão 

analisados em separado. 

 
3.5.2 PROFISSIONAIS QUE SE AUTODENOMINARAM EDUCADORES EM 

SOLOS 

 

Dos trinta e dois participantes da pesquisa vinte e seis se autodenominaram 

Educadores em Solos. Suas formações acadêmicas e profissões estão apresentadas 

na TABELA 2. 

 
TABELA 2 – NÚMERO DE PROFISSIONAIS POR FORMAÇÃO ACADÊMICA E POR 

PROFISSÃO DOS PARTICIPANTES QUE SE AUTODENOMINARAM EDUCADORES EM SOLOS  

FORMAÇÃO ACADÊMICA PROFISSIONAIS 

Engenharia Agronômica  16 

Engenharia Agronômica e Licenciatura em Ciências 

Biológicas 

1 

Bacharelado em Ciências Biológicas 1 

Licenciatura/Bacharelado em Geografia 5 

Engenharia Florestal  2 

Engenharia Geológica 1 

PROFISSÃO  

Professor(a) (Universitário, Instituto Federal, Escola) 21 

Pesquisador(a) da Embrapa 1 

Pesquisador(a) da Embrapa e Professor 1 

Extensionista da Epagri  1 

Professor(a) Aposentado(a) 2 
FONTE: Os autores (2024) 

 

Por meio das análises das narrativas e cálculo das frequências das categorias 

de análise, identificamos que 40,8 % das menções dos profissionais foram 

relacionadas com a heteroformação, 30,6 % com a ecoformação e 28,6 % com a 

autoformação, evidenciando a contribuição de cada dimensão na construção da 

identidade dos Educadores em Solos. 
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3.5.2.1 A CATEGORIA DE HETEROFORMAÇÃO 
 

A heteroformação está relacionada “à educação, às influências sociais 

herdadas da família, do meio social e da cultura, e das ações de formação inicial e 

contínua” (GALVANI, 2002, p. 96). Como representado na TABELA 3, com relação as 

subcategorias da heteroformação, 100 % dos educadores mencionaram a formação 

acadêmica, 92,3 % a influência da família, 84,6 % a escola e 46,2 % a comunidade. 

Segundo Dominicé (2010), na narrativa autobiográfica, todas as pessoas 

mencionadas fazem parte do processo de formação. 

 
TABELA 3 – NÚMERO DE PARTICIPANTES E FREQUÊNCIA DE MENÇÕES EM CADA 
SUBCATEGORIA DA DIMENSÃO HETEROFORMAÇÃO DAQUELES QUE SE 

AUTODENOMINARAM EDUCADORES EM SOLOS 

SUBCATEGORIA 
HETEROFORMAÇÃO NÚMERO                 FREQUÊNCIA (%) 

Familiar 24 92,3 

Comunidade 12 46,2 

Escola 22 84,6 

Acadêmica 26 100,0 

FONTE: Os autores (2024). 

 

Na subcategoria de heteroformação familiar foi possível identificar a influência 

dos pais na formação dos Educadores em Solos. Diversos casos de avós ou pais 

agricultores: 

 
... filho de agricultores e professores do estado do [sigla do estado federativo] 
no ensino fundamental e técnico nas áreas de, respectivamente de biologia e 
matemática, história e geografia, que me ensinaram valores e crenças 
fundamentais para minha vida. (...) Essas pessoas (e muitas outras) foram e 
são fundamentais para minha formação moral, ética e profissional, e forjaram 
ensinamentos e valores que mantenho como educador. (Profissional 8) 
 

O educador P8 destacou a importância da família na construção de valores 

que estão presentes na sua prática educacional. O educador P17 evidenciou a 

influência do pai na construção da relação com o solo: 
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Sou filho de agricultor e dona de casa e sempre tive uma ligação com o meio 
rural. (...) A minha forma de pensar e agir hoje foi construída ao longo da 
minha vida de convivência no meio rural com pessoas simples e de vivência 
direta e integrada ao meio ambiente, meu maior exemplo foi com o meu pai 
que foi um lavrador de pouca leitura, mas muito sábio e que cuidava do solo 
com todo o carinho e respeito porque sabia que era dali que retirava o 
sustento para 9 filhos. Lembro do cuidado de realizar a prática do pousio e 
dizia que a “terra tinha que descansar”. Não tenho dúvidas que foi essa 
vivência no meio rural e principalmente o carinho que o meu pai tinha pelo 
solo que me orientou e determinou a minha vocação de atuar na ciência do 
solo. (Profissional 17) 
 

Os Educadores em Solos ressaltam a importância das relações familiares na 

aprendizagem de comportamentos e valores. Pineau (2010) afirmou que a família 

desempenha um papel fundamental nos processos de formação, frequentemente 

influenciando a orientação escolar e profissional. Ele destaca que o adulto se constitui 

a partir do material relacional herdado do ambiente familiar. Delors (2006) considerou 

a família o primeiro lugar de educação, no qual se estabelece a conexão entre o afetivo 

e o cognitivo, além de ser responsável pela transmissão de valores e normas. 

Na subcategoria de heteroformação na comunidade, identificamos que os 

Educadores em Solos foram influenciados por outros grupos sociais além da família, 

como exército, escotismo, religioso: 

 
Sou Católica (...) entrei para a equipe de Acolhida, que tem por função ficar 
na porta da igreja recepcionando aos que chegam e ajudando a quem 
precisar ao longo das celebrações, e aos 15 anos já estava na coordenação 
do grupo. Essa função me exigia uma preparação para as reuniões em que 
eu tinha que promover leituras e explicações, organizar cronogramas e 
horários. Nesse sentido, eu percebi que as pessoas prestavam atenção 
quando eu falava e parecia existir uma conexão boa nesse processo, hoje 
refletindo sobre isso, vejo que talvez essa atividade tenha despertado algo 
que eu desconhecia. (...) Na escola eu sempre gostei de fazer as pesquisas 
que os professores passavam e de apresentar trabalhos, mas acredito que 
foi na Igreja que despertei para minha atuação como formadora. (Profissional 
20) 
 

No trecho da narrativa da educadora P20, percebeu-se a influência da religião 

no despertar do desejo de atuar como formadora, seja como professora ou educadora. 

Na narrativa do educador P12, destaca-se a participação no escotismo:  

 
... quando adolescente eu tive a oportunidade de ser escoteiro (participar do 
movimento escoteiro), onde tive contato, ao longo de 8 anos (dos 10 aos 18) 
com um método educativo não formal que utiliza e vivência em grupo, a 
natureza e a espiritualidade para eixos importantes para o aprender fazendo, 
na prática. Esta experiência me deu uma visão de mundo muito clara, o da 
cidadania, em que todos somos responsáveis por melhorar o ambiente onde 
vivemos. As minhas relações familiares também sempre foram nesta direção, 
de forma que no momento de definir minha carreira profissional decidi ser 
responsável pelos recursos naturais, especialmente aquele que garante o 
alimento e a manutenção dos ecossistemas terrestres – o solo. Por isso decidi 
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ser engenheiro agrônomo. (...) No ano de 2013 eu retornei ao movimento 
escoteiro, agora como adulto (escotista- educador não formal), nos 8 anos 
seguintes fiz cursos de capacitação oferecidos pela União dos Escoteiros do 
Brasil, para atuação com crianças de 7 a 10 anos (lobinhos) e de 11 a 15 nos 
(escoteiros). Nestes cursos aprendi muito sobre metodologias ativas 
empregadas para este público mencionado. Elas certamente qualificaram 
minhas ações na educação em solos aplicadas no museu de solos. 
(Profissional 12) 
 

Portanto, o escotismo revelou-se para o educador P12 como um espaço de 

aprendizado sobre cidadania e valores de responsabilidade com o meio natural, os 

quais influenciaram tanto sua escolha profissional quanto, as metodologias de ensino 

empregadas em sua prática educativa. 

Na subcategoria de heteroformação escolar, identificamos referências à 

escola e, em alguns casos, aos professores e às disciplinas: 

 
Ingressei com sete anos na 1ª série na Escola de 1º Grau [nome], escola 
pública. (...) Destaco aqui a inesquecível professora [nome próprio], do meu 
primeiro e segundo ano, um modelo de educadora. (...) Ao terminar o 
primário, ingressei na Escola Estadual [nome] (desse período, lembro de uma 
professora de História [nome próprio], que exerceu forte influência no meu 
gosto pela leitura, pela ciência). (...) Terminei os meus estudos (...) na Escola 
Estadual [nome] e preparei-me para o vestibular. (...) Lembro muito bem dos 
Professores [nome próprio], de Português, que ao longo do ano preparou-nos 
em gramática, literatura e redação e do Professor [nome próprio], de 
matemática. Esses professores me despertaram o desejo de ser um 
professor, sempre achei muito nobre o meu ofício. (Profissional 16)  
 

O educador P16 destacou a importância que os professores da sua época 

escolar tiveram em sua escolha profissional, e ainda trazendo da infância o que 

considerou ser "um modelo de educador". A educadora P20 expressou seu 

encantamento com o conteúdo aprendido na escola e ressaltou a influência de seus 

professores na decisão de sua carreira profissional: 

 
Programa Rumo à Universidade, que era um cursinho para estudantes de 
escola pública (...) Entrar nesse curso foi um divisor de águas na minha vida 
(...) e nesse curso pela primeira vez eu tive aulas de Geografia de verdade, 
aos 17 anos eu descobri a existência das placas tectônicas e de toda a área 
de Geografia da Natureza que eu nunca tinha estudado na minha escola (...) 
Nesse curso também tive contato com professores admiráveis que me 
fizeram ver um outro lado possível da docência, e pensando também nas 
possibilidades do mundo do trabalho eu escolhi que faria a Licenciatura em 
[área do conhecimento]. (Profissional 20) 

 
Segundo Nóvoa (2013), é impossível separar o eu pessoal do eu profissional 

do educador, portanto é necessário que os educadores reflitam sobre suas vivências 

na escola, pois de lá trazem construções importantes sobre o que é educação, como 
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ser educador, como aprendem e como ensinam. Essas concepções vão influenciar 

diretamente a forma de ser educador. 

Na subcategoria de heteroformação acadêmica, os educadores mencionaram 

a graduação e a pós-graduação, bem como professores que desempenharam um 

papel significativo em sua formação acadêmica. Eles destacaram os estudos sobre 

solos, seja nas disciplinas cursadas, aulas de laboratório, aulas práticas, pesquisa. A 

educadora P9, por exemplo, relatou a influência de um professor em despertar seu 

interesse pela formação acadêmica na área de solos: 

 
A convivência com o professor [nome próprio] na disciplina de graduação me 
proporcionou as primeiras incursões na pesquisa e na extensão. [nome 
próprio] me incluiu como participante em alguns de seus projetos de pesquisa 
e tive a oportunidade de viajar com ele ao [sigla do estado federativo] para 
esboçar um projeto de pesquisa em parceria com o então agrônomo da 
Empresa de Pesquisa do Estado do [sigla do estado federativo]. (EMPA), hoje 
professor da [sigla da universidade], [nome próprio], que havia sido seu 
orientado no mestrado. Isso despertou o meu interesse em seguir a minha 
formação acadêmica em solos, o que me levou a solicitar o mestrado no 
próprio Departamento de Solos da [sigla da universidade], já em 1985. 
(Profissional 9) 

 

A educadora P31 afirmou que sua maneira de atuar profissionalmente é 

influenciada pelas pessoas que admira. Ela também destacou o papel significativo que 

seu orientador desempenhou em sua vida e na construção de sua visão sobre "o que 

significa ser um educador": 

 
Indubitavelmente somos levados a ter como modelo de profissão as pessoas 
que admiramos. Assim vamos construindo nosso perfil como profissionais da 
educação. (...) que foi meu orientador de doutorado. (...) Foram anos de 
convivência com o grupo de trabalho que ele coordenava que marcou 
profundamente minha visão de o que é ser um educador. Seu cuidado ia além 
da rigorosa formação técnico-científica, tendo um olhar atento e cuidadoso 
para com cada estudante, mesclando com equilíbrio e sabedoria, lições de 
vida. Apostava no potencial de cada um de seus alunos, promovendo-os com 
um olhar singular e apoio inconteste. Sua participação efetiva nos trabalhos 
animava e estimulava a cooperação entre estudantes.  Sem dúvida, os que 
tiveram o benefício de seu convívio, a seu exemplo, tornaram-se pessoas 
mais sensíveis, humanas e colaborativas. (Profissional 31) 
 

A educadora P26 contou que mudou de estado para fazer mestrado e que 

com isso conheceu nesse novo lugar o “Projeto Solo na Escola” daquela Universidade:  

 
Conheci o projeto solo na escola com o professor [nome próprio], fui 
estagiária por algum tempo no projeto com ele, e o contato com as crianças, 
o envolvimento delas com as temáticas apresentadas no projeto me fez 
querer trazer essa experiência para [sigla do estado federativo]. (Profissional 
26) 
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A partir da categoria de heteroformação, compreendemos que os Educadores 

em Solos são influenciados na sua forma de ser e pensar pelas vivências familiares, 

na comunidade, nas escolas e na faculdade. Dessas vivências trazem valores, 

modelos de educadores, saberes em solos, práticas educacionais, projetos que vão 

influenciar na forma de ser educadores.  

 
3.5.2.2 A CATEGORIA DE ECOFORMAÇÃO 

 

A ecoformação ou “formação por meio dos espaços” (PINEAU, 2010, p. 111) 

envolve a formação resultante da interação do indivíduo e ambiente natural e físico e 

com as coisas. Com relação a essa categoria 92,3 % dos Educadores em Solos 

fizeram relatos relacionados ao trabalho no meio acadêmico (ensino, pesquisa, 

extensão), 65,4 % menção ao lugar de nascimento ou residência, 50 % ao ambiente 

de trabalho e 34,6 % a espaços de passeio, viagem ou brincadeira (TABELA 4). 
 

TABELA 4 – NÚMERO DE PARTICIPANTES E FREQUÊNCIA DE MENÇÕES EM CADA 

SUBCATEGORIA DA DIMENSÃO ECOFORMAÇÃO DAQUELES QUE SE AUTODENOMINARAM 

EDUCADORES EM SOLOS  

SUBCATEGORIAS 
ECOFORMAÇÃO  NÚMERO FREQUÊNCIA (%) 

Relação com lugar de 
nascimento, onde mora ou 
morou 

17 65,4 

Relação com lugar de 
passeio, viagem ou 
brincadeira 

9 34,6 

Relação com o meio 
acadêmico (ensino, pesquisa, 
extensão) 

24 92,3 

 
Relação com o lugar de 
trabalho 

13 50,0 

FONTE: Os autores (2024). 

 

Na subcategoria de ecoformação, na relação com lugar de nascimento, onde 

morou ou mora, os educadores trouxeram diferentes aprendizagens dos diferentes 

lugares que moraram: 
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Minha relação com a terra vem desde a infância onde, de forma não 
intencional, eu tive meu primeiro contato com solo. Sempre gostei de ficar no 
jardim da casa, trocando as plantas de lugar, tentando de alguma forma fazer 
“experimentos”, afinal era o que uma garota de 6 ou 7 anos pensava naquele 
momento. (Profissional 26) 
 

A educadora P26 relatou como construiu sua relação com o solo por meio de 

atividades realizadas no quintal de sua casa. A educadora P23 compartilhou que a 

mudança de cidade para estudar impactou na sua socialização, incentivou a prática 

de atividades físicas e despertou seu interesse em trabalhar com Educação em Solos: 

 
Em [cidade] também fiz amizades, criei laços, enfrentei desafios, comecei a 
treinar o esporte que tem meu coração ([nome]), conheci o projeto Solo na 
Escola [sigla da universidade] e assim começou meu contato com a 
Educação em Solos, ali eu decidi que um dia trabalharia nesta área. 
(Profissional 23) 
 

Na subcategoria de ecoformação, na relação com lugar de passeio, viagem 

ou brincadeira, os participantes narraram a influência do meio físico nas suas 

vivências: 

 
A curiosidade pelo solo surgiu quando criança. Meu avô paterno tinha uma 
pequena mercearia no bairro paulistano de [nome do bairro], próximo onde 
hoje se localiza o Shopping [nome]. Naquela época era muito comum nós, os 
netos, irmos com nossas mães, que trabalhavam com o pai delas, meu avô, 
para a mercearia. Ajudávamos também nos afazeres, como receber as 
encomendas, organizar nas prateleiras e atender clientes e também 
brincávamos em um campinho de futebol, que tinha o solo decapitado e eu 
voltava para casa “cor de rosa”, por ter brincado no horizonte C do solo. Em 
casa eu tinha total liberdade para brincar na terra e com meus animais de 
estimação. Tive uma infância feliz com meu falecido irmão. Nunca me 
esqueço da coleção que fazíamos de tatus-bola, que achávamos no solo do 
quintal de casa. (Profissional 10) 
 

A educadora P 10 contou que sua relação com o solo começou na infância, 

através de momentos de diversão e de curiosidade sobre o meio físico. E a educadora 

P26 narrou que a construção de sua relação com o solo começou de forma inusitada, 

mas que isso gerou uma “relação íntima com o solo”: 

 
Lembro-me de quando eu gostava de comer argila (risos). Isso mesmo, eu 
pegava pedaço de bloco cerâmico, e de argila e colocava na boca e o deixava 
derreter entre os dentes. Essa memória me traz muita alegria, porque 
realmente fazer aquilo era libertador, um sabor que poucos conheciam, uma 
sensação de estar experimentando algo que poucos sabiam. Apesar da 
geofagia ser considerada um distúrbio psicológico na alimentação, a falta de 
alguns minerais na minha alimentação proporcionou-me uma relação mais 
intima com o solo, ainda criança. Desta forma, eu cresci vendo o solo com 
algo bom, importante para os “meus experimentos”, e sobretudo com um 
sabor inefável. (Profissional 26) 
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O emprego é considerado por Dubar (2005) como condicionante na 

construção das identidades sociais. O emprego vai influenciar na (re)construção da 

identidade de adultos. Na subcategoria de ecoformação, na relação com lugar de 

trabalho, os educadores narraram influências e aprendizagens nos seus ambientes 

de trabalho: 

 
Já em 1994 na [instituição] no [estado federativo], comecei a receber visitas 
na [unidade da instituição] de alunos do ensino médio querendo informações 
sobre solos. Era o início de minhas atividades de Educação em Solos. Com 
o passar dos anos a demanda de ações de Educação em Solos aumentou, 
principalmente a partir de 1997 quando a [instituição] criou o Programa 
[nome], que visava popularizar junto a esse público especial escolar as suas 
ações de pesquisa agropecuária. (Profissional 7) 

 
O educador P7 destacou que começou a trabalhar com Educação em Solos 

por causa de ações relacionadas ao seu local de trabalho. A educadora P25 contou 

que na época que cursava agronomia começou a dar aulas para ajudar com as 

questões financeiras e isso despertou o desejo, mesmo com todas as contradições da 

profissão, de ser docente: 

 
 ... consegui uma escola uma vaga para dar aulas numa escola estadual com 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dessa forma, eu estudava durante o 
dia e dava aulas a noite. Durante os dois primeiros anos da minha graduação 
foi assim. E nesse momento, a docência ganhou meu coração, mas ainda via 
muito marginalizada, o salário não era nada atraente, mas me ajudava nas 
contas. (Profissional 25) 
 

Na subcategoria de ecoformação na relação com meio acadêmico, embora 

também esteja relacionada ao trabalho, o trabalho de professores universitários 

envolve a tríade indissociável de ensino, pesquisa, extensão:  

 
Na rotina de trabalho comecei a dialogar com as mulheres da feira 
agroecológica e professores da Educação Básica sobre seus desafios de 
modo a elaborar um projeto de extensão focado na realidade do [região do 
estado federativo]. Vasculhando a internet conheci o Projeto Solo na Escola 
e achei por bem marcar uma viagem para visitar na [sigla da instituição], o 
professor [nome próprio]. Era outubro de 2011. Voltei cheia de livros, ideais e 
sonhos. No início do ano seguinte visitei na [sigla da instituição] o Museu 
[nome] e conheci a professora [nome próprio]. Conheci também o professor 
[nome próprio] e o arquiteto [nome próprio], trazendo o Projeto [nome] para 
compor ações de popularização do conhecimento do solo por meio da arte e 
ludicidade. (Profissional 2) 
 

A prática da educadora P2 fez com que a partir do diálogo com a realidade 

local, ela buscasse formas de transformar a comunidade que estava inserida. A partir 

dessa inquietação, conheceu projetos e professores de Educação em Solos que 
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influenciaram na construção dos seus próprios projetos.  O educador P15 narrou que 

a partir da sua entrada como professor universitário, como não era licenciado, foi 

aprendendo a ser professor a partir da ação e reflexão da prática:  

 
Aí eu fiz concurso, me efetivo na Universidade [nome], realizo o sonho de dar 
aula, numa instituição como uma [sigla da instituição] que é uma universidade 
maravilhosa. E aí que começa o desafio de trabalhar com solos. Só que esse 
desafio, ele virou uma paixão e aí eu comecei a cada vez trabalhando mais. 
(...) E aí o ensino e a educação ela foi me transformando porque eu não sou 
licenciado, eu sou um bacharel de formação. Eu não tive aula de pedagogia, 
eu não tive essa formação na graduação. Nem li Paulo Freire, Vygotsky, 
Piaget, eu não tive isso. Eu fui aprendendo no momento que eu entro na 
universidade como professor.” (Profissional 15) 

 
 

A educadora 28 contou que participar de um evento acadêmico provocou um 

conhecer que fez com que despertasse para Educação em Solos: 
 
Era a Profa. [nome próprio], divulgando as ações de pesquisa e extensão em 
educação em solo na Universidade [nome]. Que trabalho interessante! Fiquei 
simplesmente encantada com as experiências relatadas! Durante o evento 
conversei bastante com ela, procurando entender aquelas atividades que 
envolviam as crianças e jovens das comunidades [estado federativo]. Esse 
foi o meu “despertar”! Aquelas ideias ficaram dançando em minha mente, 
brotando e criando raízes!! (Profissional 28) 
 

Outros educadores narraram a importância de conhecer o projeto de outros 

professores como fonte de inspiração e início para atuar na Educação em Solos. Com 

isso, identificamos a importância do compartilhamento de práticas, ações e projetos 

no despertar de outros profissionais para as práticas de Educação em Solos. Assim o 

grupo de WhatsApp “Educação em Solos”, além dos eventos científicos, pode ser 

considerado importante lugar de socialização, compartilhamento e formação. 

 

3.5.2.2 A CATEGORIA DE AUTOFORMAÇÃO 
 

A autoformação relaciona-se ao poder de ao mesmo tempo tornar-se sujeito 

e objeto da própria formação (PINEAU, 2010) e operar de forma consciente e reflexiva. 

Em relação a categoria de autoformação, 92,3 % dos educadores em solos refletiram 

sobre a prática educacional, 76,9 % fizeram menção a aprendizagens ao longo da 

vida e 57,7 % buscaram conferir um sentido às suas escolhas e vivências (TABELA 

5).  
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TABELA 5 – NÚMERO DE PARTICIPANTES E FREQUÊNCIA DE MENÇÕES EM CADA 

SUBCATEGORIA DA DIMENSÃO AUTOFORMAÇÃO DAQUELES QUE SE AUTODENOMINARAM 

EDUCADORES EM SOLOS 

SUBCATEGORIA 
AUTOFORMAÇÃO  NÚMERO FREQUÊNCIA (%) 

Pela percepção do que faz 
sentido pra si 15 57,7 

Ao longo da vida 20 76,9 

Na prática educacional 24 92,3 
FONTE: Os autores (2024). 

 

A subcategoria de autoformação pela percepção do que faz sentido para si os 

educadores narraram sentidos que construíram a partir de suas vivências e escolhas 

profissionais: 
 

Desde minha infância fui preparada, mesmo sem saber, para ser professora 
da área de [área do conhecimento], mais especificamente de solos. A vida 
me conduziu para ser professora, desde a educação básica, até a 
universidade. Hoje atuo ativamente (...) meu desejo é continuar contribuindo 
com a Educação em Solos no Brasil. (Profissional 10) 
 

 A educadora P10 relatou o sentido conferido à sua escolha profissional e ainda 

projeta o futuro, que é função do ato de narrar, não só olhar para passado com os 

pensamentos que tem no presente, mas projetar o futuro. O educador P27 narrou uma 

vivência que para ele foi fundamental e despertou o desejo de um dia trabalhar com 

Educação em Solos:  

 
Na [sigla da universidade] eu tive meu primeiro contato com a extensão, e 
rolou uma química de cara, eu fui voluntário no Programa Solo na Escola da 
[sigla da universidade]  escondido do meu orientador. (...) mas adorava 
receber os visitantes na exposição didática. Suspeito que nasceu ali um 
Educador em Solos. (...) Receber os estudantes das escolas, falar sobre solo, 
responder as perguntas, interagir com eles naquele momento não-formal, era 
algo muito cheio de significado e trazia um sentimento de bem-estar e fazer 
a coisa certa que me equilibrava com as tensões trazidas pelo doutorado. 
Certo dia recebemos uma turminha de crianças, e tinha esse garoto que ficou 
próximo a mim durante toda a visita, sempre muito atento e participativo, ao 
final da visita a professora deles disse que um dia quando adultos eles 
poderiam estudar ali também em algum dos cursos de graduação, daí esse 
garoto levantou aquela mãozinha (pequena) e perguntou: mas o tio [nome 
próprio] estará aqui ainda? Bom, nem precisa dizer a emoção que senti de 
ouvir isso e saber o quanto aquele momento foi importante para ele. Tive 
então a noção do quanto podemos impactar a vida de uma criança com o 
nosso trabalho, com o nosso exemplo. Aquele dia eu tive a certeza, que 
quando conseguisse o cargo de professor eu criaria também um projeto Solo 
na Escola. A essa altura a semente da educação em solos já estava 
semeada, seria só uma questão de tempo até que ela se desenvolvesse e 
frutificasse, isso felizmente aconteceu. (Profissional 27) 
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 Na subcategoria de autoformação ao longo da vida, os participantes narraram 

suas aprendizagens e transformações a partir das reflexões de vivências ao longo da 

vida: 

  
Matriculei o meu filho, então com cinco anos, em uma cooperativa de pais de 
filosofia construtivista [nome da Escola]. (...) Este novo contato com a 
educação básica, seus desafios e dilemas, junto a uma escola com uma 
proposta pedagógica menos tradicional me proporcionou uma vivência nova 
e um aprendizado surpreendente, o que me tornou definitivamente uma 
militante da educação. Paulo Freire, arte educação, construção do 
conhecimento, diálogo de saberes, educandos e educadores aprendizes, são 
referências e conceitos que se incorporaram definitivamente à minha 
formação pessoal e profissional, modelando e remodelando a minha prática 
cotidianamente." (Profissional 9) 

  

A educadora P9 destacou que a vivência na escola de seu filho, envolvendo 

interações com outros pais, ideias e conhecimentos, impactou significativamente na 

sua (trans)formação pessoal e profissional. Esse processo a levou a reconstruir sua 

prática diariamente, por meio da ação e reflexão. A educadora P11 refletiu que sua 

aprendizagem ocorreu ao elaborar projetos de extensão, marcando o início de seu 

trabalho com Educação em Solos:   

 
Elaborar os projetos de pesquisa e extensão aguçavam a minha capacidade 
criativa e o sentimento de liberdade para poder criar e devolver para a 
sociedade tudo aquilo que até então eu havia desfrutado na universidade. Foi 
nessa fase que iniciei os projetos de extensão com educação em solos. Eu 
aliei a demanda de alunos que queriam desenvolver atividades com 
educação ambiental, ao meu próprio desejo de trabalhar de maneira mais 
próxima a sociedade. (Profissional 11) 
 

As narrativas dos Educadores em Solos revelaram que a prática da extensão, 

embora frequentemente desvalorizada no meio acadêmico, possui um grande 

potencial de transformação, não apenas para a comunidade, mas também para os 

professores universitários e estudantes de graduação envolvidos nessa atividade. 

O educador P12, graduado em agronomia, contou que trabalhar como 

professor substituto, quando fazia doutorado em Ciências do Solos, despertou para 

docência. E que nessa mesma época participou de um curso de formação de 

professores que influenciou na sua forma de ser educador:  

 
A experiência de 2 anos como professor substituto no Departamento de Solos 
da [sigla da universidade] (durante o período do meu doutoramento) me 
encantou e me despertou para a carreira docente. Também neste período eu 
tive a oportunidade de fazer um curso de formação de professores para o 
ensino superior, oferecido pela [sigla da universidade]. Onde tive mais noção 
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sobre didática, pedagogia da educação, psicologia da educação entre outros 
temas importantes e frequentemente desconhecidos para os doutores das 
engenharias. Esta experiência afetou muito a minha forma de ser educador. 
(Profissional 12) 
 

 Na subcategoria de autoformação na prática educacional, os educadores 

refletiram sobre suas intencionalidades, desafios, fundamentações, aprendizagens, 

ressignificações da prática/ação/projeto, e ao narrarem sobre a prática evidenciaram 

características da Educação em Solos: 

 
Como trabalhamos com a educação em solos de maneira ampla, as ações 
passeiam nos territórios quilombolas, nos assentamentos, na feira 
agroecológica e convencional, nas comunidades das louceiras. De maneira, 
lúdica, por meio da arte com a tinta de solo ou do teatro de fantoches – o 
teatrinho do solo, vamos sensibilizando as pessoas para o entendimento do 
solo como patrimônio, herança, mas como dádiva divina, como parte e 
extensão nossa, de nosso corpo, de nosso presente e futuro. (...) Mas conto 
com a sensibilização dos monitores e monitoras, professoras e professores, 
agricultoras e agricultores, que se encontram motivados a prosseguir com a 
proposta de edificar a Educação em Solos, por amor: amor ao planeta, amor 
às criaturas, amor ao chão que pisamos. E sonham comigo e me impulsionam 
a prosseguir, com alegria, com entusiasmo e com determinação. Por amor. 
Porque é amor o que sentimos quando vivemos a Educação em Solos e nós 
deixamos tocar pela emoção de sentir o solo e saber que alguém também se 
sensibilizará e se fará multiplicador, alertando e instruindo, esclarecendo e 
despertando outras consciências que olharão o solo e serão sua voz para 
construção de um mundo melhor para todos os seres. (Profissional 2) 
 

 A educadora P2 evidenciou que sua prática de Educação em Solos dialogou 

com movimentos sociais e com agroecologia, e tem o amor como um valor importante. 

O educador P8 destacou a importância dos valores na sua prática, o diálogo com os 

movimentos sociais e colocou como desafio a formação permanente do educador: 

 
Considero fundamental, nas ações individuais e coletivas que participo com 
famílias de agricultores, lideranças, técnicos, escolares e grupos diversos, os 
processos (relações e sistemas complexos), fundamentado em valores como 
respeito, humildade, solidariedade, educação, coragem, empatia, senso de 
justiça, ética, honestidade e prudência, que interagem com metodologias de 
educação-extensão rural e social para oportunizar experiências e práticas na 
concepção progressista e a perspectiva educacional problematizadora de 
Paulo Freire, princípios que muitos colegas extensionistas praticam e adotam 
em suas práticas cotidianas, embora diversos colegas praticarem as 
concepções pedagógicas conservadoras (...) Os desafios permanentes de 
quem participa de processos educativos de extensão rural e pesquisa 
participativa é manter-se atualizado, motivado e consciente de suas ações e 
papel como servidor público perante a sociedade, incluindo os mais 
necessitados e excluídos. (Profissional 8) 

 

 A Educação em Solos está muito presente nos projetos de extensão (LIMA et 

al., 2020), e a educadora P20 narrou a importância da extensão para formação dos 
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estudantes de graduação participantes, assim como dos estudantes das escolas e 

professores: 

 
Algo a ser destacado desses seis anos de projeto de extensão é que uma 
semente forte vem sendo plantada em todos os que passam pelo projeto, já 
temos estudantes desenvolvendo projetos de especialização e mestrado na 
temática como continuidade do que começou na Licenciatura em [área de 
conhecimento] do [sigla instituição]. Estudantes egressos que contam com os 
recursos didáticos do projeto para aplicar em suas salas de aula. Sendo 
assim, o objetivo de espalhar a mensagem da educação em solos e 
desenvolver uma consciência pedológica vem sendo materializado com a 
rede que vem se formando. Ainda temos muito o que fazer, mas em cada 
extensionista, cada docente que nos convida para realização de oficina, cada 
estudante que se encanta com os experimentos, sinto que estamos no 
caminho certo, com muitos ajustes ainda a serem realizados, mas um bom 
caminho já foi percorrido até aqui. (Profissional 20) 
 

Importante destacar que a educadora P20 relacionou Educação em Solos 

com o desenvolvimento de uma consciência pedológica. A consciência pedológica 

significa construir a concepção de interdependência e sustentabilidade na relação 

homem-natureza por meio de processos educacionais (MUGGLER et al., 2006). 

 O educador P15 trouxe a importância da Educação em Solos na humanização 

das relações:  

  
Quando eu comecei a trabalhar com solos. O ato de trabalhar com solos com 
as crianças e com a educação de solos, ele te humaniza, tu deixas de ser 
somente aquele professor pesquisador, científico. Eu sou livre-docente 
docente aqui na [sigla da universidade]. é um título acima de doutor, e o ano 
que vem, provavelmente eu vou fazer o concurso para titular. Então eu não 
tenho mais o que subir na carreira, então não dá pra deixar essas coisas 
subirem a tua cabeça. E o solo, o ensino de solos te torna uma pessoa mais 
simples, mais humana, mais fraterna.  (Profissional 15) 

 
A Educação em Solos por meio das relações humanas e com o solo tem 

potencial (trans)formador e humanizador para os educadores e educandos envolvidos 

no processo educacional. A educadora P24 refletiu sobre sua vida e sobre sua prática 

educacional evidenciando que uma está tramada na outra: 
 

Portanto, cheguei até aqui por caminhos bonitos, pintados com 
geotinta a base de solo; trechos complexos da pesquisa, do ensino e da 
extensão; trechos solitários e sofridos, com perdas irreparáveis que me 
fizeram repensar meus relacionamentos, a vida, as pessoas, a saúde, 
questões essas que passam pelas minhas escolhas e pelo debate político; 
em paradas e recuos estratégicos, fiz e refiz minha prática pedagógica e hoje 
tenho claro a serviço de quem quero estar. Foi esse caminho, com trechos 
tortuosos, sombrios e alguns potentes e bonitos que me levaram à educação 
em solos, em [área conhecimento] e [área conhecimento], não “qualquer” 
educação, mas a contra-hegemônica, a subversiva, a bonita, a desafiadora, 
a viva, como deve ser. (Profissional 24) 
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A educadora P24 remeteu à prática educativa crítica de Freire (2020) na qual 

ele afirmou que não existe prática neutra e que, portanto, ela exige uma definição, 

uma tomada de posição e ruptura. Através da prática é possível reproduzir a ideologia 

dominante ou provocar seu desvelamento.  

 

3.5.3 PROFISSIONAIS QUE NÃO SE AUTODENOMINARAM EDUCADORES EM 

SOLOS 

Seis participantes não se autodenominaram Educadores em Solos e suas 

formações acadêmicas e profissões estão apresentadas na TABELA 6. 

 
TABELA 6 – NÚMERO DE PROFISSIONAIS POR FORMAÇÃO ACADÊMICA E POR 

PROFISSÃO DOS PARTICIPANTES QUE NÃO SE AUTODENOMINARAM EDUCADORES EM 

SOLOS  

FORMAÇÃO ACADÊMICA PROFISSIONAIS 

Engenharia Agrônoma 2 

Licenciatura/Bacharelado em Geografia 2 

Engenharia Florestal  1 

Pedagogia 1 

PROFISSÃO  

Professor(a) (Universitário, Instituto Federal, Escola) 4 

Pesquisador(a) do IBGE e Professor(a) 1 

Pós-Doutorado  1 
FONTE: Os autores (2024) 

 

Apesar desses seis participantes não se autodenominaram Educadores em 

Solos, eles promoveram a área de Educação em Solos, desenvolvendo projetos de 

pesquisa, extensão, ministrando aulas, cursos, ações educacionais na área de 

Educação em Solos. 

Os participantes P3 e P22 relataram trabalhar juntos em uma disciplina em 

uma relação ao que tudo indica de coformação (PINEAU, 2003), na qual um contribuiu 

com o conhecimento em solos; e o outro, com a parte educacional e pedagógica. 

Ambos relataram aprendizagens. O participante P22 contou que nessas ações 

conjuntas procurou contribuir com a parte pedagógica, pois não tem o solo como 

objeto de pesquisa: 
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... meu campo de pesquisa não é solos. Como você deve ter percebido a 
minha história de vida inteira e aquilo que eu venho falando. O que me 
aproxima é a possibilidade de aprender e trazer o solo como um material rico 
que possibilita o sujeito a aprender. E ele pode se constituir também um 
material maravilhoso, um conteúdo maravilhoso para ser trabalhado de forma 
interdisciplinar. E eu sempre afirmo dizer que conteúdo não é fim, mas é meio. 
E sendo meio ele possibilita relações com e para. Então, tentando responder 
a tua pergunta, eu não me considero educadora de solos, eu tento ser uma 
educadora. Eu tento ser uma professora. Com p maiúsculo, apesar de muitas 
vezes não me considerar como tal, mas luto para que seja. (Profissional 22) 
 

Além disso, apresentou uma reflexão interessante sobre o ser educadora 

como um processo contínuo de busca e construção. Essa ideia dialoga com Freire 

(2001), que afirma que o educador se forma permanentemente por meio da práxis. 

O participante P4 demonstrou interesse pela área de ensino e solos durante 

a graduação e a pós-graduação, envolvendo-se ativamente em atividades 

relacionadas à Educação em Solos. No momento em que realizamos a pesquisa, 

encontrava-se no pós-doutorado e ainda não havia assumido o cargo de professor 

concursado, objetivo que considerava como sua meta profissional. 

Nas narrativas do participante P5, identificamos uma relação forte com o solo 

desde a graduação, como professor universitário, relatou desenvolver um projeto de 

extensão que tem os solos como uma das abordagens: 

 
Meu projeto de extensão se chama [nome]. Tem os mesmos moldes do 
Trilhando, onde comecei, mas os solos não são os atores principais. Nesse 
projeto, quem nos visita, tem contato com um acervo de rochas e minerais, 
fóssseis, uma estrutura didática que envolve formação da terra, placas 
tectônicas, até a gênese dos solos. Discutimos com os alunos, de forma 
crítica, sobre os acessos, apropriações, formação dos ditos recursos naturais. 
(...) Minha intenção com a extensão não era só de mostrar o laboratório e 
falar do funcionamento dos elementos da natureza. Minha intenção era, 
acima de tudo, mostrar, de forma crítica, como a sociedade se apropria 
desigualmente da natureza e produz degradação também de maneira 
desigual, atingindo, preferencialmente, a fração mais pobre da classe 
trabalhadora. (Profissional 5) 
 

O participante P5 refletindo sobre seu projeto afirmou que mesmo abordando 

solos “os solos não são atores principais”. E ainda destaca a sua visão crítica na 

relação sociedade-solo: 
...a intenção maior que carrego comigo, e que faz parte de toda intervenção 
que eu tenha oportunidade de fazer, é mostrar que a perspectiva de que há 
recursos naturais (entre eles os solos) é ideologicamente criada. Ela nos 
separa da natureza. Mostra sentido de dominação e subordinação da 
natureza à sociedade, com justificativa do progresso. E que esses chamados 
recursos são apropriados de maneira desigual. Essa sociedade baseada na 
exploração do homem pelo homem e da natureza para produção e 
apropriação privada da riqueza socialmente produzida precisa ser superada. 
(Profissional 5) 
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Essa visão crítica na relação solo-sociedade corrobora com Primavesi (1997), 

quando afirmou que, na nossa cultura ocidental, compreendemos o solo e a natureza 

como objeto de exploração em contraponto aos povos originários, que se 

compreendem como parte integrante do meio natural.  

O participante P19 narrou que teve uma relação forte com solos desde a 

graduação e refletindo sobre o sentido de suas ações e atividades afirma que: 

 
... apesar de também trabalhar com “Educação em Solos”, eu penso que as 
ações e atividades que desenvolvo estão além da “Educação em Solos”, por 
isso não me autodenomino “Educador em Solos”, mesmo tendo o “Ensino de 
Solos” como minha principal atuação ... (Profissional 19) 

 

Nas narrativas do participante P30, identificamos uma relação de paixão pelo 

solo desenvolvida na graduação “me apaixonei imediatamente. (...) mas eu me 

apaixonei pelo processo, me apaixonei pelo laboratório, por estar em laboratório, 

fazendo as análises. Realmente gostei muito.” E apresentou uma longa trajetória, 

trabalhando com solos tanto no ensino, quanto na pesquisa. E refletindo sobre sua 

formação:  

 
Penso sempre na questão da educação em solo. Muito ampla, muito aberta. 
Não me considero, inclusive respondi isso no questionário, não me defino 
como educadora em solos. Como também não me defino como pedóloga, 
embora tenha uma carreira de vivência e experiência, formação em 
pedologia. Poderia me intitular pedóloga, mas não me intitulo. Então fico com 
a minha formação, digamos que formal. Eu sou geógrafa, geógrafa física, 
com especialidade em solo, em solo relevo. Inclusive, assim que me defino e 
atuo, como professora e procuro construir esse profissional com um olhar 
mais amplo sobre os solos. (Profissional 30) 
 

Nesse sentido, sua autodenominação foi relacionada à graduação e à pós-

graduação, a partir delas e de seus estudos desenvolveu uma forma interessante de 

pensar o solo: 
O solo não é só sobre aquele lugar onde a gente constrói as nossas casas, 
constrói as cidades, planta e cultiva, cria animais. Mas como um elemento da 
paisagem e como uma peça nesse nosso planeta tão importante. E uma peça 
que conta histórias. E que conta histórias desse planeta, histórias do 
passado, histórias atuais e que podem nos ajudar a conviver melhor com esse 
planeta e ter um futuro melhor. Então, a minha atuação, principalmente mais 
recente nos últimos 5 anos, ela prioriza essa visão que foi crescendo em mim 
cada vez mais, e eu fui estudando e buscando os conhecimentos e buscando 
os contatos com as pessoas e trocando com as pessoas que pudessem cada 
vez mais contribuir com a minha formação dessa visão que é a visão 
patrimonial do solo. O solo é muito mais do que um recurso natural, do que 
um bem capital, ele é um património natural. E aí o desafio de identificar quais 
aqueles que poderiam ser considerados mais importantes e que a gente 
possa de fato proteger. Nós não podemos proteger todos, porque precisamos 
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viver. Uma parte disso precisa estar resguardada para as futuras gerações, 
efetivamente resguardada. (Profissional 30) 

 

A análise das narrativas dos profissionais que não se autodenominaram 

Educadores em Solos, seja pelo que compreendem como o que é ser educador ou 

pelo sentido que conferem à prática pedagógica, revelou uma diversidade de 

perspectivas e abordagens que enriquecem o campo da Educação em Solos, 

trazendo contribuições significativas, abrangendo desde a integração pedagógica e 

interdisciplinar até a reflexão crítica sobre as relações entre sociedade e meio 

ambiente, sociedade e solo.  

 

3.5.4 PROCESSO DE FORMAÇÃO FORMAL DE EDUCADORES EM SOLOS 

 

Compreendendo os processos de formação dos profissionais analisados, os 

quais na totalidade promovem a Educação em Solos, identificamos que um processo 

de formação formal de formação em Educação em Solos precisaria de ambiente, 

ferramentas e metodologia para o educador em formação: 

- ser protagonista e consciente do seu processo de formação; 

- considerar sua história de vida, bem como a autoreflexão e autoformação; 

- valorizar seus saberes e processos de reflexão e oportunidades de ressignificação;  

- construa o conhecimento em solos de forma dialógica com base em suas vivências 

cotidianas e respeite sua cultura e saberes; 

- compreenda o solo de forma ampla e nas suas diferentes perspectivas: o solo na 

produção, o solo como sistema dinâmico, o solo na paisagem, o solo como manto que 

cobre a rocha, o solo como conteúdo, o solo como arte, o solo como história, o solo 

como cultura, o solo como patrimônio da humanidade;  

- compreenda a função social da Educação em Solos; 

- exerça a prática de forma imbricada nos valores de responsabilidade, solidariedade, 

autonomia, coletividade, respeito, amor; 

- compreenda a importância de refletir e transformar a própria prática, a partir de 

vivências e reflexões das aprendizagens promovidas por elas. 
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3.6. CONCLUSÕES 

  

A partir das narrativas dos Educadores em Solos analisados, a (re)construção 

da identidade de Educadores em Solos aconteceu de forma permanente e ao longo 

das vidas deles, por meio de processos de hetero, eco, autoformação. Esses 

processos tramaram as aprendizagens da vida com as aprendizagens acadêmicas. O 

ser Educador/a em Solos foi influenciado por vivências familiares, sociais, escolares, 

acadêmicas, profissionais, assim como pela reflexão e reelaboração da prática. 

Portanto, foi evidenciado a importância da experiência de vida na formação dos 

participantes da pesquisa, formação compreendida como experiencial. 

Os profissionais que não se autodenominaram Educadores em Solos 

apresentaram reflexões e sentidos importantes, que podem ampliar as discussões 

sobre o que é Educação em Solos, por quem ela é promovida, como o solo é 

compreendido na Educação em Solos, e como se constitui o Educador em Solos. 

Esses aspectos compõem temas relevantes de pesquisa futura que podem contribuir 

para a consolidação da área de conhecimento Educação em Solos 
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4. CONCLUSÃO GERAL 

 

A Pesquisa (Auto)biográfica nos possibilitou, por meio das narrativas 

autobiográficas dos Educadores em Solos, compreender a complexidade dos 

processos de formação. Os Educadores em Solos se formaram ao longo da vida de 

forma permanente, por meio de processos de hetero, eco, autoformação. Esses 

processos tramaram as aprendizagens da vida com as aprendizagens acadêmicas. O 

ser Educador/a em Solos foi influenciado por vivências familiares, sociais, escolares, 

acadêmicas, profissionais, assim como pela reflexão e reelaboração da prática. 

Portanto, podemos afirmar que a formação dos participantes da pesquisa é 

experiencial.  

A partir dos processos de formação dos profissionais analisados, os quais na 

totalidade promovem a Educação em Solos, foi possível identificar elementos 

necessários para pensar em um processo de formação formal para Educação em 

Solos. 

Por fim, essas compreensões reforçam a necessidade e importância de 

promover pesquisas e processos formais de formação que abordem a complexidade 

das histórias de vida e trajetórias de formação dos sujeitos, além de incentivar a 

reflexão sobre si e sobre a prática educacional e a (trans)formação.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Essa pesquisa é um convite para refletir sobre as próprias vivências e 

conhece-las como fontes de conhecimento. Ela nos instiga a questionar: afinal o que 

aprendemos com a vida que vivemos? Com nossa trajetória profissional? Com a 

nossa prática educacional? Como educadora-pesquisadora, essa pesquisa me 

oportunizou a leitura de narrativas autobiográficas de 32 pessoas, com elas refleti, 

aprendi, me emocionei. Foram 32 pessoas com histórias potentes que com certeza 

fizeram a diferença na minha (trans)formação.  
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 APÊNDICE 1 – PARTE 1 DO DOCUMENTO ENVIADO AOS PARTICIPANTES DA 
PESQUISA 

   

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ 
SETOR AGRÁRIAS 

PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO DE CIÊNCIA DOS SOLO 

, 
 
Prezado/a ... , você está sendo convidado/a a participar da pesquisa na área 

de Educação em Solos, que fará parte da Dissertação de Mestrado do Programa de 

Pós-Graduação em Ciência do Solo da Universidade Federal do Paraná. Essa 

pesquisa é de responsabilidade da Professora Pesquisadora Drª Fabiane Machado 

Vezzani e da Pesquisadora Assistente pós-graduanda Julimeiry da Silva 

Przybycien. 

Primeiramente, por gentileza, responda: Você se autodenomina Educador 

em Solos?  

(    ) sim 

(    ) não 

 

Desenvolve projeto de pesquisa, extensão, ministra aulas de Educação em 

Solos, desenvolve cursos ou ações educacionais na área de Educação em Solos? 

(    ) sim 

(    ) não 

 

Se sim, descreva aqui: 
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APÊNDICE  2 – PARTE 2 DO DOCUMENTO ENVIADO AOS PARTICIPANTES DA 
PESQUISA – ROTEIRO CRÍTICO REFLEXIVO 

   

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ 
SETOR AGRÁRIAS 

PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO DE CIÊNCIA DOS SOLO  

ROTEIRO PARA ESCRITA DAS NARRATIVA (AUTO)BIOGRÁFICAS 
A área de Educação em Solos é relativamente nova e busca se consolidar 

como área do conhecimento. Um dos pressupostos de uma área de conhecimento 

é a caracterização dos seus atores, referente a quem são, o que fazem, do porquê 

são e do porquê que fazem o que fazem. E com isso refletir sobre como é que nos 

transformamos naquilo que dizemos ser?  

É com essa intencionalidade que esse roteiro foi elaborado. 

1. Perfil Biográfico: 

 Nome: 

 Idade: 

 Formação Acadêmica: 

 Atuação Profissional/Tempo: 

 Cidade/Estado: 

Abaixo estão dois conjuntos de perguntas que objetivam promover uma 

análise reflexiva sobre sua trajetória pessoal e profissional, abordando relações, 

vivências, ações, cursos, projetos que contribuíram para sua forma de 

ser/pensar/agir. Pois a formação dos sujeitos se dá em três dimensões (Rousseau, 
2004). Conforme este autor, o processo de formação ocorre ao longo da vida 

através daquilo que considera os três mestres: os homens (na relação uns com os 

outros), as coisas (através da experiência causada pelos objetos que nos afetam), 

e a natureza humana (relacionada ao desenvolvimento das habilidades cognitivas 

e dos órgãos). Com esse pensar desenvolva uma narrativa que contemple “Como 

você se constitui/constituiu?”  
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1. Segundo Delory-Momberger (2008, p. 35) “o ser humano apropria-se de 

sua vida e de si mesmo por meio de histórias. Antes de contar essas histórias para 

comunicá-las aos outros, o que ele vive só se torna sua vida e ele só se torna ele 

mesmo por meio de figurações com as quais representa sua existência”. Com esse 

pensar e ainda provocados por Josso (2010, p. 76) que indaga “como é que eu 

tenho as ideias que tenho?”. Construa uma narrativa sobre sua história de vida 

tramando com a sua formação. Nela você precisa “viajar” pelas suas memórias, e 

narrar momentos, lugares, relações humanas (familiares, sociais), vivências, que 

marcaram sua forma de ser/pensar/agir. 

2. Freire afirma que:  

 
Ninguém começa a ser educador numa certa terça feira às quatro horas da 
tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente 
se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na 
prática e na reflexão sobre a prática. (FREIRE, 2001). 
 

Corroborando com ele, Nóvoa acrescenta:  

 
A formação não se constrói somente pela acumulação de conhecimentos 
e técnicas desenvolvidas durante o curso, mas num movimento de 
reflexibilidade crítica sobre a prática e re-construção permanente da 
identidade pessoal e da profissão, consequentemente. (...) os momentos 
de balanço retrospectivo sobre os percursos pessoais e profissionais são, 
também, momentos de formação e investigação. (NÓVOA, 2002, p. 39) 
 

Motivados por Paulo Freire e António Nóvoa, construa uma narrativa reflexiva 

relatando seu início e trajetória profissional, assim como suas 

práticas/ações/projetos. Será importante refletir sobre como fundamenta e qual é a 

intencionalidade da sua prática/ações/projeto. Motivada por quais valores? Quais 

os principais desafios que encontrou/encontra na sua profissão e na área em que 

atua?  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Delory-Momberger, C (2008). Biografia e educação – Figuras do indivíduo-
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Nóvoa, A (2002). Formação de professores e trabalho pedagógico. Lisboa: 

Educa. 
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APÊNDICE 3 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 
Título do Projeto: A Formação do Educador em Solos 
Pesquisador/a responsável: Fabiane Machado Vezzani 
Pesquisador/a assistente: Julimeiry da Silva Przybycien 
Local da Pesquisa: internet 
 
Você está sendo convidado/a a participar de uma pesquisa. Este documento, 
chamado “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” visa assegurar seus direitos 
como participante da pesquisa. Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando 
para tirar suas dúvidas. Se houver perguntas antes ou depois de assiná-lo, você 
poderá buscar orientação junto a equipe de pesquisadores. Você é livre para decidir 
participar e pode desistir a qualquer momento, sem que isto lhe traga prejuízo algum. 
 
A pesquisa intitulada A formação dos Educadores em Solos é experiencial, tem 
como objetivo investigar os processos considerados formativos pelos Educadores em 
Solos. Participando do estudo você está sendo convidado/a a construir, no período de 
30 dias, duas narrativas. A primeira será sua História de Vida e formação profissional, 
evidenciando os processos considerados formativos ao longo da sua vida. A segunda 
será uma narrativa crítico-reflexiva sobre sua prática/ação/projeto na área de 
Educação em Solos.   
 
Desconfortos e riscos: Esta pesquisa pode gerar um desconforto devido as 
rememorações sobre sua formação. Entretanto o profissional não é obrigado a narrar, 
caso sinta-se desconfortável, e terá a liberdade para cessar sua participação na 
pesquisa a qualquer momento. 

 

 Benefícios: A produção das narrativas podem contribuir no processo de 

formação permanente dos sujeitos envolvidos. E ainda contribuir para a constituição 

de um processo formal de formação de Educador em Solos assim como o 

fortalecimento da área de conhecimento. 

 

Os dados obtidos para este estudo serão utilizados unicamente para essa 
pesquisa e armazenados pelo período de cinco anos após o término da pesquisa, sob 
responsabilidade do (s) pesquisador (es) responsável(is) (Resol. 466/2012 e 
510/2016). 
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 (    ) Permito a gravação de imagem, som de voz e/ou depoimentos unicamente para 
esta pesquisa e tenho ciência que a guarda dos dados são de responsabilidade do(s) 
pesquisador(es), que se compromete(m) em garantir o sigilo e privacidade dos dados. 
(    ) Não permito a gravação de imagem, som de voz e/ou depoimentos para esta 
pesquisa. 
 
Ressarcimento e Indenização: As despesas necessárias para a realização da 
pesquisa não são de sua 
responsabilidade e você não receberá qualquer valor em dinheiro pela sua 
participação. Você terá a garantia ao direito à indenização diante de eventuais danos 
decorrentes da pesquisa. 
 
Resultados da pesquisa: Você terá garantia de acesso aos resultados da pesquisa 
através de artigo científico e dissertação de mestrado. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com as 
pesquisadoras Fabiane Machado Vezzani e Julimeiry da Silva Przybycien, 
responsáveis por este estudo. Elas poderão ser localizadas no Departamento de 
Solos e Engenharia Agrícola do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
do Paraná, Rua dos Funcionários, 1540, Juvevê, Curitiba-PR, Brasil, CEP: 80035-050 
| Fone: (041) 3350-5648, ou pelo e-mail:fabianevezzani@gmail.com, 
meiry.przybycien@ufpr.br , para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e 
fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de encerrado o 
estudo. Em caso de emergência, você também pode contatar neste número, em 
qualquer horário: Julimeiry Przybycien (41) 991311834. 
 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões 
éticas do estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética 
em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais do Setor de Ciências Humanas 
(CEP/CHS) da Universidade Federal do Paraná, rua General Carneiro, 460 – Edifício 
D. Pedro I – 11º andar, sala 1121, Curitiba – Paraná, Telefone: (41) 3360 – 5094 ou 
pelo e-mail cep_chs@ufpr.br.  
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): O papel do CEP é avaliar e acompanhar os 
aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. A Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por objetivo desenvolver a 
regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. 
Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética 
em pesquisas. 
 
Este documento é elaborado em duas vias, assinadas e rubricadas pela pesquisadora 
e pela/o 
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participante/responsável legal, sendo que uma via deverá ficar com você e outra com 
a pesquisadora. 
 
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da 
UFPR sob o número CAAE n° [campo a ser preenchido após a aprovação] e aprovada 
com o Parecer número [campo a ser preenchido após a aprovação] emitido em [data 
- campo a ser preenchido após a aprovação]. 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
 
Após ter lido este documento com informações sobre a pesquisa e não tendo 
dúvidas, informo que aceito participar. 
 
Nome do/a participante da pesquisa: 
 ________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
(Assinatura do/a participante da pesquisa ou nome e assinatura do seu 
RESPONSÁVEL LEGAL) 
 
Data: ____/_____/______. 
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 p
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 p
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 b
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 r
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 m
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
e 

m
ui

to
 tr

ab
al

ho
, c

ris
es

, a
rre

pe
nd

im
en

to
s,

 c
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óp

rio
] e

 
[n

om
e 

pr
óp
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 c
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 c
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 p
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, m
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 p
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, c
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r c
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 m
in

ha
 

irm
ã 

fe
z 

M
ag

is
té

rio
 n

o 
En

si
no

 M
éd

io
, e

 p
as

so
u 

no
 c

ur
so

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] d

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
, 

em
 [c

id
ad

e]
 m

es
m

o,
 q

ue
 e

ra
 n

os
sa

 c
id

ad
e.

 M
in

ha
 ir

m
ã 

já
 s

en
do

 m
in

ha
 in

sp
ira

çã
o,

 a
br

iu
 o

 c
am

in
ho

 p
ar

a 
a 

tã
o 

so
nh

ad
a 

gr
ad

ua
çã

o 
na

 n
os
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 lá
 e

st
ud

ar
." 

P2
9 

“E
nt

re
ta

nt
o,

 s
em

pr
e 

tiv
e 

co
m

o 
co

nt
ra

po
nt

o 
as

 h
is

tó
ria

s 
de

 fa
ze

nd
a,

 c
am

po
s,

 fl
or

es
ta

s 
e 

an
im

ai
s 

co
nt

ad
as

 p
el

a 
m

in
ha

 m
ãe

 n
a 

ho
ra

 d
e 

do
rm

ir,
 a

lé
m

 d
e 

em
ol

du
ra

da
s 

pe
la

 ja
ne

la
 d

o 
qu

ar
to

, a
s 

m
on

ta
nh

as
 d

a 
Se

rra
 d

a 
C

an
ta

re
ira

.”  

P3
1 

“M
eu

s 
pa

is
 c

ur
sa

ra
m

 s
om

en
te

 a
té

 a
 q

ua
rta

 s
ér

ie
 p

rim
ár

ia
, p

oi
s 

nã
o 

tiv
er

am
 c

on
di

çõ
es

 d
e 

ir 
al

ém
, 

um
a 

ve
z 

qu
e 

já
 e

ra
m

 tr
ab

al
ha

do
re

s 
em

 te
nr

a 
id

ad
e.

 M
eu

 p
ai

 e
ra
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rra
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 c
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 d
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 c
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os

 p
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 c
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m

 g
ru

po
, a

 n
at

ur
ez

a 
e 

a 
es

pi
rit

ua
lid

ad
e 

pa
ra

 e
ix

os
 im

po
rta

nt
es

 p
ar

a 
o 

ap
re

nd
er

 fa
ze

nd
o,

 n
a 

pr
át

ic
a.

”; 
“N

o 
an

o 
de

 2
01

3 
eu

 re
to

rn
ei

 a
o 

m
ov

im
en

to
 e

sc
ot

ei
ro

, a
go

ra
 c

om
o 

ad
ul

to
 (e

sc
ot

is
ta

- e
du

ca
do

r n
ão

 
fo

rm
al

), 
no

s 
8 

an
os

 s
eg

ui
nt

es
 fi

z 
cu

rs
os

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

of
er

ec
id

os
 p

el
a 

U
ni

ão
 d

os
 E

sc
ot

ei
ro

s 
do

 B
ra

si
l, 

pa
ra

 
at

ua
çã

o 
co

m
 c

ria
nç

as
 d

e 
7 

a 
10

 a
no

s 
(lo

bi
nh

os
) e

 d
e 

11
 a

 1
5 

no
s 

(e
sc

ot
ei

ro
s)

 ..
.” 

P1
3 

"M
in

is
tre

i d
is

ci
pl

in
as

 d
iv

er
sa

s 
e 

at
ue

i p
ró

xi
m

o 
ao

s 
su

je
ito

s 
do

 c
am

po
 e

 d
a 

ci
da

de
." 

P1
5 

"e
u 

se
rv

i n
o 

qu
ar

te
l, 

se
rv

i c
om

o 
al

un
o,

 e
u 

nã
o 

so
u 

so
ld

ad
o.

 S
ou

 s
eg

un
do

 te
ne

nt
e 

da
 re

se
rv

a 
da

 
ar

m
a 

de
 c

om
un

ic
aç

õe
s.

 E
u 

nã
o 

qu
iz

 s
er

 m
ilic

o.
 S

er
vi

 n
o 

qu
ar

te
l, 

po
rq

ue
 e

u 
nã

o 
tin

ha
 c

om
o 

es
ca

pa
r. 

E 
m

es
m

o 
no

 q
ua

rte
l e

u 
ia

 m
ui

to
 b

em
 ta

m
bé

m
 n

as
 a

ul
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] e

 e
st

ra
té

gi
a,

 to
po

gr
af

ia
 e

tc
...

" 

P2
0 

" S
ou

 C
at

ól
ic

a 
(..

.) 
en

tre
i p

ar
a 

a 
eq

ui
pe

 d
e 

Ac
ol

hi
da

, q
ue

 te
m

 p
or

  f
un

çã
o 

fic
ar

 n
a 

po
rta

 d
a 

ig
re

ja
 

re
ce

pc
io

na
nd

o 
ao

s 
qu

e 
ch

eg
am

 e
 a

ju
da

nd
o 

a 
qu

em
 p

re
ci

sa
r 

ao
 lo

ng
o 

da
s 

ce
le

br
aç

õe
s,

 e
 a

os
 1

5 
an

os
 já

 
es

ta
va

 n
a 

co
or

de
na

çã
o 

do
 g

ru
po

. E
ss

a 
fu

nç
ão

 m
e 

ex
ig

ia
 u

m
a 

pr
ep

ar
aç

ão
 p

ar
a 

as
 re

un
iõ

es
 e

m
 q

ue
 e

u 
tin

ha
 

qu
e 

pr
om

ov
er

 le
itu

ra
s 

e 
ex

pl
ic

aç
õe

s,
 o

rg
an

iz
ar

 c
ro

no
gr

am
as

 e
 h

or
ár

io
s.

 N
es

se
 s

en
tid

o,
 e

u 
pe

rc
eb

i q
ue

 a
s 

pe
ss

oa
s 

pr
es

ta
va

m
 a

te
nç

ão
 q

ua
nd

o 
eu

 f
al

av
a 

e 
pa

re
ci

a 
ex

is
tir

 u
m

a 
co

ne
xã

o 
bo

a 
ne

ss
e 

pr
oc

es
so

, 
ho

je
 

re
fle

tin
do

 s
ob

re
 is

so
, v

ej
o 

qu
e 

ta
lv

ez
 e

ss
a 

at
iv

id
ad

e 
te

nh
a 

de
sp

er
ta

do
 a

lg
o 

qu
e 

eu
 d

es
co

nh
ec

ia
.";

  "
N

a 
es

co
la

 
eu

 s
em

pr
e 

go
st

ei
 d

e 
fa

ze
r a

s 
pe

sq
ui

sa
s 

qu
e 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 p

as
sa

va
m

 e
 d

e 
ap

re
se

nt
ar

 tr
ab

al
ho

s,
 m

as
 a

cr
ed

ito
 

qu
e 

fo
i n

a 
Ig

re
ja

 q
ue

 d
es

pe
rte

i p
ar

a 
m

in
ha

 a
tu

aç
ão

 c
om

o 
fo

rm
ad

or
a.

" 



84
 

  

P2
1 

"E
m

 1
99

9 
in

gr
es

so
u 

no
 E

xé
rc

ito
 B

ra
si

le
iro

 n
o 

N
úc

le
o 

de
 P

re
pa

ra
çã

o 
de

 O
fic

ia
is

 d
a 

R
es

er
va

 
(N

PO
R

) d
o 

7º
 B

at
al

hã
o 

de
 In

fa
nt

ar
ia

 B
lin

da
da

 (7
ºB

IB
), 

na
 c

id
ad

e 
de

 [c
id

ad
e/

es
ta

do
]."

 

P2
5 

"D
e 

um
a 

ve
te

rin
ár

ia
, q

ue
 m

in
ha

 m
ãe

 c
ha

m
av

a 
de

 d
ou

to
ra

 (
pe

lo
 p

re
st

íg
io

 d
os

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
da

 
ex

te
ns

ão
 d

a 
dé

ca
da

 d
e 

80
), 

e 
qu

e 
en

si
na

va
 c

ui
da

r 
de

 p
in

tin
ho

s,
 g

al
in

ha
s 

no
 t

er
re

iro
, 

co
is

as
 d

o 
qu

in
ta

l, 
ec

on
om

ia
 d

om
és

tic
a.

 M
in

ha
 m

ãe
 ti

nh
a 

um
a 

pr
of

un
da

 a
dm

ira
çã

o 
po

r e
la

, e
 d

iz
ia

 p
ar

a 
m

im
 e

 m
in

ha
 ir

m
ã:

 “v
oc

ês
 

se
rã

o 
co

m
o 

el
a!

” É
 m

ui
to

 m
ar

ca
nt

e 
na

 m
in

ha
 m

em
ór

ia
 e

ss
a 

fa
la

." 
P2

7 
"M

in
ha

 fa
m

íli
a 

se
m

pr
e 

fo
i c

at
ól

ic
a,

 e
nt

ão
 te

nh
o 

le
m

br
an

ça
s 

de
sd

e 
ce

do
 d

e 
ir 

à 
m

is
sa

 (o
u 

cu
lto

) 
ao

s 
do

m
in

go
s,

 re
za

r o
 te

rç
o 

to
do

s 
ju

nt
os

 e
m

 fa
m

íli
a,

 re
za

r n
ov

en
as

 e
m

 é
po

ca
s 

es
pe

cí
fic

as
, p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

fe
st

a 
do

 p
ad

ro
ei

ro
 d

a 
co

m
un

id
ad

e.
 A

 re
lig

iã
o 

se
m

pr
e 

fo
i a

lg
o 

pr
es

en
te

 n
a 

m
in

ha
 v

id
a 

e 
ca

rre
go

 is
so

 a
té

 o
s 

di
as

 d
e 

ho
je

.";
 " 

...
 m

e 
le

m
br

o 
de

 v
ár

ia
s 

co
nv

er
sa

s 
pr

of
un

da
s 

co
m

 m
eu

s 
am

ig
os

, t
in

ha
 m

ui
ta

 tr
oc

a 
de

 e
xp

er
iê

nc
ia

 d
e 

vi
da

, m
ui

ta
 c

am
ar

ad
ag

em
 m

es
m

o.
" 

  P3
2 

"N
o 

co
nt

ra
tu

rn
o 

pa
rti

ci
pa

va
 d

e 
gr

up
os

 d
e 

te
at

ro
 e

 m
e 

en
vo

lv
ia

 e
m

 a
tiv

id
ad

es
 lú

di
ca

s 
lig

ad
as

 à
 

ig
re

ja
 c

at
ól

ic
a.

" 
  

 ESCOLAR  

P1
 “c

ur
so

u 
o 

[n
om

e 
do

 c
ur

so
 té

cn
ic

o]
, n

a 
Es

co
la

 [n
om

e]
 –

 [s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

...
”  

P2
 

"..
. 

in
gr

es
se

i 
co

m
o 

pr
of

es
so

ra
 

no
 

C
ol

ég
io

 
[n

om
e]

, 
ed

uc
an

dá
rio

 
co

or
de

na
do

 
pe

la
s 

Fr
ei

ra
s 

Fr
an

ci
sc

an
as

 e
m

 [c
id

ad
e/

es
ta

do
], 

in
st

itu
iç

ão
 d

e 
m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

 e
sc

ol
ar

.” 

P6
 “M

in
ha

 fo
rm

aç
ão

 e
du

ca
ci

on
al

 to
da

 d
a 

es
co

la
 p

úb
lic

a 
(d

es
de

 a
s 

pr
im

ei
ra

s 
sé

rie
s 

at
é 

o 
do

ut
or

ad
o)

.”;
 

“M
in

ha
 r

el
aç

ão
 c

om
 a

 e
du

ca
çã

o,
 i

ni
ci

ou
-s

e 
no

 e
ns

in
o 

m
éd

io
, 

fiz
 o

 c
ur

so
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

of
es

so
re

s,
 

de
no

m
in

ad
o 

de
 m

ag
is

té
rio

.” 

P7
 “A

os
 5

 a
no

s,
 fr

eq
ue

nt
ei

 u
m

a 
es

co
la

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 in
fa

nt
il”

; “
es

tu
de

i o
 p

rim
ár

io
 (e

ns
in

o 
fu

nd
am

en
ta

l) 
nu

m
a 

es
co

la
 m

un
ic

ip
al

 (E
M

 [n
om

e]
, e

m
 [c

id
ad

e]
)”;

 ".
.. 

cu
rs

ei
 o

 G
in

ás
io

 (.
..)

 n
um

 c
ol

ég
io

 m
un

ic
ip

al
 (E

M
 [n

om
e]

), 
no

 b
ai

rro
 d

a 
[n

om
e]

.";
 “P

ub
lic

id
ad

e 
no

 C
E 

[n
om

e]
, n

o 
ba

irr
o 

da
 [n

om
e]

.”.
 

P8
 “R

ea
liz

ei
 o

 e
ns

in
o 

fu
nd

am
en

ta
l n

o 
C

ol
ég

io
 [n

om
e]

 e
m

 [c
id

ad
e/

es
ta

do
], 

on
de

 m
eu

s 
pa

is
 e

 ir
m

ã 
fo

ra
m

 
ed

uc
ad

or
es

 e
 d

ire
to

re
s 

du
ra

nt
e 

su
a 

tra
je

tó
ria

 p
ro

fis
si

on
al

.”;
 “.

..e
ns

in
o 

Té
cn

ic
o 

Ag
ríc

ol
a 

na
 E

sc
ol

a 
[n

om
e]

 d
e 

[c
id

ad
e/

es
ta

do
] e

m
 1

98
2.

” 



85
 

  

P9
 "A

os
 5

 a
no

s,
 c

om
ec

ei
 a

 fr
eq

ue
nt

ar
 a

 e
sc

ol
a,

 e
m

 u
m

 c
ol

ég
io

 p
ró

xi
m

o 
a 

m
in

ha
 c

as
a.

 A
os

 s
ei

s 
fu

i p
ar

a 
o 

co
lé

gi
o 

on
de

 a
 m

in
ha

 ir
m

ã 
já

 e
st

ud
av

a,
 u

m
 c

ol
ég

io
 d

e 
fre

ira
s 

só
 p

ar
a 

m
en

in
as

. "
; "

Q
ua

nd
o 

es
ta

va
 n

o 
úl

tim
o 

an
o 

do
 e

ns
in

o 
fu

nd
am

en
ta

l (
8ª

 s
ér

ie
) o

 c
ol

ég
io

 fo
i e

nt
re

gu
e 

pe
la

s 
irm

ãs
 p

ar
a 

a 
R

ed
e 

Pi
tá

go
ra

s 
de

 E
ns

in
o 

...
 ";

 
"A

o 
in

gr
es

sa
r n

o 
se

gu
nd

o 
gr

au
, e

sc
ol

hi
 o

 g
ru

po
 d

as
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] e
 a

ss
im

, f
ui

 m
e 

se
pa

ra
nd

o 
da

s 
m

in
ha

s 
co

le
ga

s 
de

 in
fâ

nc
ia

 e
 c

ria
nd

o 
no

va
s 

re
fe

rê
nc

ia
s 

pe
ss

oa
is

 e
 a

fe
tiv

as
" 

P1
0 

" C
ur

se
i o

 E
ns

in
o 

Fu
nd

am
en

ta
l, 

da
 1

ª a
 8

ª s
ér

ie
 n

a 
Es

co
la

 [n
om

e]
, l

oc
al

iz
ad

a 
no

 b
ai

rro
 p

au
lis

ta
no

 
[n

om
e]

. L
á 

eu
 ti

ve
 m

om
en

to
s 

m
ui

to
 b

on
s,

 p
oi

s 
a 

es
co

la
 ti

nh
a 

pr
of

es
so

re
s 

ót
im

os
 e

 a
lé

m
 d

is
so

, e
u 

ga
nh

ei
 v

ár
io

s 
pr

êm
io

s 
co

m
o 

m
el

ho
r a

lu
na

 d
a 

sé
rie

 q
ue

 e
u 

cu
rs

av
a.

"; 
" C

ur
se

i o
 E

ns
in

o 
M

éd
io

 n
a 

Es
co

la
 [n

om
e]

, n
o 

ba
irr

o 
da

 [n
om

e]
. E

ra
 lo

ng
e 

pa
ra

 m
im

, i
r a

té
 lá

 d
e 

ôn
ib

us
, m

as
 ti

nh
a 

um
 b

om
 c

ur
so

 d
e 

M
ag

is
té

rio
, o

nd
e 

m
e 

fo
rm

ei
 

pa
ra

 c
om

eç
ar

 a
 d

ar
 a

ul
as

 p
ar

a 
a 

Ed
uc

aç
ão

 In
fa

nt
il 

(a
nt

ig
a 

1ª
 a

 4
ª s

ér
ie

s)
 o

u 
pa

ra
 a

 A
lfa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

Ad
ul

to
s.

 
Ac

ab
ei

 o
pt

an
do

 e
la

 A
lfa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

Ad
ul

to
s,

 p
oi

s 
eu

 n
ão

 ti
nh

a 
m

ui
to

 je
ito

 c
om

 c
ria

nç
as

.";
 "D

ec
id

i c
ur

sa
r [

ár
ea

 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

no
 E

ns
in

o 
M

éd
io

, 
qu

an
do

 p
er

ce
bi

 q
ue

 a
m

av
a 

as
 a

ul
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

 e
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
.";

 

P1
1 

“e
ns

in
o 

m
éd

io
 –

 T
éc

ni
co

 e
m

 C
on

ta
bi

lid
ad

e 
...

”; 
 

P1
3 

" A
 m

ai
or

 p
ar

te
 d

os
 fi

lh
os

 e
st

ud
ou

 a
 m

ai
or

 p
ar

te
 d

o 
te

m
po

 e
m

 e
sc

ol
as

 p
úb

lic
as

.";
 "A

pó
s 

a 
co

nc
lu

sã
o 

do
 c

ur
so

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

e 
co

ns
eq

ue
nt

e 
au

m
en

to
 d

e 
sa

lá
rio

) m
in

ha
 m

ãe
 d

eu
 a

 o
po

rtu
ni

da
de

 p
ar

a 
os

 fi
lh

os
 m

ai
s 

no
vo

s 
(e

u 
e 

a 
ca

çu
la

) c
on

cl
ui

rm
os

 o
 e

ns
in

o 
m

éd
io

 e
m

 e
sc

ol
a 

pa
rti

cu
la

r."
  

P1
4 

"N
o 

en
si

no
 fu

nd
am

en
ta

l e
st

ud
ei

 e
m

 d
ua

s 
es

co
la

s 
de

 u
m

 b
ai

rro
 d

a 
pe

rif
er

ia
 d

e 
[c

id
ad

e]
.";

 "N
o 

en
si

no
 

m
éd

io
 e

st
ud

ei
 e

m
 u

m
a 

es
co

la
 e

st
ad

ua
l, 

na
 re

gi
ão

 n
ob

re
 d

a 
ci

da
de

, e
 q

ue
 fi

ca
va

 a
 2

 h
or

as
 d

a 
m

in
ha

 c
as

a.
" 

P1
5 

“E
u 

se
m

pr
e 

es
tu

de
i e

m
 e

sc
ol

a 
pú

bl
ic

a”
; “

E 
no

 in
te

rn
at

o,
 e

u 
es

tu
de

i, 
nu

m
 d

os
 in

te
rn

at
os

 fo
ra

m
 2

 
an

os
 d

e 
76

 a
 1

97
7,

 n
o 

C
ol

ég
io

 [n
om

e]
”; 

“M
in

ha
 m

ãe
 fi

co
u 

m
ui

to
 b

ra
va

 c
om

ig
o 

e 
m

e 
co

lo
co

u 
m

ai
s 

4 
an

os
 n

um
a 

ou
tra

 e
sc

ol
a 

ch
am

ad
a 

[n
om

e]
, q

ue
 e

ra
 u

m
a 

es
co

la
 p

ar
a 

cr
ia

nç
as

 p
ob

re
s 

de
 b

ai
xa

 r
en

da
.”;

 “
O

 p
ro

fe
ss

or
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
eu

 a
do

ra
va

 e
le

. E
le

 e
ra

 u
m

 c
ar

a 
br

av
o,

 m
an

da
va

 fa
ze

r m
ap

as
. E

 e
le

 d
iz

ia
 a

ss
im

 (.
..)

 
um

 p
aí

s 
fa

nt
ás

tic
o 

é 
o 

[p
aí

s]
. E

le
 fa

la
va

 tã
o 

be
m

 d
o 

[p
aí

s]
. E

u 
nu

nc
a 

im
ag

in
ei

 q
ue

 u
m

 d
ia

 e
u 

ia
 p

ar
ar

 n
o 

[p
aí

s]
 

e 
el

e 
se

m
pr

e 
fa

la
va

 b
em

. E
u 

tir
av

a 
10

 n
as

 p
ro

va
s.

 E
u 

ia
 m

ui
to

 b
em

 fa
ze

nd
o 

os
 m

ap
as

, a
do

ra
va

 fa
ze

r m
ap

as
, 

tu
do

 fe
ito

 à
 m

ão
 c

om
 p

ap
el

 v
eg

et
al

. L
á 

fu
i p

eg
an

do
 u

m
 g

os
to

 p
el

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]” 



86
 

  

P1
6 

“In
gr

es
se

i c
om

 s
et

e 
an

os
 n

a 
1ª

 s
ér

ie
 n

a 
Es

co
la

 d
e 

1º
 G

ra
u 

[n
om

e]
, e

sc
ol

a 
pú

bl
ic

a.
”; 

“D
es

ta
co

 a
qu

i 
a 

in
es

qu
ec

í v
el

 p
ro

fe
ss

or
a 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
do

 m
eu

 p
rim

ei
ro

 e
 s

eg
un

do
 a

no
, u

m
 m

od
el

o 
de

 e
du

ca
do

ra
.”;

 “A
o 

te
rm

in
ar

 o
 p

rim
ár

io
, 

in
gr

es
se

i 
na

 E
sc

ol
a 

[n
om

e]
 (

de
ss

e 
pe

río
do

, 
le

m
br

o 
de

 u
m

a 
pr

of
es

so
ra

 d
e 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
qu

e 
ex

er
ce

u 
fo

rte
 in

flu
ên

ci
a 

no
 m

eu
 g

os
to

 p
el

a 
le

itu
ra

, p
el

a 
ci

ên
ci

a)
”; 

Te
rm

in
ei

 
os

 m
eu

s 
es

tu
do

s  
(..

.) 
na

 E
sc

ol
a 

[n
om

e]
 e

 p
re

pa
re

i-m
e 

pa
ra

 o
 v

es
tib

ul
ar

.";
 “L

em
br

o 
m

ui
to

 b
em

 d
os

 P
ro

fe
ss

or
es

 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

], 
qu

e 
ao

 lo
ng

o 
do

 a
no

 p
re

pa
ro

u-
no

s 
em

 g
ra

m
át

ic
a,

 li
te

ra
tu

ra
 e

 
re

da
çã

o 
e 

do
 P

ro
fe

ss
or

 [
no

m
e 

pr
óp

rio
], 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

]. 
Es

se
s 

pr
of

es
so

re
s 

m
e 

de
sp

er
ta

ra
m

 o
 

de
se

jo
 d

e 
se

r u
m

 p
ro

fe
ss

or
, s

em
pr

e 
ac

he
i m

ui
to

 n
ob

re
 o

 m
eu

 o
fíc

io
.”  

P1
7 

"..
.1

4 
an

os
 e

 n
es

sa
 id

ad
e 

fo
i q

ua
nd

o 
sa

i d
e 

ca
sa

 p
ar

a 
es

tu
da

r n
o 

co
lé

gi
o 

ag
ríc

ol
a 

qu
e 

é 
lo

ca
liz

ad
o 

no
 m

ei
o 

ru
ra

l e
 lá

 c
om

pl
et

ei
 o

 m
eu

 e
ns

in
o 

m
éd

io
 in

te
gr

ad
o 

ao
 té

cn
ic

o 
em

 a
gr

op
ec

uá
ria

." 

P1
8 

"T
am

bé
m

 le
m

br
o 

da
 c

ur
io

si
da

de
 q

ue
 e

u 
tin

ha
 p

el
os

 fe
nô

m
en

os
 d

a 
na

tu
re

za
 e

 a
 v

on
ta

de
 q

ue
 ti

nh
a 

de
 “t

ra
ba

lh
ar

 e
m

 la
bo

ra
tó

rio
”. 

N
os

sa
 e

sc
ol

a 
nã

o 
tin

ha
 n

en
hu

m
 ti

po
 d

e 
la

bo
ra

tó
rio

 d
e 

ci
ên

ci
as

 n
a 

ép
oc

a.
 A

ch
o 

qu
e 

as
 re

fe
rê

nc
ia

s 
qu

e 
eu

 ti
nh

a 
em

 re
la

çã
o 

a 
ex

pe
rim

en
to

s 
vi

nh
am

 d
as

 fe
ira

s 
de

 c
iê

nc
ia

, o
rg

an
iz

ad
as

 c
om

 o
 

es
fo

rç
o 

ex
tra

 d
os

 p
ro

fe
ss

or
es

, e
 d

os
 p

ro
gr

am
as

 d
e 

te
le

vi
sã

o 
(p

or
 e

x.
, d

a 
TV

E)
."  

P2
0 

"..
.fi

z 
m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

 e
sc

ol
ar

 d
o 

en
si

no
 fu

nd
am

en
ta

l s
ér

ie
s 

in
ic

ia
is

, f
in

ai
s 

e 
en

si
no

 m
éd

io
 e

m
 

es
co

la
s 

m
un

ic
ip

ai
s 

e 
es

ta
du

ai
s,

 e
 n

es
sa

 é
po

ca
 a

 e
du

ca
çã

o 
pú

bl
ic

a 
em

 [
es

ta
do

 fe
de

ra
tiv

o]
 ti

nh
a 

pr
ob

le
m

as
 

be
m

 m
ai

or
es

 q
ue

 o
s 

de
 h

oj
e,

 p
oi

s 
de

nt
re

 o
ut

ra
s 

qu
es

tõ
es

 n
ão

 s
e 

ga
nh

av
a 

liv
ro

s,
 n

em
 fa

rd
am

en
to

 e
 m

at
er

ia
l 

es
co

la
r."

; "
Ao

 lo
ng

o 
da

 m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 e

sc
ol

ar
 fi

z 
vá

ria
s 

m
ud

an
ça

s 
de

 e
sc

ol
ha

 p
ro

fis
si

on
al

, j
á 

pe
ns

ei
 e

m
 s

er
 

m
éd

ic
a,

 c
on

ta
do

ra
, m

as
 n

un
ca

 fa
la

va
 e

m
 s

er
 p

ro
fe

ss
or

a,
 a

ch
o 

qu
e 

o 
am

bi
en

te
 e

m
 q

ue
 e

st
ud

ei
 n

ão
 m

e 
fa

zi
a 

ad
m

ira
r m

ui
to

 a
 p

ro
fis

sã
o.

.."
; "

Pr
og

ra
m

a 
R

um
o 

à 
U

ni
ve

rs
id

ad
e,

 q
ue

 e
ra

 u
m

 c
ur

si
nh

o 
pa

ra
 e

st
ud

an
te

s 
de

 e
sc

ol
a 

pú
bl

ic
a 

(..
.) 

En
tra

r n
es

se
 c

ur
so

 fo
i u

m
 d

iv
is

or
 d

e 
ág

ua
s 

na
 m

in
ha

 v
id

a 
(..

.) 
e 

ne
ss

e 
cu

rs
o 

pe
la

 p
rim

ei
ra

 v
ez

 e
u 

tiv
e 

au
la

s 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] d

e 
ve

rd
ad

e,
 a

os
 1

7 
an

os
 e

u 
de

sc
ob

ri 
a 

ex
is

tê
nc

ia
 d

as
 p

la
ca

s 
te

ct
ôn

ic
as

 
e 

de
 to

da
 a

 á
re

a 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] q

ue
 e

u 
nu

nc
a 

tin
ha

 e
st

ud
ad

o 
na

 m
in

ha
 e

sc
ol

a 
(..

.) 
N

es
se

 c
ur

so
 

ta
m

bé
m

 ti
ve

 c
on

ta
to

 c
om

 p
ro

fe
ss

or
es

 a
dm

irá
ve

is
 q

ue
 m

e 
fiz

er
am

 v
er

 u
m

 o
ut

ro
 la

do
 p

os
sí

ve
l d

a 
do

cê
nc

ia
, e

 
pe

ns
an

do
 ta

m
bé

m
 n

as
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 d
o 

m
un

do
 d

o 
tra

ba
lh

o 
eu

 e
sc

ol
hi

 q
ue

 fa
ria

 a
 L

ic
en

ci
at

ur
a 

em
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

]."
 

P2
1 

"C
ur

so
u 

da
 1

ª 
a 

4ª
 s

ér
ie

 n
a 

Es
co

la
 [

no
m

e]
, e

m
 L

in
ha

 B
as

e.
.."

; "
...

e 
da

 5
ª 

a 
8ª

 s
ér

ie
 n

a 
Es

co
la

 
Es

ta
du

al
 d

e 
1º

 e
 2

º G
ra

us
 [n

om
e]

 e
m

 [c
id

ad
e/

es
ta

do
]."

 



87
 

  

P2
3 

“M
as

 e
st

av
a 

na
 q

ua
rta

 s
ér

ie
, e

 a
 p

ro
fe

ss
or

a,
 [n

om
e 

pr
óp

rio
] é

 o
 n

om
e 

do
 s

er
 d

e 
lu

z 
(..

.)m
e 

en
si

no
u 

qu
e 

se
m

pr
e 

de
vo

 o
fe

re
ce

r 
m

eu
 m

el
ho

r, 
nã

o 
im

po
rta

 o
 r

ec
ur

so
 q

ue
 e

u 
te

nh
a.

”; 
“E

st
ud

ei
 t

od
o 

en
si

no
 

fu
nd

am
en

ta
l n

a 
es

co
la

 ru
ra

l p
ró

xi
m

a 
da

 c
as

a 
de

 m
eu

s 
pa

is
, c

re
io

 q
ue

 c
er

ca
 d

e 
3 

a 
4 

km
, o

 e
ns

in
o 

m
éd

io
 e

ra
 

re
al

iz
ad

o 
ap

en
as

 n
a 

ci
da

de
, e

 q
ua

nd
o 

o 
cu

rs
ei

, e
ra

 p
re

ci
so

 a
co

rd
ar

 a
nt

es
 d

as
 5

 h
or

as
, c

am
in

ha
r a

té
 a

 e
sc

ol
a 

ru
ra

l, 
on

de
 e

sp
er

áv
am

os
 o

 ô
ni

bu
s 

pa
ra

 n
os

 le
va

r 
à 

ci
da

de
. P

or
 v

ez
es

, c
ho

vi
a,

 o
 ô

ni
bu

s 
nã

o 
pa

ss
av

a 
e 

eu
 

co
rri

a 
pa

ra
 im

pl
or

ar
 a

o 
m

eu
 p

ai
 q

ue
 m

e 
le

va
ss

e.
”; 

 

P2
5 

"N
es

sa
 e

sc
ol

in
ha

, i
m

pr
ov

is
ad

a 
nu

m
a 

ca
si

nh
a 

ve
lh

a 
de

 m
ad

ei
ra

, c
he

ia
 d

e 
fre

st
as

, p
er

to
 d

e 
um

 ri
o,

 
co

m
 c

ob
ra

s 
ap

ar
ec

en
do

 d
e 

ve
z 

em
 q

ua
nd

o,
 m

in
ha

 e
sp

er
an

ça
 d

e 
es

tu
do

 s
e 

re
to

m
ou

, 
e 

er
a 

tu
do

 t
ão

 
m

ar
av

ilh
os

o.
 A

 p
ro

fe
ss

or
a 

en
tu

si
as

m
ad

a 
co

ns
eg

ui
a 

a 
m

is
sã

o 
de

 e
ns

in
ar

 e
m

 m
ei

o 
a 

ta
nt

as
 d

ifi
cu

ld
ad

es
. "

; 
"D

ep
oi

s 
fo

i c
on

st
ru

íd
a 

um
a 

es
co

lin
ha

 m
el

ho
r, 

nu
m

 lu
ga

r 
m

ai
s 

pr
op

íc
io

 p
ar

a 
cr

ia
nç

as
 e

 c
on

cl
uí

 a
li 

m
in

ha
 

pr
im

ei
ra

 fa
se

 d
a 

es
co

la
. E

ra
 u

m
a 

es
co

la
 m

ul
tis

se
ria

da
, e

 n
o 

m
eu

 a
no

 e
ra

 a
pe

na
s 

um
a 

co
le

ga
 e

 e
u.

 E
u 

se
m

pr
e 

go
st

ei
 d

e 
es

tu
da

r, 
se

m
pr

e 
tir

ei
 b

oa
s 

no
ta

s 
e 

se
m

pr
e 

re
sp

ei
te

i e
 a

dm
ire

i a
 e

du
ca

çã
o,

 e
 e

m
 e

sp
ec

ia
l à

qu
el

a 
ed

uc
ad

or
a.

"; 
"N

a 
es

co
la

, 
ha

vi
a 

so
m

en
te

 t
ur

m
as

 a
té

 a
 q

ua
rta

 s
ér

ie
, 

en
tã

o 
pa

ra
 a

 q
ui

nt
a 

sé
rie

 p
as

se
i n

um
 

pr
oc

es
so

 s
el

et
iv

o,
 q

ue
 e

ra
 b

as
ta

nt
e 

co
nc

or
rid

o,
 n

a 
Es

co
la

 [n
om

e]
, h

oj
e 

In
st

itu
to

 [n
om

e]
, q

ue
 ti

nh
a 

um
a 

es
co

la
 

co
m

 o
 s

eg
un

do
 c

ic
lo

 d
o 

en
si

no
 fu

nd
am

en
ta

l e
m

 p
ar

ce
ria

 c
om

 a
 m

es
m

a.
 E

ra
 u

m
a 

es
co

la
 m

ui
to

 d
es

ej
ad

a 
na

 
so

ci
ed

ad
e,

 c
om

 u
m

 e
ns

in
o 

de
 e

xc
el

ên
ci

a,
 c

om
 g

ra
nd

es
 o

po
rtu

ni
da

de
s 

de
 fe

ira
s 

de
 c

iê
nc

ia
s,

 v
is

ita
s 

té
cn

ic
as

, 
co

nc
ur

so
s 

de
 re

da
çã

o,
 m

at
em

át
ic

a,
 c

iê
nc

ia
s,

 e
nf

im
, e

st
ud

ei
 a

li 
at

é 
fin

al
iz

ar
 o

 fu
nd

am
en

ta
l, 

o 
qu

e 
m

e 
tro

ux
e 

um
a 

ba
se

 m
ui

to
 b

oa
. "

; "
O

 E
ns

in
o 

M
éd

io
 fi

z 
nu

m
a 

es
co

la
 p

ar
tic

ul
ar

...
"; 

 

P2
7 

"A
li n

o 
C

ol
ég

io
 [n

om
e]

 c
om

eç
ou

 e
fe

tiv
am

en
te

 m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 p

ro
fis

si
on

al
, p

oi
s 

er
a 

o 
en

si
no

 m
éd

io
 

co
nc

om
ita

nt
e 

ao
 T

éc
ni

co
 e

m
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

]."
; 

"O
 c

ur
so

 T
éc

ni
co

 e
m

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] 

m
e 

fo
rn

ec
eu

 u
m

a 
ót

im
a 

fo
rm

aç
ão

 té
cn

ic
a,

 c
om

 p
ro

fe
ss

or
es

 c
ap

ac
ita

do
s 

e 
em

pe
nh

ad
os

, q
ua

nd
o 

ol
ho

 p
ar

a 
es

se
 

pe
río

do
 v

ej
o 

qu
e 

te
nh

o 
vá

ria
s 

(e
 ó

tim
as

) 
re

fe
rê

nc
ia

s 
de

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
da

 e
du

ca
çã

o.
 A

lg
un

s 
de

le
s 

in
cl

us
iv

e 
fo

rm
ad

os
 e

m
 L

ic
en

ci
at

ur
a 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
cu

rs
o 

cr
ia

do
 in

cl
us

iv
e 

pa
ra

 fo
rm

ar
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

pa
ra

 a
s 

an
tig

as
 E

sc
ol

as
 A

gr
ot

éc
ni

ca
s 

Fe
de

ra
is

, h
oj

e 
ch

am
ad

os
 In

st
itu

to
s 

Fe
de

ra
is

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

. "
 

P2
8 

"N
o 

co
lé

gi
o 

on
de

 e
u 

es
tu

da
va

, a
 ú

ni
ca

 d
a 

cl
as

se
 a

 q
ue

re
r o

 c
ur

so
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] e
ra

 
eu

. "
 

P3
1 

“E
m

 [n
om

e]
 c

ur
se

i d
o 

en
si

no
 fu

nd
am

en
ta

l a
o 

en
si

no
 d

e 
se

gu
nd

o 
gr

au
. N

aq
ue

la
 é

po
ca

, p
ar

a 
o 

se
gu

nd
o 

gr
au

 v
ig

or
av

a 
um

 p
ro

je
to

 e
du

ca
ci

on
al

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 p
ar

a 
o 

tra
ba

lh
o 

su
bs

tit
ui

nd
o 

o 
cu

rs
o 

de
no

m
in

ad
o 

à 
ép

oc
a 

de
 “

ci
en

tíf
ic

o”
. 

C
om

o 
a 

ci
da

de
 e

ra
 m

ui
to

 p
eq

ue
na

, 
as

 o
pç

õe
s 

er
am

 p
ou

ca
s 

e 
m

e 
re

st
ou

 c
ur

sa
r 

se
cr

et
ar

ia
do

. A
pr

en
di

 a
té

 m
es

m
o 

no
çõ

es
 d

e 
es

te
no

gr
af

ia
, m

ec
an

og
ra

fia
 e

m
 d

et
rim

en
to

 d
e 

um
a 

bo
a 

fo
rm

aç
ão

 
em

 q
uí

m
ic

a,
 fí

si
ca

 e
 m

at
em

át
ic

a,
 q

ue
 re

st
ar

am
 c

om
o 

la
cu

na
s 

a 
se

re
m

 p
re

en
ch

id
as

 n
o 

en
si

no
 s

up
er

io
r.”

 



88
 

  

P3
2 

"T
od

a 
a 

m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 n

o 
en

si
no

 fu
nd

am
en

ta
l e

 m
éd

io
 fo

i p
el

a 
re

de
 p

úb
lic

a 
de

 e
ns

in
o 

e,
 n

a 
m

ai
or

 p
ar

te
 d

o 
te

m
po

, m
or

av
a 

m
ui

to
 p

ró
xi

m
o 

da
 e

sc
ol

a.
" 

 ACADÊMICA 

P1
 "

...
 i

ng
re

ss
a 

na
 U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
, 

no
 c

ur
so

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]."

; 
"..

. 
de

se
nv

ol
ve

 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 ju
nt

o 
ao

 L
ab

or
at

ór
io

 d
e 

G
ên

es
e 

e 
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

do
s 

So
lo

s,
 p

ar
tic

ip
an

do
 d

e 
gr

up
os

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 e
m

 p
ro

je
to

s 
do

 g
ru

po
 d

e 
Pe

do
lo

gi
a 

e 
In

di
ca

do
re

s 
Ed

af
oa

m
bi

en
ta

is
. D

ur
an

te
 e

ss
e 

pe
río

do
 d

es
en

vo
lv

e 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 n
as

 á
re

as
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]";
  

"N
o 

an
o 

de
 2

00
1,

 c
on

te
m

pl
ad

o 
co

m
 b

ol
sa

 d
e 

in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

do
 p

ro
gr

am
a 

C
N

Pq
/P

IB
IC

, o
 q

ue
 p

os
si

bi
lit

ou
 a

 m
el

ho
ria

 d
a 

qu
al

ifi
ca

çã
o 

ac
ad

êm
ic

a,
 já

 q
ue

 
as

 a
tiv

id
ad

es
 c

on
si

st
ia

m
 n

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
as

 a
ná

lis
es

 d
e 

la
bo

ra
tó

rio
, i

nt
er

pr
et

aç
ão

 d
os

 re
su

lta
do

s 
e 

co
nf

ec
çã

o 
de

 re
la

tó
rio

s"
; "

Ta
nt

o 
no

 m
es

tra
do

 q
ua

nt
o 

no
 d

ou
to

ra
do

, o
s 

tra
ba

lh
os

 d
es

en
vo

lv
id

os
 ti

ve
ra

m
 u

m
a 

fo
rte

 re
la

çã
o 

co
m

 a
 g

ên
es

e,
 m

or
fo

lo
gi

a 
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
os

 s
ol

os
, t

en
do

 in
te

rfa
ce

 c
om

 a
s 

ár
ea

s 
de

 q
uí

m
ic

a 
e 

fe
rti

lid
ad

e 
do

s 
so

lo
s.

" P2
 ".

.. 
cu

rs
av

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
.”;

 ".
..c

ur
se

i f
ac

ul
da

de
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
.";

 1
99

8 
fiz

 
m

es
tra

do
 e

m
 M

an
ej

o 
de

 s
ol

o 
e 

ág
ua

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e]

...
" 

P6
 “.

..c
on

se
gu

i t
ra

ns
po

r o
 v

es
tib

ul
ar

 p
ar

a 
cu

rs
ar

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]..

.”;
 “.

.. 
o 

m
es

tra
do

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

na
 U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
 ..

.”;
 “.

.. 
do

ut
or

am
en

to
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
.” 

P7
 “[

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
/[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]”;
 “p

ar
tic

ip
ei

 d
o 

Pr
oj

et
o 

R
on

do
n.

”; 
“s

el
ec

io
na

do
 c

om
o 

bo
ls

is
ta

 d
e 

in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

do
 C

N
Pq

 p
ar

a 
at

ua
r 

no
 s

et
or

 d
e 

La
bo

ra
tó

rio
 d

e 
So

lo
 d

o 
Se

rv
iç

o 
N

ac
io

na
l d

e 
Le

va
nt

am
en

to
 e

 C
on

se
rv

aç
ão

 d
os

 S
ol

os
 (S

N
LC

S)
”; 

“e
nt

re
i n

o 
M

es
tra

do
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] d
a 

[s
ig

la
 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

”. 

P8
 “C

ur
se

i [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] n

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

[n
om

e]
 ”;

 “a
m

ig
o,

 p
ro

fe
ss

or
, o

rie
nt

ad
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

], 
do

 q
ua

l f
ui

 b
ol

si
st

a 
de

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
m

ar
co

 im
po

rta
nt

e 
na

 m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 

pr
of

is
si

on
al

 n
a 

ár
ea

 d
e 

So
lo

s”
; “

M
es

tra
do

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]”;

 “r
ea

liz
ar

 o
 D

ou
to

ra
do

 (.
..)

 c
om

 ê
nf

as
e 

na
 p

ro
bl

em
át

ic
a 

da
s 

fre
qu

en
te

s 
es

tia
ge

ns
 n

o 
oe

st
e 

ca
ta

rin
en

se
, 

a 
re

du
çã

o 
de

 p
ro

du
tiv

id
ad

e 
em

 c
en

ár
io

s 
hi

dr
oa

gr
íc

ol
as

 re
la

ci
on

ad
os

 a
o 

m
an

ej
o 

e 
co

ns
er

va
çã

o 
do

 s
ol

o 
e 

da
 á

gu
a.

” 



89
 

  

P9
 "E

m
 1

97
8,

 in
gr

es
se

i n
o 

cu
rs

o 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] d

a 
Es

co
la

 [n
om

e]
, u

m
a 

de
 tr

ês
 m

ul
he

re
s 

en
tre

 1
00

 in
gr

es
sa

nt
es

.";
 "A

 p
ar

tir
 d

o 
qu

in
to

 p
er

ío
do

, a
tu

ei
 c

om
o 

m
on

ito
ra

, d
e 

m
in

er
al

og
ia

 e
 p

os
te

rio
rm

en
te

 d
e 

m
in

er
al

og
ia

 ó
tic

a,
 o

 q
ue

 g
ar

an
tiu

 a
 m

in
ha

 m
an

ut
en

çã
o 

at
é 

o 
fin

al
 d

o 
cu

rs
o.

"; 
" A

 p
ar

tir
 d

o 
te

rc
ei

ro
 a

no
, a

ul
as

 
pr

át
ic

as
 c

om
 m

an
us

ei
o 

de
 a

m
os

tra
s 

e 
um

 in
cr

ív
el

 n
úm

er
o 

de
 a

ul
as

 d
e 

ca
m

po
 m

od
ifi

ca
ra

m
 a

 m
in

ha
 im

pr
es

sã
o 

e 
in

se
rç

ão
 n

o 
cu

rs
o.

 A
 q

ua
lid

ad
e 

do
 a

ce
rv

o 
de

 m
in

er
ai

s 
e 

ro
ch

as
 d

as
 a

ul
as

 p
rá

tic
as

 e
 a

 fo
rm

a 
co

m
o 

es
ta

s 
er

am
 o

rg
an

iz
ad

as
 e

m
 t

em
po

s 
de

 q
ua

tro
 h

or
as

 m
e 

en
ca

nt
ar

am
, 

a 
po

nt
o 

de
 l

og
o 

m
e 

to
rn

ar
 m

on
ito

ra
 d

e 
m

in
er

al
og

ia
.";

 "
 ..

.  
e 

o 
in

íc
io

 d
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 d
e 

um
a 

pr
át

ic
a 

pe
da

gó
gi

ca
 c

on
st

ru
tiv

is
ta

, c
om

 o
 p

ro
fe

ss
or

 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

qu
e 

a 
id

en
tif

ic
av

a 
co

m
o 

“m
ét

od
o 

so
cr

át
ic

o”
.";

 " 
A 

co
nv

iv
ên

ci
a 

co
m

 o
 p

ro
fe

ss
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

] 
na

 d
is

ci
pl

in
a 

de
 g

ra
du

aç
ão

 m
e 

pr
op

or
ci

on
ou

 a
s 

pr
im

ei
ra

s 
in

cu
rs

õe
s 

na
 p

es
qu

is
a 

e 
na

 e
xt

en
sã

o.
 [n

om
e 

pr
óp

rio
] 

m
e 

in
cl

ui
u 

co
m

o 
pa

rti
ci

pa
nt

e 
em

 a
lg

un
s 

de
 s

eu
s 

pr
oj

et
os

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 e
 ti

ve
 a

 o
po

rtu
ni

da
de

 d
e 

vi
aj

ar
 c

om
 e

le
 

ao
 [e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

 p
ar

a 
es

bo
ça

r u
m

 p
ro

je
to

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 e
m

 p
ar

ce
ria

 c
om

 o
 e

nt
ão

 a
gr

ôn
om

o 
da

 E
m

pr
es

a 
de

 [n
om

e 
da

 in
st

itu
iç

ão
], 

ho
je

 p
ro

fe
ss

or
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

qu
e 

ha
vi

a 
si

do
 s

eu
 o

rie
nt

ad
o 

no
 m

es
tra

do
. I

ss
o 

de
sp

er
to

u 
o 

m
eu

 in
te

re
ss

e 
em

 s
eg

ui
r a

 m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 a

ca
dê

m
ic

a 
em

 s
ol

os
, o

 q
ue

 m
e 

le
vo

u 
a 

so
lic

ita
r o

 m
es

tra
do

 n
o 

pr
óp

rio
 D

ep
ar

ta
m

en
to

 d
e 

So
lo

s 
da

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

já
 e

m
 1

98
5.

 ";
 "E

m
 

m
ar

ço
 d

e 
19

88
 m

e 
af

as
te

i p
ar

a 
cu

rs
ar

 o
 m

es
tra

do
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

so
b 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

pr
of

es
so

r [
no

m
e]

.";
 " 

O
 p

er
ío

do
 d

o 
m

es
tra

do
 e

m
 [c

id
ad

e]
 fo

i i
nt

en
so

 e
 p

re
ci

os
o:

 u
m

a 
ci

da
de

 
ag

ra
dá

ve
l, 

on
de

 fi
z 

m
ui

to
s 

am
ig

os
 e

 b
el

os
 p

as
se

io
s.

 A
li 

co
nq

ui
st

ei
 u

m
a 

am
pl

a 
e 

co
ns

is
te

nt
e 

ba
se

 c
on

ce
itu

al
 

em
 

so
lo

s,
 

a 
pa

rti
r  

de
 u

m
a 

in
te

ra
çã

o 
m

ui
to

 ri
ca

 c
om

 o
s 

es
tu

da
nt

es
 e

 p
ro

fe
ss

or
es

 d
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
em

 a
m

bi
en

te
s 

de
 m

ui
to

 d
iá

lo
go

 e
 s

ag
ac

id
ad

e.
"; 

"E
m

 1
99

4,
 m

e 
af

as
te

i p
ar

a 
cu

rs
ar

 o
 d

ou
to

ra
do

 n
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 [n
om

e]
, n

a 
[p

aí
s]

. "
; "

 E
m

 2
01

1 
eu

 m
e 

af
as

te
i p

ar
a 

o 
es

tá
gi

o 
pó

s-
do

ut
or

al
 (.

..)
 A

ss
im

, e
m

 p
ou

co
 m

en
os

 d
e 

do
is

 m
es

es
 e

u 
já

 e
st

av
a 

em
 [c

id
ad

e]
, [

pa
ís

] p
ar

a 
re

al
iz

ar
 o

 m
eu

 p
ós

-d
ou

to
ra

do
 ju

nt
o 

ao
 [n

om
e 

da
 in

st
itu

iç
ão

], 
in

st
itu

to
 li

ga
do

 à
 [n

om
e 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

. "
 

P1
0 

"..
. p

ar
a 

a 
Pe

do
lo

gi
a,

 a
té

 c
ul

m
in

ar
 n

o 
m

eu
 T

G
I, 

in
tit

ul
ad

o 
“[n

om
e 

do
 e

st
ud

o]
”, 

or
ie

nt
ad

o 
pe

la
 P

ro
fa

. 
D

ra
. [

no
m

e 
pr

óp
rio

. "
; "

 E
m

 1
99

3 
in

gr
es

se
i n

o 
M

es
tra

do
 n

a 
ár

ea
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
co

m
 a

 m
es

m
a 

or
ie

nt
ad

or
a 

no
 T

G
I e

 n
a 

m
es

m
a 

ár
ea

 d
e 

es
tu

do
 (.

..)
 m

e 
pr

op
or

ci
on

ou
 a

pr
of

un
da

r o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
so

br
e 

os
 

so
lo

s 
da

 re
gi

ão
 d

e 
[c

id
ad

e]
 e

 a
pr

en
de

r m
ai

s 
so

br
e 

té
cn

ic
as

 d
e 

ca
m

po
 e

 la
bo

ra
tó

rio
. "

; "
 N

o 
an

o 
de

 1
99

8 
eu

 
in

gr
es

se
i n

o 
D

ou
to

ra
do

 s
ob

 a
 o

ri e
nt

aç
ão

 d
o 

Pr
of

. D
r. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

]. 
R

es
ol

vi
 m

ud
ar

 d
e 

ár
ea

 d
e 

es
tu

do
 e

 fu
i 

es
tu

da
r u

m
a 

ca
pt

ur
a 

flu
vi

al
 n

a 
Se

rra
 d

o 
M

ar
, m

as
 o

s 
so

lo
s 

se
m

pr
e 

es
ta

va
m

 p
re

se
nt

es
 n

a 
pe

sq
ui

sa
...

 "
 



90
 

  

P1
1 

“[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

fu
i a

pr
ov

ad
a,

 m
ud

ei
 p

ar
a 

[c
id

ad
e]

 e
 in

gr
es

se
i n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

].”
; 

"D
es

de
 a

 p
rim

ei
ra

 d
is

ci
pl

in
a 

da
 c

ad
ei

a 
de

 S
ol

os
: G

ên
es

e 
e 

M
or

fo
lo

gi
a 

de
 S

ol
os

, e
m

 e
u 

m
e 

en
ca

nt
ei

.";
 “i

ni
ci

aç
ão

 
ci

en
tíf

ic
a 

fo
i n

a 
ár

ea
 d

e 
Só

ci
o 

ec
on

om
ia

, [
no

m
e 

da
 in

st
itu

iç
ão

]”;
 “.

.. 
pa

rti
ci

pa
va

 d
e 

pr
oj

et
os

 n
a 

ár
ea

 d
e 

So
lo

s 
co

m
 o

rie
nt

ad
or

es
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]”;
 “

fu
i b

ol
si

ta
 P

IB
IC

/C
N

Pq
 n

a 
ár

ea
 d

e 
Ec

on
om

ia
 d

e 
R

ec
ur

so
s 

N
at

ur
ai

s”
; “

in
ic

ie
i o

 m
eu

 m
es

tra
do

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]”;

 “o
 d

ou
to

ra
do

 e
 n

o 
an

o 
de

 2
00

6 
eu

 já
 in

ic
ia

va
 o

s 
m

eu
s 

es
tu

do
s 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

].”
; “

pó
s-

do
ut

or
ad

o 
na

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]”;

 “.
.. 

um
 p

ós
-d

ou
to

ra
do

, 
on

de
 ti

ve
 a

 o
po

rtu
ni

da
de

 d
e 

m
e 

de
di

ca
r a

 a
pr

of
un

da
r o

s 
m

eu
s 

es
tu

do
s 

em
 A

gr
of

lo
re

st
a 

e 
em

 m
et

od
ol

og
ia

s 
de

 
ed

uc
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l .
..”

 

P1
2 

“..
. a

lg
un

s 
pr

of
es

so
re

s 
im

po
rta

nt
es

 q
ue

 m
e 

au
xi

lia
ra

m
 n

a 
ca

m
in

ha
da

 e
m

 d
ire

çã
o 

a 
pe

sq
ui

sa
 e

 p
ós

-
gr

ad
ua

çã
o,

 d
ec

id
i s

eg
ui

r c
ar

re
ira

 a
ca

dê
m

ic
a 

e 
m

e 
to

rn
ar

 u
m

 p
es

qu
is

ad
or

 ..
.”;

 

P1
3 

"..
.m

e 
m

at
ric

ul
ei

 n
o 

cu
rs

o 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] n

a 
[n

om
e 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

 n
o 

an
o 

de
 2

00
2.

 
"; 

"N
o 

fin
al

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o 
in

ic
ia

va
 o

 n
am

or
o 

co
m

 a
 m

ul
he

r c
om

 q
ue

m
 m

e 
ca

se
i e

 p
av

im
en

te
i m

eu
 c

am
in

ho
 p

ar
a 

in
gr

es
sa

r n
a 

pó
s 

gr
ad

ua
çã

o.
"; 

C
on

si
de

ro
 q

ue
 m

in
ha

 tr
aj

et
ór

ia
 p

ro
fis

si
on

al
 te

ve
 in

íc
io

 d
ur

an
te

 m
in

ha
 g

ra
du

aç
ão

, 
a 

pa
rti

r d
o 

en
vo

lv
im

en
to

 e
m

 p
ro

je
to

s 
de

 p
es

qu
is

a 
e 

ex
te

ns
ão

, e
st

ág
io

s 
e 

ca
pa

ci
ta

çõ
es

 e
sp

ec
ífi

ca
s.

"; 
"..

. e
 n

o 
se

gu
nd

o 
se

m
es

tre
 o

pt
ei

 e
 in

gr
es

se
i n

o 
pr

og
ra

m
a 

de
 p

ós
 g

ra
du

aç
ão

 e
m

 S
ol

os
 e

 N
ut

riç
ão

 d
e 

Pl
an

ta
s 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]."

; 
"A

 d
is

se
rta

çã
o 

de
 m

es
tra

do
 b

us
co

u 
re

sp
on

de
r 

a 
um

 p
ro

bl
em

a 
le

va
nt

ad
o 

ju
nt

o 
às

 f
am

íli
as

 
as

se
nt

ad
as

 n
as

 a
çõ

es
 d

os
 p

ro
je

to
s.

 A
 “i

nv
as

ão
” d

e 
um

a 
es

pé
ci

e 
flo

re
st

al
, [

no
m

e 
da

 re
gi

ão
/e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

. 
O

 te
m

a 
da

 p
es

qu
is

a 
in

st
ig

ou
 a

 a
m

pl
ia

çã
o 

do
 e

st
ud

o 
e 

m
ot

iv
ou

 a
 re

al
iz

aç
ão

 d
o 

do
ut

or
ad

o 
no

 m
es

m
o 

pr
og

ra
m

a 
e 

in
st

itu
iç

ão
 [s

ig
la

 d
o 

pr
og

ra
m

a/
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

." 

P1
4 

"[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

na
 [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
...

op
te

i p
el

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
na

...
"; 

"C
on

tin
ue

i t
ra

ba
lh

an
do

 n
o 

pr
im

ei
ro

 a
no

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o,
 e

 n
o 

se
gu

nd
o 

eu
 c

on
se

gu
i u

m
a 

bo
ls

a 
de

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

e 
m

eu
 p

ai
 a

ce
ito

u 
pa

ga
r m

eu
 a

lu
gu

el
 e

 a
lim

en
ta

çã
o 

at
é 

eu
 m

e 
fo

rm
ar

. M
eu

s 
pr

oj
et

os
 fo

ra
m

 n
a 

ár
ea

 
de

 G
eo

m
or

fo
lo

gi
a,

 a
 m

es
m

a 
qu

e 
co

nt
in

ue
i n

o  
m

eu
 m

es
tra

do
 n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
qu

e 
m

ar
co

u 
m

eu
 

re
to

rn
o 

pa
ra

 [c
id

ad
e]

 e
m

 2
00

6.
 ";

 "E
m

 2
01

1 
in

gr
es

se
i n

o 
do

ut
or

ad
o 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
." 

P1
5 

“N
a 

ép
oc

a 
da

 fa
cu

ld
ad

e,
 e

u 
en

tre
i n

o 
cu

rs
o 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] e
m

 1
98

7,
 n

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
, n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

].”
; “

...
 ti

ve
 a

 s
or

te
 d

e 
co

nh
ec

er
 a

 P
ro

fe
ss

or
a 

[n
om

e 
pr

óp
rio

].”
; “

99
 e

u 
pr

es
to

 
as

 p
ro

va
s 

pa
ra

 o
 m

es
tra

do
 e

 v
ol

to
 a

qu
i p

ar
a 

[c
id

ad
e]

, e
nt

re
i n

o 
pr

oc
es

so
 e

m
 2

00
1.

 E
u 

fu
i q

ua
lif

ic
ar

 e
 fu

i d
ire

to
 

pa
ra

 o
 d

ou
to

ra
do

. E
u 

nã
o 

te
nh

o 
m

es
tra

do
. E

u 
te

nh
o 

tít
ul

o 
de

 d
ou

to
r d

ire
to

.” 



91
 

  

P1
6 

“In
gr

es
se

i n
o 

C
ur

so
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] d
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]”;

 
“te

nd
o 

si
do

 b
ol

si
st

a 
de

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

so
b 

or
ie

nt
aç

ão
 d

o 
Pr

of
. D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

e 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
e 

tra
ba

lh
os

 d
e 

m
es

tra
do

 e
 d

ou
to

ra
do

 q
ue

 c
on

so
lid

ar
am

 m
in

ha
 d

et
er

m
in

aç
ão

 e
m

 s
eg

ui
r u

m
a 

ca
rre

ira
 a

ca
dê

m
ic

a 
ap

ós
 a

 g
ra

du
aç

ão
.”;

 “A
 F

is
io

lo
gi

a 
Ve

ge
ta

l e
ra

 m
in

is
tra

da
 p

el
o 

pr
of

es
so

r 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

a 
m

el
ho

r a
ul

a,
 u

m
a 

di
dá

tic
a 

im
pe

cá
ve

l c
om

 o
s 

po
uc

os
 re

cu
rs

os
 d

a 
ép

oc
a;

 fe
ch

o 
os

 o
lh

os
 e

 c
on

si
go

 v
er

 a
 c

él
ul

a 
ve

ge
ta

l q
ue

 e
le

 
de

se
nh

av
a 

no
 q

ua
dr

o 
ne

gr
o 

co
m

 g
iz

, 
co

m
 to

da
s 

as
 s

ua
s 

or
ga

ne
la

s,
 p

ar
ed

e 
ce

lu
la

r, 
co

m
 t

od
a 

riq
ue

za
 d

e 
de

ta
lh

es
; 

fic
av

a 
fá

ci
l a

pr
en

de
r 

Fi
si

ol
og

ia
 V

eg
et

al
.”;

 “
A 

di
sc

ip
lin

a 
de

 G
ên

es
e 

e 
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

do
 S

ol
o 

(h
oj

e 
m

in
is

tro
 G

ên
es

e,
 F

ís
ic

a 
e 

C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
do

s 
So

lo
s)

 e
ra

 p
or

 c
on

ta
 d

a 
pr

of
es

so
ra

 [n
om

e 
pr

óp
rio

], 
ou

tra
 d

id
át

ic
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

po
de

 c
op

ia
r; 

to
do

s 
os

 s
en

tid
os

 a
gu

ça
do

s 
em

 u
m

a 
au

la
, 

vi
sã

o 
e 

ta
to

 f
un

ci
on

an
do

 c
om

 m
ai

s 
pr

ec
is

ão
; a

pr
en

di
 m

ui
to

”; 
“..

. i
ng

re
ss

ei
 n

o 
m

es
tra

do
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
da

 U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

...
”; 

“O
 

pr
im

ei
ro

, 
o 

in
cr

ív
el

 P
ro

f. 
D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

pr
of

es
so

r 
de

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
], 

um
a 

da
s 

m
en

te
s 

m
ai

s 
in

cr
ív

ei
s,

 c
om

 a
 q

ua
l p

ar
til

he
i c

on
he

ci
m

en
to

.”;
 “O

 s
eg

un
do

 fo
i o

 P
ro

f. 
D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

da
 d

is
ci

pl
in

a 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

do
m

in
av

a 
o 

co
nt

eú
do

 q
ue

 e
ns

in
av

a.
 M

ai
s 

ta
rd

e 
ve

io
 a

 fa
ze

r 
pa

rte
 d

a 
m

in
ha

 b
an

ca
 d

e 
qu

al
ifi

ca
çã

o 
no

 d
ou

to
ra

do
.”;

 “
E 

o 
Pr

of
. 

D
r. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
qu

e 
en

te
nd

e 
de

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] 

co
m

o 
ni

ng
ué

m
 e

 m
e 

re
pa

ss
ou

 m
ui

to
 d

es
se

 c
on

he
ci

m
en

to
”; 

“M
eu

 d
ou

to
ra

m
en

to
 c

om
ec

ei
 e

m
 2

00
5,

 t
am

bé
m

 n
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

”; 
“M

eu
 o

rie
nt

ad
or

 fo
i o

 P
ro

f. 
D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

ex
ce

le
nt

e 
pe

sq
ui

sa
do

r e
 p

ro
fe

ss
or

, m
ui

to
 

in
te

lig
en

te
, d

et
er

m
in

ad
o 

m
e 

en
si

no
u 

m
ui

to
 c

om
 a

 s
ua

 a
tit

ud
e”

; “
...

 s
eg

un
da

 g
ra

du
aç

ão
, L

ic
en

ci
at

ur
a 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
no

 p
er

ío
do

 d
e 

20
18

 a
 2

02
1.

”; 
"..

. 
at

ua
lm

en
te

, 
es

to
u 

te
nd

o 
um

a 
ou

tra
 e

xc
el

en
te

 
op

or
tu

ni
da

de
, e

m
 2

02
3 

in
ic

ie
i o

 c
ur

so
 d

e 
Pó

s-
G

ra
du

aç
ão

 L
at

o 
Se

ns
u 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

].”
; “

C
oo

rd
en

ei
 

es
se

 tr
ab

al
ho

 d
e 

m
od

o 
a 

ga
ra

nt
ir 

qu
e 

el
e 

fo
ss

e 
de

se
nv

ol
vi

do
 d

e 
m

an
ei

ra
 re

al
m

en
te

 c
ol

et
iv

a,
 q

ue
 e

nv
ol

ve
ss

e 
es

tu
da

nt
es

, b
ol

si
st

as
, p

ro
fe

ss
or

es
 e

 té
cn

ic
os

 d
o 

[s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

]; 
se

gu
in

do
 u

m
a 

su
ge

st
ão

, d
en

tre
 v

ár
ia

s,
 

do
 P

ro
f. 

D
r  [

no
m

e 
pr

óp
rio

]: 
“m

on
ta

r u
m

a 
eq

ui
pe

 ta
m

bé
m

 é
 e

ss
en

ci
al

.” 

P1
7 

"A
 re

al
id

ad
e 

e 
a 

vi
ve

nc
ia

 d
o 

m
ei

o 
ru

ra
l n

un
ca

 d
ei

xo
u 

de
 e

st
ar

 p
re

se
nt

e 
na

 m
in

ha
 c

am
in

ha
da

 e
 

co
ns

tru
çã

o 
da

 m
in

ha
 t

ra
je

tó
ria

 p
ro

fis
si

on
al

 e
 p

ro
ss

eg
ui

 o
s 

es
tu

do
s 

ag
or

a 
na

 c
ap

ita
l d

o 
es

ta
do

 d
e 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
 n

o 
cu

rs
o 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]."
 

P1
8 

"T
en

ho
 b

ac
ha

re
la

do
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
m

es
tra

do
 e

 d
ou

to
ra

do
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
...

"; 
"P

or
 in

te
rm

éd
io

 d
o 

m
eu

 o
rie

nt
ad

or
 d

e 
m

es
tra

do
, t

iv
e 

co
nt

at
o 

co
m

 p
es

qu
is

ad
or

es
 d

e 
[p

aí
s]

 q
ue

 ti
nh

am
 

ex
pe

riê
nc

ia
 n

es
te

 te
m

a 
...

 G
ra

ça
s 

ao
s 

tra
ba

lh
os

 e
m

 re
de

 d
o 

m
eu

 o
rie

nt
ad

or
 d

e 
m

es
tra

do
, t

iv
e 

co
nh

ec
im

en
to

 
e 

fu
i i

nc
en

tiv
ad

a 
a 

te
nt

ar
 o

 d
ou

to
ra

do
 n

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
, e

m
 [p

aí
s]

" 



92
 

  

P2
0 

"..
.p

as
se

i n
o 

ve
st

ib
ul

ar
 e

m
 L

ic
en

ci
at

ur
a 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]."

; 
"..

.c
om

 a
 p

ro
fe

ss
or

a 
[n

om
e 

pr
óp

rio
] q

ue
 m

e 
in

te
re

ss
av

a 
pe

la
 á

re
a 

e 
el

a 
m

e 
de

u 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

in
gr

es
sa

r 
em

 s
eu

 g
ru

po
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

do
 q

ua
l f

aç
o 

pa
rte

 a
té

 h
oj

e.
"; 

"C
om

 a
 o

rie
nt

aç
ão

 d
a 

pr
of

es
so

ra
 [n

om
e 

pr
óp

rio
] e

la
bo

ra
m

os
 o

 p
ro

je
to

 p
ar

a 
te

nt
ar

 o
 m

es
tra

do
, e

sc
ol

hi
 tr

ab
al

ha
r c

om
 A

pt
id

ão
 A

gr
íc

ol
a 

do
s 

so
lo

s,
 fi

z 
a 

se
le

çã
o 

do
 [n

om
e 

do
 p

ro
gr

am
a 

de
 p

ós
] d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
 p

as
se

i."
; “

Ai
nd

a 
no

 q
ui

nt
o 

pe
río

do
 d

a 
gr

ad
ua

çã
o 

in
ic

ie
i 

m
in

ha
s 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 c

om
 a

 P
ed

ol
og

ia
, 

co
m

ec
ei

 a
 p

ar
tic

ip
ar

 d
e 

co
ng

re
ss

os
, o

 p
rim

ei
ro

 fo
i u

m
 d

e 
G

eo
m

or
fo

lo
gi

a,
 o

nd
e 

en
vi

ei
 tr

ab
al

ho
 s

ob
re

 e
ro

sã
o 

pa
ra

 o
 e

ix
o 

de
 s

ol
os

, e
 

as
si

m
 p

ar
tic

ip
an

do
 d

e 
vá

rio
s 

ev
en

to
s 

eu
 fu

i f
om

en
ta

nd
o 

o 
m

eu
 c

am
in

ho
 p

ar
a 

te
nt

ar
 o

 m
es

tra
do

.”;
 "e

nt
re

i n
o 

m
es

tra
do

"; 
"..

.c
on

te
i c

om
 a

 c
oo

rie
nt

aç
ão

 d
o 

pe
sq

ui
sa

do
r d

a 
[n

om
e 

da
 in

st
itu

iç
ão

], 
D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

qu
e 

fe
z 

au
m

en
ta

r 
ai

nd
a 

m
ai

s 
o 

m
eu

 e
nc

an
ta

m
en

to
 p

el
os

 s
ol

os
, 

po
is

 s
ua

 p
ai

xã
o 

pe
la

 P
ed

ol
og

ia
 e

 d
ed

ic
aç

ão
 n

a 
tra

ns
m

is
sã

o 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

sã
o 

co
nt

ag
ia

nt
es

.";
 "

N
o 

do
ut

or
ad

o 
ta

m
bé

m
 c

on
te

i c
om

 a
 c

oo
rie

nt
aç

ão
 d

o 
pr

of
es

so
r 

de
 F

ís
ic

a 
do

 S
ol

o 
da

 [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

, 
D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

qu
e 

ab
riu

 a
s 

po
rta

s 
do

 s
eu

 
la

bo
ra

tó
rio

 e
 d

o 
se

u 
co

nh
ec

im
en

to
 p

ar
a 

m
e 

aj
ud

ar
 n

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
pe

sq
ui

sa
." 

P2
1 

"E
m

 2
00

2 
in

ic
io

u 
o 

C
ur

so
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] d
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] .

.."
; "

Em
 2

00
8 

in
ic

io
u 

o 
cu

rs
o 

de
 M

es
tra

do
 n

o 
Pr

og
ra

m
a 

de
 P

ós
-g

ra
du

aç
ão

 e
m

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] 

da
 [

si
gl

a 
da

 
un

iv
er

si
da

de
], 

so
b 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

pr
of

es
so

r 
[n

om
e 

pr
óp

rio
]."

; "
Em

 2
01

0 
in

ic
io

u 
D

ou
to

ra
do

 n
o 

Pr
og

ra
m

a 
de

 
Pó

s -
gr

ad
ua

çã
o 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]d
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

so
b 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

pr
of

es
so

r 
[n

om
e 

pr
óp

rio
]."

; 
"E

nt
re

 2
01

0 
a 

20
12

, 
pa

ra
le

lo
 a

o 
D

ou
to

ra
do

, 
re

al
iz

ou
 o

 P
ro

gr
am

a 
Es

pe
ci

al
 d

e 
G

ra
du

aç
ão

 d
e 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

Pr
of

es
so

re
s 

pa
ra

 a
 E

du
ca

çã
o 

Pr
of

is
si

on
al

 - 
PE

G
/[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]. 
" 

P2
3 

“..
. t

er
m

in
an

do
 a

s 
gr

ad
ua

çõ
es

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

Li
ce

nc
ia

tu
ra

 - 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]),
 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
 e

 fi
na

liz
an

do
 o

 m
es

tra
do

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] [

si
gl

a 
da

 
un

iv
er

si
da

de
] .

..”
; “

...
 m

or
ei

 e
m

 [c
id

ad
e]

 a
té

 in
íc

io
 d

e 
20

16
 p

ar
a 

re
al

iz
ar

 o
 d

ou
to

ra
do

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] .”

; “
Q

ua
nd

o 
co

nh
ec

i o
 tr

ab
al

ho
 d

o 
m

eu
 o

rie
nt

ad
or

 d
e 

do
ut

or
ad

o,
 p

ro
fe

ss
or

 D
r. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
ac

he
i s

en
sa

ci
on

al
 e

 m
e 

de
sp

er
to

u 
in

te
re

ss
e 

pe
la

 C
on

se
rv

aç
ão

 d
o 

So
lo

.” 

P2
4 

"S
ou

 d
a 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] o

u 
é 

el
a 

qu
em

 m
e 

te
m

?!
 A

in
da

 n
ão

 s
ei

 b
em

. S
ou

 ta
m

bé
m

 d
a 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

ad
ot

ad
a 

pe
la

 [u
ni

ve
rs

id
ad

e]
...

 ";
 C

he
gu

ei
 a

os
 s

ol
os

, a
in

da
 n

a 
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
pe

lo
s 

m
ea

nd
ro

s 
da

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

(IC
) 

co
m

 o
 q

ue
rid

o 
ag

rô
no

m
o 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
or

ie
nt

ad
or

 d
o 

Tr
ab

al
ho

 d
e 

C
on

cl
us

ão
 d

e 
C

ur
so

 (
TC

C
) 

e 
de

 m
ui

ta
s 

co
is

as
 d

a 
vi

da
. 

Ta
m

bé
m

 f
iz

 p
es

qu
is

a 
co

m
 o

 p
es

so
al

 d
a 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

Pr
of

. D
r.[

no
m

e  
pr

óp
rio

] f
oi

 m
eu

 o
rie

nt
ad

or
: d

ifr
aç

ão
 d

e 
ra

io
 X

 d
e 

ar
gi

la
 d

e 
ol

ar
ia

s…
pe

ns
o 

qu
e 

es
se

 fo
i o

 p
re

nú
nc

io
 d

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] q
ue

 já
 m

e 
qu

er
ia

, 
m

as
 e

u 
nã

o 
sa

bi
a…

"; 
"IC

, 
m

es
tra

do
 e

 
D

ou
to

ra
do

, a
ul

as
 p

rá
tic

as
 p

ar
a 

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] e
 

pa
ra

 ta
nt

os
 q

ua
nt

o 
in

te
re

ss
ar

ia
. 



93
 

  

P2
5 

"..
. e

m
 1

99
9,

 p
re

st
ei

 o
 v

es
tib

ul
ar

 p
ar

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
pa

ra
 in

ic
ia

r o
 c

ur
so

 e
m

 2
00

0,
 a

no
 

qu
e 

o 
m

un
do

 a
ca

ba
ria

 (s
eg

un
do

 a
s 

te
or

ia
s 

da
 c

on
sp

ira
çã

o 
da

 é
po

ca
), 

m
as

 p
ra

 m
im

 fo
i o

 a
no

 q
ue

 m
eu

 m
un

do
 

co
m

eç
ou

.";
 "E

ra
 o

 p
es

qu
is

ad
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

], 
da

 [n
om

e 
da

 in
st

itu
iç

ão
], 

e 
na

s 
fé

ria
s 

se
gu

in
te

s 
es

ta
va

 e
u,

 e
m

 
[c

id
ad

e]
, e

st
ag

ia
nd

o 
no

 la
bo

ra
tó

rio
 d

e 
M

ic
or

riz
as

.";
 ".

.. 
já

 c
om

 m
es

tra
do

 g
ar

an
tid

o 
na

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

pa
ss

ei
 e

m
 s

eg
un

do
 lu

ga
r 

e 
fu

i e
m

bo
ra

 p
ar

a 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

.";
 "

 E
m

 o
ut

ub
ro

 p
re

st
ei

 a
 s

el
eç

ão
 p

ar
a 

o 
do

ut
or

ad
o 

na
 [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
 d

e 
[c

id
ad

e]
 e

 p
as

se
i 

em
 p

rim
ei

ro
 l

ug
ar

 (
...

) 
Fu

i 
or

ie
nt

ad
a 

de
 u

m
 

pe
sq

ui
sa

do
r i

nc
rív

el
, p

ro
f. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

] (
in

 m
em

or
ia

n)
, e

 a
li 

ap
re

nd
i d

em
ai

s.
"; 

" .
.. 

pa
rti

ci
pe

i d
o 

Si
m

pó
si

o 
de

 
Ed

uc
aç

ão
 e

m
 S

ol
os

, n
aq

ue
la

 o
po

rtu
ni

da
de

 p
ar

tic
ip

ei
 d

e 
um

a 
of

ic
in

a 
on

de
 u

m
a 

tu
to

ra
 d

e 
um

 g
ru

po
 P

ET
 d

e 
Ag

ro
no

m
ia

 c
oo

rd
en

ou
, 

eu
 e

st
av

a 
pe

ns
an

do
 e

m
 m

e 
in

sc
re

ve
r 

pa
ra

 o
 p

ro
ce

ss
o 

se
le

tiv
o 

da
 t

ut
or

ia
 d

o 
PE

T 
Ag

ro
flo

re
st

al
 e

 a
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

de
la

, 
se

gu
id

a 
de

 v
ár

ia
s 

m
ul

he
re

s 
ad

m
irá

ve
is

, 
co

or
de

na
nd

o 
o 

ev
en

to
, 

ap
re

se
nt

an
do

, p
al

es
tra

nd
o,

 fi
ze

ra
m

 c
om

 q
ue

 e
u 

m
e 

m
ot

iv
as

se
 a

 m
e 

in
sc

re
ve

r, 
eu

 ta
m

bé
m

 ti
nh

a 
ca

pa
ci

da
de

 
se

rv
ir 

m
ai

s,
 d

e 
m

e 
de

st
ac

ar
 e

m
 p

ro
je

to
s 

m
ai

or
es

." 

P2
6 

"E
nt

ão
 s

ou
be

 d
o 

Pr
og

ra
m

a 
de

 P
ós

-g
ra

du
aç

ão
 e

m
 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

da
 [

si
gl

a 
da

 
un

iv
er

si
da

de
] e

 m
e 

in
sc

re
vi

. V
ol

te
i a

 e
st

ud
ar

 s
ol

os
 p

ar
a 

fa
ze

r a
 p

ro
va

 e
 a

in
da

 ti
ve

 q
ue

 m
e 

re
nd

er
 a

s 
iro

ni
as

 d
o 

de
st

in
o,

 m
an

da
r o

 ta
l e

-m
ai

l p
ar

a 
o 

m
eu

 p
ro

fe
ss

or
 d

e 
so

lo
s 

da
 g

ra
du

aç
ão

 e
 p

ed
ir 

a 
ca

rta
 d

e 
re

co
m

en
da

çã
o,

 
qu

e 
el

e 
ta

n t
o 

fa
la

va
 q

ue
 e

u 
pe

di
ria

.";
 "

C
on

he
ci

 o
 p

ro
je

to
 s

ol
o 

na
 e

sc
ol

a 
co

m
 o

 p
ro

fe
ss

or
 [

no
m

e 
pr

óp
rio

], 
fu

i 
es

ta
gi

ár
ia

 p
or

 a
lg

um
 te

m
po

 n
o 

pr
oj

et
o 

co
m

 e
le

, e
 o

 c
on

ta
to

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

, o
 e

nv
ol

vi
m

en
to

 d
el

as
 c

om
 a

s 
te

m
át

ic
as

 a
pr

es
en

ta
da

s 
no

 p
ro

je
to

 m
e 

fe
z 

qu
er

er
 tr

az
er

 e
ss

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 p
ar

a 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

.";
 "[

si
gl

a 
da

 
un

iv
er

si
dd

ae
] –

 [n
om

e 
do

 p
ro

gr
am

a 
de

 p
ós

]. 
Pa

ss
ei

 n
as

 3
. E

 e
sc

ol
hi

 fi
ca

r e
m

 [c
id

ad
e]

." 

P2
7 

"..
. d

an
do

 in
íc

io
 a

o 
cu

rs
o 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
" "

...
 a

 m
in

ha
 e

sc
ol

ha
 p

el
a 

ár
ea

 d
e 

So
lo

s 
se

 
de

u 
pe

lo
 p

ro
fe

ss
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

], 
um

 p
ro

fe
ss

or
 e

xc
el

en
te

, h
um

an
o,

 ju
st

o,
 a

co
lh

ed
or

, f
irm

e 
e 

ge
nt

il,
 e

u 
ac

re
di

to
 

qu
e 

te
nh

a 
es

co
lh

id
o 

a 
ár

ea
 d

e 
so

lo
s 

m
ai

s 
po

r e
le

 d
o 

qu
e 

pe
lo

 s
ol

o 
em

 s
i, 

po
is

 g
os

ta
va

 b
as

ta
nt

e 
da

 á
re

a 
de

 
en

to
m

ol
og

ia
 t

am
bé

m
.";

 "
 .

.. 
m

es
tra

do
(..

.) 
fu

i 
ap

ro
va

do
 a

pe
na

s 
no

 I
ns

tit
ut

o 
[n

om
e]

 .
.."

; 
"..

. 
on

de
 t

iv
e 

a 
op

or
tu

ni
da

de
 r

ea
liz

ar
 u

m
a 

es
pe

ci
al

iz
aç

ão
 e

m
 E

ng
en

ha
ria

 d
e 

C
am

po
 S

M
S 

na
 [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
...

"; 
"E

st
ud

ar
 n

o 
[s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
] e

ra
 s

ur
re

al
, e

u 
es

ta
va

 e
m

 u
m

a 
in

st
itu

iç
ão

 c
en

te
ná

ria
 (n

a 
ép

oc
a 

12
0 

an
os

), 
fu

nd
ad

a 
po

r D
. P

ed
ro

 II
, t

en
do

 a
ul

a 
na

 P
G

 c
om

 [n
om

e 
pr

óp
rio

], 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

Sô
ni

a 
D

ec
he

n,
 Is

ab
el

a 
C

le
ric

i d
e 

M
ar

ia
, S

id
ne

y 
R

os
a 

Vi
ei

ra
, p

es
qu

is
ad

or
es

 m
ui

to
 c

on
he

ci
do

s,
 e

 e
u 

re
le

s 
m

or
ta

l 
po

de
nd

o 
ap

re
nd

er
 u

m
 p

ou
co

 c
om

 e
le

s.
"; 

"e
m

 m
ar

ço
 d

e 
20

09
 c

he
gu

ei
 e

m
 [

ci
da

de
/e

st
ad

o]
 p

ar
a 

co
m

eç
ar

 o
 

do
ut

or
ad

o 
na

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]."

; "
Ti

ve
 ta

m
bé

m
 u

m
 p

er
ío

do
 d

e 
ad

ap
ta

çã
o 

co
m

 o
 o

rie
nt

ad
or

, q
ue

 c
om

 o
 

pa
ss

ar
 d

o 
te

m
po

 s
e 

to
rn

ou
 u

m
 a

m
ig

o 
e 

m
en

to
r, 

al
gu

ém
 q

ue
 e

u 
po

ss
o 

di
ze

r 
te

r 
or

gu
lh

o 
de

 te
r c

on
he

ci
do

 e
 

co
nv

iv
id

o.
"; 

" T
iv

e 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
a 

re
al

iz
ar

 o
 d

ou
to

ra
do

 s
an

du
ic

he
 n

a 
[u

ni
ve

rs
id

ad
e/

pa
ís

] .
.."

 



94
 

  

P2
8 

" E
 e

m
 ja

ne
iro

 d
e 

19
77

, n
o 

pr
im

ei
ro

 v
es

tib
ul

ar
 re

al
iz

ad
o 

pe
la

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

pa
ss

ei
! A

té
 

19
76

 o
 v

es
tib

ul
ar

 p
ar

a 
ci

ên
ci

as
 b

io
ló

gi
ca

s 
er

a 
or

ga
ni

za
do

 p
el

a 
In

st
itu

iç
ão

 [n
om

e]
. "

; "
D

ur
an

te
 o

 c
ur

so
, d

e 
19

77
 

a 
19

81
, p

ud
e 

es
ta

gi
ar

 c
om

 o
 P

ro
f. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

] e
 o

 P
ro

f. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
]."

; "
N

a 
ép

oc
a,

 e
u 

nã
o 

pe
ns

av
a 

na
 

do
cê

nc
ia

 c
om

o 
pr

of
is

sã
o.

 P
or

ém
, m

e 
en

ca
nt

ei
 c

om
 a

 d
id

át
ic

a 
de

 tr
ês

 p
ro

fe
ss

or
es

 m
ui

to
 q

ue
rid

os
: P

ro
f. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
Pr

of
. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

] 
e 

Pr
of

. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
]."

; 
"E

m
 1

98
1 

in
ic

ie
i o

 c
ur

so
 d

e 
m

es
tra

do
 e

m
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] , 
so

b 
a 

or
ie

nt
aç

ão
 d

o 
Pr

of
. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
no

 D
ep

ar
ta

m
en

to
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
(a

tu
al

m
en

te
 E

ng
en

ha
ria

 d
e 

Bi
os

si
st

em
as

), 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

ta
m

bé
m

 a
tiv

id
ad

es
 n

o 
[n

om
e 

da
 i

ns
tit

ui
çã

o]
.";

 
"E

st
im

ul
ad

a 
pe

lo
 c

ol
eg

a 
de

 p
ós

-g
ra

du
aç

ão
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

(p
ro

fe
ss

or
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]),
 v

en
ci

 o
s 

te
m

or
es

 e
 v

im
 a

té
 [c

id
ad

e]
.";

 "
Em

 1
99

9 
in

ic
ia

m
os

 o
 d

ou
to

ra
do

 e
m

 u
m

 P
ro

gr
am

a 
de

 D
ou

to
ra

do
 In

st
itu

ci
on

al
 

(D
IN

TE
R

) e
nt

re
 a

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] e

 a
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
na

 F
ac

ul
da

de
 [n

om
e]

.";
  

P2
9 

“..
. 1

99
0 

in
gr

es
se

i n
o 

C
ur

so
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] n
a 

Es
co

la
 [n

om
e]

.";
 “.

.. 
20

04
 in

gr
es

se
i n

o 
cu

rs
o 

de
 m

es
tra

do
 n

o 
Pr

og
ra

m
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 e
m

 S
ol

os
 e

 N
ut

riç
ão

 d
e 

Pl
an

ta
s,

 n
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
So

lo
s 

e 
N

ut
riç

ão
 d

e 
Pl

an
ta

s 
da

 [s
ig

la
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

 ..
.”;

 “E
m

 2
00

7 
in

gr
es

se
i n

o 
cu

rs
o 

de
 D

ou
to

ra
do

 n
a 

m
es

m
a 

in
st

itu
iç

ão
, d

ef
en

de
nd

o 
a 

te
se

 in
tit

ul
ad

a 
[n

om
e 

do
 tr

ab
al

ho
]."

; “
Em

 a
go

st
o 

de
 2

01
0,

 s
e 

co
nc

re
tiz

ou
 a

 in
te

nç
ão

 
de

 r
ea

liz
ar

 o
 d

ou
to

ra
do

 s
an

du
íc

he
 n

o 
La

bo
ra

tó
rio

 d
e 

D
en

dr
oc

ro
no

lo
gi

a 
do

 [
si

gl
a 

da
 i

ns
tit

ui
çã

o]
, 

so
b 

a 
su

pe
rv

is
ão

 d
o 

pr
of

es
so

r e
 p

es
qu

is
ad

or
 [n

om
e 

pr
óp

rio
] e

m
 [c

id
ad

e/
pa

ís
].”

; “
Em

 ju
nh

o 
de

 2
01

1,
 fu

i s
el

ec
io

na
da

 
co

m
o 

bo
ls

is
ta

 d
e 

Pó
s -

do
ut

or
ad

o 
da

 C
AP

ES
, n

a 
m

od
al

id
ad

e 
PN

PD
 In

st
itu

ci
on

al
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] 
P3

1 
"..

. 
o 

m
eu

 e
nc

an
to

 c
om

 a
s 

ci
ên

ci
as

 s
ó 

au
m

en
ta

va
 e

 e
m

 1
97

7 
fiz

 v
es

tib
ul

ar
 p

ar
a 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
] d

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
 e

, m
ui

to
 s

ur
pr

es
a,

 p
as

se
i .

..”
; “

N
es

te
 m

es
m

o 
pe

río
do

 r
ec

eb
i d

e 
um

 
pr

of
es

so
r 

o 
co

nv
ite

 p
ar

a 
in

gr
es

sa
r 

no
 m

es
tra

do
 d

e 
Bi

od
in

âm
ic

a 
e 

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
do

 S
ol

o.
 C

on
fe

ss
o 

qu
e 

na
 

oc
as

iã
o 

eu
 m

al
 ti

nh
a 

id
ei

a 
do

 q
ue

 e
ra

 u
m

 c
ur

so
 d

e 
m

es
tra

do
. E

st
e 

cu
rs

o 
ha

vi
a 

si
do

 c
ria

do
 p

el
o 

ca
sa

l O
do

 e
 

An
a 

 P
rim

av
es

i, 
os

 q
ua

is
 a

tu
ar

am
 c

om
o 

do
ce

nt
es

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] p

or
 a

lg
un

s 
an

os
, i

m
pr

im
in

do
 u

m
a 

vi
sã

o 
de

 m
an

ej
o 

de
 s

ol
o 

qu
e 

se
 c

on
tra

pu
nh

a 
a 

vi
sã

o 
pr

od
ut

iv
is

ta
 d

a 
re

vo
lu

çã
o 

ve
rd

e.
 T

ra
ta

va
-s

e 
de

 u
m

 
em

br
iã

o 
do

 q
ue

 p
os

te
rio

rm
en

te
 v

iri
a 

a 
se

r a
 a

gr
oe

co
lo

gi
a.

 “;
 “N

ão
 fo

ra
m

 te
m

po
s 

fá
ce

is
 u

m
a 

ve
z 

qu
e 

to
da

s 
as

 
ta

re
fa

s 
do

 m
es

tra
do

 e
xi

gi
am

 te
m

po
 e

 d
ed

ic
aç

ão
, c

om
pr

ee
nd

en
do

 tr
ab

al
ho

s 
de

 c
am

po
, l

ab
or

at
ór

io
, r

ed
aç

ão
 

do
 te

xt
o.

..E
 n

es
se

 s
en

tid
o 

te
nh

o 
ou

tra
 d

ív
id

a 
de

 g
ra

tid
ão

 c
om

 m
eu

 o
rie

nt
ad

or
, q

ue
 s

ou
be

 c
om

pr
ee

nd
er

 m
in

ha
s 

di
fic

ul
da

de
s.

 In
du

bi
ta

ve
lm

en
te

 s
om

os
 le

va
do

s 
a 

te
r 

co
m

o 
m

od
el

o 
de

 p
ro

fis
sã

o 
as

 p
es

so
as

 q
ue

 a
dm

ira
m

os
. 

As
si

m
 v

am
os

 c
on

st
ru

in
do

 n
os

so
 p

er
fil

 c
om

o 
pr

of
is

si
on

ai
s 

da
 e

du
ca

çã
o.

”; 
“In

ic
ie

i o
 d

ou
to

ra
do

 p
ar

tic
ip

an
do

 d
e 

um
 c

ur
so

 d
e 

Ec
ol

og
ia

 G
er

al
 e

 P
ro

du
çã

o 
Ve

ge
ta

l p
or

 u
m

 s
em

es
tre

 e
m

 [p
aí

s]
 e

m
 1

99
2,

 a
no

 d
a 

EC
O

92
. F

oi
 u

m
 

m
ar

co
 n

a 
m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

 p
ro

fis
si

on
al

 q
ue

 p
os

si
bi

lit
ou

 a
ss

oc
ia

r 
ao

 c
am

po
 d

is
ci

pl
in

ar
 s

ol
os

, a
 e

co
lo

gi
a.

 N
a 

ép
oc

a 
er

a 
ai

nd
a 

in
ci

pi
en

te
 n

o 
Br

as
il 

a 
di

fu
sã

o 
do

s 
ef

ei
to

s 
da

s 
m

ud
an

ça
s 

cl
im

át
ic

as
, m

as
 m

ui
to

 d
is

cu
tid

o 
na

 
Fr

an
ça

.”;
 “E

 ti
ve

 m
ai

s 
um

a 
ve

z 
o 

ap
oi

o 
de

 u
m

a 
pe

ss
oa

 e
xt

ra
or

di
ná

ria
 q

ue
 fo

i m
eu

 o
rie

nt
ad

or
 d

e 
do

ut
or

ad
o.

 A
o 

co
nt

at
á-

lo
 e

 e
xp

lic
ar

 o
 c

on
te

xt
o 

fu
i 

pr
on

ta
m

en
te

 a
co

lh
id

a 
pa

ra
 c

on
tin

ui
da

de
 d

e 
m

eu
s 

es
tu

do
s 

ju
nt

o 
ao

 



95
 

  

de
pa

rta
m

en
to

 d
e 

So
lo

s 
na

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]. 

Fo
ra

m
 a

no
s 

de
 c

on
vi

vê
nc

ia
 c

om
 o

 g
ru

po
 d

e 
tra

ba
lh

o 
qu

e 
el

e 
co

or
de

na
va

 q
ue

 m
ar

co
u 

pr
of

un
da

m
en

te
 m

in
ha

 v
is

ão
 d

e 
o 

qu
e 

é 
se

r u
m

 e
du

ca
do

r. 
Se

u 
cu

id
ad

o 
ia

 a
lé

m
 d

a 
rig

or
os

a 
fo

rm
aç

ão
 té

cn
ic

o -
ci

en
tíf

ic
a,

 te
nd

o 
um

 o
lh

ar
 a

te
nt

o 
e 

cu
id

ad
os

o 
pa

ra
 c

om
 c

ad
a 

es
tu

da
nt

e,
 m

es
cl

an
do

 
co

m
 e

qu
ilí

br
io

 e
 s

ab
ed

or
ia

, l
iç

õe
s 

de
 v

id
a.

 A
po

st
av

a 
no

 p
ot

en
ci

al
 d

e 
ca

da
 u

m
 d

e 
se

us
 a

lu
no

s,
 p

ro
m

ov
en

do
-o

s 
co

m
 u

m
 o

lh
ar

 s
in

gu
la

r 
e 

ap
oi

o 
in

co
nt

es
te

. S
ua

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 e
fe

tiv
a 

no
s 

tra
ba

lh
os

 a
ni

m
av

a 
e 

es
tim

ul
av

a 
a 

co
op

er
aç

ão
 e

nt
re

 e
st

ud
an

te
s.

  
Se

m
 d

úv
id

a,
 o

s 
qu

e 
tiv

er
am

 o
 b

en
ef

íc
io

 d
e 

se
u 

co
nv

ív
io

, 
a 

se
u 

ex
em

pl
o,

 
to

rn
ar

am
-s

e 
pe

ss
oa

s 
m

ai
s 

se
ns

ív
ei

s,
 h

um
an

as
 e

 c
ol

ab
or

at
iv

as
.” 

P3
2 

"In
gr

es
se

i n
o 

cu
rs

o 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] a

in
da

 c
om

 1
7 

an
os

, p
as

sa
nd

o 
en

tã
o 

a 
m

or
ar

 n
a 

ci
da

de
 d

e 
[n

om
e]

. D
es

de
 o

 p
rim

ei
ro

 a
no

 d
o 

cu
rs

o 
pr

oc
ur

ei
 p

ar
tic

ip
ar

 d
e 

pr
oj

et
os

, t
en

do
 tr

ab
al

ha
do

 n
a 

ár
ea

 d
e 

zo
ot

ec
ni

a 
e 

cr
ia

çã
o 

de
 s

uí
no

s 
e 

bo
tâ

ni
ca

 d
e 

pl
an

ta
s 

da
ni

nh
as

.";
 "

in
ic

ie
i 

um
 e

st
ág

io
 n

o 
La

bo
ra

tó
rio

 d
e 

Fe
rti

lid
ad

e 
do

 S
ol

o,
 c

oo
rd

en
ad

o 
pe

lo
 p

ro
f. 

[n
om

e 
pr

óp
rio

]. 
A 

pa
rti

r 
de

 e
nt

ão
, 

pa
rti

ci
pa

va
 d

ia
ria

m
en

te
 n

os
 

ho
rá

rio
s 

va
go

s 
e 

no
s 

fin
ai

s 
de

 s
em

an
a 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
la

bo
ra

tó
rio

 e
 d

e 
ca

m
po

. 
Fo

i u
m

 p
er

ío
do

 m
ui

to
 

m
ar

ca
nt

e,
 o

nd
e 

al
ém

 d
e 

ap
re

nd
er

 a
s 

té
cn

ic
as

 b
ás

ic
as

 d
e 

an
ál

is
e 

de
 s

ol
o,

 p
ud

e 
co

nv
iv

er
 c

om
 m

ui
to

s 
co

le
ga

s 
de

 o
ut

ro
s 

an
os

 d
o 

cu
rs

o.
"; 

"A
 p

ar
ce

ria
 e

nt
re

 o
 L

ab
or

at
ór

io
 d

e 
So

lo
s 

e 
pr

of
es

so
re

s 
da

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] 

m
ot

iv
ou

 a
 s

el
eç

ão
 p

ar
a 

o 
do

ut
or

ad
o 

no
 P

ro
gr

am
a 

de
 S

ol
os

 e
 N

ut
riç

ão
 d

e 
Pl

an
ta

s,
 in

gr
es

sa
nd

o 
em

 2
00

8 
so

b 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

pr
of

. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

da
 á

re
a 

de
 Q

uí
m

ic
a 

do
 S

ol
o.

 "
; "

Em
 2

01
0-

20
11

 ti
ve

 a
 o

po
rtu

ni
da

de
 d

e 
pa

rti
ci

pa
r 

do
 p

ro
gr

am
a 

de
 d

ou
to

ra
do

 s
an

du
íc

he
 e

 e
sc

ol
hi

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 u

m
 g

ru
po

 m
ui

to
 p

ro
du

tiv
o 

no
 

de
pa

rta
m

en
to

 d
e 

[n
om

e]
 n

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
 [

no
m

e]
. 

N
a 

ép
oc

a 
o 

pr
of

es
so

r 
[n

om
e 

pr
óp

rio
] 

tin
ha

 m
ui

to
s 

es
tu

da
nt

es
 v

in
do

s 
de

 p
aí

se
s 

af
ric

an
os

, p
rin

ci
pa

lm
en

te
 Q

ue
ni

a 
e 

Et
ió

pi
a,

 q
ua

nd
o 

pu
de

 c
on

he
ce

r m
ai

s 
de

 p
er

to
 

ou
tra

s 
cu

ltu
ra

s 
e 

m
er

gu
lh

ar
 m

ai
s 

a 
fu

nd
o 

no
 m

un
do

 d
a 

ci
ên

ci
a 

bá
si

ca
 e

 e
nt

en
di

m
en

to
 d

e 
m

ec
an

is
m

os
 e

 
re

la
çõ

es
 e

nt
re

 n
ut

rie
nt

es
 n

o 
so

lo
." 

 

 
 



96
 

  

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
AN

ÁL
IS

E 
SU

B
C

AT
EC

O
R

IA
 

D
E 

AN
ÁL

IS
E 

U
N

ID
AD

E 
D

E 
R

EG
IS

TR
O

 
ECOFORMAÇÃO 

RELAÇÃO COM LUGAR DE NASCIMENTO, ONDE M ORA OU 
MOROU. 

P1
 “N

at
ur

al
 d

a 
re

gi
ão

...
 E

ss
a 

re
gi

ão
, p

os
su

i u
m

a 
la

rg
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

de
 u

so
s 

ag
ríc

ol
as

 d
as

 te
rra

s,
 s

ej
a 

a 
pr

od
uç

ão
 v

eg
et

al
, a

 p
ro

du
çã

o 
an

im
al

 o
u 

ba
se

 fl
or

es
ta

l."
 

P6
 “.

.. 
na

sc
id

o 
e 

cr
ia

do
 n

a 
ár

ea
 d

e 
in

flu
ên

ci
a 

da
 c

ul
tu

ra
 d

a 
ca

na
 d

e 
aç

úc
ar

...
” 

P7
 “[

ci
da

de
] –

 u
m

a 
no

va
 e

xp
er

iê
nc

ia
 p

ar
a 

te
m

pe
ra

r a
 m

in
ha

 v
id

a 
co

m
 a

pr
en

di
za

do
s 

pr
of

is
si

on
ai

s 
e 

pe
ss

oa
is

. 
U

m
a 

ci
da

de
 l

in
da

, 
ch

ei
a 

de
 h

is
tó

ria
 e

 e
nv

ol
ta

 p
or

 n
at

ur
ez

as
 e

xu
be

ra
nt

es
 d

e 
rio

s,
 i

ga
ra

pé
s,

 
flo

re
st

as
, a

ni
m

ai
s,

 d
ife

re
nt

es
 ti

po
s 

de
 s

ol
o.

.. 
um

a 
cu

ltu
ra

 r
iq

uí
ss

im
a 

de
 a

rte
 e

m
 c

er
âm

ic
a,

 a
rte

 in
dí

ge
na

, 
co

nh
ec

im
en

to
s 

tra
di

ci
on

ai
s 

de
 m

ed
ic

in
a 

e 
ga

st
ro

nô
m

ic
a,

 a
ro

m
as

 e
 s

ab
or

es
 p

ec
ul

ia
re

s,
 c

lim
a 

di
ve

rs
o 

qu
en

te
, c

hu
vo

so
 d

ur
an

te
 o

 d
ia

, m
as

 fr
es

co
 à

 n
oi

te
. M

er
ca

do
 d

o 
Ve

r-
o-

Pe
so

, T
ea

tro
 d

a 
Pa

z,
 P

ro
ci

ss
ão

 d
e 

C
íri

o 
de

 N
az

ar
é.

...
 T

er
ra

 d
o 

ta
ca

cá
, m

an
iç

ob
a,

 p
at

o 
no

 tu
cu

pi
, a

ça
í, 

fa
rin

ha
 g

ro
ss

a 
e 

am
ar

el
a,

 p
ei

xe
s 

m
il 

co
m

o 
tu

cu
na

ré
, 

pi
ra

ru
cu

. 
Pe

ix
e 

bo
i, 

bo
to

s,
 S

ac
i 

Pe
re

rê
, 

C
ur

up
ira

, 
Se

re
ia

 I
ar

a.
...

Po
vo

 a
co

lh
ed

or
...

. 
Sa

ud
ad

es
.” 

P9
 "N

as
ci

 e
 c

re
sc

i e
m

 [c
id

ad
e]

. E
m

 u
m

a 
[c

id
ad

e]
 o

nd
e 

as
 c

ria
nç

as
 b

rin
ca

va
m

 n
a 

ru
a 

co
m

o 
se

 fo
ss

e 
em

 s
ua

 c
as

a,
 o

 q
ue

 fo
i m

ud
an

do
 ra

pi
da

m
en

te
.";

 "Q
ua

nd
o 

na
sc

i, 
m

eu
 p

ai
 c

on
si

de
ro

u 
qu

e 
de

ve
ría

m
os

 m
or

ar
 

em
 u

m
a 

ca
sa

 m
ai

or
 e

 c
om

eç
ou

 a
 c

on
st

ru
í -l

a 
no

 b
ai

rro
 [n

om
e]

, u
m

a 
ca

sa
 m

ui
to

 g
ra

nd
e,

 q
ue

 ja
m

ai
s 

fic
ou

 
pr

on
ta

. E
 is

so
 e

ra
 a

 n
os

sa
 g

ra
nd

e 
di

ve
rs

ão
: u

m
 g

ra
nd

e 
es

pa
ço

 c
om

 m
at

er
ia

is
 d

e 
co

ns
tru

çã
o 

po
r t

od
os

 o
s 

la
do

s 
e 

cô
m

od
os

 in
ac

ab
ad

os
: 

um
a 

fo
nt

e 
in

fin
ita

 p
ar

a 
br

in
ca

de
ira

s 
e 

de
sc

ob
er

ta
 d

o 
m

un
do

. 
Q

ua
nt

as
 e

 
qu

an
ta

s 
ve

ze
s 

ur
ba

ni
za

m
os

 e
 re

ur
ba

ni
za

m
os

 o
 m

on
te

 d
e 

ar
ei

a 
e 

co
ns

tru
ím

os
 d

ife
re

nt
es

 fo
gõ

es
 e

 á
re

as
 d

e 
la

ze
r p

ar
a 

bo
ne

ca
s 

e 
vi

as
 p

ar
a 

ca
rri

nh
os

...
"; 

"..
. m

eu
 p

ai
 n

os
 c

ol
oc

ou
 e

m
 u

m
 ô

ni
bu

s 
de

 [e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
 

pa
ra

 [c
id

ad
e]

 e
 n

un
ca

 m
ai

s 
vo

lta
m

os
 p

ar
a 

[c
id

ad
e]

. "
 

P1
3 

"C
re

sc
i e

m
 u

m
 b

ai
rro

 d
a 

pe
rif

er
ia

 d
e 

[c
id

ad
e]

 s
em

 m
ui

to
s 

pr
iv

ilé
gi

os
, m

as
 c

er
ta

m
en

te
 c

om
 m

ai
s 

op
or

tu
ni

da
de

s 
qu

e 
a 

m
ai

or
 p

ar
te

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
br

as
ile

ira
.";

 

P1
6 

“F
ui

 m
or

ar
 n

o 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

[c
id

ad
e/

es
ta

do
] .

..”
 

P1
7 

"N
as

ci
 e

 v
iv

i n
o 

ca
m

po
 a

té
 a

 m
in

ha
 id

ad
e 

do
s 

14
 a

no
s 

...
"; 

"..
.a

go
ra

 n
a 

ca
pi

ta
l d

o 
es

ta
do

 d
e 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
." 

P1
8 

" E
u 

cr
es

ci
 e

m
 u

m
 v

ila
re

jo
 n

o 
in

te
rio

r d
o 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
 o

nd
e 

os
 li

vr
os

 fo
ra

m
 a

 m
in

ha
 ja

ne
la

 
pa

ra
 o

 m
un

do
."  



97
 

  

P2
3 

“E
m

 L
ag

es
 ta

m
bé

m
 fi

z 
am

iz
ad

es
, c

rie
i l

aç
os

, e
nf

re
nt

ei
 d

es
af

io
s,

 c
om

ec
ei

 a
 tr

ei
na

r o
 e

sp
or

te
 

qu
e 

te
m

 m
eu

 c
or

aç
ão

 [e
sp

or
te

], 
co

nh
ec

i o
 p

ro
je

to
 S

ol
o 

na
 E

sc
ol

a 
[s

ig
la

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
 e

 a
ss

im
 c

om
eç

ou
 

m
eu

 c
on

ta
to

 c
om

 a
 E

du
ca

çã
o 

em
 S

ol
os

, a
li 

eu
 d

ec
id

i q
ue

 u
m

 d
ia

 tr
ab

al
ha

ria
 n

es
ta

 á
re

a.
” 

P2
4 

“S
ou

 d
a 

Fo
rm

aç
ão

 A
da

m
an

tin
a,

 d
os

 A
rg

is
so

lo
s 

e 
La

to
ss

ol
os

 a
re

no
so

s,
 d

o 
oe

st
e 

do
 e

st
ad

o 
de

 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

, t
er

rit
ór

io
 d

e 
co

nf
lit

os
 d

o/
no

 c
am

po
, d

os
 g

ril
ei

ro
s 

e 
da

s 
er

os
õe

s,
 d

a 
co

nt
in

en
ta

lid
ad

e 
qu

e 
aq

ue
ce

 m
ui

to
, é

 m
ui

to
 c

al
or

! 
Pe

ns
a 

nu
m

a 
ci

da
de

 q
ue

nt
e,

 e
ss

a 
ta

l [
ci

da
de

/e
st

ad
o]

, c
on

he
ce

? 
(..

.) 
Aí

 a
s 

co
is

as
 m

ud
ar

am
, n

ão
 s

om
en

te
 o

 c
lim

a.
 S

aí
 d

o 
ar

en
ito

 e
 fu

i p
ar

a 
o 

m
ag

m
át

ic
o,

 p
ar

a 
o 

ba
sa

lto
, p

ar
a 

os
 

N
ito

ss
ol

os
 e

 L
at

os
so

lo
s 

Ve
rm

el
ho

s 
ar

gi
lo

so
s,

 m
as

 t
am

bé
m

 t
em

 o
 a

re
ni

to
 h

om
ôn

im
o 

qu
e 

re
su

lto
u 

na
 

fo
rm

aç
ão

 d
os

 N
eo

ss
ol

os
 Q

ua
rtz

ar
ên

ic
os

, q
ue

 p
re

oc
up

a 
pe

lo
 c

ul
tiv

o 
do

 “c
al

íp
io

, d
a 

ca
na

 e
 d

os
 c

itr
os

”, 
co

m
o 

re
la

to
u 

se
u 

Jo
sé

, n
um

a 
tro

ca
 b

oa
 a

os
 p

és
 d

o 
G

ig
an

te
 A

do
rm

ec
id

o,
 c

on
he

ce
? 

Pa
is

ag
em

 li
nd

a,
 h

er
an

ça
 d

e 
um

a 
hi

st
ór

ia
 m

or
os

a 
do

 te
m

po
, d

a 
ág

ua
, d

o 
ve

nt
o.

.. 
te

st
em

un
ho

 d
o 

ar
en

ito
 B

ot
uc

at
u.

”  

P2
5 

"D
ep

oi
s 

m
ud

am
os

 p
ar

a 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

, t
am

bé
m

 p
ar

a 
m

or
ar

 n
o 

sí
tio

 d
a 

fa
m

íli
a 

(fo
i v

en
di

do
 

no
 [

es
ta

do
 f

ed
er

at
iv

o]
 e

 c
om

pr
ou

 e
m

 [
es

ta
do

 f
ed

er
at

iv
o]

), 
eu

 c
om

 9
 p

ar
a 

10
 a

no
s.

 M
as

 e
m

 [
es

ta
do

 
fe

de
ra

tiv
o]

, e
ss

a 
ch

eg
ad

a 
nã

o 
fo

i n
ad

a 
fo

i f
ác

il.
 N

ão
 h

av
ia

 e
sc

ol
a 

na
 c

om
un

id
ad

e 
ru

ra
l e

 a
 c

id
ad

e 
fic

av
a 

a 
m

ai
s 

de
 6

0 
Km

, e
 c

om
o 

er
a 

ju
lh

o,
 p

er
de

m
os

 a
qu

el
e 

an
o 

le
tiv

o 
(e

u,
 m

in
ha

 ir
m

ã 
e 

m
eu

s 
pr

im
os

). 
M

as
 fo

i u
m

 
an

o 
de

 b
at

al
ha

 d
o 

m
eu

 p
ai

, q
ue

 lo
go

 s
e 

ju
nt

ou
 a

 o
ut

ro
s 

pa
is

 e
 c

on
se

gu
ira

m
 m

on
ta

r u
m

a 
un

id
ad

e 
es

co
la

r 
do

 m
un

ic
íp

io
, 

m
ai

s 
pr

óx
im

a 
da

 g
en

te
.";

 "
N

es
se

 t
em

po
,  

ho
uv

e 
um

a 
m

ud
an

ça
 d

rá
st

ic
a 

no
 m

eu
 c

on
te

xt
o 

fa
m

ilia
r p

or
qu

e 
tiv

em
os

 q
ue

 m
ud

ar
 p

ar
a 

a 
ci

da
de

" 

P2
6 

“M
in

ha
 re

la
çã

o 
co

m
 a

 te
rra

 v
em

 d
es

de
 a

 in
fâ

nc
ia

 o
nd

e,
 d

e 
fo

rm
a 

nã
o 

in
te

nc
io

na
l, 

eu
 ti

ve
 m

eu
 

pr
im

ei
ro

 c
on

ta
to

 c
om

 s
ol

o.
 S

em
pr

e 
go

st
ei

 d
e 

fic
ar

 n
o 

ja
rd

im
 d

a 
ca

sa
, t

ro
ca

nd
o 

as
 p

la
nt

as
 d

e 
lu

ga
r, 

te
nt

an
do

 
de

 a
lg

um
a 

fo
rm

a 
fa

ze
r 

“e
xp

er
im

en
to

s”
, 

af
in

al
 e

ra
 o

 q
ue

 u
m

a 
ga

ro
ta

 d
e 

6 
ou

 7
 a

no
s 

pe
ns

av
a 

na
qu

el
e 

m
om

en
to

.” 
P2

7 
"N

as
ci

 n
a 

ci
da

de
 d

e 
[c

id
ad

e/
es

ta
do

], 
m

as
 v

iv
i a

 p
rim

ei
ra

 in
fâ

nc
ia

 n
a 

co
m

un
id

ad
e 

de
 S

ab
on

et
e,

 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

[c
id

ad
e/

es
ta

do
]."

; "
A 

m
in

ha
 in

fâ
nc

ia
 fo

i m
ui

to
 s

au
dá

ve
l, 

do
 p

on
to

 d
e 

vi
st

a 
de

 v
iv

er
 a

o 
liv

re
, e

m
 

co
nt

at
o 

co
m

 a
 te

rra
, o

s 
rio

s,
 o

s 
bi

ch
os

, a
s 

cr
ia

çõ
es

 d
e 

an
im

ai
s,

 a
s 

la
vo

ur
as

.";
 "

Ao
s 

se
te

 a
no

s 
m

e 
m

ud
ei

 
pa

ra
 a

 c
id

ad
e 

[c
id

ad
e/

es
ta

do
] p

ar
a 

da
r c

on
tin

ui
da

de
 a

os
 e

st
ud

os
, p

as
sa

va
 a

 s
em

an
a 

na
 c

id
ad

e 
e 

os
 fi

ns
 

de
 s

em
an

a 
na

 “r
oç

a”
, i

ss
o 

se
 p

er
du

ro
u 

at
é 

qu
e 

m
in

ha
 m

ãe
 s

e 
m

ud
as

se
 p

ar
a 

a 
ci

da
de

 7
 a

no
s 

de
po

is
.";

 ".
.. 

os
 1

4 
an

os
, q

ua
nd

o 
fu

i e
st

ud
ar

 e
 m

or
ar

 e
m

 u
m

 C
ol

ég
io

 A
gr

íc
ol

a 
[s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
] (

...
). 

M
e 

le
m

br
o 

qu
e 

fo
i u

m
a 

m
ud

an
ça

 b
em

 ra
di

ca
l, 

m
as

 le
m

br
o 

de
 te

r i
do

 c
om

 c
on

vi
cç

ão
 e

 a
o 

m
es

m
o 

te
m

po
 c

om
 m

ui
to

 m
ed

o 
do

 q
ue

 v
iri

a 
pe

la
 fr

en
te

. B
om

, n
ão

 fo
i f

ác
il,

 d
iv

id
ir 

qu
ar

to
 d

e 
al

oj
am

en
to

 c
om

 1
2 

pe
ss

oa
s,

 p
as

sa
r p

or
 tr

ot
e,

 
co

m
er

 e
m

 re
fe

itó
rio

, e
st

ud
ar

 o
ito

 h
or

as
 p

or
 d

ia
 e

m
 s

al
a 

de
 a

ul
a,

 m
as

 v
ej

o 
ho

je
 ta

m
bé

m
 c

om
o 

um
a 

ép
oc

a 
m

ui
to

 i
m

po
rta

nt
e 

da
 m

in
ha

 v
id

a,
 m

ui
ta

 a
pr

en
di

za
ge

m
 d

e 
vi

da
, 

al
i 

re
al

m
en

te
 s

e 
ap

re
nd

e 
a 

vi
ve

r 
e 

se
 



98
 

  

de
fe

nd
er

...
"; 

"P
ar

a 
a 

m
in

ha
 fe

lic
id

ad
e 

fu
i a

pr
ov

ad
o 

e 
m

e 
m

ud
ei

 p
ar

a 
[c

id
ad

e/
es

ta
do

] e
m

 A
go

st
o 

de
 2

00
1,

 
da

nd
o 

in
íc

io
 a

o 
cu

rs
o 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
M

ai
s 

um
a 

m
ud

an
ça

 d
e 

vi
da

, s
ó 

qu
e 

ag
or

a 
de

 E
st

ad
o 

ta
m

bé
m

. 
M

or
ar

 e
m

 [
es

ta
do

 fe
de

ra
tiv

o]
 fo

i m
ui

to
 b

om
, o

 p
ov

o 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

 é
 m

ui
to

 a
co

lh
ed

or
 e

 a
 

cu
ltu

ra
 m

ui
to

 le
ga

l t
am

bé
m

, p
ud

e 
fa

ze
r 

m
ui

to
s 

am
ig

os
 e

 v
iv

er
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

m
ui

to
 b

oa
s 

qu
e 

nã
o 

ca
be

ria
m

 
ne

ss
as

 li
nh

as
.";

 "2
00

3 
m

e 
m

ud
ei

 p
ar

a 
[c

id
ad

e/
es

ta
do

] d
an

do
 c

on
tin

ui
da

de
 a

os
 m

eu
s 

es
tu

do
s 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]."
; "

Em
 [c

id
ad

e]
 a

 v
id

a 
nã

o 
fo

i f
ác

il,
 s

em
 b

ol
sa

 e
 s

em
 d

in
he

iro
, f

ui
 m

or
ar

 e
m

 u
m

a 
ca

sa
 d

a 
Fa

ze
nd

a 
Ex

pe
rim

en
ta

l d
o 

IA
C

, e
xa

ta
m

en
te

 d
o 

la
do

 d
as

 p
ar

ce
la

s 
de

 e
ro

sã
o 

m
ai

s 
an

tig
as

 d
o 

Br
as

il,
 d

aq
ue

la
s 

pa
rc

el
as

 s
aí

ra
m

 d
ez

en
as

 d
e 

im
po

rta
nt

es
 e

st
ud

os
 s

ob
re

 c
on

se
rv

aç
ão

 d
o 

so
lo

 (e
 ló

gi
co

 q
ue

 is
so

 e
ra

 m
ot

iv
o 

de
 m

ui
to

 o
rg

ul
ho

 p
ar

a 
m

im
, r

sr
s)

." 

P2
8 

" P
el

a 
pr

of
is

sã
o 

do
 m

eu
 p

ai
, m

ud
áv

am
os

 c
om

 c
on

st
ân

ci
a.

 E
 u

m
a 

da
s 

re
co

rd
aç

õe
s 

m
ai

s 
lin

da
s 

qu
e 

te
nh

o 
é 

a 
do

s 
ca

fe
za

is
 e

m
 fl

or
, q

ua
nd

o 
m

or
am

os
 e

m
 [c

id
ad

e/
es

ta
do

]."
 

P2
9 

“N
as

ci
da

 n
a 

ca
pi

ta
l d

e 
um

a 
gr

an
de

 m
et

ró
po

le
 c

om
o 

[c
id

ad
e]

, m
e 

de
pa

re
i d

es
de

 c
ria

nç
a 

co
m

 a
 

re
al

id
ad

e 
e 

ag
ita

çã
o 

da
 v

id
a 

ur
ba

na
.” 

P3
1 

“N
as

ci
 e

m
 u

m
a 

pe
qu

en
a 

ci
da

de
 d

o 
no

rte
 [e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

, [
ci

da
de

]”;
 “I

ng
re

ss
ei

 p
or

 v
es

tib
ul

ar
 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
m

 1
97

8.
 E

m
bo

ra
 e

nc
an

ta
da

 c
om

 o
 e

sp
íri

to
 u

ni
ve

rs
itá

rio
 d

a 
ci

da
de

, p
el

a 
su

a 
ef

er
ve

sc
ên

ci
a 

cu
ltu

ra
l, 

os
 d

es
af

io
s 

co
nt

in
ua

va
m

.”;
 “A

o 
fin

al
 d

o 
se

gu
nd

o 
an

o 
já

 c
om

 o
 m

es
tra

do
 c

on
cl

uí
do

, 
m

ud
ei

-m
e 

pa
ra

 [c
id

ad
e]

, p
oi

s 
m

eu
 m

ar
id

o 
qu

e 
er

a 
en

ge
nh

ei
ro

 fl
or

es
ta

l e
 e

st
av

a 
tra

ba
lh

an
do

 a
o 

su
do

es
te

 
de

 [e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
 e

 ti
nh

a 
pl

an
os

 d
e 

cu
rs

ar
 m

es
tra

do
 e

m
 [c

id
ad

e]
. F

iz
 u

m
 p

ro
je

to
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 n

o 
IN

PA
 

co
m

o 
re

qu
is

ito
 p

ar
a 

ac
es

sa
r u

m
a 

bo
ls

a 
de

 p
es

qu
is

a 
pa

ra
 u

m
 p

ro
gr

am
a 

go
ve

rn
am

en
ta

l d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
ci

en
tíf

ic
o -

te
cn

ol
óg

ic
o 

pa
ra

 [e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
 e

 [r
eg

iã
o 

do
 p

aí
s]

.”;
 

P3
2 

"N
as

ci
 e

 c
re

sc
i n

o 
in

te
rio

r d
o 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
, n

a 
ci

da
de

 d
e 

[n
om

e]
, u

m
 p

eq
ue

no
 m

un
ic

íp
io

 
qu

e 
fic

a 
na

 r
eg

iã
o 

ce
nt

ro
-s

ul
 d

o 
es

ta
do

. 
O

 c
ot

id
ia

no
 r

ur
al

 s
em

pr
e 

es
te

ve
 p

re
se

nt
e 

na
 r

ot
in

a 
pa

ca
ta

 d
a 

ci
da

de
, n

os
 d

es
lo

ca
m

en
to

s 
ca

m
po

-c
id

ad
e,

 n
as

 fe
st

as
 c

om
un

itá
ria

s,
 n

a 
cu

ltu
ra

 a
lim

en
ta

r e
 n

os
 c

os
tu

m
es

 
qu

e 
pa

ss
am

 d
e 

ge
ra

çã
o 

pa
ra

 g
er

aç
ão

. "
 

RELAÇÃO 
COM LUCAR 
DE PASSEIO, 

VIAGEM, 
BRINCADEIRA

. 

P9
 " 

A 
vi

ag
em

 d
e 

ôn
ib

us
 p

ar
a 

[c
id

ad
e]

 já
 fo

i u
m

a 
ex

pe
riê

nc
ia

: o
s 

m
ui

to
s 

ca
na

vi
ai

s 
a 

be
ira

 d
a 

es
tra

da
 

a 
pa

rti
r d

e 
Po

nt
e 

N
ov

a 
es

ta
va

m
 e

m
 fl

or
. E

 re
la

te
i a

 m
eu

s 
am

ig
os

 e
m

 [c
id

ad
e]

 d
a 

be
le

za
 d

o 
ca

pi
m

 c
ol

on
iã

o 
em

 fl
or

...
. I

ss
o 

já
 d

á 
um

a 
m

ed
id

a 
do

 m
eu

 (d
es

)c
on

he
ci

m
en

to
 d

o 
ca

m
po

. (
...

)";
 "E

m
 p

le
no

 in
ve

rn
o 

eu
ro

pe
u 

de
 1

98
8 

ch
eg

o 
a 

[p
aí

s]
 p

el
a 

pr
im

ei
ra

 v
ez

 p
ar

a 
um

a 
es

ta
da

 d
e 

do
is

 m
es

es
. A

pr
ov

ei
to

 p
ar

a 
vi

si
ta

r a
m

ig
as

 e
 

am
ig

os
 c

ur
sa

nd
o 

do
ut

or
ad

os
 e

m
 [c

id
ad

e]
 e

 e
m

 [c
id

ad
e]

. F
oi

 u
m

 d
es

pe
rta

r c
om

o 
eu

 n
un

ca
 p

od
er

ia
 im

ag
in

ar
. 

E,
 a

ss
im

, f
ui

 to
m

ad
a 

de
 e

no
rm

e 
cu

rio
si

da
de

 e
m

 r
el

aç
ão

 à
 [

co
nt

in
en

te
] 

e 
de

ci
di

 q
ue

 b
us

ca
ria

 r
ea

liz
ar

 o
 

do
ut

or
ad

o 
pl

en
o 

na
 [c

on
tin

en
te

]."
 



99
 

  

P1
0 

"A
 c

ur
io

si
da

de
 p

el
o 

so
lo

 s
ur

gi
u 

qu
an

do
 c

ria
nç

a.
 M

eu
 a

vô
 p

at
er

no
 ti

nh
a 

um
a 

pe
qu

en
a 

m
er

ce
ar

ia
 

no
 b

ai
rro

 p
au

lis
ta

no
 d

e 
[n

om
e]

, p
ró

xi
m

o 
on

de
 h

oj
e 

se
 lo

ca
liz

a 
o 

Sh
op

pi
ng

 [n
om

e]
. N

aq
ue

la
 é

po
ca

 e
ra

 m
ui

to
 

co
m

um
 n

ós
, 

os
 n

et
os

, 
irm

os
 c

om
 n

os
sa

s 
m

ãe
s,

 q
ue

 t
ra

ba
lh

av
am

 c
om

 o
 p

ai
 d

el
as

, 
m

eu
 a

vô
, 

pa
ra

 a
 

m
er

ce
ar

ia
. A

ju
dá

va
m

os
 ta

m
bé

m
 n

os
 a

fa
ze

re
s,

 c
om

o 
re

ce
be

r a
s 

en
co

m
en

da
s,

 o
rg

an
iz

ar
 n

as
 p

ra
te

le
ira

s 
e 

at
en

de
r 

cl
ie

nt
es

 e
 ta

m
bé

m
 b

rin
cá

va
m

os
 e

m
 u

m
 c

am
pi

nh
o 

de
 fu

te
bo

l, 
qu

e 
tin

ha
 o

 s
ol

o 
de

ca
pi

ta
do

 e
 e

u 
vo

lta
va

 p
ar

a 
ca

sa
 “c

or
 d

e 
ro

sa
”, 

po
r t

er
 b

rin
ca

do
 n

o 
ho

riz
on

te
 C

 d
o 

so
lo

. E
m

 c
as

a 
eu

 ti
nh

a 
to

ta
l l

ib
er

da
de

 
pa

ra
 b

rin
ca

r n
a 

te
rra

 e
 c

om
 m

eu
s 

an
im

ai
s 

de
 e

st
im

aç
ão

. T
iv

e 
um

a 
in

fâ
nc

ia
 fe

liz
 c

om
 m

eu
 fa

le
ci

do
 ir

m
ão

. 
N

un
ca

 m
e 

es
qu

eç
o 

da
 c

ol
eç

ão
 q

ue
 fa

zí
am

os
 d

e 
ta

tu
s-

bo
la

, q
ue

 a
ch

áv
am

os
 n

o 
so

lo
 d

o 
qu

in
ta

l d
e 

ca
sa

.";
 

"N
as

 fé
ria

s 
ía

m
os

 s
em

pr
e 

co
m

 m
eu

s 
pa

is
, i

rm
ão

, t
io

s,
 p

rim
os

 e
 a

vó
s 

pa
ra

 [c
id

ad
e]

, o
nd

e 
m

eu
 ti

o 
m

at
er

no
 

m
or

av
a 

e 
tin

ha
 u

m
 s

íti
o.

 N
es

se
s 

pa
ss

ei
os

 q
ue

 fa
zí

am
os

, s
ub

ía
m

os
 o

 M
or

ro
 d

o 
O

ur
o.

 P
ar

a 
m

im
 e

ra
 c

om
o 

um
 tr

ab
al

ho
 d

e 
ca

m
po

, p
oi

s 
no

 c
am

in
ho

 to
do

 ía
m

os
 o

bs
er

va
nd

o 
a 

na
tu

re
za

 e
 c

on
st

ru
çõ

es
 a

ba
nd

on
ad

as
 

na
 tr

ilh
a.

"; 
"Ía

m
os

 ta
m

bé
m

 p
ar

a 
[c

id
ad

e/
es

ta
do

], 
on

de
 m

in
ha

 m
ãe

 p
as

so
u 

pa
rte

 d
a 

in
fâ

nc
ia

 a
nt

es
 d

e 
m

ig
ra

r 
pa

ra
 [e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

 c
om

 s
eu

s 
pa

is
 e

 ir
m

ão
s.

 L
em

br
o-

m
e 

be
m

, n
o 

ca
m

in
ho

 p
ar

a 
lá

, q
ua

nd
o 

av
is

tá
va

m
os

 
a 

Se
rra

 d
a 

M
an

tiq
ue

ira
, 

m
eu

 p
ad

rin
ho

 s
em

pr
e 

di
zi

a:
 o

lh
a 

o 
gi

ga
nt

e 
ad

or
m

ec
id

o!
 E

ra
 a

 fo
rm

a 
da

 s
er

ra
, 

ol
ha

nd
o 

de
 lo

ng
e.

 T
od

os
 e

ss
es

 e
st

ím
ul

os
 m

e 
tro

u x
er

am
 p

ar
a 

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
em

 e
sp

ec
ia

l a
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
po

r i
ss

o 
es

co
lh

i e
st

a 
ca

rre
ira

." 
P1

1 
“..

. t
iv

e 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

vi
aj

ar
 p

ar
a 

o 
es

ta
do

 d
o 

[n
om

e]
, n

a 
[n

om
e]

 ..
.”;

 “.
.. 

de
 v

is
ita

r a
 [p

aí
s]

 
...

” 
P1

3 
"E

m
 [c

id
ad

e]
 ti

nh
a 

m
in

ha
 v

id
a 

de
 c

ria
nç

a 
do

 in
te

rio
r. 

Fa
ze

nd
o 

“a
rte

s”
 c

om
 o

s 
pr

im
os

, c
ai

nd
o 

de
 

bi
ci

cl
et

a,
 c

om
en

do
 m

ui
ta

 fr
ut

a 
no

 p
é,

 e
 c

on
vi

ve
nd

o 
e 

ex
pe

rim
en

ta
nd

o 
m

ui
ta

s 
vi

vê
nc

ia
s 

no
 m

ei
o 

ru
ra

l."
 

P1
4 

"E
 n

o 
an

o 
se

gu
in

te
 fu

i v
is

ita
r p

ar
en

te
s 

em
 [c

id
ad

e]
, n

o 
no

rte
 d

o 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

. E
 a

ca
be

i 
se

nd
o 

co
nv

id
ad

a 
po

r u
m

a 
pr

im
a,

 p
ar

a 
m

or
ar

 c
om

 e
la

 e
 fa

ze
r c

ur
so

 p
ré

-v
es

tib
ul

ar
.";

 "N
o 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 m
e 

af
as

te
i p

or
 4

 m
es

es
 p

or
 m

ei
o 

de
 u

m
a 

Li
ce

nç
a 

pa
ra

 C
ap

ac
ita

çã
o,

 p
as

se
i e

ss
e 

te
m

po
 fo

ra
 d

o 
pa

ís
. M

eu
 

am
bi

en
te

 n
o 

ex
te

rio
r f

oi
 b

em
 a

gr
ad

áv
el

, m
e 

ca
pa

ci
te

i e
m

 lí
ng

ua
 e

st
ra

ng
ei

ra
 e

 re
al

iz
ei

 u
m

 e
st

ág
io

 e
m

 u
m

a 
em

pr
es

a 
de

 c
on

su
lto

ria
 a

m
bi

en
ta

l."
 

P1
8 

"D
as

 m
in

ha
s 

m
em

ór
ia

s 
da

 in
fâ

nc
ia

, b
rin

ca
r c

om
 s

ol
o 

e 
en

tre
 a

s 
ár

vo
re

s 
er

a 
al

go
 d

iá
rio

 e
 q

ue
 

eu
 a

m
av

a.
" 

P2
6 

"L
em

br
o-

m
e 

de
 q

ua
nd

o 
eu

 g
os

ta
va

 d
e 

co
m

er
 a

rg
ila

 (r
is

os
). 

Is
so

 m
es

m
o,

 e
u 

pe
ga

va
 p

ed
aç

o 
de

 
bl

oc
o 

ce
râ

m
ic

o,
 e

 d
e 

ar
gi

la
 e

 c
ol

oc
av

a 
na

 b
oc

a 
e 

o 
de

ix
av

a 
de

rre
te

r e
nt

re
 o

s 
de

nt
es

. E
ss

a 
m

em
ór

ia
 m

e 
tra

z 
m

ui
ta

 a
le

gr
ia

, p
or

qu
e 

re
al

m
en

te
 fa

ze
r a

qu
ilo

 e
ra

 lib
er

ta
do

r, 
um

 s
ab

or
 q

ue
 p

ou
co

s 
co

nh
ec

ia
m

, u
m

a 
se

ns
aç

ão
 

de
 e

st
ar

 e
xp

er
im

en
ta

nd
o 

al
go

 q
ue

 p
ou

co
s 

sa
bi

am
. 

Ap
es

ar
 d

a 
ge

of
ag

ia
 s

er
 c

on
si

de
ra

da
 u

m
 d

is
tú

rb
io

 
ps

ic
ol

óg
ic

o 
na

 a
lim

en
ta

çã
o,

 a
 fa

lta
 d

e 
al

gu
ns

 m
in

er
ai

s 
na

 m
in

ha
 a

lim
en

ta
çã

o 
pr

op
or

ci
on

ou
-m

e 
um

a 
re

la
çã

o 



10
0 

  

m
ai

s 
in

tim
a 

co
m

 o
 s

ol
o,

 a
in

da
 c

ria
nç

a.
 D

es
ta

 fo
rm

a,
 e

u 
cr

es
ci

 v
en

do
 o

 s
ol

o 
co

m
 a

lg
o 

bo
m

, i
m

po
rta

nt
e 

pa
ra

 
os

 “m
eu

s 
ex

pe
rim

en
to

s”
, e

 s
ob

re
tu

do
 c

om
 u

m
 s

ab
or

 in
ef

áv
el

." 

P2
7 

"..
. m

as
 s

em
pr

e 
so

br
av

a 
um

 te
m

po
 p

ar
a 

br
in

ca
r n

a 
ru

a 
(q

ue
 n

a 
ép

oc
a 

er
a 

de
 te

rra
)."

 

P2
8 

" P
ud

e 
co

nh
ec

er
 a

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] n

o 
fe

ria
do

 d
e 

1º
 d

e 
m

ai
o 

de
 1

97
5,

 q
ua

nd
o 

cu
rs

av
a 

o 
2º

 a
no

 d
o 

co
le

gi
al

 (a
tu

al
m

en
te

 e
ns

in
o 

m
éd

io
). 

M
or

áv
am

os
 e

m
 [

ci
da

de
] e

 o
 m

eu
 p

ai
 le

vo
u 

to
da

 a
 fa

m
íli

a 
pa

ra
 c

on
he

ce
r [

ci
da

de
] e

 a
 E

sc
ol

a 
[n

om
e]

. F
oi

 p
ai

xã
o 

à 
pr

im
ei

ra
 v

is
ta

!";
 "O

ut
ro

 fa
to

 m
ar

ca
nt

e 
em

 m
in

ha
 v

id
a 

fo
i a

co
m

pa
nh

ar
 a

 g
ea

da
 n

eg
ra

 q
ue

 o
co

rre
u 

em
 ju

lh
o 

de
 1

97
5,

 n
as

 re
gi

õe
s 

su
l, 

su
de

st
e 

e 
ce

nt
ro

-o
es

te
 d

o 
Br

as
il.

 E
u 

es
ta

va
 e

m
 fé

ria
s 

es
co

la
re

s 
em

 u
m

a 
fa

ze
nd

a 
em

 [c
id

ad
e/

es
ta

do
] e

 p
ud

e 
ac

om
pa

nh
ar

 o
 d

es
ân

im
o 

e 
tri

st
ez

a 
do

s 
ag

ric
ul

to
re

s 
da

 re
gi

ão
. L

og
o 

fiq
ue

i s
ab

en
do

 q
ue

 a
qu

el
a 

ge
ad

a 
tin

ha
 d

iz
im

ad
o 

os
 c

af
ez

ai
s 

do
 

Pa
ra

ná
 (e

 d
e 

ou
tra

s 
re

gi
õe

s,
 ta

m
bé

m
), 

cu
ja

s 
flo

ra
da

s 
m

e 
en

ca
nt

ar
am

 p
ou

co
s 

an
os

 a
nt

es
." 

RELAÇÃO COM O MEIO 
ACADÊMICO (PESQUISA, ENSINO, 

EXTENSÃO). 

P1
  

"..
. 

ap
ro

xi
m

aç
ão

 c
om

 a
s 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
en

si
no

, 
na

s 
di

sc
ip

lin
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

at
ua

nd
o 

ta
m

bé
m

 c
on

st
an

te
m

en
te

 n
a 

or
ie

nt
aç

ão
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

bo
ls

is
ta

s 
de

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a 

na
 p

ar
te

 
la

bo
ra

to
ria

l, 
co

nf
ec

çã
o 

de
 r

el
at

ór
io

s 
se

m
es

tra
is

 e
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

em
 c

on
gr

es
so

s,
 jo

rn
ad

as
 e

 s
em

in
ár

io
s 

ci
en

tíf
ic

os
.";

 ".
.. 

pa
rti

ci
pa

 c
om

o 
pr

of
es

so
r e

 o
rie

nt
ad

or
 d

o 
qu

ad
ro

 p
er

m
an

en
te

 d
o 

C
ur

so
 d

e 
Pó

s -
G

ra
du

aç
ão

 
em

 
R

ec
ur

so
s 

N
at

ur
ai

s 
(P

PG
R

N
), 

ju
nt

o 
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

. 
Le

ci
on

a 
a 

di
sc

ip
lin

a 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

]."
; 

"A
nt

er
io

rm
en

te
, 

ai
nd

a 
re

si
di

nd
o 

no
 [

es
ta

do
 f

ed
er

at
iv

o]
, 

do
 a

no
 d

e 
20

19
 e

 2
02

0 
fo

i 
pr

of
es

so
r 

e 
or

ie
nt

ad
or

 d
o 

qu
ad

ro
 p

er
m

an
en

te
 n

o 
Pr

og
ra

m
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 e
m

 E
ng

en
ha

ria
 d

e 
Bi

os
si

st
em

as
 (P

PG
EB

), 
na

 U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

.";
 "E

nt
re

 o
s 

an
os

 d
e 

20
15

 e
 2

01
9 

fo
i p

ro
fe

ss
or

 e
 o

rie
nt

ad
or

 
do

 q
ua

dr
o 

pe
rm

an
en

te
 n

o 
Pr

og
ra

m
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 e
m

 A
gr

ic
ul

tu
ra

 T
ro

pi
ca

l (
PP

G
AT

), 
do

 C
en

tro
 N

or
te

 
do

 [e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
, U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
.";

 ".
.. 

ju
nt

o 
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

, a
tu

a 
co

m
o 

co
or

ie
nt

ad
or

 n
o 

Pr
og

ra
m

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 e

m
 A

gr
on

om
ia

-C
iê

nc
ia

 d
o 

So
lo

 (
PP

G
AC

S)
 e

 p
ro

fe
ss

or
 c

ol
ab

or
ad

or
.";

 "
A 

pa
rti

ci
pa

çã
o 

ef
et

iv
a 

em
 c

on
gr

es
so

s 
aç

õe
s 

de
 c

iê
nc

ia
 o

 s
ol

o 
do

 B
ra

si
l, 

le
vo

u 
pa

ra
 o

 a
no

 d
e 

20
18

 d
es

af
io

s 
do

 2
1s

t W
or

d 
C

on
gr

es
s 

of
 S

oi
l S

ci
en

ce
 (W

C
SS

), 
no

 R
io

 d
e 

Ja
ne

iro
. N

es
te

 e
ve

nt
o 

in
te

rn
ac

io
na

l j
un

to
u-

se
 a

 
co

le
ga

s 
pa

ra
 a

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 fe

ira
 d

e 
so

lo
, c

om
 a

 e
xp

os
iç

ão
 d

e 
m

ac
ro

no
lit

os
 d

e 
di

ve
rs

as
 re

gi
õe

s 
do

 B
ra

si
l, 

re
pr

es
en

ta
tiv

os
 d

e 
cl

im
a 

tro
pi

ca
l, 

in
cl

ui
nd

o 
um

 S
up

er
 o

u 
M

eg
am

on
ol

ito
 e

m
 ta

m
an

ho
 re

al
 d

e 
pe

rfi
l d

e 
so

lo
 

di
sp

os
to

 n
a 

en
tra

da
 p

rin
ci

pa
l d

o 
ev

en
to

. J
un

ta
m

en
te

 c
om

 o
ut

ra
s 

aç
õe

s 
do

 c
on

gr
es

so
, d

es
ta

ca
ra

m
 o

 B
ra

si
l 

de
nt

ro
 d

os
 W

C
SS

."  



10
1 

  

P2
 "S

ur
gi

u 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
o 

co
nc

ur
so

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] e

 fu
i a

pr
ov

ad
a 

vi
nd

o 
a 

to
m

ar
 p

os
se

 
em

 a
br

il 
de

 2
01

0.
 R

ec
eb

i a
 in

cu
m

bê
nc

ia
 d

e 
m

in
is

tra
r a

 d
is

ci
pl

in
a 

de
 s

ol
os

 d
o 

se
m

iá
rid

o 
e 

m
et

od
ol

og
ia

 d
a 

pe
sq

ui
sa

. 
O

 c
am

pu
s 

es
ta

va
 e

m
 s

eu
 p

rin
cí

pi
o 

e 
pa

ss
am

os
 a

 o
rg

an
iz

ar
 o

 P
PC

 d
os

 c
ur

so
s 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

on
de

 e
u 

es
ta

va
 a

lo
ca

da
. 

Fo
i 

um
a 

gr
at

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 e
 

op
or

tu
ni

da
de

, p
or

qu
e 

pu
de

 e
la

bo
ra

r a
s 

di
sc

ip
lin

as
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]  
(p

ar
a 

En
g 

de
 B

io
ss

is
te

m
as

) 
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

pa
ra

 te
c 

em
 a

gr
oe

co
lo

gi
a)

.";
 "N

a 
ro

tin
a 

de
 tr

ab
al

ho
 c

om
ec

ei
 a

 d
ia

lo
ga

r c
om

 a
s 

m
ul

he
re

s 
da

 fe
ira

 a
gr

oe
co

ló
gi

ca
 e

 p
ro

fe
ss

or
es

 d
a 

Ed
uc

aç
ão

 B
ás

ic
a 

so
br

e 
se

us
 d

es
af

io
s 

de
 m

od
o 

a 
el

ab
or

ar
 

um
 p

ro
je

to
 d

e 
ex

te
ns

ão
 f

oc
ad

o 
na

 r
ea

lid
ad

e 
do

 [
re

gi
ão

 d
o 

es
ta

do
 f

ed
er

at
iv

o]
. 

Va
sc

ul
ha

nd
o 

a 
in

te
rn

et
 

co
nh

ec
i o

 P
ro

je
to

 S
ol

o 
na

 E
sc

ol
a 

e 
ac

he
i p

or
 b

em
 m

ar
ca

r u
m

a 
vi

ag
em

 p
ar

a 
vi

si
ta

r n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

o 
pr

of
es

so
r [

no
m

e 
pr

óp
rio

]. 
Er

a 
ou

tu
br

o 
de

 2
01

1.
 V

ol
te

i c
he

ia
 d

e 
liv

ro
s,

 id
ea

is
 e

 s
on

ho
s.

 N
o 

in
íc

io
 d

o 
an

o 
se

gu
in

te
 v

is
ite

i n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] 

o 
M

us
eu

 d
e 

[n
om

e]
 e

 c
on

he
ci

 a
 p

ro
fe

ss
or

a 
[n

om
e 

pr
óp

rio
]. 

C
on

he
ci

 ta
m

bé
m

 o
 p

ro
fe

ss
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

]e
 o

 a
rq

ui
te

to
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

tra
ze

nd
o 

o 
Pr

oj
et

o 
G

eo
tin

ta
 p

ar
a 

co
m

po
r a

çõ
es

 d
e 

po
pu

la
riz

aç
ão

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

so
lo

 p
or

 m
ei

o 
da

 a
rte

 e
 lu

di
ci

da
de

.";
 "A

pr
ov

ei
ta

nd
o 

um
 g

al
pã

o 
ab

an
do

ad
o 

no
 c

am
pu

s,
 s

ol
ic

ite
i p

er
m

is
sã

o 
pa

ra
 im

pl
an

ta
r o

 e
sp

aç
o 

de
 e

du
ca

çã
o 

em
 s

ol
o,

 h
oj

e 
co

m
po

st
o 

de
 t

rê
s 

sa
la

s 
pe

qu
en

as
, 

on
de

 r
ec

eb
o 

ro
tin

ei
ra

m
en

te
 a

s 
vi

si
ta

s 
de

 e
sc

ol
ar

es
 e

 p
ro

fe
ss

or
es

.";
 

"P
ar

tic
ip

ei
, 

ig
ua

lm
en

te
 d

as
 d

is
cu

ss
õe

s 
pa

ra
 c

on
st

ru
çã

o 
do

s 
la

bo
ra

tó
rio

s 
de

 s
ol

os
 e

 c
on

se
gu

i 
da

r 
um

 
as

pe
ct

o 
m

ai
s 

di
dá

tic
o 

ao
 la

bo
ra

tó
rio

 d
e 

fís
ic

a 
e 

m
or

fo
lo

gi
a 

do
 s

ol
o,

 q
ue

 é
 u

m
 a

m
bi

en
te

 o
nd

e 
as

 v
is

ita
çõ

es
 

sã
o 

ig
ua

lm
en

te
 fr

eq
ue

nt
es

, i
nc

lu
si

ve
 p

or
 a

gr
ic

ul
to

re
s.

"; 
N

o 
an

o 
se

gu
in

te
, e

m
 c

on
ve

rs
a 

co
m

 o
 m

on
ito

r (
...

), 
qu

e 
é 

de
se

nh
is

ta
, p

as
sa

m
os

 a
 a

rti
cu

la
r a

 c
ria

çã
o 

do
s 

pe
rfi

s 
di

dá
tic

os
, p

er
so

ni
fic

an
do

 o
s 

so
lo

s 
do

 B
ra

si
l, 

a 
pa

rti
r d

os
 p

er
fis

 d
a 

[s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

], 
de

se
nh

ad
os

 n
o 

C
or

el
 D

re
w

. O
s 

13
 p

ed
on

s 
pe

rs
on

al
iz

ad
os

 fo
ra

m
 

ap
re

se
nt

ad
os

 n
o 

es
pa

ço
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 e

m
 S

ol
os

 n
o 

C
BC

S,
 e

m
 [

ci
ad

de
] 

e 
fiz

er
am

 m
ui

to
 s

uc
es

so
 p

el
a 

cr
ia

tiv
id

ad
e 

e 
or

ig
in

al
id

ad
e,

 re
ce

be
nd

o 
el

og
io

s 
do

s 
Pr

of
es

so
re

s 
(..

.) 
vi

si
ta

nt
es

 d
o 

st
an

d.
" 

P6
 “

...
 fu

i a
pr

ov
ad

o 
no

 c
on

cu
rs

o 
pa

ra
 p

ro
fe

ss
or

 d
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

, n
o 

C
am

pu
s 

[n
om

e]
, n

o 
pr

im
ei

ro
 c

on
cu

rs
o 

pa
ra

 d
oc

en
te

, 
os

 p
io

ne
iro

s 
na

 a
be

rtu
ra

 d
o 

C
am

pu
s 

e 
do

 C
ur

so
 d

e 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

]. 
(..

.) 
as

su
m

in
do

 a
s 

m
in

ha
s 

di
sc

ip
lin

as
 d

e 
so

lo
s.

"; 
 



10
2 

  

P9
  "

...
. j

un
to

 c
om

 c
ol

eg
as

 d
o 

ce
nt

ro
 a

ca
dê

m
ic

o,
 c

ria
m

os
 o

 “D
om

in
go

 n
o 

M
at

o”
, o

nd
e 

ag
re

gá
va

m
os

 
co

nh
ec

im
en

to
 c

on
ce

itu
al

 a
os

 n
os

so
s 

pa
ss

ei
os

 d
e 

fin
al

 d
e 

se
m

an
a,

 c
om

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 u

m
 o

u 
ou

tro
 

pr
of

es
so

r 
qu

e 
se

 d
is

po
ni

bi
liz

av
a 

a 
pa

rti
ci

pa
r. 

A 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
o 

tra
ba

lh
o  

de
 c

am
po

 f
ic

ou
 p

ro
fu

nd
am

en
te

 
en

ra
iz

ad
a 

em
 m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

, d
ei

xa
nd

o 
m

ar
ca

s 
qu

e 
eu

 tr
ou

xe
 p

ar
a 

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
 m

ol
da

ra
m

 
a 

m
in

ha
 p

rá
tic

a 
pe

da
gó

gi
ca

.";
 " 

N
es

se
 c

on
te

xt
o,

 fu
i r

ec
eb

id
a 

co
m

 m
ui

to
 c

ar
in

ho
 e

 e
nt

us
ia

sm
o 

po
r b

oa
 p

ar
te

 
do

 D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
So

lo
s,

 e
 e

m
 e

sp
ec

ia
l p

el
a 

pr
of

es
so

ra
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] c

om
o 

eu
, 

qu
e 

fic
ou

 m
ui

to
 f

el
iz

 d
e 

te
r 

um
a 

in
te

rlo
cu

to
ra

 c
on

ce
itu

al
 e

 u
m

a 
co

le
ga

 m
ul

he
r."

; 
" 

M
in

ha
 p

rim
ei

ra
 

di
sc

ip
lin

a 
fo

i [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] p

ar
a 

es
tu

da
nt

es
 d

e 
en

ge
nh

ar
ia

 c
iv

il:
 1

10
 e

st
ud

an
te

s 
di

vi
di

do
s 

em
 d

ua
s 

tu
rm

as
 te

ór
ic

as
 e

 c
in

co
 p

rá
tic

as
: a

lg
o 

in
éd

ito
 p

ar
a 

qu
em

 ti
nh

a 
cu

rs
ad

o 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] c
om

 p
ou

co
 

m
ai

s 
de

 d
ez

 e
st

ud
an

te
s 

po
r t

ur
m

a.
 N

o 
se

m
es

tre
 s

eg
ui

nt
e,

 já
 e

m
 1

98
4,

 le
ci

on
ei

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] p

ar
a 

o 
cu

rs
o 

de
 B

io
lo

gi
a,

 e
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
pa

ra
 o

 c
ur

so
 d

e 
Q

uí
m

ic
a.

 O
 c

on
ju

nt
o 

da
s 

di
sc

ip
lin

as
 s

e 
co

ns
tit

uí
a 

em
 u

m
a 

ve
rd

ad
ei

ra
 c

lín
ic

a 
ge

ra
l e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] .
.."

; "
C

om
 o

s 
es

tu
da

nt
es

 d
e 

Bi
ol

og
ia

 
eu

 v
ia

ja
va

 a
 [c

id
ad

e]
 e

 re
do

nd
ez

as
, n

a 
pr

ov
ín

ci
a 

cá
rs

tic
a 

de
 L

ag
oa

 S
an

ta
; c

om
 o

s 
es

tu
da

nt
es

 d
e 

Q
uí

m
ic

a,
 

ia
 a

 [c
ia

da
de

] v
is

ita
r o

 m
us

eu
 d

e 
m

in
er

al
og

ia
 e

 v
iv

en
ci

ar
 a

 g
eo

lo
gi

a 
do

s 
ar

re
do

re
s.

 A
s 

vi
ag

en
s 

da
 d

is
ci

pl
in

a 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] s

e 
da

va
m

 e
m

 p
ar

te
 p

el
a 

fa
lta

 d
e 

m
at

er
ia

l p
ar

a 
o 

cu
rs

o,
 d

e 
fo

rm
a 

qu
e,

 u
m

 d
os

 
di

as
 d

a 
vi

ag
em

 p
as

sá
va

m
os

 c
om

 o
 p

al
eo

nt
ól

og
o 

e 
pr

of
es

so
r [

no
m

e 
pr

óp
rio

], 
na

 [s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

]."
; "

Fu
i 

m
e 

in
te

gr
an

do
 a

os
 p

ou
co

s 
na

s 
ci

ên
ci

as
 a

gr
ár

ia
s.

 In
ic

ia
lm

en
te

 fo
ra

m
 p

eq
ue

na
s 

pa
rti

ci
pa

çõ
es

 n
as

 d
is

ci
pl

in
as

 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
já

 e
m

 1
98

3,
 “e

xt
ra

of
ic

ia
is

” (
qu

e 
nã

o 
fo

ra
m

 re
gi

st
ra

da
s 

no
 R

AD
O

C
), 

e 
de

 [á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
] ."

; "
Lo

go
 a

o 
ch

eg
ar

 a
 u

ni
ve

rs
id

ad
e,

 m
e 

fil
ie

i à
 e

nt
ão

 A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 P

ro
fe

ss
or

es
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
], 

ci
en

te
 d

e 
qu

e 
a 

aç
ão

 e
 a

 r
ep

re
se

nt
aç

ão
 p

ol
íti

ca
 e

ra
m

 n
ec

es
sá

ria
s 

e 
pa

rte
 d

o 
m

eu
 f

az
er

 
pr

of
es

si
on

al
 e

 a
ca

dê
m

ic
o.

"; 
"O

s 
pr

im
ei

ro
s 

4,
5 

an
os

 d
e 

at
iv

id
ad

e 
na

 [s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

] f
or

am
 u

m
 te

m
po

 
de

 m
ui

ta
s 

e 
di

ve
rs

ifi
ca

da
s 

au
la

s,
 d

e 
es

tu
do

 in
te

ns
iv

o,
 in

cl
us

iv
e 

no
 m

es
tra

do
, o

nd
e 

cu
rs

ei
 o

ito
 d

is
ci

pl
in

as
, e

 
de

 d
ed

ic
aç

ão
 à

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 m

at
er

ia
is

 e
 a

tiv
id

ad
es

 d
id

át
ic

as
. 

Fo
i t

am
bé

m
 o

 m
eu

 p
rim

ei
ro

 c
on

ta
to

 e
 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

so
lo

s 
pa

ra
 a

lé
m

 d
o 

m
an

to
 d

e 
in

te
m

pe
ris

m
o,

 q
ue

 ta
nt

o 
no

s 
ab

or
re

ci
a 

du
ra

nt
e 

os
 tr

ab
al

ho
s 

de
 m

ap
ea

m
en

to
 g

eo
ló

gi
co

, 
já

 q
ue

 im
pe

di
a 

o 
ac

es
so

 d
ire

to
 à

s 
ro

ch
as

. 
Al

i s
e 

de
se

nh
ar

am
 a

s 
gr

an
de

s 
pa

ix
õe

s 
da

 m
in

ha
 v

id
a 

(n
ão

 s
ó)

 a
ca

dê
m

ic
a:

 a
 a

çã
o 

do
ce

nt
e 

e 
o 

te
m

a 
so

lo
s.

"; 
" 

Em
 1

5 
de

 d
ez

em
br

o 
de

 



10
3 

  

19
93

, 
é 

in
au

gu
ra

do
 o

 M
us

eu
 [

no
m

e]
 (

...
) 

. 
So

ci
al

iz
ar

, 
pa

rti
lh

ar
, 

co
ns

er
va

r 
e 

da
r 

ac
es

so
 a

os
 m

at
er

ia
is

, 
es

pa
ço

s 
e 

co
nh

ec
im

en
to

 d
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
sã

o 
as

 m
ot

iv
aç

õe
s 

qu
e 

le
va

ra
m

 à
 c

ria
çã

o 
do

 M
us

eu
 e

m
 1

99
3.

 
(..

.) 
D

aí
 s

ur
ge

 u
m

 d
os

 e
ix

os
 c

en
tra

is
 d

e 
at

ua
çã

o 
do

 M
us

eu
, q

ue
 s

e 
to

rn
a 

ba
se

 p
ar

a 
a 

su
a 

aç
ão

 e
du

ca
tiv

a:
 

o 
ap

oi
o 

ao
s 

pr
of

es
so

re
s 

e 
es

tu
da

nt
es

 d
as

 e
sc

ol
as

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 b
ás

ic
a 

do
 m

un
ic

íp
io

, a
tra

vé
s 

de
 o

fic
in

as
, 

cu
rs

os
, m

at
er

ia
is

 d
e 

ap
oi

o 
di

dá
tic

o 
e 

pr
oj

et
os

 p
ed

ag
óg

ic
os

.";
 "A

 d
ef

in
iç

ão
 d

e 
m

eu
 te

m
a 

de
 p

es
qu

is
a 

te
ve

 
su

as
 ra

íz
es

 n
o 

te
m

po
 d

o 
m

es
tra

do
 e

m
 [c

id
ad

e]
. D

es
de

 o
 in

íc
io

 d
o 

cu
rs

o,
 a

 p
ai

sa
ge

m
 d

e 
se

rra
s 

qu
ar

tz
íti

ca
s 

e 
de

 m
ar

es
 d

e 
m

or
ro

s 
ta

lh
ad

os
 p

or
 p

ro
fu

nd
as

 v
oç

or
oc

as
 n

o 
en

to
rn

o 
de

 [c
id

ad
e]

 m
e 

ch
am

ou
 a

 a
te

nç
ão

. E
m

 
id

as
 a

o 
ca

m
po

 c
om

 o
 p

ro
fe

ss
or

 [n
om

e 
pr

óp
rio

] e
 o

ut
ro

s 
es

tu
da

nt
es

 fi
co

u 
ev

id
en

te
 q

ue
 a

 g
ên

es
e 

da
qu

el
as

 
pa

is
ag

en
s 

e 
so

lo
s,

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
m

ai
s 

ra
so

s 
do

 q
ue

 s
e 

es
pe

ra
ria

, m
er

ec
ia

 e
st

ud
os

 m
ai

s 
ap

ro
fu

nd
ad

os
. 

Es
ta

va
 s

e 
de

se
nh

an
do

 a
li 

um
a 

in
te

re
ss

an
te

 q
ue

st
ão

 d
e 

pe
sq

ui
sa

, 
qu

e 
po

de
ria

 i
nc

lu
si

ve
 c

on
tri

bu
ir 

na
 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

ra
vi

na
m

en
to

 d
aq

ue
la

 p
ai

sa
ge

m
 e

, d
es

sa
 fo

rm
a,

 o
fe

re
ce

r 
su

bs
íd

io
s 

pa
ra

 a
 

su
a 

at
en

ua
çã

o.
"; 

"N
aq

ue
le

 m
om

en
to

 (r
e)

co
nh

ec
i [

no
m

e 
pr

óp
rio

], 
pr

of
es

so
r d

e 
Fi

lo
so

fia
 d

o 
D

ep
ar

ta
m

en
to

 
de

 E
du

ca
çã

o 
e 

na
sc

e 
al

i u
m

a 
lo

ng
a 

pa
rc

er
ia

 a
ca

dê
m

ic
a,

 p
ro

du
tiv

a 
em

 o
us

ad
ia

s 
pe

da
gó

gi
ca

s 
e 

po
lít

ic
as

. 
El

e 
m

e 
es

tim
ul

ou
 a

 b
us

ca
r o

s 
de

m
ai

s 
do

ce
nt

es
 q

ue
 c

oo
rd

en
av

am
 p

ro
je

to
s 

qu
e 

tra
ba

lh
av

am
 c

om
 e

du
ca

çã
o 

e 
qu

e 
pa

rti
lh

as
se

m
 a

 p
re

oc
up

aç
ão

 e
m

 b
us

ca
r u

m
a 

fo
rm

aç
ão

 c
id

ad
ã;

 e
m

 a
rti

cu
la

r-
se

 a
o 

m
un

do
 e

xt
er

no
 à

 
un

iv
er

si
da

de
, 

re
co

nh
ec

en
do

 
as

 
lim

ita
çõ

es
 

do
 

tra
ba

lh
o 

es
tri

ta
m

en
te

 
ac

ad
êm

ic
o;

 
e 

em
 

re
fo

rç
ar

 
a 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

so
ci

al
 c

om
 a

 p
ro

du
çã

o 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

(n
os

sa
 p

er
sp

ec
tiv

a 
à 

ép
oc

a)
.";

 "O
 m

ov
im

en
to

 
do

 p
ro

je
to

 e
 d

as
 o

fic
in

as
 re

su
lto

u 
na

 c
ria

çã
o 

do
 P

ro
gr

am
a 

de
 [n

om
e]

, n
o 

fin
al

 d
o 

an
o 

de
 2

00
0.

 E
ss

e 
fo

i o
 

po
nt

o 
de

 p
ar

tid
a 

pa
ra

 a
 a

m
pl

ia
çã

o 
e 

fo
rta

le
ci

m
en

to
 d

a 
aç

ão
 e

du
ca

tiv
a 

do
 m

us
eu

, i
nc

lu
si

ve
, i

ni
ci

an
do

 a
 s

ua
 

co
ns

ol
id

aç
ão

 c
om

o 
um

 e
sp

aç
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 p

ed
ag

óg
ic

a 
e 

ed
uc

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l a

 p
ar

tir
 d

o 
te

m
a 

so
lo

s.
 O

 
[s

ig
la

 d
o 

pr
og

ra
m

a]
 p

as
so

u 
a 

re
un

ir 
e 

ar
tic

ul
ar

 a
s 

aç
õe

s 
e 

at
iv

id
ad

es
 d

o 
M

us
eu

 q
ue

 a
bo

rd
am

 o
s 

so
lo

s,
 

bu
sc

an
do

 a
 s

ua
 p

ro
m

oç
ão

 e
 v

al
or

iz
aç

ão
, n

a 
pe

rs
pe

ct
iv

a 
de

 u
m

 c
on

ju
nt

o 
de

 p
rá

tic
as

 q
ue

 s
e 

ca
ra

ct
er

iz
ou

 
co

m
o 

Ed
uc

aç
ão

 e
m

 S
ol

os
 ..

.";
 "N

o 
In

te
rn

at
io

na
l S

oi
l R

ef
er

en
ce

 a
nd

 In
fo

rm
at

io
n 

C
en

tre
 (I

SR
IC

), 
ab

rig
o 

do
 

W
or

ld
 S

oi
l 

M
us

eu
m

, 
tiv

e 
co

nt
at

o 
pe

la
 p

rim
ei

ra
 v

ez
 c

om
 a

 e
xp

re
ss

ão
 E

du
ca

çã
o 

em
 S

ol
os

, 
da

 q
ua

l 
im

ed
ia

ta
m

en
te

 m
e 

ap
ro

pr
ie

i. 
D

al
i e

u 
tro

ux
e 

co
ns

ol
id

ad
a 

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 s
e 

re
sg

at
ar

 o
 

va
lo

r e
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

o 
so

lo
 c

om
o 

pa
rte

 e
ss

en
ci

al
 d

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

. R
es

ga
ta

r, 
a 

pa
rti

r d
a 

co
ns

ta
ta

çã
o 

de
 

qu
e 

os
 s

ol
os

 s
ão

 d
es

co
ns

id
er

ad
os

 e
 d

es
va

lo
riz

ad
os

 e
m

 n
os

sa
 s

oc
ie

da
de

 e
 c

ul
tu

ra
." 

 P1
0 

"..
. 

no
 a

no
 a

nt
er

io
r 

ao
 m

eu
 i

ng
re

ss
o 

co
m

o 
pr

of
es

so
ra

 n
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

] 
da

 [
si

gl
a 

da
 i

ns
tit

ui
çã

o]
.";

 "
M

in
ha

 v
ag

a 
na

 [
si

gl
a 

da
 i

ns
tit

ui
çã

o]
 p

ro
ve

io
 d

o 
cu

rs
o 

de
 

Li
ce

nc
ia

tu
ra

 e
m

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]  

do
 [s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
]. 

Es
te

 c
ur

so
 n

ec
es

si
ta

va
 d

e 
um

 p
ro

fe
ss

or
 

pa
ra

 m
in

is
tra

r 
as

 d
ic

ip
lin

as
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

am
ba

s 
di

sc
ip

lin
as

 d
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
 p

ar
a 

al
un

os
 d

o 
In

st
itu

to
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
M

in
is

tro
 

es
ta

s 
du

as
 d

is
ci

pl
in

as
 a

té
 h

oj
e,

 in
in

te
rru

pt
am

en
te

, d
es

de
 a

 p
rim

ei
ra

 v
ez

 e
m

 q
ue

 fo
ra

m
 o

fe
re

ci
da

s 
em

 2
00

6.
 

M
e 

id
en

tif
iq

ue
i m

ui
to

 c
om

 e
st

e 
cu

rs
o,

 p
or

 s
e 

tra
ta

r 
de

 u
m

 c
ur

so
 d

e 
lic

en
ci

at
ur

a,
 p

oi
s 

eu
 te

nh
o 

pr
of

un
do

 



10
4 

  

ap
eg

o 
às

 p
rá

tic
as

 d
id

át
ic

as
, 

de
sd

e 
m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

 n
o 

en
si

no
 m

éd
io

.";
 "

N
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

], 
in

ic
ia

lm
en

te
 e

u 
le

ci
on

ei
 a

s 
di

sc
ip

lin
as

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]  

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
A 

pa
rti

r 
de

 2
00

7 
co

m
ec

ei
 a

 m
in

is
tra

r 
a 

di
sc

ip
lin

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
a 

qu
al

 c
on

tin
uo

 a
té

 h
oj

e.
 "

; 
" 

C
re

de
nc

ie
i-m

e 
na

 p
ós

-g
ra

du
aç

ão
 e

m
 2

00
7 

e 
m

in
is

tro
 a

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

a 
qu

al
 fo

i p
or

 m
im

 c
ria

da
." 

P1
1 

 “
...

 p
ro

fe
ss

or
a 

da
 [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
”; 

"E
u 

al
ie

i 
a 

de
m

an
da

 d
e 

al
un

os
 q

ue
 q

ue
ria

m
 

de
se

nv
ol

ve
r 

at
iv

id
ad

es
 c

om
 e

du
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l, 
ao

 m
eu

 p
ró

pr
io

 d
es

ej
o 

de
 t

ra
ba

lh
ar

 d
e 

m
an

ei
ra

 m
ai

s 
pr

óx
im

a 
a 

so
ci

ed
ad

e.
 O

 p
er

ío
do

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o 
em

 q
ue

 tr
ab

al
he

i n
a 

ár
ea

 d
e 

só
ci

o 
ec

on
om

ia
, d

ei
xa

ra
m

 
m

ar
ca

s 
pr

of
un

da
s 

em
 m

im
. A

ss
im

, e
u 

ha
vi

a 
cu

lti
va

do
 o

 d
es

ej
o 

de
, m

es
m

o 
te

nd
o 

m
e 

es
pe

ci
al

iz
ad

o 
na

 á
re

a 
de

 C
iê

nc
ia

 d
o 

 S
ol

o,
 d

es
en

vo
lv

er
 a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 in
cl

uí
ss

em
 a

 s
oc

ie
da

de
s 

co
m

o 
um

 to
do

 n
es

se
 p

ro
ce

ss
o.

 
Fo

i n
es

sa
 é

po
ca

 q
ue

 d
ec

id
i c

on
cr

et
iz

ar
 a

 id
éi

a 
de

 d
es

en
vo

lv
er

 u
m

 p
ro

je
to

 d
e 

ex
te

ns
ão

 c
om

 E
du

ca
çã

o 
em

 
So

lo
s,

 in
sp

ira
da

 p
el

os
 b

on
ito

s 
pr

oj
et

os
 q

ue
 já

 e
xi

st
ia

m
, c

om
o 

So
lo

 n
a 

Es
co

la
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
 o

 
M

us
eu

 d
e 

So
lo

s 
da

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]."

; “
...

 d
oc

en
te

 d
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] .

..”
 

P1
2 

 “A
 li

ga
çã

o 
co

m
 a

 e
du

ca
çã

o 
em

 s
ol

os
 fo

i d
es

en
vo

lv
id

a 
no

 m
eu

 c
on

ta
to

 c
om

 o
 m

us
eu

 d
e 

so
lo

s 
do

 [
si

gl
a 

do
 e

st
ad

o]
, 

de
sd

e 
o 

fin
al

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o 
(a

no
 d

e 
20

00
), 

qu
an

do
 in

ic
ie

i c
om

o 
al

un
o 

de
 I

C
 n

a 
Pe

do
lo

gi
a 

e 
no

 M
us

eu
 d

e 
So

lo
s.

” 

P1
3 

"..
. i

ng
re

ss
ei

 n
o 

[s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

] /
C

am
pu

s 
[c

id
ad

e]
 n

o 
an

o 
de

 2
01

5.
Lá

 e
nc

on
tre

i o
 d

es
af

io
 

de
 a

ju
da

r a
 c

on
st

ru
ir 

cu
rs

os
 té

cn
ic

os
 e

 te
cn

ól
og

os
 e

m
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]..
.";

 S
ob

re
 a

s 
aç

õe
s 

vo
lta

da
s 

à 
ed

uc
aç

ão
 e

m
 s

ol
os

, d
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 e

m
 q

ue
 e

st
iv

e 
no

 [s
ig

la
 d

a 
in

st
itu

iç
ão

] m
e 

ap
ro

xi
m

ei
 d

o 
Pr

og
ra

m
a 

So
lo

s 
na

 E
sc

ol
a 

da
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]. 
Já

 ti
nh

a 
co

nt
at

o 
co

m
 a

çõ
es

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 e
m

 s
ol

os
 a

tra
vé

s 
do

 
Pr

og
ra

m
a 

[n
om

e]
 (

M
us

eu
 d

e 
[n

om
e]

). 
Pe

la
s 

di
ve

rs
as

 o
po

rtu
ni

da
de

s 
pa

ra
 i

m
pl

em
en

ta
r 

pr
og

ra
m

as
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 e

m
 s

ol
os

 e
 p

el
a 

pe
rti

nê
nc

ia
 d

o 
te

m
a 

em
 m

eu
 c

on
te

xt
o 

lo
ca

l, 
in

se
ri 

a 
Ed

uc
aç

ão
 e

m
 S

ol
os

 n
as

 
em

en
ta

s 
da

s 
di

sc
ip

lin
as

 d
os

 c
ur

so
s 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

], 
e 

or
ie

nt
ei

 e
st

ud
an

te
s 

qu
e 

de
se

nv
ol

ve
m

 
di

ve
rs

as
 a

çõ
es

 c
or

re
la

ta
s 

ao
 te

m
a.

"; 
"..

.fu
i r

ed
is

tri
bu

íd
o 

pa
ra

 o
 [s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
] C

am
pu

s 
[c

id
ad

e]
, o

nd
e 

pe
rm

an
eç

o 
at

é 
en

tã
o.

 N
es

te
 C

am
pu

s 
at

uo
 n

o 
cu

rs
o 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

cu
rs

os
 s

up
er

io
re

s 
de

 [á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
] 

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
e 

na
 P

ós
 G

ra
du

aç
ão

 e
m

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
]. 

M
in

is
tro

 
di

sc
ip

lin
as

 c
or

re
la

ta
s 

à 
co

ns
er

va
çã

o 
do

 s
ol

o 
e 

re
cu

pe
ra

çã
o 

de
 á

re
as

 d
eg

ra
da

da
s;

 fí
si

ca
 e

 m
or

fo
lo

gi
a 

de
 

so
lo

s;
 b

io
lo

gi
a 

e 
m

at
ér

ia
 o

rg
ân

ic
a 

do
 s

ol
o 

e 
ec

ol
og

ia
."  

P 
14

 "E
m

 2
00

8 
ap

ós
 fi

na
liz

ar
 o

 m
es

tra
do

 fu
i p

ro
fe

ss
or

a 
su

bs
tit

ut
a 

em
 u

m
 [s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
] e

 n
o 

fim
 d

es
te

 m
es

m
o 

an
o 

co
m

ec
ei

 a
 t

ra
ba

lh
ar

 c
om

o 
pr

of
es

so
ra

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

co
nc

ur
sa

da
 n

a 
Pr

ef
ei

tu
ra

 d
e 

[c
id

ad
e]

.";
 "

...
em

 2
01

3 
fu

i a
pr

ov
ad

a 
em

 c
on

cu
rs

o 
pú

bl
ic

o 
pa

ra
 a

 c
ar

re
ira

 d
e 

Pr
of

es
so

ra
 d

o 
M

ag
is

té
rio

 S
up

er
io

r 
na

 [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

/[c
id

ad
e]

 o
nd

e 
le

ci
on

av
a 

as
 d

is
ci

pl
in

as
 d

e 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

] e
 P

ed
ol

og
ia

 (q
ua

nd
o 

co
m

ec
ei

 a
 a

tu
ar

 n
a 

ár
ea

)."
; "

E 
em

 2
01

7 
tiv

e 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

um
a 



10
5 

  

re
di

st
rib

ui
çã

o 
pa

ra
 a

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

un
iv

er
si

da
de

 q
ue

 e
st

ou
 a

té
 e

st
e 

m
om

en
to

, t
ra

ba
lh

an
do

 c
om

 
as

 d
is

ci
pl

in
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] e

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]."

 

P1
5 

“C
oo

rd
en

ad
or

 d
o 

la
bo

ra
tó

rio
 d

e 
so

lo
s”

; "
Aí

 e
u 

fiz
 c

on
cu

rs
o,

 m
e 

ef
et

iv
o 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
re

al
iz

o 
o 

so
nh

o 
de

 d
ar

 a
ul

a,
 n

um
a 

in
st

itu
iç

ão
 c

om
o 

um
a 

U
ne

sp
 q

ue
 é

 u
m

a 
un

iv
er

si
da

de
 m

ar
av

ilh
os

a.
 E

 a
í 

qu
e 

co
m

eç
a 

o 
de

sa
fio

 d
e 

tra
ba

lh
ar

 c
om

 s
ol

os
. S

ó 
qu

e 
es

se
 d

es
af

io
, e

le
 v

iro
u 

um
a 

pa
ix

ão
 e

 a
í e

u 
co

m
ec

ei
 

a 
ca

da
 v

ez
 t

ra
ba

lh
an

do
 m

ai
s.

 E
u 

se
m

pr
e 

tra
ba

lh
ei

 e
m

 m
ap

ea
m

en
to

 d
as

 f
or

m
as

 d
e 

re
le

vo
. 

C
om

ec
ei

 a
 

tra
ba

lh
ar

 a
 p

ar
te

 d
e 

er
os

ão
, p

or
qu

e 
aq

ui
 n

o 
[re

gi
ão

 d
o 

es
ta

do
] t

em
 m

ui
to

s 
pr

ob
le

m
as

 d
e 

er
os

ão
. E

 e
u 

fu
i 

tra
ba

lh
an

do
, e

u 
te

nh
o 

um
 la

do
 m

eu
, q

ue
 é

 u
m

 la
do

 q
ue

 e
u 

tra
ba

lh
o 

co
m

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s,

 e
u 

tra
ba

lh
o 

vi
nc

ul
ad

o,
 d

ou
 a

ul
a 

nu
m

 o
ut

ro
 p

ro
gr

am
a 

de
 p

ós
-g

ra
du

aç
ão

, q
ue

 é
 v

in
cu

la
do

 a
os

 m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

do
 

ca
m

po
 a

o 
M

ST
, q

ue
 é

 a
 E

sc
ol

a 
Fl

or
es

ta
n 

Fe
rn

an
de

s.
 E

 lá
 e

u 
do

u 
au

la
 d

e 
so

lo
s 

pr
a 

el
es

. U
m

 g
eó

gr
af

o 
da

nd
o 

au
la

 d
e 

so
lo

s,
 e

 e
u 

m
e 

do
u 

su
pe

r 
be

m
 c

om
 o

s 
ag

rô
no

m
os

. 
N

ão
 te

nh
o 

pr
ob

le
m

a 
ne

nh
um

, 
pe

lo
 

co
nt

rá
rio

. E
u 

vo
u 

pa
ra

 c
am

po
 tr

ab
al

ha
m

os
 tu

do
 ju

nt
o.

"; 
“E

nt
ão

 tu
do

 o
 q

ue
 e

u 
ap

re
nd

i c
om

 s
ol

os
 fo

i c
om

 a
 

[n
om

e 
pr

óp
rio

].”
; "

To
da

 v
ez

 q
ue

 e
u 

vo
u 

tra
ba

lh
ar

 n
a 

di
sc

ip
lin

a 
de

 p
ed

ol
og

ia
 q

ue
 e

u 
do

u 
aq

ui
 n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] T
em

 u
m

 tó
pi

co
 q

ue
 é

 e
ns

in
o 

de
 s

ol
os

, t
ra

ba
lh

o 
co

re
s,

 ti
nt

as
, m

aq
ue

te
s,

 m
as

sa
. A

 g
en

te
 te

m
 

qu
e 

le
va

r i
ss

o,
 c

on
ec

ta
r o

 e
ns

in
o 

da
 a

ca
de

m
ia

 c
om

 e
ns

in
o 

m
éd

io
 e

 fu
nd

am
en

ta
l, 

nã
o 

dá
 p

ar
a 

se
pa

ra
r e

ss
as

 
co

is
as

. E
 o

 s
ol

o,
 tu

 to
ca

s 
na

 T
er

ra
, t

u 
se

nt
es

 o
 c

he
iro

, o
s 

od
or

es
. E

nt
ão

 is
so

 tu
do

 v
ira

 u
m

a 
gr

an
de

 p
ai

xã
o.

" 

P1
6 

“O
 C

en
tro

 d
e 

C
iê

nc
ia

s 
Ag

rá
ria

 d
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

po
r 5

 a
no

s 
fo

i o
 e

pi
ce

nt
ro

 d
a 

m
in

ha
 

vi
da

, f
oi

 o
nd

e 
re

ce
bi

 a
 ré

gu
a 

e 
o 

co
m

pa
ss

o,
 o

 ru
m

o.
”; 

“e
 a

 T
es

e 
(..

.) 
fo

i d
es

en
vo

lv
id

a 
no

s 
m

un
ic

íp
io

s 
do

 
Es

ta
do

 d
o 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
: [

ci
da

de
], 

[c
id

ad
e]

, [
ci

da
de

] e
 [c

id
ad

e]
. O

 q
ue

 m
e 

po
ss

ib
ilit

ou
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 

do
s 

[re
gi

ão
 d

o 
es

ta
do

], 
su

as
 fi

si
on

om
ia

s,
 s

eu
s 

di
fe

re
nt

es
 ti

po
s 

de
 s

ol
os

, e
 o

 h
om

em
 d

o 
se

rtã
o,

 c
om

 s
eu

 
m

od
o 

de
 v

id
a 

pe
cu

lia
r.”

;  
“A

 m
in

ha
 a

pr
ox

im
aç

ão
 à

 á
re

a 
de

 E
du

ca
çã

o 
em

 S
ol

os
 s

e 
de

u 
du

ra
nt

e 
o 

IV
 S

im
pó

si
o 

M
in

ei
ro

 d
e 

C
iê

nc
ia

 d
o 

So
lo

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
 n

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
, e

m
 m

ai
o 

de
 2

01
7,

 e
 te

ve
 c

om
o 

te
m

a 
"S

ol
os

 n
o 

Es
pa

ço
 e

 T
em

po
: T

ra
je

tó
ria

s 
e 

Te
nd

ên
ci

as
", 

m
ai

s 
es

pe
ci

fic
am

en
te

 q
ua

nd
o 

as
si

st
i à

 p
al

es
tra

 d
o 

Pr
of

. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
], 

“P
er

ce
pç

ão
 e

 P
op

ul
ar

iz
aç

ão
 d

o 
So

lo
 n

a 
Ed

uc
aç

ão
 B

ás
ic

a:
 Q

ua
l 

é 
o 

Pa
pe

l 
do

 
Pr

of
is

si
on

al
 d

a 
C

iê
nc

ia
 d

o 
So

lo
?”

." 

P1
7 

"O
 fa

to
 é

 q
ue

 n
a 

fa
cu

ld
ad

e 
de

sd
e 

o 
pr

im
ei

ro
 s

em
es

tre
 já

 a
tu

av
a 

co
m

o 
vo

lu
nt

ár
io

 d
a 

di
sc

ip
lin

a 
de

 s
ol

os
 e

 p
ro

ss
eg

ui
 n

es
sa

 m
es

m
a 

ár
ea

 n
a 

pó
s-

gr
ad

ua
çã

o.
 " 



10
6 

  

P1
8 

"S
ou

 d
oc

en
te

 n
o 

en
si

no
 s

up
er

io
r 

em
 U

ni
ve

rs
id

ad
e 

pú
bl

ic
a 

de
sd

e 
20

11
.";

 "
e 

em
ba

rq
ue

i p
ar

a 
[p

aí
s]

 e
m

 f
ev

er
ei

ro
 d

e 
20

06
. 

Fu
i 

m
ui

to
 a

co
lh

id
a 

pe
lo

 m
eu

 n
ov

o 
gr

up
o 

de
 p

es
qu

is
a 

e 
di

go
 q

ue
 e

st
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 (

o 
do

ut
or

ad
o 

no
 e

xt
er

io
r) 

fo
i u

m
 d

iv
is

or
 d

e 
ág

ua
s 

na
 m

in
ha

 v
id

a 
pr

of
is

si
on

al
.";

 "
...

e 
em

 2
01

3 
pa

ss
ei

 n
o 

co
nc

ur
so

 d
a 

va
ga

 p
ar

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] q
ue

 a
ss

um
i ju

nt
o 

à 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
m

 u
m

 
ca

m
pu

s 
fru

to
 d

o 
R

EU
N

I, 
no

 in
te

rio
r d

o 
Es

ta
do

 d
e 

[e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
, n

a 
ci

da
de

 d
e 

[n
om

e]
, o

nd
e 

es
to

u 
ho

je
. 

A 
pa

rti
r d

e 
en

tã
o,

 p
as

se
i a

 fa
ze

r p
ar

te
 d

e 
um

 C
en

tro
 d

e 
C

iê
nc

ia
s 

R
ur

ai
s 

e 
m

in
is

tra
r d

is
ci

pl
in

as
 p

ar
a 

cu
rs

os
 

da
s 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]."

;  
"In

te
re

ss
an

te
 p

en
sa

r 
qu

e 
eu

 n
un

ca
 ti

nh
a 

es
tu

da
do

/p
en

sa
do

 a
 te

ia
 tr

óf
ic

a 
te

rre
st

re
 in

cl
ui

nd
o 

o 
m

un
do

 d
os

 in
ve

rte
br

ad
os

 d
a 

fo
rm

a 
co

m
o 

tra
ba

lh
o 

ho
je

 n
as

 m
in

ha
s 

au
la

s 
de

 B
io

lo
gi

a 
de

 S
ol

o.
 A

ss
im

 c
om

o 
na

 m
ai

or
 p

ar
te

 d
os

 li
vr

os
 d

id
át

ic
os

, 
as

 t
ei

as
 t

ró
fic

as
 m

os
tra

da
s 

du
ra

nt
e 

a 
m

in
ha

 
fo

rm
aç

ão
 e

ng
lo

ba
va

m
 m

aj
or

ita
ria

m
en

te
 o

rg
an

is
m

os
 v

er
te

br
ad

os
, 

co
m

 u
m

 o
u 

ou
tro

 l
in

k 
co

m
 a

lg
um

a 
m

in
ho

ca
 o

u 
ga

fa
nh

ot
o…

 A
 p

ar
tir

 d
os

 m
at

er
ia

is
 q

ue
 ti

ve
 a

ce
ss

o 
no

 D
O

U
TO

R
AD

O
 ..

.";
 

P2
0 

 ".
.. 

o 
[s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
], 

lo
ca

l o
nd

e 
tra

ba
lh

o 
co

m
 m

ui
ta

 a
le

gr
ia

 a
té

 h
oj

e.
” 

P2
1 

"A
tu

a 
co

m
o 

do
ce

nt
e 

de
sd

e 
20

15
 (

há
 n

ov
e 

an
os

) 
na

 [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

 u
ni

da
de

 e
m

 
[c

id
ad

e /
es

ta
do

], 
le

ci
on

an
do

 d
iv

er
sa

s 
di

sc
ip

lin
as

 p
rin

ci
pa

lm
en

te
 n

o 
cu

rs
o 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

], 
so

br
et

ud
o 

da
qu

el
as

 d
a 

ár
ea

 d
e 

so
lo

s.
 D

es
de

 m
eu

 in
íc

io
 d

a 
at

iv
id

ad
e 

pr
of

is
si

on
al

 o
 g

ra
nd

e 
fo

co
 d

e 
do

cê
nc

ia
, 

pe
sq

ui
sa

 e
 e

xt
en

sã
o 

é 
na

 á
re

a 
de

 s
ol

os
, e

m
 ê

nf
as

e 
em

 m
ic

ro
bi

ol
og

ia
 d

o 
so

lo
, i

nc
lu

in
do

 d
iv

er
so

s 
pr

oj
et

os
 

de
 p

es
qu

is
a.

"  

P2
3 

“..
. t

ra
ba

lh
ei

 c
om

o 
pr

of
es

so
ra

 c
on

tra
ta

da
 n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
 n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
at

é 
qu

e 
em

 2
01

9 
as

su
m

i o
 c

on
cu

rs
o 

pa
ra

 d
oc

en
te

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
].”

;  
“..

. e
nt

re
i e

m
 c

on
ta

to
 c

om
 

o 
pr

of
es

so
r D

r. 
[n

om
e 

pr
óp

rio
] s

ol
ic

ita
nd

o 
co

ns
en

tim
en

to
 e

 o
rie

nt
aç

õe
s 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

o 
pr

oj
et

o 
So

lo
 n

a 
es

co
la

 [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

.”;
 “

D
es

de
 2

01
6 

tra
ba

lh
o 

na
 [

si
gl

a 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
, 

an
te

s 
co

m
o 

pr
of

es
so

ra
 c

on
tra

ta
da

, a
tu

al
m

en
te

 c
on

cu
rs

ad
a,

 e
st

a 
é 

m
in

ha
 c

as
a,

 m
eu

 la
r, 

on
de

 m
e 

fo
rm

ei
 e

 p
ar

a 
on

de
 

re
gr

es
se

i. 
Aq

ui
 p

re
te

nd
o 

fic
ar

, e
vo

lu
ir,

 a
pr

en
de

r, 
co

m
pa

rti
lh

ar
, p

ro
gr

ed
ir 

e 
se

r l
uz

!” 

P2
4 

” T
od

as
 e

ss
as

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
fo

ra
m

 d
es

en
vo

lv
id

as
 n

o 
La

bo
ra

tó
rio

 d
e 

Se
di

m
en

to
lo

gi
a 

e 
An

ál
is

e 
de

 S
ol

os
 d

a 
FC

T/
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] C
âm

pu
s 

de
 [c

id
ad

e]
, a

 m
es

m
a 

ci
da

de
 q

ue
nt

e 
qu

e 
ac

im
a 

m
e 

re
fe

ria
. 

Fo
ra

m
 tr

ês
 a

no
s 

de
 a

pr
en

di
za

do
 q

ue
 m

e 
le

va
ra

m
 à

 a
pr

ov
aç

ão
 e

m
 u

m
 c

on
cu

rs
o 

pú
bl

ic
o 

pa
ra

 a
ux

ilia
r n

es
se

 
es

pa
ço

 d
e 

ci
ên

ci
a 

e 
al

eg
ria

. 
M

eu
 D

eu
s,

 u
m

 s
on

ho
 p

er
m

an
ec

er
 n

o 
lu

ga
r 

qu
e 

já
 m

e 
tin

ha
. 

Al
i 

fo
ra

m
 

pr
od

uz
id

os
 d

ad
os

 p
ar

a 
IC

, m
es

tra
do

 e
 D

ou
to

ra
do

, a
ul

as
 p

rá
tic

as
 p

ar
a 

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

], 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] e
 p

ar
a 

ta
nt

os
 q

ua
nt

o 
in

te
re

ss
ar

ia
. D

es
en

vo
lv

em
os

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
ex

te
ns

ão
: “

Tr
ilh

an
do

 p
el

os
 s

ol
os

”, 
so

b 
a 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

do
 d

es
de

 e
nt

ão
 c

om
pa

nh
ei

ro
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

um
 

do
s 

pr
ec

ur
so

re
s 

da
 e

du
ca

çã
o 

em
 s

ol
os

, m
es

m
o 

se
m

 s
ab

er
 e

 s
em

 e
ss

a 
de

fin
iç

ão
. N

es
se

 la
bo

ra
tó

rio
 fi

qu
ei

 
po

r 1
0 

an
os

, d
e 

19
96

 a
 2

00
6.

” 



10
7 

  

P2
5 

"..
. e

 n
a 

m
es

m
a 

se
m

an
a 

tiv
e 

um
a 

pr
op

os
ta

 d
e 

da
r 

au
la

s 
de

 s
ub

st
itu

ta
 n

o 
cu

rs
o 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] d
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

er
a 

so
m

en
te

 d
ua

s 
m

at
ér

ia
s,

 m
as

 e
ra

 n
um

a 
ci

da
de

 p
ró

xi
m

a 
a 

Ja
ta

í, 
e 

se
ria

 m
ai

s 
pe

la
 e

xp
er

iê
nc

ia
 p

ro
fis

si
on

al
 d

o 
qu

e 
pe

lo
 s

al
ár

io
. E

nt
ão

, f
ui

 à
 lu

ta
 n

ov
am

en
te

.";
 "

Em
 

de
ze

m
br

o 
de

 2
01

2 
eu

 p
as

se
i n

o 
co

nc
ur

so
 p

ar
a 

do
ce

nt
e 

da
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
e 

as
su

m
i e

m
 fe

ve
re

iro
 

de
 2

01
3.

 "
; "

...
 e

ra
 o

 in
íc

io
 d

o 
Pr

oj
et

o 
So

lo
 n

a 
Es

co
la

 d
o 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

qu
e 

é 
co

nt
ín

uo
 d

es
de

 
en

tã
o.

" P2
6 

“F
ui

 p
ar

a 
[c

id
ad

e]
, [

es
ta

do
 fe

de
ra

tiv
o]

 e
 p

ar
tic

ip
ei

 d
e 

pr
oc

es
so

 s
el

et
iv

o 
pa

ra
 p

ro
fe

ss
or

 e
 fu

i 
ap

ro
va

da
. E

 lá
 c

om
ec

ei
 m

in
ha

 jo
rn

ad
a 

of
ic

ia
lm

en
te

 c
om

o 
pr

of
es

so
ra

 d
as

 d
is

ci
pl

in
as

 d
e 

so
lo

s 
pa

ra
 o

s 
cu

rs
os

 
de

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] e

 a
té

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

(m
ec

ân
ic

a 
de

 s
ol

os
). 

Fo
i u

m
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 m

ui
to

 b
oa

 e
 te

nh
o 

m
ui

to
 g

ra
tid

ão
 p

el
o 

te
m

po
 e

m
 p

as
se

i p
or

 lá
. 

Se
i q

ue
 fi

z 
a 

di
fe

re
nç

a 
na

 v
id

a 
de

 m
ui

to
s 

do
s 

m
eu

s 
al

un
os

 lá
.”;

 "
E 

nã
o 

ba
st

an
do

, c
om

ec
ei

 a
 d

ar
 a

ul
as

 
ta

m
bé

m
 n

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
 d

o 
Br

as
il,

 ta
m

bé
m

 d
is

ci
pl

in
as

 d
e 

so
lo

s,
 e

 m
ai

s 
at

ua
lm

en
te

 s
ig

o 
or

ie
nt

an
do

 
al

un
os

 n
a 

m
od

al
id

ad
e 

de
 m

es
tra

do
, 

no
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-g

ra
du

aç
ão

 e
m

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] 

da
 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
[n

om
e]

." 

P2
7 

" 
...

 c
on

cu
rs

o 
pa

ra
 a

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]/[

ci
da

de
], 

at
ua

l [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

. C
on

fe
ss

o,
 

qu
e 

nã
o 

m
e 

pr
ep

ar
ei

 s
uf

ic
ie

nt
e,

 p
oi

s 
m

in
ha

 d
ef

es
a 

fo
i e

m
 0

8/
11

/2
01

2 
e 

o 
in

íc
io

 d
o 

co
nc

ur
so

 e
m

 2
6/

11
/2

01
2,

 
m

as
 e

u 
fu

i n
a 

ex
pe

ct
at

iv
a 

de
 te

r u
m

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 e
m

 c
om

o 
er

a 
fa

ze
r c

on
cu

rs
o,

 m
as

 D
eu

s 
m

e 
ho

nr
ou

 c
om

 
a 

ap
ro

va
çã

o 
ne

st
e 

co
nc

ur
so

, 
e 

a 
pa

rti
r 

da
í c

om
ec

ei
 a

 a
cr

ed
ita

r 
m

ai
s 

em
 m

im
, 

na
 m

in
ha

 c
ap

ac
id

ad
e 

e 
po

te
nc

ia
l. 

D
e 

ca
sa

m
en

to
 m

ar
ca

do
, c

as
am

o-
no

s 
em

 J
an

ei
ro

 2
01

3 
e 

m
ud

am
os

 im
ed

ia
ta

m
en

te
 p

ar
a 

[c
id

ad
e]

, 
co

m
eç

an
do

 a
ss

im
 m

in
ha

 tr
aj

et
ór

ia
 c

om
o 

pr
of

es
so

r d
o 

m
ag

is
té

rio
 s

up
er

io
r."

; "
...

 a
br

iu
 c

on
cu

rs
o 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] 
[c

id
ad

e]
, 

er
a 

a 
op

or
tu

ni
da

de
 d

e 
fic

ar
 m

ai
s 

pr
óx

im
o 

a 
[c

id
ad

e]
. 

M
e 

de
di

qu
ei

 m
ui

to
 a

 s
er

 
ap

ro
va

do
 n

es
te

 c
on

cu
rs

o 
(..

.) 
D

eu
s 

m
e 

ho
nr

ou
 c

om
 a

 a
pr

ov
aç

ão
, a

ss
im

 c
he

gu
ei

 e
m

 [c
id

ad
e]

...
" 

P2
8 

"A
nt

es
 d

a 
de

fe
sa

 d
a 

di
ss

er
ta

çã
o 

de
 m

es
tra

do
, a

ce
ite

i u
m

 c
on

vi
te

 p
ar

a 
m

in
is

tra
r u

m
a 

di
sc

ip
lin

a 
co

nd
en

sa
da

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

no
 C

ur
so

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

do
 C

en
tro

 [
no

m
e]

, 
da

 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
. F

or
am

 1
5 

di
as

 e
m

 d
ez

em
br

o 
de

 1
98

4.
"; 

"A
 p

ar
tir

 d
es

ta
 e

xp
er

iê
nc

ia
, p

re
st

ei
 c

on
cu

rs
o 

pa
ra

 a
 á

re
a 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

], 
cu

rs
o 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
e 

in
ic

ie
i 

as
 a

tiv
id

ad
es

 n
o 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
C

iê
nc

ia
s 

Ag
rá

ria
s 

da
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] e
m

 2
0 

de
 fe

ve
re

iro
 d

e 
19

85
. "

; "
U

m
 fa

to
 q

ue
 

m
e 

en
ch

e 
de

 o
rg

ul
ho

 é
 a

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 a
tiv

a,
 a

 p
ar

tir
 d

e 
20

02
, n

a 
cr

ia
çã

o 
da

 [
si

gl
a 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e]

, p
el

o 
de

sm
em

br
am

en
to

 d
o 

C
âm

pu
s 

de
 [c

id
ad

e]
 d

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]."
; "

D
es

de
 o

 in
gr

es
so

 n
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
es

tiv
e 

en
vo

lv
id

a 
co

m
 a

tiv
id

ad
es

 d
e 

en
si

no
, p

ro
je

to
s 

de
 p

es
qu

is
a,

 d
e 

en
si

no
 e

 d
e 

ex
te

ns
ão

, o
rie

nt
aç

õe
s,

 
co

m
is

sõ
es

 e
 c

ar
go

s 
ad

m
in

is
tra

tiv
os

. "
; "

C
om

o 
do

ce
nt

e 
na

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] e

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] 

at
ue

i n
os

 C
ur

so
s 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] (
de

 1
98

5 
at

é 
os

 d
ia

s 
at

ua
is

), 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] (
de

 1
99

2 



10
8 

  

a 
20

07
), 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

de
 2

00
7 

at
é 

os
 d

ia
s 

at
ua

is
), 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

de
 2

01
0 

at
é 

os
 d

ia
s 

at
ua

is
) 

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
(d

e 
20

15
 a

té
 o

s 
di

as
 a

tu
ai

s)
. 

"; 
"H

oj
e 

em
 d

ia
 s

ou
 r

es
po

ns
áv

el
 p

el
as

 
di

sc
ip

lin
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] (

di
sc

ip
lin

a 
co

m
um

 a
os

 c
ur

so
s 

da
 F

ac
ul

da
de

 d
e 

C
iê

nc
ia

s 
Ag

rá
ria

s)
 e

 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
Já

 le
ci

on
ei

 a
s 

se
gu

in
te

s 
di

sc
ip

lin
as

 n
as

 g
ra

du
aç

õe
s:

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]; 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]; 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]; 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]; 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]. 

"; 
"N

o 
cu

rs
o 

de
 

pó
s-

gr
ad

ua
çã

o 
em

 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

] 
le

ci
on

ei
 

a 
di

sc
ip

lin
a 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
]e

 
fu

i 
co

or
ie

nt
ad

or
a 

de
 a

lg
un

s 
al

un
os

.";
 "

Ta
m

bé
m

 p
ar

tic
ip

ei
, 

no
 p

er
ío

do
 d

e 
20

10
 a

 2
01

2 
do

 C
ur

so
 d

e 
Pó

s-
G

ra
du

aç
ão

 la
to

 s
en

su
 "

Fo
rm

aç
ão

 c
on

tin
ua

da
 d

os
(a

s)
 e

du
ca

do
re

s(
as

) 
do

 P
ro

je
to

 P
ro

jo
ve

m
 d

o 
C

am
po

 –
 

Sa
be

re
s 

da
 te

rra
 –

 d
o 

Es
ta

do
 d

e 
[e

st
ad

o 
fe

de
ra

tiv
o]

", 
m

in
is

tra
nd

o 
a 

di
sc

ip
lin

a 
C

iê
nc

ia
 d

o 
so

lo
 e

 o
rie

nt
an

do
 

qu
at

ro
 b

ol
si

st
as

.";
 "

N
o 

pe
río

do
 d

e 
m

ai
o 

de
 2

00
8 

a 
ju

nh
o 

de
 2

01
4 

fu
i t

ut
or

a 
do

 g
ru

po
 P

ET
 A

gr
on

om
ia

 
(P

ro
gr

am
a 

de
 E

du
ca

çã
o 

Tu
to

ria
l),

 u
m

 p
ro

gr
am

a 
da

 S
ES

u/
M

EC
 q

ue
 t

em
 c

om
o 

ob
je

tiv
o 

pr
in

ci
pa

l 
a 

in
di

ss
oc

ia
bi

lid
ad

e 
en

tre
 e

ns
in

o-
pe

sq
ui

sa
-e

xt
en

sã
o.

 F
oi

 u
m

 p
er

ío
do

 e
xt

re
m

am
en

te
 ri

co
 e

 p
ro

ve
ito

so
.";

 "E
ra

 
a 

Pr
of

a.
 [

no
m

e 
pr

óp
rio

], 
di

vu
lg

an
do

 a
s 

aç
õe

s 
de

 p
es

qu
is

a 
e 

ex
te

ns
ão

 e
m

 e
du

ca
çã

o 
em

 s
ol

o 
na

 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

[n
om

e]
. 

Q
ue

 t
ra

ba
lh

o 
in

te
re

ss
an

te
! 

Fi
qu

ei
 s

im
pl

es
m

en
te

 e
nc

an
ta

da
 c

om
 a

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
re

la
ta

da
s!

 D
ur

an
te

 o
 e

ve
nt

o 
co

nv
er

se
i b

as
ta

nt
e 

co
m

 e
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 c
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 p
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c

on
cl

ui
nd

o 
a 

re
fo

rm
a 

de
 u

m
 a

nt
ig

o 
ba

rra
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 d
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 d
e 

So
lo

s 
da

 [
si

gl
a 

da
 i

ns
tit

ui
çã

o]
. 

U
m

 e
sp
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 c
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 d
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 d
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, p
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 c
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 c
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 d
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ra
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 c
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 d
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 d
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 c
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 l
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 d
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 c
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 p
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 p
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 p
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 c
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 d
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 d
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 d
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l d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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 d
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 m
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 m
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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, d

es
pe

rto
u 

pa
ra

 e
xt

en
sã

o 
un

iv
er

si
tá
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 m
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 d
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 d
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ca
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ra
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 p
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os
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da
ni

a,
 e

m
 q

ue
 to

do
s 

so
m

os
 

re
sp

on
sá

ve
is

 p
or

 m
el

ho
ra

r o
 a

m
bi

en
te

 o
nd

e 
vi

ve
m

os
.”;

 A
 e

xp
er

iê
nc

ia
 d

e 
2 

an
os

 c
om

o 
pr

of
es

so
r s

ub
st

itu
to

 
no

 D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
So

lo
s 

da
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] (
du

ra
nt

e 
o 

pe
río

do
 d

o 
m

eu
 d

ou
to

ra
m

en
to

) m
e 

en
ca

nt
ou

 
e 

m
e 

de
sp

er
to

u 
pa

ra
 a

 c
ar

re
ira

 d
oc

en
te

. T
am

bé
m

 n
es

te
 p

er
ío

do
 e

u 
tiv

e 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

fa
ze

r u
m

 c
ur

so
 

de
 fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

of
es

so
re

s 
pa

ra
 o

 e
ns

in
o 

su
pe

rio
r, 

of
er

ec
id

o 
pe

la
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]. 
O

nd
e 

tiv
e 

m
ai

s 
no

çã
o 

so
br

e 
di

dá
tic

a,
 p

ed
ag

og
ia

 d
a 

ed
uc

aç
ão

, p
si

co
lo

gi
a 

da
 e

du
ca

çã
o 

en
tre

 o
ut

ro
s 

te
m

as
 im

po
rta

nt
es

 e
 

fre
qu

en
te

m
en

te
 d

es
co

nh
ec

id
os

 p
ar

a 
os

 d
ou

to
re

s 
da

s 
en

ge
nh

ar
ia

s.
 E

st
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 a

fe
to

u 
m

ui
to

 a
 m

in
ha

 
fo

rm
a 

de
 s

er
 e

du
ca

do
r."
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P1
3 

"N
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
as

 d
iv

er
sa

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
ac

ad
êm

ic
as

 e
 d

o 
di

a 
a 

di
a 

co
nc

re
tiz

ar
am

 m
eu

 m
od

o 
de

 s
er

, p
en

sa
r 

e 
ag

ir.
 C

on
si

de
ro

 q
ue

 fo
i n

es
te

 p
er

ío
do

 q
ue

 a
lc

an
ce

i m
at

ur
id

ad
e 

pa
ra

 e
nc

ar
ar

 a
 v

id
a 

co
m

 
al

gu
m

 p
ro

pó
si

to
. 

C
on

st
ru

í 
um

a 
vi

sã
o 

de
 m

un
do

 o
nd

e 
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 a
s 

m
az

el
as

 s
oc

ia
is

 e
 c

om
 a

 
co

ns
er

va
çã

o 
do

s 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s 

pr
ev

al
ec

er
am

. 
Bu

sq
ue

i a
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
ar

tís
tic

as
, 

es
pe

ci
al

m
en

te
 a

 
m

ús
ic

a,
 c

om
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
so

ci
al

 e
 d

e 
di

ve
rs

ão
. A

ss
is

ti 
m

ui
to

s 
fil

m
es

, l
i m

ui
to

s 
liv

ro
s,

 v
is

ite
i m

us
eu

s,
 

ca
nt

ei
 e

 a
pr

en
di

 a
 to

ca
r i

ns
tru

m
en

to
s 

m
us

ic
ai

s.
 A

pr
en

di
 a

 c
ul

tiv
ar

 e
 p

re
pa

ra
r m

eu
s 

al
im

en
to

s 
e 

m
e 

ap
ai

xo
ne

i 
pe

la
 g

as
tro

no
m

ia
. V

ia
je

i e
 c

on
he

ci
 ta

nt
os

 lu
ga

re
s 

qu
an

to
 p

ud
e 

co
nh

ec
er

. R
ef

or
ce

i a
 c

ad
a 

di
a 

m
eu

s 
la

ço
s 

af
et

iv
os

 c
om

 m
in

ha
 f

am
íli

a,
 m

in
ha

s 
am

iz
ad

es
 e

 m
eu

s 
am

or
es

. 
C

om
pr

ee
nd

i a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

ed
uc

aç
ão

 
fo

rm
al

 e
 i

nf
or

m
al

 e
 m

e 
de

di
qu

ei
 a

os
 e

st
ud

os
. 

M
e 

id
en

tif
iq

ue
i 

co
m

 a
 c

ar
re

ira
 a

ca
dê

m
ic

a 
e 

ab
ra

ce
i 

as
 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

tra
ba

lh
o,

 e
st

ág
io

 e
 d

e 
to

do
 c

on
he

ci
m

en
to

 q
ue

 p
od

ia
 a

ce
ss

ar
.";

 "F
oi

 n
es

se
 p

er
ío

do
 ta

m
bé

m
 

qu
e 

ob
se

rv
ei

 m
in

ha
 a

vó
 d

es
en

vo
lv

er
 a

 d
oe

nç
a 

de
 A

lz
he

im
er

, q
ue

 s
of

ri 
co

m
 o

 d
ia

gn
ós

tic
o 

de
 c

ân
ce

r 
de

 
pr

ós
ta

ta
 d

e 
m

eu
 p

ai
, e

 q
ue

 a
pr

en
di

 q
ue

 a
 d

or
 e

 s
of

rim
en

to
 s

ão
 a

sp
ec

to
s 

in
er

en
te

s 
à 

ca
m

in
ha

da
 d

e 
to

da
s 

as
 

pe
ss

oa
s,

 in
cl

us
iv

e 
da

s 
ap

ar
en

te
m

en
te

 in
co

nd
ic

io
na

lm
en

te
 fe

liz
es

.";
 "A

cr
ed

ito
 q

ue
 c

on
st

ru
o 

m
in

ha
 fo

rm
a 

de
 

se
r, 

pe
ns

ar
 e

 a
gi

r d
es

de
 o

 n
as

ci
m

en
to

. P
en

so
 q

ue
 re

en
co

nt
ro

 o
s 

es
tím

ul
os

, a
fe

to
s 

e 
in

ce
nt

iv
os

 q
ue

 re
ce

bi
 

de
sd

e 
a 

in
fâ

nc
ia

 e
 r

es
ig

ni
fic

o 
se

m
pr

e 
qu

e 
no

va
s 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

sã
o 

vi
vi

da
s.

 Q
ue

 n
os

sa
s 

ca
pa

ci
da

de
s 

e 
ha

bi
lid

ad
es

 s
ão

 m
ol

da
da

s 
a 

pa
rti

r d
as

 n
os

sa
s 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

co
tid

ia
na

s 
e 

de
 n

os
so

 a
ce

ss
o 

a 
op

or
tu

ni
da

de
s,

 
be

ns
 e

 s
er

vi
ço

s.
 M

e 
re

la
ci

on
o 

co
m

 a
s 

qu
es

tõ
es

 p
es

so
ai

s 
e 

de
 tr

ab
al

ho
 c

om
 a

fe
to

, c
om

pr
om

is
so

 e
 re

sp
ei

to
, 

e 
pe

ns
o 

qu
e 

to
da

s 
as

 p
es

so
as

 q
ue

 t
em

 c
on

di
çõ

es
, 

de
ve

ria
m

 c
oo

pe
ra

r 
pe

lo
 b

em
 e

st
ar

 e
 b

em
 v

iv
er

 e
m

 
co

m
un

id
ad

e.
"; 

"O
 c

on
ví

vi
o 

co
m

 c
ol

eg
as

 d
a 

pe
sq

ui
sa

 e
 e

xt
en

sã
o,

 o
 a

ce
ss

o 
ao

s 
la

bo
ra

tó
rio

s 
e 

de
m

ai
s 

es
pa

ço
s 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e,

 a
 c

on
tin

ui
da

de
 d

a 
pe

sq
ui

sa
 d

e 
ca

m
po

 re
gu

la
r, 

fo
ra

m
 e

le
m

en
to

s 
de

 g
ra

nd
e 

im
pa

ct
o 

na
 fo

rm
aç

ão
 e

 a
tu

aç
ão

 p
ro

fis
si

on
al

, e
 in

flu
en

ci
ar

am
 n

a 
m

in
ha

 fo
rm

a 
de

 c
om

pr
ee

nd
er

 c
om

o,
 p

ar
a,

 e
 c

om
 

qu
em

 d
es

ej
av

a 
co

nt
rib

ui
r c

om
 a

 c
on

st
ru

çã
o 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

." 
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P1
5 

“Is
so

 fo
i o

 m
ai

or
 le

ga
do

 q
ue

 e
u 

ap
re

nd
i n

a 
m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

. E
nt

ão
 e

u 
nu

nc
a 

se
pa

re
i q

ue
st

õe
s 

da
 n

at
ur

ez
a 

do
 p

on
to

 d
e 

vi
st

a 
de

 p
ro

ce
ss

os
 s

ol
o,

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
ro

ch
as

, 
aç

ão
 d

o 
cl

im
a 

da
s 

qu
es

tõ
es

 d
a 

so
ci

ed
ad

e 
co

m
o 

a 
qu

es
tã

o 
ag

rá
ria

 u
rb

an
a,

 p
ol

íti
ca

, 
ec

on
ôm

ic
a 

et
c.

 E
nt

ão
, e

u 
se

m
pr

e 
tra

ba
lh

ei
 e

ss
es

 2
 

el
em

en
to

s 
ju

nt
os

, a
 n

at
ur

ez
a 

e 
a 

so
ci

ed
ad

e.
”; 

“T
u 

te
m

 q
ue

 s
ab

er
 tr

ab
al

ha
r o

s 
tra

um
as

 a
 te

u 
fa

vo
r e

 d
iz

er
 

as
si

m
 “n

ão
, n

ão
 s

ou
 is

so
, e

u 
so

u 
al

go
 m

el
ho

r q
ue

 is
so

”. 
E 

po
ss

o 
us

ar
 is

so
 p

ar
a 

da
r a

 v
ol

ta
 p

or
 c

im
a.

”; 
“O

 a
to

 
de

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 s

ol
os

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
 c

om
 a

 e
du

ca
çã

o 
de

 s
ol

os
, e

le
 te

 h
um

an
iz

a,
 tu

 d
ei

xa
s 

de
 s

er
 

so
m

en
te

 a
qu

el
e 

pr
of

es
so

r p
es

qu
is

ad
or

, c
ie

nt
ífi

co
. (

...
) E

 o
 s

ol
o,

 o
 e

ns
in

o 
de

 s
ol

os
 te

 to
rn

a 
um

a 
pe

ss
oa

 m
ai

s 
si

m
pl

es
, m

ai
s 

hu
m

an
a,

 m
ai

s 
fra

te
rn

a.
 P

ar
a 

sa
be

r e
nc

ar
ar

 a
s 

co
is

as
 q

ue
 ro

la
m

 d
en

tro
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
, m

ui
ta

 
va

id
ad

e,
 m

ui
ta

 c
om

pe
tiç

ão
. I

ss
o 

nã
o 

va
le

 a
 p

en
a.

 Is
so

 tu
do

 fu
i a

pr
en

de
nd

o 
co

m
 o

 e
ns

in
o 

de
 s

ol
o.

 Q
ua

nd
o 

ve
jo

 u
m

a 
cr

ia
nç

a 
en

tra
r n

o 
la

bo
ra

tó
rio

, a
qu

el
e 

ba
nd

o 
de

 c
ria

nç
as

 fa
ze

nd
o 

fu
zu

ê,
 g

rit
an

do
. E

u 
ol

ho
. E

 v
ej

o 
o 

fu
tu

ro
 p

ot
en

ci
al

 q
ue

 te
m

 n
aq

ui
lo

 a
li.

 E
nt

ão
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 e

ss
e 

é 
um

 le
ga

do
 q

ue
 a

 g
en

te
 d

ei
xa

.”;
 “F

al
o 

as
si

m
, 

pe
ss

oa
l, 

o 
te

m
po

 to
do

 e
u 

es
to

u 
ap

re
nd

en
do

 a
tra

vé
s 

da
 p

es
qu

is
a 

aç
ão

. T
em

 u
m

 la
do

 m
ui

to
 p

re
se

nt
e,

 é
 m

eu
, 

da
 m

in
ha

 f
or

m
aç

ão
 “

Pa
ul

o 
Fr

ei
ria

no
”, 

eu
 n

ão
 p

os
so

 n
eg

ar
, 

co
ns

tru
tiv

is
ta

. 
Fu

i l
er

 P
au

lo
 F

re
ire

 e
 f

ui
 le

r 
Vy

go
ts

ky
 q

ue
 é

 u
m

 a
ut

or
 m

ar
xi

st
a.

"; 
“Q

ua
nd

o 
eu

 fu
i le

nd
o 

e 
fu

i a
pr

en
de

nd
o,

 fu
i t

ra
ns

fo
rm

an
do

 o
 m

eu
 p

en
sa

r. 
En

tã
o 

ac
ho

 q
ue

 tu
do

 e
st

á 
co

ne
ct

ad
o,

 tu
do

 e
st

á 
co

ne
ct

ad
o.

 S
ó 

qu
e 

as
 p

es
so

as
 fi

ca
m

 n
os

 s
eu

s 
ca

nt
os

.”;
 

“H
oj

e 
eu

 s
ou

 P
ro

fe
ss

or
 U

ni
ve

rs
itá

rio
. 

Q
ua

nd
o 

m
e 

pe
rg

un
ta

m
 a

 p
ro

fis
sã

o,
 d

ig
o 

Pr
of

es
so

r 
U

ni
ve

rs
itá

rio
 

fo
rm

ad
o 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]. 
E 

aí
 e

u 
co

m
ec

ei
 a

 a
ss

um
ir 

se
r u

m
 p

ro
fe

ss
or

 e
 c

om
ec

ei
 a

 e
st

ud
ar

, a
 

co
rre

r 
at

rá
s 

de
 q

ue
st

õe
s 

m
ai

s 
di

dá
tic

as
. E

 a
í d

e 
tu

do
 is

so
, e

u 
te

nh
o 

qu
e 

da
r a

ul
a,

 p
re

pa
ra

r 
as

 a
ul

as
. F

oi
 

qu
an

do
 e

u 
en

co
nt

re
i o

 c
am

in
ho

 d
o 

en
si

no
 d

e 
so

lo
s,

 q
ue

 p
ar

a 
m

im
 m

e 
aj

ud
ou

, f
ac

ilit
ou

. E
ss

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 
se

r o
 p

ro
fe

ss
or

 e
 n

ão
 te

r v
er

go
nh

a 
de

 s
er

 p
ro

fe
ss

or
. A

ch
o 

qu
e 

é 
m

ar
av

ilh
os

o.
”; 

“..
. m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

o 
pe

ss
oa

l 
pe

de
 a

ju
da

 p
ar

a 
id

en
tif

ic
ar

 u
m

 p
ro

bl
em

a 
am

bi
en

ta
l q

ue
 te

m
 a

 v
er

 c
om

 s
ol

os
. E

 p
er

gu
nt

am
 q

ua
nt

o 
vo

u 
co

br
ar

. 
E 

nã
o 

co
br

o 
na

da
. E

u 
so

u 
um

 fu
nc

io
ná

rio
 p

úb
lic

o 
de

 u
m

a 
un

iv
er

si
da

de
 p

úb
lic

a,
 tu

do
 o

 q
ue

 e
u 

ap
re

nd
i f

oi
 o

 
qu

e 
a 

so
ci

ed
ad

e 
m

e 
de

u 
es

sa
 o

po
rtu

ni
da

de
. B

at
al

he
i c

la
ro

, e
st

ud
ei

 m
ui

to
, a

 g
en

te
 e

st
ud

a 
m

ui
to

 e
 tu

do
, m

as
 

eu
 n

ão
 li

go
 p

ro
 d

in
he

iro
.” 

P1
6 

“E
 c

on
tin

uo
 a

pr
en

de
nd

o 
so

br
e 

a 
C

iê
nc

ia
 d

o 
So

lo
 e

 s
ob

re
 e

ns
in

ar
, u

m
 p

ra
ze

r 
e 

or
gu

lh
o 

qu
e 

te
nh

o.
”; 

“O
 q

ue
 tr

an
sf

or
m

ou
 o

 tr
ab

al
ho

 n
um

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 h
um

an
a 

m
ui

to
 ri

ca
, c

om
 c

om
pa

rti
lh

am
en

to
 e

 tr
oc

a 
de

 s
ab

er
es

, 
ex

pe
riê

nc
ia

s,
 p

ar
a 

co
ns

tru
çã

o 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
. 

Te
nd

o 
si

do
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

um
 e

xe
rc

íc
io

 
pe

da
gó

gi
co

.”;
 ” 

C
om

 e
ss

es
 M

es
tre

s,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s 

co
m

 q
ue

m
 tr

ab
al

he
i e

 m
e 

en
si

na
ra

m
 m

ui
to

, d
es

co
br

i q
ue

 
ex

is
te

 u
m

 c
on

he
ci

m
en

to
 m

ui
to

 d
ifí

ci
l d

e 
en

si
na

r, 
o 

co
nh

ec
im

en
to

 tá
ci

to
.”;

 “.
.. 

tra
ba

lh
ei

 c
om

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
de

 
di

ve
rs

as
 á

re
as

, 
de

 d
ife

re
nt

es
 l

ug
ar

es
 d

o 
Br

as
il,

 u
m

 g
ra

nd
e 

in
te

rc
âm

bi
o 

cu
ltu

ra
l, 

tro
ca

 d
e 

sa
be

re
s,

 d
e 

ex
pe

riê
nc

ia
s;

 a
s 

qu
ai

s 
ca

rre
go

 a
té

 h
oj

e.
” 
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P1
8 

"A
in

da
 s

ob
re

 a
 m

in
ha

 fo
rm

aç
ão

, a
s 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

co
m

 o
 b

io
m

on
ito

ra
m

en
to

 e
 e

st
ud

os
 s

ob
re

 o
s 

ef
ei

to
s 

da
 p

ol
ui

çã
o 

so
br

e 
os

 e
co

ss
is

te
m

as
 e

ra
m

 te
m

as
 q

ue
 m

e 
in

tri
ga

va
m

. H
oj

e,
 e

nq
ua

nt
o 

pr
of

is
si

on
al

 q
ue

 
ta

m
bé

m
 a

tu
a 

na
 E

du
ca

çã
o 

em
 S

ol
os

, v
ej

o 
qu

e 
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a  

do
s 

or
ga

ni
sm

os
 d

e 
so

lo
, s

eu
 a

m
bi

en
te

 e
 s

ua
s 

in
te

ra
çõ

es
 f

or
am

 p
ou

co
 t

ra
ba

lh
ad

as
 n

a 
fa

cu
ld

ad
e 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

], 
fa

lta
nd

o 
um

a 
vi

sã
o 

m
ai

s 
in

te
gr

ad
a 

e 
ho

lís
tic

a.
 E

ss
a 

de
fic

iê
nc

ia
 t

am
bé

m
 c

on
st

at
ei

 n
os

 c
ur

so
s 

lig
ad

os
 à

s 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
qu

an
do

 c
he

gu
ei

 n
o 

ca
m

pu
s 

on
de

 m
e 

en
co

nt
ro

, h
á 

10
 a

no
s 

at
rá

s,
 o

 q
ue

 m
e 

le
vo

u 
a 

pr
op

or
 u

m
a 

di
sc

ip
lin

a 
de

 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] 
 p

ar
a 

os
 c

ur
so

s 
de

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
] 

 e
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
"; 

"M
eu

 
tra

ba
lh

o 
de

 d
is

se
rta

çã
o 

de
 m

es
tra

do
 fo

i m
eu

 p
rim

ei
ro

 c
on

ta
to

 m
ai

s 
di

re
to

 c
om

 a
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
ai

nd
a 

em
 u

m
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

qu
e 

ig
no

ra
va

 m
ui

to
s 

el
em

en
to

s 
im

po
rta

nt
e 

qu
e 

nã
o 

co
st

um
am

 s
er

 tr
ab

al
ha

do
s 

no
s 

cu
rs

os
 d

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
m

as
 q

ue
 d

ev
er

ia
m

 (
po

r 
ex

em
pl

o,
 p

ro
pr

ie
da

de
s 

fís
ic

as
 e

 q
uí

m
ic

as
 

do
s 

so
lo

s 
qu

e 
in

te
rfe

re
m

 d
e 

fo
rm

a 
di

re
ta

 s
ob

re
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
os

 o
rg

an
is

m
os

 e
 n

a 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

do
s 

co
nt

am
in

an
te

s 
pa

ra
 e

st
es

 g
ru

po
s)

.";
 "

Q
ua

nd
o 

re
to

rn
ei

 a
o 

Br
as

il 
em

 2
00

8 
pa

ra
 o

s 
tra

ba
lh

os
 d

e 
ca

m
po

 d
a 

te
se

, n
ov

am
en

te
 ju

nt
o 

à 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

], 
ta

m
bé

m
 in

ic
ie

i m
in

ha
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 e

m
 e

ve
nt

os
 c

ie
nt

ífi
co

s 
co

m
 m

in
ic

ur
so

s 
e 

pa
le

st
ra

s 
ne

st
a 

ár
ea

, c
om

is
sõ

es
 c

om
o 

a 
da

 A
BN

T 
(q

ue
 p

ro
põ

e 
as

 n
or

m
as

 d
e 

en
sa

io
s 

de
 

ec
ot

ox
ic

id
ad

e 
no

 B
ra

si
l),

 a
ul

as
 p

rá
tic

as
 c

om
 m

eu
 o

rie
nt

ad
or

 d
e 

m
es

tra
do

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
], 

e 
co

or
ie

nt
an

do
 e

st
ud

an
te

s.
 T

od
as

 e
st

as
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

e 
in

te
ra

çõ
es

 f
or

am
 m

e 
m

ol
da

nd
o 

pa
ra

 u
sa

r 
o 

co
nh

ec
im

en
to

 q
ue

 e
u 

pu
de

 a
ce

ss
ar

 e
 d

es
en

vo
lv

er
 n

o 
do

ut
or

ad
o,

 p
ar

a 
um

a 
ap

lic
aç

ão
 e

m
 s

itu
aç

õe
s 

re
ai

s 
no

 
Br

as
il,

 f
os

se
 n

a 
av

al
ia

çã
o 

de
 á

re
as

 c
on

ta
m

in
ad

as
, 

no
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
pr

ot
oc

ol
os

 o
u 

m
es

m
o 

de
 

in
st

ru
m

en
to

s 
le

ga
is

 n
es

ta
 te

m
át

ic
a.

"  

P2
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“E
 q

ua
nt

o 
m

ai
s 

eu
 e

st
ud

av
a 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

m
ai

s 
eu

 q
ue

ria
 e

st
ud

ar
, p

rin
ci

pa
lm

en
te

 a
 

pa
rte

 d
a 

na
tu

re
za

 q
ue

 e
ra

 e
nc

an
ta

do
ra

 p
ar

a 
m

im
”; 

“M
in

ha
 m

ãe
 n

ão
 fi

co
u 

m
ui

to
 s

at
is

fe
ita

, n
ão

 q
ue

ria
 q

ue
 e

u 
fo

ss
e 

pr
of

es
so

ra
, e

 a
 to

do
s 

qu
e 

eu
 c

on
ta

va
 m

e 
de

se
st

im
ul

av
am

 d
iz

en
do

: m
as

 v
oc

ê 
te

m
 p

ot
en

ci
al

 p
ar

a 
um

 
cu

rs
o 

m
el

ho
r..

...
, v

oc
ê 

va
i s

of
re

r 
m

ui
to

 n
es

sa
 p

ro
fis

sã
o.

...
, m

as
 e

u 
nã

o 
m

e 
im

po
rte

i, 
es

ta
va

 fo
ca

da
 n

es
se

 
ob

je
tiv

o.
”; 

“..
. e

 já
 ti

nh
a 

a 
vo

nt
ad

e 
de

 a
pr

of
un

da
r a

 m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 n

a 
ár

ea
 d

a 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

], 
no

 
en

ta
nt

o,
 c

ol
oq

ue
i c

om
o 

m
et

a 
qu

e 
es

tu
da

ria
 tu

do
 c

om
 d

ed
ic

aç
ão

 p
ar

a 
qu

e 
pu

de
ss

e 
se

r u
m

a 
bo

a 
pr

of
es

so
ra

.”;
 

“..
. 

na
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
 e

u 
en

co
nt

re
i o

 e
nc

an
to

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 q
ue

st
õe

s 
re

la
ci

on
ad

as
 a

 
na

tu
re

za
, p

oi
s 

o 
so

lo
 m

e 
pa

re
ce

u 
m

ui
to

 s
is

tê
m

ic
o 

e 
in

te
gr

ad
o 

ao
s 

di
ve

rs
os

 a
sp

ec
to

s 
do

 e
sp

aç
o 

na
tu

ra
l e

 a
s 

qu
es

tõ
es

 h
um

an
as

 l
ig

ad
as

 a
o 

us
o 

da
 t

er
ra

.”;
 “

Em
 m

ei
o 

a 
es

sa
s 

qu
es

tõ
es

 b
us

qu
ei

 t
am

bé
m

 a
dq

ui
rir

 
ex

pe
riê

nc
ia

 e
m

 s
al

a 
de

 a
ul

a,
 e

 q
ua

nd
o 

es
ta

va
 n

o 
se

gu
nd

o 
pe

río
do

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o,
 a

no
 d

e 
20

06
, 

m
e 

ca
nd

id
at

ei
 p

ar
a 

da
r 

au
la

 g
ra

tu
ita

m
en

te
 n

um
 c

ur
so

 d
e 

pr
é -

ve
st

ib
ul

ar
 p

ar
a 

es
tu

da
nt

es
 d

e 
es

co
la

 p
úb

lic
a,

 e
 

as
si

m
 in

ic
io

u 
a 

m
in

ha
 c

am
in

ha
da

 d
oc

en
te

.”;
 “O

rie
nt

ar
 o

s 
es

tu
da

nt
es

 n
as

 fe
ira

s 
de

 c
iê

nc
ia

s 
se

m
pr

e 
fo

i u
m

 
pr

az
er

, n
es

sa
s 

at
iv

id
ad

es
 e

u 
co

ns
eg

ui
a 

ga
ra

nt
ir 

um
 e

ng
aj

am
en

to
 e

 c
on

ex
ão

 c
om

 o
 o

bj
et

iv
o 

pr
op

os
to

. H
oj

e 
re

fli
to

 s
ob

re
 c

om
o 

es
sa

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
er

am
 fo

rm
at

iv
as

 p
ar

a 
m

im
 e

 p
ar

a 
os

 e
st

ud
an

te
s.

”; 
“N

o 
en

ta
nt

o,
 e

m
 

m
ar

ço
 d

e 
20

20
 fo

i i
ns

ta
ur

ad
a 

a 
pa

nd
em

ia
 d

a 
C

O
VI

D
 –

 1
9,

 e
 is

so
 fe

z 
to

do
 o

 p
la

ne
ja

m
en

to
 in

ic
ia

l p
ar

ar
, e

u 
e 
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os
 e

xt
en

si
on

is
ta

s 
fic

am
os

 b
em

 p
er

di
do

s 
no

 c
om

eç
o,

 p
en

sa
nd

o 
em

 c
om

o 
um

 p
ro

je
to

 d
e 

ex
te

ns
ão

, q
ue

 te
m

 
po

r n
at

ur
ez

a 
um

a 
co

nt
rib

ui
çã

o 
di

re
ta

 c
om

 a
 c

om
un

id
ad

e,
 p

od
er

ia
 c

on
tin

ua
r. 

M
as

, c
om

 o
 a

pr
en

di
za

do
 s

ob
re

 
pl

at
af

or
m

as
 d

e 
re

un
iã

o,
 c

om
o 

o 
G

oo
gl

e 
M

ee
t, 

e 
de

 p
ro

du
çã

o 
de

 m
at

er
ia

is
 d

id
át

ic
os

, 
co

m
 o

 C
an

va
, 

fo
i 

po
ss

ív
el

 c
on

tin
ua

r a
s 

no
ss

as
 re

un
iõ

es
 p

ar
a 

es
tu

do
 e

 in
ic

ia
m

os
 a

 a
da

pt
aç

ão
 d

e 
al

gu
ns

 m
at

er
ia

is
 d

id
át

ic
os

 
pa

ra
 c

on
tri

bu
ir 

de
 m

an
ei

ra
 re

m
ot

a 
co

m
 a

 e
du

ca
çã

o 
em

 s
ol

os
.” 
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3 

“[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] e

ra
 li

ce
nc

ia
tu

ra
 e

 m
e 

au
xi

lia
va

 m
ui

to
 n

a 
pa

rte
 p

ed
ag

óg
ic

a.
 E

u 
se

m
pr

e 
qu

is
 s

er
 d

oc
en

te
. A

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
]  

fa
zi

a 
pa

rte
 d

as
 m

in
ha

s 
ra

íz
es

, e
 o

 c
on

te
úd

o 
so

br
e 

so
lo

s 
er

a 
m

ui
to

 a
m

pl
o,

 fo
ra

m
 ta

nt
as

 m
at

ér
ia

s.
”; 

“S
eg

ui
r s

em
 a

lm
ej

ar
 s

er
 m

el
ho

r o
u 

pi
or

 q
ue

 n
in

gu
ém

, a
pe

na
s 

bu
sc

an
do

 
of

er
ec

er
 o

 m
eu

 m
el

ho
r o

nd
e 

es
tiv

er
, c

om
 c

or
aç

ão
 g

ra
to

 e
 p

ro
nt

o 
pa

ra
 a

pr
en

de
r, 

po
is

 is
so

 d
ev

e 
vi

r a
nt

es
 q

ue
 

o 
m

eu
 q

ue
re

r e
ns

in
ar

.”;
 “A

ss
is

tir
 a

o 
ví

de
o 

do
 d

ia
 e

m
 q

ue
 fu

i p
eg

a 
de

 s
ur

pr
es

a 
(fa

lh
a 

m
in

ha
 ta

lv
ez

) p
or

qu
e 

ha
vi

a 
um

 d
is

ce
nt

e 
se

m
 a

 v
is

ão
 n

a 
es

co
la

 e
 p

re
ci

se
i r

ap
id

am
en

te
 u

sa
r d

os
 m

at
er

ia
is

 d
is

po
ní

ve
is

, n
a 

oc
as

iã
o 

so
lo

s 
e 

ro
ch

as
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 te
xt

ur
as

, p
ar

a 
qu

e 
as

si
m

 e
le

 e
nt

en
de

ss
e 

no
ss

a 
m

en
sa

ge
m

, c
om

pa
rti

lh
as

se
 

su
as

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
e 

ac
im

a 
de

 t
ud

o:
 q

ue
 e

le
 n

os
 e

ns
in

as
se

! 
Si

m
, 

el
e 

m
e 

en
si

no
u 

m
ui

to
 n

aq
ue

le
 d

ia
! 

Es
pe

ci
al

m
en

te
 q

ue
 s

e 
es

to
u 

al
i, 

de
vo

 e
st

ar
 p

re
pa

ra
da

 p
ar

a,
 a

di
vi

nh
e?

 O
fe

re
ce

r m
eu

 m
el

ho
r c

om
 o

s 
re

cu
rs

os
 

qu
e 

te
nh

o!
 A

fin
al

 e
u 

m
e 

pr
op

us
 a

 is
so

, e
 e

le
, b

em
 c

om
o 

to
do

s 
os

 d
em

ai
s 

m
er

ec
em

 re
ce

be
r o

 q
ue

 te
nh

o 
de

 
m

el
ho

r!”
 P2

4 
“O

 p
ai

, p
ou

co
, p

ou
qu

ís
si

m
o 

sa
ía

. E
nt

ão
, e

m
bo

ra
 a

nd
as

se
 c

om
 d

ifi
cu

ld
ad

e,
 e

u,
 p

eq
ue

na
 p

es
so

a 
co

m
 d

ef
ic

iê
nc

ia
, d

es
cr

ev
ia

 tu
do

 q
ue

 v
ia

, e
u 

nã
o 

sa
bi

a,
 m

as
 a

 m
im

 c
ab

ia
 le

va
r o

 m
un

do
 p

ar
a 

ca
sa

. A
ss

im
 fo

i 
ta

m
bé

m
 n

a 
es

co
la

, c
om

o 
nã

o 
co

rri
a 

e 
co

m
 d

ifi
cu

ld
ad

e 
an

da
va

, i
nt

er
ag

ia
 c

om
 a

s 
pe

ss
oa

s 
no

 p
la

no
 d

as
 id

ei
as

, 
da

s 
co

nf
id

ên
ci

as
. P

en
so

 q
ue

 e
u 

er
a 

a 
cr

ia
nç

a 
m

ai
s 

be
m

 in
fo

rm
ad

a 
da

qu
el

e 
gi

ga
nt

e 
di

m
in

ut
o 

m
un

do
 d

e 
co

nf
lit

os
, d

e 
ne

nh
um

a 
ac

es
si

bi
lid

ad
e,

 n
ad

a 
de

 s
ol

os
 o

u 
te

rra
, m

as
 d

e 
am

iz
ad

es
 q

ue
 p

er
du

ra
m

, p
ou

ca
s,

 m
as

 
at

é 
os

 d
ia

s 
at

ua
is

. 
Pe

ns
o 

qu
e 

tu
do

 is
so

 c
on

tri
bu

iu
 m

ui
to

 p
ar

a 
qu

e 
m

e 
to

rn
as

se
 a

 p
ro

fe
ss

or
a 

qu
e 

so
u:

 
ob

se
rv

ar
, r

el
at

ar
, o

uv
ir,

 c
ria

r, 
im

ag
in

ar
, i

m
pr

ov
is

ar
, a

nd
ar

/fi
ca

r, 
to

do
s 

es
se

s 
ve

rb
os

 c
re

sc
er

am
 fo

rte
s 

em
 m

im
. 

D
ef

in
iti

va
m

en
te

, a
 p

ar
al

is
ia

 n
ão

 p
ar

al
is

a 
se

 a
 g

en
te

 n
ão

 d
ei

xa
r.”

; “
M

eu
s 

av
ós

 m
at

er
no

s,
 [

no
m

e 
pr

óp
rio

] e
 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
fiz

er
am

 a
 p

as
sa

ge
m

 m
ui

to
 c

ed
o:

 e
le

, c
ân

ce
r d

e 
pu

lm
ão

; e
la

, d
e 

ca
be

ça
. S

em
pr

e 
ou

vi
 d

os
 

m
eu

s 
tio

s 
co

nt
ar

em
, m

es
m

o 
qu

an
do

 n
em

 s
e 

to
ca

va
 n

es
se

 a
ss

un
to

, q
ue

 a
do

ec
er

am
 p

el
o 

us
o 

de
 v

en
en

o 
na

s 
ro

ça
s 

de
 a

lg
od

ão
, a

m
en

do
im

 e
 c

af
é.

 O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 s
eg

ur
an

ça
? 

N
un

ca
 s

ou
be

ra
m

 o
 q

ue
 é

. M
eu

 p
ai

 
te

ve
 c

ân
ce

r d
e 

pr
ós

ta
ta

 e
 m

in
ha

 m
ãe

, p
ro

bl
em

as
 n

eu
ro

ló
gi

co
s.

 T
od

os
 m

an
ej

ar
am

 a
gr

ov
en

en
o 

du
ra

nt
e 

m
ui

to
 

te
m

po
. S

e 
ex

is
te

 u
m

a 
re

la
çã

o 
de

 c
au

sa
 e

 e
fe

ito
, n

o 
ca

so
 d

el
es

, n
un

ca
 s

ab
er

em
os

, m
as

 d
ad

os
 o

fic
ia

is
 d

e 
ce

nt
ro

s 
de

 p
es

qu
is

a 
re

no
m

ad
os

 in
di

ca
m

 q
ue

 s
im

. 
O

 a
gr

o 
é 

m
or

te
!”;

 “
N

o 
an

o 
de

 2
01

2,
 m

eu
 s

ob
rin

ho
 fo

i 
di

ag
no

st
ic

ad
o 

co
m

 u
m

a 
do

en
ça

 r
ar

ís
si

m
a:

 a
ne

m
ia

 a
pl

ás
tic

a 
gr

av
e 

ou
 a

pl
as

ia
 d

e 
m

ed
ul

a.
(..

.).
 A

pe
sa

r 
de

 
to

do
s 

os
 e

sf
or

ço
s,

 e
m

 e
xa

to
s 

ci
nc

o 
m

es
es

 e
 m

ei
o 

do
s 

pr
im

ei
ro

s 
si

nt
om

as
, (

...
) a

os
 2

0 
an

os
 d

e 
id

ad
e,

 fe
z 

a 
pa

ss
ag

em
. A

cr
es

ce
nt

o 
es

sa
 in

fo
rm

aç
ão

 p
or

qu
e 

um
a 

da
s 

po
ss

ív
ei

s 
ca

us
as

 p
ar

a 
a 

m
ed

ul
a 

de
ix

ar
 d

e 
pr

od
uz

ir 
sa

ng
ue

 e
 p

as
sa

r a
 p

ro
du

zi
r g

or
du

ra
 é

 a
 e

xp
os

iç
ão

 a
os

 a
gr

ot
óx

ic
os

. P
oi

s 
be

m
, f

oi
 n

es
se

 c
on

te
xt

o 
qu

e 
pa

ss
ei
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a 
m

e 
in

te
re

ss
ar

 a
in

da
 m

ai
s 

po
r e

ss
es

 a
ss

un
to

s.
 P

ro
du

zi
r “

co
m

id
a 

de
 v

er
da

de
” e

m
 s

ol
os

 q
ue

 re
qu

er
em

 p
ou

ca
 

ou
 n

en
hu

m
a 

in
te

rv
en

çã
o,

 e
m

 e
qu

ilí
br

io
 c

om
 o

s 
ou

tro
s 

ec
os

si
st

em
as

, l
iv

re
s 

do
 a

gr
ov

en
en

o,
 é

 a
 ú

ni
ca

 g
ar

an
tia

 
de

 s
ob

re
vi

vê
nc

ia
, 

de
 d

ig
ni

da
de

 p
ar

a 
es

sa
 s

oc
ie

da
de

 c
ar

ac
te

riz
ad

a 
pe

la
 d

es
ig

ua
ld

ad
e,

 c
om

 p
ar

ce
la

 
gi

ga
nt

es
ca

 im
en

sa
m

en
te

 s
of

rid
a.

 A
lé

m
 d

is
so

, f
om

en
ta

r a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

os
 a

gr
ic

ul
to

re
s 

e 
ag

ric
ul

tu
ra

s,
 g

ar
an

tir
 

se
us

 d
ire

ito
s 

e 
se

us
 e

sp
aç

os
 d

e 
fa

la
, s

ão
 a

lg
un

s 
do

s 
pr

in
cí

pi
os

 q
ue

 a
cr

ed
ito

. P
or

ém
, a

 q
ue

m
 in

te
re

ss
a 

o 
co

nt
rá

rio
? 

As
 d

oe
nç

as
, a

s 
m

or
te

s,
 a

 p
re

ca
riz

aç
ão

 d
o 

tra
ba

lh
o,

 a
 p

an
de

m
ia

? 
Pr

od
uz

ir 
so

lo
s 

de
gr

ad
ad

os
 é

 
um

a 
es

tra
té

gi
a 

m
ui

to
 lu

cr
at

iv
a 

pa
ra

 o
s 

qu
e,

 s
ob

 a
 é

gi
de

 d
o 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

o 
to

rn
a 

pr
od

ut
iv

o,
 m

as
 a

 c
us

ta
s 

de
 

qu
ê,

 d
e 

qu
em

?”
; 
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"A
gr

on
om

ia
 e

ra
 u

m
 c

ur
so

 e
lit

iz
ad

o,
 d

e 
ce

rta
 fo

rm
a 

ai
nd

a 
é,

 p
or

 s
e 

tra
ta

r d
e 

um
 c

ur
so

 in
te

gr
al

, a
 

di
fe

re
nç

a 
é 

qu
e 

ag
or

a 
há

 a
lg

um
as

 p
ol

íti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a,
 q

ue
 n

a 
ép

oc
a 

nã
o 

ha
vi

a,
 m

as
 é

 
as

su
st

ad
or

 p
ar

a 
al

gu
m

as
 p

es
so

as
 d

iv
id

ir 
es

pa
ço

 c
om

 a
lg

ué
m

 d
e 

cl
as

se
 s

oc
ia

l m
ui

to
 a

ba
ix

o 
da

 s
ua

. E
ss

a 
pa

ss
ag

em
 é

 m
ui

to
 e

m
bl

em
át

ic
a 

na
 m

in
ha

 t
ra

je
tó

ria
, 

po
is

 r
ef

le
te

 m
ui

to
 n

a 
m

an
ei

ra
 q

ue
 b

us
co

 a
tu

ar
 

at
ua

lm
en

te
 (f

al
ar

ei
 a

di
an

te
)."

; "
 E

u 
pe

rd
i v

ag
as

 p
ar

a 
fil

ho
s 

de
 p

es
so

as
 in

flu
en

te
s,

 fi
lh

os
 d

e 
pr

od
ut

or
es

, p
ar

a 
ho

m
en

s,
 m

es
m

o 
te

nd
o 

ce
rte

za
 d

e 
qu

e 
eu

 e
ra

 m
el

ho
r 

qu
e 

to
do

s.
 E

u 
vi

vi
 u

m
a 

ép
oc

a 
m

ui
to

 c
ru

el
 c

om
 

ag
rô

no
m

as
, h

oj
e 

eu
 v

ej
o 

qu
e 

ai
nd

a 
é 

ba
se

ad
o 

em
 m

ui
ta

 lu
ta

, e
 fa

z 
pa

rte
 d

as
 m

in
ha

s 
lu

ta
s 

na
 u

ni
ve

rs
id

ad
e,

 
m

as
 e

m
 2

00
4/

20
05

 o
 m

er
ca

do
 e

ra
 m

ui
to

 c
om

pl
ic

ad
o 

pa
ra

 a
s 

m
ul

he
re

s,
 e

ra
 u

m
 a

m
bi

en
te

 c
om

pl
et

am
en

te
 

m
ac

hi
st

a.
 E

u 
so

fri
 d

em
ai

s,
 p

oi
s 

eu
 s

ab
ia

 d
o 

m
eu

 p
ot

en
ci

al
, e

 o
 p

io
r, 

er
a 

se
 s

en
tir

 u
sa

da
, m

as
 n

un
ca

 le
m

br
ad

a 
pa

ra
 a

s 
va

ga
s.

 A
lé

m
 d

e 
m

ul
he

r, 
eu

 e
ra

 p
ob

re
, n

ão
 ti

nh
a 

in
flu

ên
ci

a 
ne

nh
um

a,
 o

 q
ue

 n
ão

 m
e 

ab
ria

 p
or

ta
s.

"; 
"O

 p
rim

ei
ro

 s
em

es
tre

 fo
i d

es
af

ia
do

r, 
eu

 p
re

ci
sa

va
 d

e 
em

ba
sa

m
en

to
 te

ór
ic

o,
 p

re
ci

sa
va

 e
st

ud
ar

 to
do

s 
os

 d
ia

s 
as

su
nt

os
 a

lh
ei

os
 a

o 
qu

e 
vi

nh
a 

es
tu

da
nd

o 
no

 m
es

tra
do

 e
 d

ou
to

ra
do

, m
as

 e
ss

a 
er

a 
um

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 e
m

 q
ue

 
qu

as
e 

to
do

s 
os

 d
oc

en
te

s 
al

i p
as

sa
va

m
.";

 " 
Q

ua
nd

o 
vo

ltá
va

m
os

 d
es

se
 e

ve
nt

o,
 c

ad
a 

um
 ti

nh
a 

al
go

 p
ra

 c
on

ta
r, 

e 
al

i p
er

ce
bi

 n
el

es
 o

 m
es

m
o 

br
ilh

o 
no

s 
ol

ho
s 

de
 q

ua
nd

o 
eu

 p
ar

tic
ip

ei
 d

e 
m

eu
s 

pr
im

ei
ro

s 
ev

en
to

s,
 d

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
e 

ve
r 

pe
ss

oa
s 

va
lo

riz
an

do
 s

eu
 t

ra
ba

lh
o,

 i
nt

er
es

sa
do

s 
pe

la
s 

su
as

 a
çõ

es
 e

 d
as

 t
ro

ca
s 

de
 

ex
pe

riê
nc

ia
s.

 E
le

s 
es

ta
va

m
 g

ra
to

s,
 e

nt
us

ia
sm

ad
os

, c
he

io
 d

e 
no

va
s 

id
ei

as
 e

 m
ot

iv
ad

os
 p

el
os

 s
eu

s 
cu

rs
os

. 
N

es
se

 m
om

en
to

, 
de

sc
ob

ri 
qu

e 
o 

pr
oj

et
o 

ia
 a

lé
m

 d
o 

pú
bl

ic
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

at
in

gi
a,

 e
 q

ue
 o

s 
m

ai
or

es
 

be
ne

fic
ia

do
s 

er
am

 o
s 

di
sc

en
te

s 
pa

rti
ci

pa
nt

es
. E

le
s 

se
 s

en
tia

m
 p

er
te

nc
en

te
s 

e 
im

po
rta

nt
es

 p
ar

a 
so

ci
ed

ad
e.

 
Eu

 c
om

o 
do

ce
nt

e,
 p

er
ce

bi
 a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

o 
m

eu
 p

ap
el

 c
om

o 
ed

uc
ad

or
a,

 f
ac

ilit
ad

or
a,

 m
ot

iv
ad

or
a,

 e
nt

re
 

ou
tra

s.
"; 

" F
al

an
do

 d
os

 d
es

af
io

s 
da

 m
in

ha
 p

ro
fis

sã
o,

 já
 d

es
ta

qu
ei

 a
nt

er
io

rm
en

te
 o

 m
ac

hi
sm

o.
 O

s 
cu

rs
os

 d
e 

ag
rá

ria
s,

 d
e 

m
an

ei
ra

 g
er

al
, 

ai
nd

a 
sã

o 
m

an
da

do
s 

po
r 

ho
m

en
s,

 h
om

en
s 

te
m

 o
s 

ca
rg

os
 d

e 
di

re
to

ria
, 

de
 

co
or

de
na

çõ
es

, d
e 

ch
ef

ia
s.

 J
á 

fo
i m

ui
to

 p
io

r, 
ho

je
 te

m
os

 m
ul

he
re

s 
em

 q
ua

lq
ue

r p
os

to
 q

ue
 s

e 
pr

op
õe

 a
 e

st
ar

, 
m

as
 v

ej
o 

a 
di

fic
ul

da
de

, a
in

da
 o

 d
es

re
sp

ei
to

, a
 fa

lta
 d

e 
co

ns
id

er
aç

ão
. T

am
bé

m
 le

vo
 is

so
 p

ra
 m

in
ha

 p
rá

tic
a 

de
 e

du
ca

çã
o,

 m
en

in
as

 m
e 

pe
rg

un
ta

m
 s

em
pr

e,
 c

om
o 

fa
ze

r 
pa

ra
 n

ão
 v

iv
er

 b
rig

an
do

, 
co

m
o 

se
r 

um
a 

pr
of

is
si

on
al

 d
e 

de
st

aq
ue

 e
m

 m
ei

o 
a 

ta
nt

os
 p

ro
bl

em
as

, e
nt

ão
 d

ig
o 

qu
e 

nã
o 

pa
ss

ou
, q

ue
 a

 a
pr

en
di

 a
 v

iv
er

 
es

sa
 r

ea
lid

ad
e 

co
m

 o
 te

m
po

, q
ue

 a
pr

en
di

 a
 d

ar
 im

po
rtâ

nc
ia

 m
ai

or
 n

as
 c

on
qu

is
ta

s,
 m

in
im

iz
ar

 a
s 

at
itu

de
s 

ru
in

s,
 m

as
 ta

m
bé

m
 c

om
 te

ra
pi

a 
(ri

so
s)

. "
; "

Av
al

ia
nd

o 
ne

ss
e 

re
la

to
, p

er
ce

bo
 o

 q
ua

nt
o 

fu
i p

er
si

st
en

te
, r

es
ilie

nt
e 
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no
s 

m
eu
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pr
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ós

ito
s,

 e
 q

ue
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in
da

 s
ou

, m
as

 q
ue

 ti
ve

 e
m

 c
ad

a 
fa

se
 d

a 
m

in
ha

 h
is

tó
ria

 p
es

so
al

 e
 p

ro
fis

si
on

al
 

(e
 q

ue
 s

e 
m

is
tu

ra
m

), 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
fo

ra
m

 n
ec

es
sá

ria
s,

 q
ue

 a
cr

ed
ita

ra
m

 e
m

 m
im

, q
ue

 m
e 

m
ot

iv
ar

am
, q

ue
 

vi
ra

m
 a

lé
m

, q
ue

 e
ra

m
 m

in
ha

 b
as

e,
 m

eu
 s

up
or

te
, e

 é
 e

ss
a 

pe
ss

oa
 q

ue
 e

u 
qu

er
o 

se
r. 

Ab
rir

 c
am

in
ho

s,
 fa

ci
lit

ar
, 

m
os

tra
r p

os
si

bi
lid

ad
es

 e
 a

ju
da

r 
m

ud
ar

 re
al

id
ad

es
, e

sp
ec

ia
lm

en
te

 d
aq

ue
le

s 
qu

e 
ve

m
 d

e 
du

ra
s 

re
al

id
ad

es
, 

da
qu

el
es

 q
ue

 p
re

ci
sa

m
 t

ra
ba

lh
ar

 p
ra

 c
om

pl
em

en
ta

r 
re

nd
a,

 d
aq

ue
le

s 
qu

e 
pr

ec
is

am
 d

e 
um

a 
fo

rc
in

ha
 n

as
 

di
sc

ip
lin

as
, n

o 
es

tá
gi

o,
 n

o 
m

er
ca

do
 d

e 
tra

ba
lh

o.
..e

u 
qu

er
o 

se
r p

on
te

, e
 p

on
te

 fi
rm

e!
" 
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 "E
 fo

i d
ur

an
te

 o
 e

st
ág

io
 c

ur
ric

ul
ar

 o
br

ig
at

ór
io

 q
ue

 re
de

sc
ob

ri 
m

in
ha

 p
ai

xã
o 

po
r s

ol
os

. D
ur

an
te

 
es

se
 p

er
ío

do
 e

u 
co

nv
iv

i 
co

m
 m

ui
to

s 
pe

qu
en

os
 a

gr
ic

ul
to

re
s 

da
 r

eg
iã

o 
do

 v
al

e 
do

 [
ci

da
de

] 
em

 [
es

ta
do

 
fe

de
ra

tiv
o]

. E
 lá

 p
ud

e 
vi

ve
nc

ia
r 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

do
s 

pr
od

ut
or

es
, a

 d
ifi

cu
ld

ad
e 

em
 fa

ze
r 

a 
te

rra
 p

ro
du

zi
r, 

di
an

te
 d

e 
ta

nt
os

 p
ro

bl
em

as
 q

ue
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

nã
o 

er
a 

po
ss

ív
el

 c
on

tro
la

r. 
Po

lít
ic

as
 p

úb
lic

as
, f

al
ta

 d
e 

re
cu

rs
os

, 
té

cn
ic

os
, q

ue
st

õe
s 

am
bi

en
ta

is
 p

rin
ci

pa
lm

en
te

 li
ga

do
 a

s 
ch

uv
as

, e
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

ge
ad

a,
 in

vi
ab

iliz
av

am
 a

s 
at

iv
id

ad
es

. V
i c

ria
nç

as
 tr

ab
al

ha
nd

o 
na

 ro
ça

 d
e 

fu
m

o,
 fa

m
íli

as
 in

te
ira

s 
en

vo
lv

id
as

 c
om

 a
 p

ro
du

çã
o 

da
 te

rra
. 

Vi
 ri

os
 a

ss
or

ea
do

s,
 o

 p
ró

pr
io

 ri
o 

Ita
ja

í v
er

m
el

ho
 c

ar
re

ga
nd

o 
si

lte
 e

 a
rg

ila
 e

m
 to

do
 s

eu
 c

ur
so

 a
té

 c
he

ga
r a

o 
m

ar
.T

od
as

 e
ss

as
 v

iv
en

ci
as

 d
es

pe
rta

ra
m

-m
e 

pa
ra

 o
lh

ar
 p

ar
a 

os
 s

ol
os

 e
 c

on
si

de
ra

r 
qu

e 
eu

 p
od

er
ia

 f
az

er
 

m
ai

s.
”  
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"F
al

ar
 d

o 
pe

qu
en

o 
at

é 
o 

ad
ul

to
 (.

..)
 é

 a
lg

o 
be

m
 in

us
ita

do
, é

 a
lg

o 
qu

e 
já

 im
ag

in
ei

 e
m

 m
ui

ta
s 

pa
rte

s,
 

m
as

 ja
m

ai
s 

co
m

o 
um

 tu
do

, p
or

 is
so

, s
er

á 
um

 d
es

af
io

 e
sc

re
ve

r a
s 

lin
ha

s 
qu

e 
se

 s
uc

ed
em

. A
cr

ed
ito

 q
ue

 s
er

á 
ta

m
bé

m
 u

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

sa
be

r c
om

o 
eu

 m
es

m
o 

m
e 

en
xe

rg
o.

"; 
"N

a 
ci

da
de

 a
 v

id
a 

co
m

eç
ou

 a
 m

ud
ar

 
um

 p
ou

co
, v

iv
er

 lo
ng

e 
da

 m
ãe

 d
ur

an
te

 a
 s

em
an

a,
 tr

ou
xe

 d
es

de
 c

ed
o 

al
gu

m
as

 r
es

po
ns

ab
ilid

ad
es

 q
ue

 n
a 

ép
oc

a 
pe

sa
va

m
, m

as
 q

ue
 h

oj
e 

nã
o 

ve
jo

 c
om

o 
ru

im
, a

fin
al

 e
ra

 p
re

ci
so

 s
e 

re
so

lv
er

 q
ua

nt
o 

a 
co

zi
nh

ar
, l

im
pa

r, 
la

va
r, 

fa
ze

r 
ta

re
fa

 d
e 

ca
sa

 .
.."

; 
"N

aq
ue

la
 é

po
ca

 e
u 

nã
o 

tin
ha

 e
ss

a 
di

m
en

sã
o,

 m
as

 h
oj

e 
ve

jo
 q

ue
 t

er
 

pr
of

es
so

re
s 

co
m

 fo
rm

aç
ão

 e
m

 L
ic

en
ci

at
ur

a 
e 

em
 A

gr
ic

ul
tu

ra
 fo

i o
 q

ue
 p

er
m

iti
u 

um
a 

m
ai

s 
ad

eq
ua

da
 fo

rm
aç

ão
 

no
 c

ur
so

 t
éc

ni
co

. 
C

om
 in

gr
es

so
 n

o 
cu

rs
o 

de
 [

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

] 
em

 2
00

1,
 lo

go
 p

ud
e 

pe
rc

eb
er

 a
s 

di
fe

re
nç

as
 e

nt
re

 o
s 

pr
of

is
si

on
ai

s 
da

 E
sc

ol
a 

Ag
ríc

ol
a 

co
m

 o
s 

da
 U

ni
ve

rs
id

ad
e,

 p
or

 c
on

ta
 t

am
bé

m
, 

da
s 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
aç

õe
s 

ac
ad

êm
ic

as
 e

 p
el

o 
cu

rs
o 

de
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] s

er
 u

m
 

cu
rs

o 
no

vo
.";

 "D
ur

an
te

 u
m

 p
er

ío
do

 d
a 

gr
ad

ua
çã

o 
fiz

 e
st

ág
io

 n
a 

C
om

pa
nh

ia
 d

e 
Li

m
pe

za
 U

rb
an

a 
do

 [e
st

ad
o 

fe
de

ra
tiv

o]
, 

um
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 m

ar
ca

nt
e,

 n
a 

qu
al

 t
iv

e 
qu

e 
lid

er
ar

 u
m

a 
eq

ui
pe

 d
e 

15
 p

es
so

as
 n

a 
ár

ea
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
m

ud
as

 d
e 

es
pé

ci
es

 f
lo

re
st

ai
s 

e 
or

na
m

en
ta

is
. 

Es
sa

 e
xp

er
iê

nc
ia

 f
oi

 f
un

da
m

en
ta

l p
oi

s 
pu

de
 

vi
ve

nc
ia

r a
 ro

tin
a 

de
 u

m
a 

em
pr

es
a 

e 
co

m
pa

ra
r c

om
 a

 ro
tin

a 
de

 in
ic

ia
çã

o 
ci

en
tíf

ic
a,

 fo
i a

ss
im

 q
ue

 d
ec

id
i q

ue
 

iri
a 

pa
ra

 a
 á

re
a 

ac
ad

êm
ic

a.
"; 

"N
o 

m
es

tra
do

 e
m

 u
m

 in
st

itu
to

 d
e 

pe
sq

ui
sa

, p
ud

e 
ab

rir
 o

 h
or

iz
on

te
 d

e 
at

ua
çã

o 
pr

of
is

si
on

al
, 

an
te

s 
m

e 
vi

a 
ap

en
as

 c
om

o 
fu

tu
ro

 P
ro

fe
ss

or
 U

ni
ve

rs
itá

rio
, 

ag
or

a 
co

m
eç

av
a 

a 
co

gi
ta

r 
a 

po
ss

ib
ilid

ad
e 

de
 s

er
 ta

m
bé

m
 p

es
qu

is
ad

or
. N

o 
[s

ig
la

 d
a 

in
st

itu
iç

ão
] t

iv
e 

um
a 

fo
rm

aç
ão

 m
ui

to
 b

oa
 e

 c
om

ec
ei

 
ef

et
iv

am
en

te
 m

in
ha

 v
id

a 
na

 p
es

qu
is

a 
e 

pe
gu

ei
 g

os
to

 p
or

 a
qu

ilo
.";

 "
Ti

ve
 a

 o
po

rtu
ni

da
de

 d
a 

re
al

iz
ar

 o
 

do
ut

or
ad

o 
sa

nd
ui

ch
e 

na
 [

no
m

e 
da

 u
ni

ve
rs

id
ad

e]
 e

m
 [

es
ta

do
/p

aí
s]

, 
um

 p
er

ío
do

 m
ui

to
 p

ro
du

tiv
o,

 d
ifí

ci
l, 

de
sa

fia
nt

e.
 C

he
ga

r e
m

 o
ut

ro
 p

aí
s,

 o
ut

ra
 lí

ng
ua

 q
ue

 n
ão

 d
om

in
av

a,
 fa

ze
r p

es
qu

is
a 

no
 fo

rm
at

o 
de

le
s,

 fo
ra

m
 6

 
m

es
es

 m
ui

to
 in

te
ns

os
, m

as
 q

ue
 v

al
er

am
 a

 p
en

a 
e 

co
nt

rib
ui

u 
m

ui
to

 p
ar

a 
a 

m
in

ha
 fo

rm
aç

ão
 p

ro
fis

si
on

al
 e

 
pe

ss
oa

l. 
Te

r 
co

nt
at

o 
co

m
 a

s 
pe

ss
oa

s,
 c

om
 a

 c
ul

tu
ra

, 
co

m
 a

 u
ni

ve
rs

id
ad

e 
fo

i m
ar

av
ilh

os
o,

 m
as

 m
e 

fe
z 

va
lo

riz
ar

 m
ai

s 
o 

Br
as

il 
e 

m
e 

de
u 

a 
ce

rte
za

 q
ue

 a
qu

i é
 o

 m
eu

 lu
ga

r, 
e 

qu
e 

m
es

m
o 

lá
 s

en
do

 m
ar

av
ilh

os
o,

 e
u 

nã
o 

tro
ca

ria
 p

el
a 

m
in

ha
 v

id
a 

aq
ui

.";
 ".

.. 
e 

ag
or

a 
co

m
o 

é 
se

r p
ro

fe
ss

or
? 

Es
sa

 é
 u

m
a 

da
s 

m
ai

or
es

 fa
lh

as
 d

os
 

no
ss

os
 p

ro
gr

am
as

 d
e 

pó
s-

gr
ad

ua
çã

o,
 e

le
s 

nã
o 

no
s 

pr
ep

ar
am

 p
ar

a 
se

rm
os

 p
ro

fe
ss

or
es

, a
pe

na
s 

pa
ra

 s
er

m
os

 
pe

sq
ui

sa
do

re
s,

 m
as

 tu
do

 b
em

, e
u 

es
ta

va
 g

ra
to

 d
em

ai
s 

a 
D

eu
s 

pa
ra

 re
cl

am
ar

 d
e 

qu
al

qu
er

 c
oi

sa
 a

 e
ss

a 
al

tu
ra

 
da

 v
id

a.
 I

m
ag

in
o 

qu
e 

m
in

ha
s 

au
la

s 
nã

o 
de

vi
am

 s
er

 b
oa

s,
 m

as
 u

m
a 

ce
rte

za
 o

s 
al

un
os

 t
in

ha
m

: 
eu

 m
e 

pr
ep

ar
av

a 
pa

ra
 e

st
ar

 a
li,

 d
as

 m
in

ha
s 

in
co

nt
áv

ei
s 

fa
lh

as
 c

om
o 

pr
of

es
so

r e
 s

er
 h

um
an

o,
 p

os
so

 d
iz

er
 q

ue
 u

m
a 

nã
o 

te
nh

o,
 p

oi
s 

le
vo

 e
 le

va
re

i s
em

pr
e 

m
ui

to
 a

 s
ér

io
 o

 m
eu

 o
fíc

io
 c

om
o 

pr
of

es
so

r, 
m

es
m

o 
te

nd
o 

pa
ss

ad
o 

11
 

an
os

 d
e 

sa
la

 d
e 

au
la

, 
es

se
 s

en
tim

en
to

 n
ão

 m
ud

a 
em

 m
im

, 
eu

 a
m

o 
o 

qu
e 

fa
ço

, 
m

es
m

o 
co

m
 t

od
os

 o
s 

pr
o b

le
m

as
 d

o 
di

a-
a-

di
a 

qu
e 

as
 v

ez
es

 n
os

 d
ei

xa
m

 d
es

an
im

ad
os

, 
a 

be
le

za
 e

 o
 p

od
er

 d
es

sa
 p

ro
fis

sã
o 

te
 

co
m

pl
et

am
 d

e 
ta

l f
or

m
a 

qu
e 

é 
di

fíc
il 

de
 e

xp
re

ss
ar

 s
em

 d
ei

xa
r d

e 
se

r p
ie

ga
s.

"; 
"..

. n
a 

R
ur

al
, p

ud
e 

re
al

iz
ar

 
in

ic
ia

çã
o 

ci
en

tíf
ic

a,
 p

ar
tic

ip
ar

 d
e 

pr
oj

et
os

 d
e 

m
es

tra
nd

os
 e

 d
ou

to
ra

nd
os

, c
on

vi
ve

r 
co

m
 c

ol
eg

as
 d

e 
ou

tro
s 

cu
rs

os
 d

e 
gr

ad
ua

çã
o 

(in
cl

us
iv

e 
Li

C
A)

, c
on

vi
ve

r c
om

 c
ol

eg
as

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 c

ul
tu

ra
s 

(e
st

ud
an

te
s 

qu
e 

vi
er

am
 

de
 n

or
te

 a
 s

ul
 d

o 
Br

as
il)

, f
az

er
 d

is
ci

pl
in

as
 e

m
 d

iv
er

so
s 

de
pa

rta
m

en
to

s,
 tr

ab
al

ha
r n

o 
re

st
au

ra
nt

e 
un

iv
er

si
tá

rio
, 
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es
ta

gi
ar

 e
m

 e
m

pr
es

a,
 tr

ab
al

ha
r e

m
 b

uf
fe

t. 
To

da
s 

es
sa

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
m

e 
in

flu
en

ci
ar

am
 e

 m
e 

aj
ud

ar
am

 n
a 

co
ns

tru
çã

o 
do

 p
ro

fis
si

on
al

 q
ue

 s
ou

.";
 ".

.. 
no

 m
es

tra
do

 (.
..)

 D
o 

po
nt

o 
de

 v
is

ta
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
, f

oi
 u

m
a 

fa
se

 
qu

e 
de

i u
m

 s
al

to
 m

ui
to

 g
ra

nd
e,

 a
pr

en
de

nd
o 

no
va

s 
té

cn
ic

as
, m

e 
ap

ro
fu

nd
an

do
 m

ai
s 

na
 á

re
a 

de
 a

tu
aç

ão
, 

le
nd

o 
ba

st
an

te
 a

rti
go

 c
ie

nt
ífi

co
, c

on
vi

ve
nd

o 
co

m
 p

es
qu

is
ad

or
es

 c
ie

nt
ífi

co
s,

 a
li 

na
qu

el
e 

pe
río

do
 e

u 
tiv

e 
a 

ce
rte

za
 d

o 
qu

e 
qu

er
ia

 fa
ze

r p
ar

a 
a 

vi
da

: p
es

qu
is

ad
or

 d
e 

um
a 

in
st

itu
iç

ão
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 o

u 
pr

of
es

so
r d

e 
um

a 
in

st
itu

iç
ão

 d
e 

en
si

no
. M

as
 n

o 
qu

e 
ta

ng
e 

a 
ed

uc
aç

ão
 e

m
 s

i, 
nã

o 
tiv

e 
ne

ss
e 

pe
río

do
, q

ua
lq

ue
r t

ip
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 

es
pe

cí
fic

a.
"; 

"..
. p

er
ce

bi
a 

no
s 

pr
of

es
so

re
s 

pe
sq

ui
sa

do
re

s 
da

 [s
ig

la
 d

o 
pr

og
ra

m
a]

 d
ifi

cu
ld

ad
es

 n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

en
si

no
-a

pr
en

di
za

ge
m

, i
nc

lu
si

ve
 is

so
 e

ra
 a

té
 d

is
cu

tid
o 

en
tre

 n
ós

 c
ol

eg
as

, m
as

 s
em

pr
e 

co
m

 o
 e

nt
en

di
m

en
to

 
qu

e 
el

es
 n

ão
 fo

ra
m

 fo
rm

ad
os

 p
ar

a 
da

r a
ul

a 
e 

si
m

 p
ar

a 
se

re
m

 p
es

qu
is

ad
or

es
. N

es
se

 p
er

ío
do

, e
u 

co
m

ec
ei

 a
 

en
te

nd
er

 q
ue

 a
 fa

lta
 d

e 
um

a 
fo

rm
aç

ão
 e

sp
ec

ífi
ca

 n
ão

 e
ra

 n
ec

es
sa

ria
m

en
te

 m
ot

iv
o 

pa
ra

 n
ão

 fa
ze

r a
lg

o,
 a

li 
eu

 p
er

ce
bi

a 
em

 c
ad

a 
pr

of
es

so
r/p

es
qu

is
ad

or
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 q

ue
re

r e
nt

re
ga

r a
lg

o 
de

 q
ua

lid
ad

e 
m

es
m

o 
nã

o 
te

nd
o 

um
a 

fo
rm

aç
ão

 e
m

 d
oc

ên
ci

a.
 E

ss
e 

ap
re

nd
iz

ad
o 

eu
 c

ar
re

gu
ei

 c
om

ig
o 

e 
ut

iliz
ei

 d
el

e 
m

ai
s 

a 
fre

nt
e 

qu
an

do
 m

e 
to

rn
ei

 p
ro

fe
ss

or
.";

 "
N

o 
do

ut
or

ad
o 

cu
rs

ei
 u

m
a 

di
sc

ip
lin

a 
de

 P
rá

tic
as

 D
oc

en
te

, 
qu

e 
ab

riu
 u

m
 

ho
riz

on
te

, m
as

 n
ão

 fo
i s

uf
ic

ie
nt

e 
pa

ra
 s

up
rir

 u
m

a 
fo

rm
aç

ão
. P

os
te

rio
rm

en
te

, f
iz

 o
 m

áx
im

o 
de

 e
st

ág
io

 e
m

 
do

cê
nc

ia
 q

ue
 p

ud
e 

na
s 

di
sc

ip
lin

as
 d

e 
gr

ad
ua

çã
o,

 a
pr

en
di

 b
as

ta
nt

e 
na

 p
rá

tic
a,

 o
 q

ue
 m

e 
aj

ud
ou

 m
ui

to
 d

ep
oi

s,
 

m
as

 a
in

da
 n

ão
 ti

nh
a 

um
a 

no
çã

o 
té

cn
ic

a 
de

 e
st

ru
tu

ra
çã

o 
de

 a
ul

a,
 p

la
no

 d
e 

au
la

, t
éc

ni
ca

s 
re

la
ci

on
ad

as
 a

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
en

si
no

-a
pr

en
di

za
ge

m
, t

ud
o 

is
so

 p
er

m
an

ec
ia

 a
in

da
 d

es
co

be
rto

.";
 "

...
 v

oc
ê 

se
 to

rn
a 

pr
of

es
so

r, 
m

as
 s

ua
 fo

rm
aç

ão
 fo

i a
pe

na
s 

pa
ra

 p
es

qu
is

ad
or

. M
as

 a
o 

lo
ng

o 
da

 tr
aj

et
ór

ia
 a

 g
en

te
 p

ro
cu

ra
 s

e 
es

pe
lh

ar
 n

os
 

m
el

ho
re

s 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
tiv

em
os

, e
 b

us
ca

m
os

 n
es

se
s 

pr
of

es
so

re
s 

as
 re

fe
rê

nc
ia

s 
pa

ra
 o

 p
ro

fe
ss

or
 q

ue
 s

e 
qu

er
 s

er
. E

 a
ss

im
 fo

i, 
co

m
 a

ce
rto

s 
e 

er
ro

s,
 n

as
ce

nd
o 

um
 p

ro
fe

ss
or

 d
o 

m
ag

is
té

rio
 s

up
er

io
r."

; "
 ..

. e
nt

en
de

nd
o 

qu
e 

o 
pr

oc
es

so
 e

ns
in

o-
ap

re
nd

iz
ag

em
 é

 u
m

 s
er

vi
ço

 a
o 

pr
óx

im
o 

(n
o 

ca
so

 o
s 

es
tu

da
nt

es
), 

e 
qu

e 
ne

ss
e 

pr
oc

es
so

 v
oc

ê 
(p

ro
fe

ss
or

) s
e 

be
ne

fic
ia

 e
nq

ua
nt

o 
sa

be
r t

éc
ni

co
, e

nq
ua

nt
o 

se
r h

um
an

o,
 e

nq
ua

nt
o 

fo
rm

ad
or

 
de

 o
pi

ni
ão

, o
u 

se
ja

, m
ui

ta
 re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e.
"; 

" A
qu

i p
ud

e 
pr

op
or

 u
m

 p
ro

je
to

 d
e 

ex
te

ns
ão

 q
ue

 fo
i o

 P
rá

tic
as

 
Am

bi
en

ta
is

 S
us

te
nt

áv
ei

s,
 fi

qu
ei

 q
ua

tro
 a

no
s 

a 
fre

nt
e 

da
 c

oo
rd

en
aç

ão
, c

om
 m

ui
to

 a
pr

en
di

za
ge

m
, o

 p
ro

je
to

 
na

sc
eu

 p
or

 d
em

an
da

 d
os

 e
st

ud
an

te
s,

 m
os

tra
nd

o 
a 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

a 
ex

te
ns

ão
. N

es
se

 p
er

ío
do

 p
ud

e 
ex

er
ci

ta
r 

e 
es

tu
da

r s
ob

re
 e

du
ca

çã
o,

 e
 is

so
 fo

i p
av

im
en

ta
nd

o 
a 

es
tra

da
 q

ue
 v

iri
a.

"  
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P2
8 

"..
. q

ue
 p

ro
vo

co
u 

um
a 

si
gn

ifi
ca

tiv
a 

m
ud

an
ça

 n
a 

m
in

ha
 m

an
ei

ra
 a

gr
on

ôm
ic

a 
de

 p
er

ce
be

r o
 s

ol
o,

 
a 

pa
is

ag
em

 e
 o

 a
m

bi
en

te
. E

 v
is

lu
m

br
ar

 n
ov

as
 a

lte
rn

at
iv

as
 d

e 
tra

ba
lh

o,
 in

te
ra

gi
nd

o 
di

re
ta

m
en

te
 c

om
 c

ria
nç

as
 

do
 e

ns
in

o 
fu

nd
am

en
ta

l e
 jo

ve
ns

 d
o 

en
si

no
 m

éd
io

.";
 "C

om
o 

nã
o 

te
nh

o 
fo

rm
aç

ão
 p

ed
ag

óg
ic

a,
 te

nh
o 

es
tu

da
do

 
ba

st
an

te
 e

 t
en

ta
do

, 
ju

nt
o 

co
m

 o
s 

bo
ls

is
ta

s,
 v

ol
un

tá
rio

s 
e 

es
ta

gi
ár

io
s,

 d
es

en
vo

lv
er

 n
ov

as
 a

lte
rn

at
iv

as
 d

e 
tra

ba
lh

o 
na

 á
re

a 
de

 s
ol

os
. 

Se
m

pr
e 

co
m

 a
 c

ol
ab

or
aç

ão
 d

a 
Pr

of
ª 

[n
om

e 
pr

óp
rio

], 
um

a 
ap

ai
xo

na
da

 p
el

a 
ed

uc
aç

ão
 e

 p
el

a 
fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 d
e 

pr
of

es
so

re
s 

un
iv

er
si

tá
rio

s.
"; 

"O
 q

ue
 m

ai
s 

m
e 

in
ce

nt
iv

a 
é 

qu
e 

a 
pa

rti
r d

es
te

s 
pr

oj
et

os
, t

im
id

am
en

te
 in

ic
ia

do
s 

em
 2

00
7,

 p
er

ce
bi

 a
 m

el
ho

ria
 n

as
 m

in
ha

s 
au

la
s 

de
 g

ra
du

aç
ão

, 
no

s 
cu

rs
os

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

e 
[á

re
a 

do
 

co
nh

ec
im

en
to

] ."
 

P2
9 

“D
ur

an
te

 t
od

a 
a 

gr
ad

ua
çã

o 
bu

sq
ue

i s
up

rir
 m

in
ha

 f
al

ta
 d

e 
fa

m
ilia

rid
ad

e 
co

m
 o

 u
ni

ve
rs

o 
ru

ra
l 

at
ra

vé
s 

de
 e

st
ág

io
s,

 c
om

pl
em

en
ta

nd
o 

as
si

m
, c

om
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

pr
át

ic
as

 e
 v

iv
ên

ci
as

 a
 te

or
ia

 a
dq

ui
rid

a 
em

 
au

la
, n

as
 á

re
as

 d
e 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
], 

 e
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

],.
”; 

“T
od

as
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 re
al

iz
ad

as
 

at
é 

aq
ui

 m
e 

tro
ux

er
am

 v
al

or
os

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
ac

er
ca

 d
o 

fu
nc

io
na

m
en

to
 e

 e
st

ru
tu

ra
çã

o 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 
ac

ad
êm

ic
as

, e
nt

re
 e

la
s 

a 
do

cê
nc

ia
 e

 a
 g

es
tã

o 
de

 p
ro

je
to

s 
re

cu
rs

os
 h

um
an

os
 e

 fi
na

nc
ei

ro
s 

na
 u

ni
ve

rs
id

ad
e.

 
C

on
tri

bu
in

do
 a

ss
im

 p
ar

a 
um

a 
co

ns
is

te
nt

e 
fo

rm
aç

ão
 p

ro
fis

si
on

al
 n

a 
ca

rre
ira

 d
e 

do
cê

nc
ia

 q
ue

 e
sp

er
o 

po
de

r 
re

tri
bu

ir 
à 

so
ci

ed
ad

e 
na

 fo
rm

a 
de

 d
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m
 i

nú
m

er
as

 p
os

si
bi

lid
ad

es
 d

e 
m

ud
ar

 d
e 

un
iv

er
si

da
de

 e
 a

té
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

de
 p

ro
fis

sã
o.

 M
as

 a
ba

nd
on

ar
 ta

nt
os

 a
no

s 
de

 c
ar

re
ira

, e
 re

co
m

eç
ar

 s
er

ia
 

um
 d

es
af

io
 m

ui
to

 g
ra

nd
e.

"; 
"C

om
 e

ss
e 

te
m

po
 c

on
se

gu
i c

on
qu

is
ta

r o
s 

es
tu

da
nt

e s
 e

 to
rn

a-
lo

s 
m

ai
s 

at
en

to
s 

às
 

C
iê

nc
ia

s 
da

 T
er

ra
. M

as
 c

on
fe

ss
o 

qu
e 

pa
ra

 m
im

 fo
i u

m
 p

ro
ce

ss
o 

de
sg

as
ta

nt
e,

 p
re

ci
so

 a
go

ra
 fo

ca
r n

o 
m

eu
 

re
en

co
nt

ro
 c

om
 e

ss
a 

ár
ea

. 
D

ur
an

te
 m

in
ha

 a
tu

aç
ão

 e
m

 o
ut

ra
s 

un
iv

er
si

da
de

s,
 s

em
pr

e 
tiv

e 
la

bo
ra

tó
rio

s 
e 

gr
an

de
 fa

ci
lid

ad
e 

pa
ra

 tr
ab

al
ho

s 
de

 c
am

po
, c

om
o 

na
 [s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] t
en

ho
 m

ui
ta

 d
ifi

cu
ld

ad
e 

ne
ss

a 
qu

es
tã

o,
 m

e 
vo

lte
i p

ar
a 

as
 p

rá
tic

as
 e

xt
en

si
on

is
ta

s 
de

 E
du

ca
çã

o 
em

 S
ol

os
. M

as
 e

ss
a 

é 
um

a 
hi

st
ór

ia
 re

ce
nt

e 
da

 m
in

ha
 c

ar
re

ira
, n

a 
qu

al
, a

in
da

 p
re

ci
so

 m
e 

de
di

ca
r e

 a
pr

en
de

r m
ui

to
." 
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“E
 a

í e
ss

e 
la

do
 m

eu
 q

ue
 é

 u
m

 la
do

 q
ue

 e
u 

se
m

pr
e 

tra
ba

lh
ei

 v
in

cu
la

do
 a

os
 m

ov
im

en
to

s 
so

ci
ai

s 
no

 c
am

po
, j

us
tiç

a 
so

ci
al

. E
, e

u 
se

m
pr

e 
tra

ba
lh

an
do

 c
om

o 
ge

óg
ra

fo
 c

om
 p

ro
bl

em
as

 a
m

bi
en

ta
is

, m
as

 ta
m

bé
m

 
co

m
 q

ue
m

 é
 q

ue
 s

of
re

 o
s 

pr
ob

le
m

as
 a

m
bi

en
ta

is
. E

nt
ão

 q
ue

m
 s

of
re

 c
om

 a
s 

er
os

õe
s?

 O
 p

es
so

al
 q

ue
 tê

m
 

m
en

os
 d

in
he

iro
, o

s 
pe

qu
en

os
 p

ro
du

to
re

s.
 E

nt
ão

 e
u 

fu
i m

e 
en

ga
ja

nd
o 

co
m

 is
so

. E
 a

í e
u 

te
nh

o 
um

 tr
ab

al
ho

 
co

m
 té

cn
ic

as
 d

e 
bi

oe
ng

en
ha

ria
, c

om
 p

al
hi

ça
da

, c
om

 b
am

bu
, q

ue
 e

u 
tra

ba
lh

o 
há

 1
5/

16
 a

no
s,

 re
cu

pe
ra

nd
o 

as
 e

ro
sõ

es
 e

 s
em

pr
e 

vi
nc

ul
ad

o,
 q

ua
se

 s
em

pr
e 

ao
s 

pe
qu

en
os

 a
gr

ic
ul

to
re

s,
 q

ue
 s

ão
 o

s 
de

sp
os

su
íd

os
, n

ão
 

te
m

 d
in

he
iro

.";
 “

Eu
 t

en
ho

 u
m

a 
Pr

áx
is

, 
qu

e 
é 

m
ui

to
 i

nt
er

di
sc

ip
lin

ar
. 

Tr
ab

al
ho

 c
om

 c
ol

eg
as

 f
ís

ic
os

, 
co

m
 

qu
ím

ic
os

, t
ra

ba
lh

o 
co

m
 p

ed
ag

og
os

, s
oc

ió
lo

go
s,

 a
rq

ui
te

to
s,

 e
ng

en
he

iro
s 

am
bi

en
ta

is
.”;

  
“M
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 e

u 
tra

ba
lh

o 
à 

pr
áx

is
. E

u 
te

nt
o 

un
ir 

m
in

ha
 te

or
ia

 c
om

 a
 p

rá
tic

a.
 E

nt
ão

 a
 p

rá
xi

s 
pa

ra
 m

im
 é

 u
m

a 
te

or
ia

 e
 p

rá
tic

a.
 E

u 
ir 

pa
ra

 
ca

m
po

 fa
ze

r o
s 

le
va

nt
am

en
to

s,
 e

st
ar

 ju
nt

o 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
, m

e 
co

lo
ca

r l
á 

pa
ra

 p
od

er
 e

ns
in

ar
. A

í i
ss

o 
é 

um
a 

pr
át

ic
a 

qu
e 

en
vo

lv
e 

a 
te

or
ia

 e
 p

rá
tic

a,
 u

m
a 

pr
áx

is
 q

ue
 v

ai
 m

e 
tra

ns
fo

rm
an

do
. E

u 
ta

m
bé

m
 v

ou
 m

e 
al

te
ra

nd
o,

 
m

e 
m

et
am

or
fiz

an
do

, e
nt

en
de

nd
o 

os
 c

on
ce

ito
s 

en
tre

 e
du

ca
çã

o 
e 

en
si

no
.”;

 “Q
ua

nt
o 

m
ai

s 
a 

ge
nt

e 
di

vu
lg

ar
 o

 
co

nh
ec

im
en

to
, d

ifu
nd

ir 
o 

co
nh

ec
im

en
to

 e
 p

ro
pi

ci
ar

 q
ue

 m
ai

s 
pe

ss
oa

s 
po

ss
am

 te
r i

nf
or

m
aç

ão
 e

 s
ab

er
 u

sa
r 

es
sa

 in
fo

rm
aç

ão
 d

e 
um

a 
m

an
ei

ra
 é

tic
a,

 h
on

es
ta

. P
ar

a 
m

im
, é

 is
so

 q
ue

 in
te

re
ss

a.
 E

u 
nã

o 
qu

er
o 

fa
ze

r c
ar

re
ira

 
po

lít
ic

a.
 N

ão
 li

go
 a

 m
ín

im
a.

 F
aç

o 
co

m
 p

ra
ze

r, 
fa

ço
 c

om
 A

le
gr

ia
. S

im
, é

 c
la

ro
 q

ue
 à

s 
ve

ze
s 

a 
ge

nt
e 

se
 fr

us
ta

. 
Es

tá
 d

an
do

 a
ul

a,
 o

 a
lu

no
 n

ão
 p

re
st

a 
at

en
çã

o,
 m

as
 s

ol
os

 e
le

 te
 h

um
an

iz
a.
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 P
ro

je
to

 S
ol

o 
na

 E
sc

ol
a/

[s
ig

la
 d

o 
in

st
itu

to
] m

e 
ap

ro
xi

m
ou

 d
e 

co
le

ga
s 

da
 m

in
ha

 in
st

itu
iç

ão
, 

do
s 

pr
of

es
so

re
s 

do
 m

un
ic

íp
io

 o
nd

e 
eu

 a
ca

ba
ra

 d
e 

ch
eg

ar
, 

de
 o

ut
ra

s 
in

st
itu

iç
õe

s,
 m

e 
ap

ro
xi

m
ou

 d
a 

co
m

un
id

ad
e.

 F
oi

 u
m

 la
bo

ra
tó

rio
, 

no
 q

ua
l e

u 
pu

de
 e

xp
er

im
en

ta
r 

vi
ve

nc
ia

r 
a 

pr
át

ic
a 

do
ce

nt
e,

 c
on

he
ce

r 
a 

re
al

id
ad

e 
de

 e
sc

ol
as

 d
o 

m
un

ic
íp

io
, 

do
s 

se
us

 a
lu

no
s.

”; 
"A

tra
vé

s 
da

 d
em

on
st

ra
çã

o 
de

 m
aq

ue
te

 e
 d

e 
ex

pe
rim

en
to

s 
co

m
 m

at
er

ia
is

 c
on

he
ci

do
s,

 q
ue

 fa
ze

m
 p

ar
te

 d
a 

ro
tin

a 
di

ár
ia

 d
el

es
, p

os
si

bi
lit

ou
-lh

es
 o

 c
on

ta
to

 
co

m
 a

 c
iê

nc
ia

 d
e 

um
a 

fo
rm

a 
m

ui
to

 m
ai

s 
at

ra
en

te
, c

on
fo

rm
e 

os
 s

eu
s 

de
po

im
en

to
s,

 o
s 

de
 s

eu
s 

pr
of

es
so

re
s,

 
pa

is
 e

 d
ire

to
re

s 
da

s 
es

co
la

s;
 s

up
er

an
do

 u
m

 d
es

af
io

 m
ui

to
 c

om
um

, n
as

 e
sc

ol
as

 d
a 

ed
uc

aç
ão

 b
ás

ic
a,

 c
on

st
ru

ir 
um

a 
po

nt
e 

en
tre

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 c
ie

nt
ífi

co
 e

 o
 c

ot
id

ia
no

 d
os

 a
lu

no
s.

 E
 v

ár
io

s 
de

ss
es

 a
lu

no
s 

se
 to

rn
ar

am
 

no
ss

os
 a

lu
no

s 
no

 [s
ig

la
 d

o 
in

st
itu

to
], 

um
 d

el
es

, i
nc

lu
si

ve
, t

en
do

 s
id

o 
bo

ls
is

ta
 e

m
 u

m
 p

ro
je

to
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 

no
ss

o.
" 



13
7 

  

P1
7 

"..
. a

 m
in

ha
 v

id
a 

se
m

pr
e 

te
ve

 re
la

çã
o 

di
re

ta
 c

om
 o

 s
ol

o 
e 
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a 
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r d
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e 
qu

e 
te
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o 

o 
en
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si
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m

o 
de

 c
on

tin
ua

r c
am

in
ha

nd
o 

e 
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m

iti
nd

o 
a 

ta
nt

as
 p

es
so

as
 o

 q
ua

nt
o 

es
se

 re
cu

rs
o 

na
tu

ra
l é

 im
po

rta
nt

e 
pa

ra
 

a 
no

ss
a 

ex
is

tê
nc

ia
  

e,
 q

ue
, 

al
ém

 d
e 

tu
do

 o
 q

ue
 e

le
 n

ós
 p

ro
po

rc
io

na
 c

om
o 

m
ei

o 
de

 p
ro

du
çã

o 
po

de
m

os
 

ta
m

bé
m

 c
on

te
m

pl
á-

lo
 a

tra
vé

s 
da

 a
rte

 u
til

iz
an

do
 c

om
o 

m
at

ér
ia

 p
rim

a 
pa

ra
 p

ro
du

çã
o 

de
 ti

nt
a 

e 
co

nf
ec

çã
o 

de
 

m
on

ól
ito

s 
qu

e 
sã

o 
es

cu
ltu

ra
s 

re
ai

s 
do

 p
er

fil
 s

ol
os

.";
 "

In
ic

ie
i a

 m
in

ha
 v

id
a 

pr
of

is
si

on
al

 n
a 

ex
te

ns
ão

 r
ur

al
 e

 
ne

ss
a 

at
iv

id
ad

e 
se

m
pr

e 
tra

zi
a 

na
s 

co
nv

er
sa

s 
co

m
 o

 p
ro

du
to

r a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

no
ss

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

 m
ei

o 
am

bi
en

te
. H

oj
e 

en
te

nd
o 

qu
e 

se
m

pr
e 

fu
i u

m
 e

du
ca

do
r p

or
qu

e 
a 

m
in

ha
 fo

rm
a 

de
 e

xp
re

ss
ar

 fo
i s

em
pr

e 
m

ui
to

 
ex

pl
ic

at
iv

a 
e 

tin
ha

 u
m

a 
gr

an
de

 p
re

oc
up

aç
ão

 q
ue

 o
 p

ro
du

to
r 

en
te

nd
es

se
 d

a 
m

el
ho

r 
fo

rm
a 

o 
qu

e 
es

ta
va

 
or

ie
nt

an
do

. H
oj

e 
ta

m
bé

m
 e

nt
en

do
, q

ue
 e

ss
a 

pr
át

ic
a 

ou
 fo

rm
a 

de
 a

çã
o 

ve
m

 d
a 

in
fâ

nc
ia

 e
 c

om
 a

 c
on

vi
vê

nc
ia

 
fa

m
ilia

r n
o 

m
ei

o 
ru

ra
l."

; "
In

ic
ia

lm
en

te
 e

xt
en

si
on

is
ta

 e
du

ca
do

r e
 d

ep
oi

s 
m

e 
en

co
nt

re
i e

m
 u

m
a 

sa
la

 d
e 

au
la

 e
 

ne
la

 a
 re

al
iz

aç
ão

 d
e 

se
r u

m
 e

du
ca

do
r e

m
 s

ol
os

. I
ni

ci
al

m
en

te
 m

e 
qu

es
tio

na
va

 d
a 

fo
rm

a 
de

 a
tu

aç
ão

 e
m

 s
al

a 
e 

se
m

pr
e 

bu
sc

av
a 

fo
rm

as
 p

ar
a 

m
el

ho
r t

ra
ns

m
iti

r i
nf

or
m

aç
õe

s 
ao

s 
al

un
os

. H
oj

e 
te

nh
o 

a 
ce

rte
za

 q
ue

 a
 fo

rm
a 

qu
e 

tra
ba

lh
o 

em
 s

al
a 

é 
m

ai
s 

at
ra

tiv
a 

pa
ra

 o
 a

lu
no

 p
or

qu
e 

tra
ze

r o
 s

ol
o 

at
é 

a 
sa

la
 d

e 
au

la
 a

tra
vé

s 
da

 a
rte

 o
u 

le
vá

-lo
s 

pa
ra

 a
tiv

id
ad

es
 a

 c
am

po
 c

om
 c

er
te

za
 to

rn
a-

se
 u

m
a 

au
la

 m
ai

s 
le

ve
 e

, e
ss

e 
co

nt
at

o 
di

re
to

 c
om

 o
 s

ol
o 

au
m

en
ta

 a
 c

ur
io

si
da

de
 e

 d
es

pe
rta

 in
te

re
ss

e 
so

br
e 

o 
so

lo
.";

 "N
a 

ve
rd

ad
e 

o 
qu

e 
qu

er
o 

e 
m

e 
m

ot
iv

a 
en

qu
an

to
 

ed
uc

ad
or

 e
m

 s
ol

os
 é

 q
ue

 e
nt

en
da

m
 q

ue
 d

ep
en

de
 d

e 
ca

da
 u

m
 d

e 
nó

s 
cu

id
ar

 d
o 

so
lo

 p
or

qu
e 

el
e 

é 
es

se
nc

ia
l 

pa
ra

 n
os

sa
 s

ob
re

vi
vê

nc
ia

 e
, q

ue
,  p

os
su

i i
nú

m
er

as
 fu

nç
õe

s 
e 

um
a 

de
la

s 
qu

e 
é 

m
in

ha
 g

ra
nd

e 
pa

ix
ão

 h
oj

e 
é 

co
nt

em
pl

á-
lo

 a
 p

ar
tir

 d
a 

ar
te

." 
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in
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ia
 u
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 p
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ei
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 e
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 re
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es
ta

 d
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ci
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in
a 

po
r p

ar
te

 d
e 

ou
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s 
co

le
ga

s,
 c

om
o 

se
 e

st
ud

ar
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] d
o 

so
lo

 fo
ss

e 
al

go
 “m

en
or

” p
ar

a 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

um
 e

ng
en

he
iro

 a
gr

ôn
om

o 
ou

 fl
or

es
ta

l; 
co

m
o 

se
 a

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s 
ou

 o
 fu

nc
io

na
m

en
to

 d
e 

um
a 

flo
re

st
a 

nã
o 

de
pe

nd
es

se
m

 d
os

 
or

ga
ni

sm
os

 d
o 

so
lo

. S
in

to
 u

m
a 

m
ud

an
ça

 e
m

 re
la

çã
o 

a 
is

so
, a

ss
im

 c
om

o 
um

 e
sp

aç
o 

m
ai

or
 p

ar
a 

es
ta

 te
m

át
ic

a 
em

 e
ve

nt
os

 d
a 

ár
ea

.";
 ".

.. 
co

ns
id

er
o 

m
eu

 in
íc

io
 n

a 
Ed

uc
aç

ão
 e

m
 S

ol
os

 e
m

 2
01

5,
 q

ua
nd

o 
in

ic
ie

i o
s 

pr
oj

et
os

 
de

 e
xt

en
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o 
em

 e
sc

ol
as

 a
bo

rd
an

do
 b

io
di

ve
rs

id
ad

e 
do

 s
ol

o 
de

 fo
rm

a 
m

ai
s 

in
ci

si
va

.";
 ".

.. 
pr

oj
et

os
 d

e 
ex

te
ns

ão
, 

e 
fo

i e
nt

ão
 q

ue
 o

 p
ro

je
to

 [
no

m
e]

 in
ic

io
u,

 p
rim

ei
ra

m
en

te
 s

e 
ch

am
av

a 
[n

om
e]

. 
N

es
te

 p
ro

je
to

, 
bu

sc
am

os
 

tra
ba

lh
ar

 te
m

as
 re

la
ci

on
ad

os
 à

 b
io

di
ve
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id

ad
e 

do
 s

ol
o 

e 
se
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iç

os
 e
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ss

is
tê

m
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os
 c

om
 e

st
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an
te

s 
do

 e
ns

in
o 

fu
nd
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en

ta
l (

es
pe

ci
al

m
en

te
 3

º e
 4

º a
no

s,
 te

nd
o 

co
m

o 
ba

se
 a

s 
di

re
tri

ze
s 

cu
rri

cu
la

re
s 

na
ci

on
ai

s)
, f

av
or

ec
en

do
 

ta
m

bé
m

 a
 a

pr
ox

im
aç

ão
 d

as
 e

sc
ol

as
 c

om
 a

 U
ni

ve
rs

id
ad

e,
 p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

 tr
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en
do

 a
s 

es
co

la
s 

pa
ra

 a
ul

as
 

de
 la

bo
ra

tó
rio

 e
 d

e 
ca

m
po

 n
a 

[s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
]."

; "
Vo

lta
nd

o 
às

 d
ifi

cu
ld

ad
es

 d
a 

vi
da

 d
oc

en
te

, o
 e

xc
es

so
 

de
 a

ul
as

 e
 b

ur
oc

ra
ci

a,
 a

lia
do

s 
à 

fa
lta

 d
e 
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se

 q
ue

 v
ár

io
s 

es
tu

da
nt

es
 te

m
 c

he
ga
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 à

 u
ni

ve
rs

id
ad

e 
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 q
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 c
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 c
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 d
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 d
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 b
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 c
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 d
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r c
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 m
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 d
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 c
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 D
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, c
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 m
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 p
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óp
rio

], 
al

gu
ns

 fo
ra

m
 s

ug
er

id
os

. C
on

ve
rs

ei
 c

om
 D

r. 
[n

om
e 

pr
óp
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 s
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 d
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 d
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ra

r 
o 

te
m

a 
Sa

pr
ól

ito
, 

um
a 

ne
ce

ss
id

ad
e 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
le

va
nt

ad
a 

no
s 

C
on

gr
es

so
s 

Br
as

ile
iro

 d
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 c
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ra

m
en

to
 ju

nt
o 

ao
 C

N
Pq

.";
 

P4
 “

...
 i

ng
re

ss
ei

 p
ar

a 
o 

en
si

no
 s

up
er

io
r 

no
 c

ur
so

 d
e 

[á
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 c
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 d
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i m
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 c
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ra
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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id

a!
” 



15
0 

  

P3
0 

"..
. 

es
co

lh
en

do
 a

 [
ár

ea
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
]. 

Pr
es

te
i v

es
tib

ul
ar

. 
(..

.) 
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
Es

ta
do

 d
o 

[n
om

e]
, a

 [s
ig

la
 d

a 
un

iv
er

si
da

de
] e

 lá
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 m
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, m
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, p
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 p
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i b
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 d
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, c
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ra
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ra

 p
ed

ól
og

o.
 M

as
 ti

nh
a 

um
a 

gr
an

de
 e

xp
er

iê
nc

ia
 e

m
 e

ro
sã

o 
de

 s
ol

os
.";

 "T
en

do
 s

id
o 

or
ie

nt
ad

o 
pe

lo
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

qu
e 

é 
um

 d
os

 g
ra

nd
es

 
no

m
es

 e
m

 e
ro

sã
o 

do
s 

so
lo

s 
no

 m
un

do
, 

na
 u

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
 [

no
m

e]
.";

 "
M

as
 o

 m
ai

s 
im

po
rta

nt
e 

fo
i 

se
r 

co
or

ie
nt

ad
a 

pe
lo

 p
ro

fe
ss

or
 [n

om
e 

pr
óp

rio
], 

ou
tro

 e
xp

on
en

te
 d

a 
pe

do
lo

gi
a 

br
as

ile
ira

. (
...

) T
en

ho
 a

dm
ira

çã
o 

im
en

sa
 p

or
 e

le
 c
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, c
om

 q
ue

 e
u 

po
di

a 
fa

la
r 

de
 s

ol
o,

 q
ue

 e
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 d
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 b
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 m
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RELAÇÃO COM LUGAR DE NASCIMENTO, 
ONDE M ORA OU MOROU. 
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RELAÇÃO COM 
LUCAR DE 
PASSEIO, 
VIAGEM, 

BRINCADEIRA. 
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RELAÇÃO COM O MEIO ACADÊMICO 
(PESQUISA, ENSINO, EXTENSÃO). 
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at
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, u

m
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ab
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m

an
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, e
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 [c
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m
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a 
no
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 p
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, c
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 u
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eq
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, e

u 
te

rm
in
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 o
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 d
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ce

nç
a 

m
at

er
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, q
ue
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e 
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i c
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, e
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in

ei
.";

 "
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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fic
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, m
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u 
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m
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 m
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 c
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P3
 "
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itu
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 d
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 c
om

o 
os

 v
al
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 d
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 d
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 p
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 p
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 c
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 d
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"; 
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 "E
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itu
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 m
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 d
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os
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e 
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 c
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ra
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m
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 c
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 c
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ur
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ut
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Ta
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 d
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C

or
ea
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em

an
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ge
nt
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...
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 m
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r u
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 o
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o 
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 m
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 d
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 c
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 d

a 
m
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 m
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nt
en
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 o
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 b
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ep
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i c
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 c
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 B

er
ta
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 e
m

 s
ua

 v
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en
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 c

om
 u

m
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 v
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 P
au
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ei
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 e

 s
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 te
or
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 d
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 s

is
te

m
as

 o
rg
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m
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99
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no
m

e 
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s 

qu
e 
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a 

ge
st

aç
ão

 c
om

pl
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a 
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ito
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m
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en
to

 e
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 n
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ha

r 
so
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e 
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m

un
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re
nd
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en
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 d
e 
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óp
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]. 
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e 
to
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 m
in
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 c

ar
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 d
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en

te
. S

em
 s
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 e
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m

en
to

 e
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en
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e,

 e
u 
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m

 c
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 n
ão
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er
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 r
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ad
o 
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nt
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çã
o 
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m
a 

à 
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m
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e,
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e 
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to
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em
 e

st
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el
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id
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 d
a 

ed
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aç
ão

 e
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os
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si
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."  

P4
 “A
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 d
e 

in
te

re
ss

e 
da
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e 
a 
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 d
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m
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m
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 d
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 n

os
 p

rim
ei

ro
s 

m
es

es
 n

es
sa

 n
ov

a 
es

co
la

. E
ss

e 
se

nt
im

en
to

, e
nt

re
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e 

m
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...
). 

Fu
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 p
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 “

...
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a 
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 d
e 
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ão
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m
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 d
a 
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o 
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en
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m
a 
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 D
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 c
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m
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] d
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 d
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iv
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m
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, e

 d
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 d
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 c
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 p
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 d
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 re
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 p
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 m
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ra
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 m
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to
 in

flu
en

ci
ad

a 
pe

lo
 t

ra
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 m
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a 

un
iv

er
si

da
de
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en
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o 
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a 
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 d
e 
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r c
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en

to
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iê
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à 
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e 
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o 
te

ve
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 c
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e 
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ir 
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pe
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er
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 c
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 c
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 p
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u 
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 d
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 c
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 d
e 
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 d
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e 
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er
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 e
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 t
ra
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, 
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 p

ro
fe
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 o
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do
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pa
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m
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 d
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 m
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 d
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 m
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 d
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 d
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 c
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 c
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 c
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 c
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 c
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 m
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r d
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 m
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 c
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, c
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di
 m

ui
to

 c
om

 e
le

s 
e 

pu
de

, 
ta

m
bé

m
, 

en
si

na
r 

ou
tra

 c
ul

tu
ra

 e
 o

ut
ro

s 
ol

ha
re

s 
ac

er
ca

 d
o 

m
eu

 p
aí

s 
m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

tã
o 

m
al

vi
st

o 
e 

in
te

rp
re

ta
do

 p
el

o 
m

un
do

.”;
 “E

 fo
i n

es
se

 p
er

ío
do

 q
ue

 
na

sc
eu

 e
m

 m
im

 o
 d

es
ej

o 
de

 o
rg

an
iz

ar
 u

m
 g

ru
po

 d
e 

es
tu

do
s 

e 
pe

sq
ui

sa
s 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] o
 [s

ig
la

 
do

 g
ru

po
].”

; “
Q

ua
nd

o 
es

ta
va

 re
al

iz
an

do
 m

eu
 c

ur
so

 d
e 

m
ag

is
té

rio
 a

pr
en

di
 q

ue
 a

 d
oc

ên
ci

a 
ex

ig
e 

nã
o 

ap
en

as
 

as
 té

cn
ic

as
 d

e 
en

si
no

, m
as

 a
 c

or
re

la
çã

o 
in

in
te

rru
pt

a 
en

tre
 te

or
ia

s 
e 

pr
át

ic
as

 ..
.”;

 “A
o 

fin
al

 m
in

ha
 g

ra
du

aç
ão

 
em

 [á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] a

pr
en

di
 q

ue
 n

ão
 b

as
ta

 e
st

ar
 fo

rm
ad

o,
 é

 p
re

ci
so

 c
on

st
ru

ir 
a 

pr
of

is
sã

o 
de

 fo
rm

a 
at

en
ta

, 
re

fle
xi

va
, 

ed
uc

at
iv

a 
e 

co
m

pr
om

et
id

a 
co

m
 o

 o
ut

ro
 e

 c
on

si
go

 .
..”

; 
“D

os
 a

no
s 

de
 a

tu
aç

ão
 c

om
o 

pr
of

es
so

ra
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 In

fa
nt

il 
e 

En
si

no
 F

un
da

m
en

ta
l a

pr
en

di
 q

ue
 n

ão
 b

as
ta

 e
st

ar
 c

om
 o

s 
es

tu
da

nt
es

 é
 

pr
ec

is
o 

co
nt

rib
ui

r c
om

 a
 fo

rm
aç

ão
 e

 p
ar

a 
is

so
 é

 n
ec

es
sá

rio
 q

ue
re

r e
st

ar
 d

e 
fa

to
 e

 a
pr

ee
nd

er
 c

om
 e

le
s 

...
”; 
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“N
os

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 q
ue

 v
iv

en
ci

ei
 d

ur
an

te
 a

no
s 

e 
an

os
: 

es
pe

ci
al

iz
aç

ão
, 

m
es

tra
do

, 
do

ut
or

ad
o,

 p
os

do
c,

 c
ur

so
s,

 e
ve

nt
os

, c
on

gr
es

so
s,

 s
im

pó
si

os
 e

tc
. A

pr
en

di
 q

ue
 n

ão
 h

á 
do

cê
nc

ia
, e

nq
ua

nt
o 

at
o 

in
ve

st
ig

at
iv

o,
 s

em
 a

pr
op

ria
çã

o 
do

 a
to

 d
e 

in
ve

st
ig

aç
ão

 a
 a

ce
rc

a 
de

 s
i e

 d
o 

ou
tro

 .
..”

; 
“N

a 
m

in
ha

 p
rim

ei
ra

 
ex

pe
riê

nc
ia

 c
om

o 
pr

of
es

so
ra

 u
ni

ve
rs

itá
ria

 n
os

 [p
aí

s]
 a

pr
en

di
 q

ue
 in

de
pe

nd
en

te
m

en
te

 d
e 

on
de

 o
s 

es
tu

da
nt

es
 

es
te

ja
m

 o
u 

se
ja

m
 a

 m
ob

iliz
aç

ão
 p

ar
a 

o 
ap

re
nd

er
 é

 re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

do
 d

oc
en

te
 e

 a
ss

im
 c

om
 e

le
s 

en
te

nd
i 

qu
e 

se
 a

m
pl

ia
ss

e 
as

 p
os

si
bi

lid
ad

es
 d

e 
en

si
na

ge
ns

 a
m

pl
ia

va
 c

on
si

de
ra

ve
lm

en
te

 a
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
de

 m
ui

to
s 

es
tu

da
nt

es
. F

oi
 lá

, t
am

bé
m

, q
ue

 a
pr

en
di

 q
ue

 q
ua

nd
o 

qu
er

em
os

 e
st

ar
 e

 a
pr

en
de

r 
co

m
 o

s 
es

tu
da

nt
es

 s
e 

ab
rin

do
 p

ar
a 

o 
no

vo
 e

 o
 d

es
co

nh
ec

id
o.

.. 
a 

ge
nt

e 
se

 li
be

rta
 e

 a
 h

um
ild

ad
e 

de
 s

er
 

ap
re

nd
en

te
 n

os
 p

er
m

ite
 e

st
ar

 re
al

m
en

te
 p

ró
xi

m
o 

do
 o

ut
ro

 e
 a

ss
im

 a
pr

en
do

 ju
nt

o 
e 

is
so

 te
m

 u
m

 s
ig

ni
fic

ad
o 

ím
pa

r 
al

ém
 d

e 
co

nt
eú

do
s 

...
”; 

“N
os

 a
no

s 
qu

e 
at

uo
 n

a 
[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

] 
em

 d
ife

re
nt

es
 C

ur
so

s 
de

 
Li

ce
nc

ia
tu

ra
: 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

[á
re

a 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
], 

[á
re

a 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
] 

e 
[á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

]; 
ap

re
nd

i 
qu

e 
a 

fo
rm

aç
ão

 i
ni

ci
al

 e
 a

 
fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 s
ão

 d
im

en
sõ

es
 fu

nd
an

te
s 

na
 c

on
st

ru
çã

o 
e 

re
co

ns
tru

çã
o 

da
 p

ro
fis

si
on

al
id

ad
e 

do
ce

nt
e 

te
nd

o 
eu

 u
m

a 
en

or
m

e 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
pa

ra
 c

om
 a

qu
el

es
 q

ue
 b

us
ca

m
 e

ss
a 

fo
rm

aç
ão

 p
oi

s 
no

s 
pr

oc
es

so
s 

de
 e

ns
in

ag
em

 d
a 

ár
ea

 d
a 

di
dá

tic
a.

.. 
co

nt
eú

do
 é

 f
or

m
a 

e 
se

nd
o 

as
si

m
 a

o 
en

si
na

r 
so

br
e 

o 
se

r 
pr

of
es

so
r 

pr
ec

is
o 

se
r p

ro
fe

ss
or

 q
ue

 e
ns

in
a 

po
r s

er
!”;

 “A
pr

en
di

 q
ue

 s
er

 d
oc

en
te

 n
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

vo
 re

sp
ira

r e
m

 c
ad

a 
at

o 
m

eu
 o

 s
er

 p
ed

ag
óg

ic
o 

po
is

 u
m

a 
do

cê
nc

ia
 d

ec
en

te
 e

xi
ge

 u
m

a 
aç

ão
 p

ed
ag

óg
ic

a 
en

ch
ar

ca
da

 d
e 

si
gn

ifi
câ

nc
ia

 n
o 

en
si

no
, n

a 
pe

sq
ui

sa
 e

 n
a 

ex
te

ns
ão

 d
e 

fo
rm

a 
ve

rd
ad

ei
ra

m
en

te
 in

di
ss

oc
iá

ve
l m

es
m

o 
qu

e 
a 

pr
óp

ria
 u

ni
ve

rs
id

ad
e 

va
lo

riz
e 

um
a 

ou
 o

ut
ra

 in
st

ân
ci

a.
..”

; “
Ap

re
nd

i s
en

do
 g

es
to

ra
 (v

ic
e 

di
re

to
ra

 e
 d

ire
to

ra
 d

o 
In

st
itu

to
 d

e 
Bi

oc
iê

nc
ia

s  
/[s

ig
la

 d
a 

un
iv

er
si

da
de

]) 
qu

e 
es

ta
r n

a 
ge

st
ão

 é
 u

m
 a

to
 d

e 
do

aç
ão

 e
 c

om
pr

om
et

im
en

to
 

pa
ra

 c
om

 to
do

s 
: p

ro
fe

ss
or

es
, a

lu
no

s 
e 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
co

m
 o

 to
do

 d
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
e 

de
ix

ar
 d

e 
la

do
 s

eu
s 

in
te

re
ss

es
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

e 
co

lo
ca

r a
ci

m
a 

de
le

s 
a 

pr
óp

ria
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 m

an
ut

en
çã

o 
da

 U
ni

da
de

 d
es

de
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 b

ás
ic

as
 d

os
 e

st
ud

an
te

s 
at

é 
in

fra
es

tru
tu

ra
 p

ar
a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
pe

sq
ui

sa
s 

de
 p

on
ta

 ..
.”;

 
“C

om
 a

 c
ria

çã
o 

do
 G

ru
po

 d
e 

Es
tu

do
s 

e 
Pe

sq
ui

sa
s 

em
 [á

re
a 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

] a
pr

en
di

 q
ue

 c
oo

rd
en

ar
 u

m
 

gr
up

o 
de

 p
es

qu
is

a 
ex

ig
e 

m
ui

to
 a

lé
m

 d
e 

de
ve

re
s 

e 
fa

ze
re

s 
ci

en
tíf

ic
os

, 
po

is
 e

xi
ge

 o
ut

ro
s 

sa
be

re
s 

qu
e 

im
pa

ct
am

 o
 r

um
o 

de
 p

es
so

as
, 

pe
sq

ui
sa

s 
e 

di
st

in
ta

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
...

”; 
“Q

ua
nd

o 
eu

 r
es

po
nd

i 
o 

pr
im

ei
ro

 
qu

es
tio

ná
rio

, v
oc

ê 
m

e 
pe

rg
un

to
u 

se
 e

u 
m

e 
co

ns
id

er
av

a 
Ed

uc
ad

or
a 

de
 S

ol
os

. 
Eu

 fi
qu

ei
 a

ss
im

, n
a 

dú
vi

da
, 

po
rq

ue
 n

ão
 ti

nh
a 

ou
tra

 o
pç

ão
, s

ó 
er

a 
si

m
 o

u 
nã

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 is

so
 re

du
z 

de
m

ai
s.

 T
al

ve
z 

fa
lta

ss
e 

al
i, 

de
ix

ar
 

um
 e

sp
aç

o 
pa

ra
 c

ol
oc

ar
 o

ut
ra

s 
po

ss
ib

ilid
ad

es
, a

í e
u 

co
lo

ca
ria

 q
ue

 p
ar

a 
a 

ge
nt

e 
se

 c
on

st
itu

ir 
ou

 s
e 

co
ns

id
er

ar
 

ed
uc

ad
or

 já
 é

 m
ui

to
. 

Ed
uc

ad
or

 e
m

 s
ol

os
? 

m
eu

 c
am

po
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 n

ão
 é

 s
ol

os
. 

C
om

o 
vo

cê
 d

ev
e 

te
r 

pe
rc

eb
id

o 
a 

m
in

ha
 h

is
tó

ria
 d

e 
vi

da
 i

nt
ei

ra
 e

 a
qu

ilo
 q

ue
 e

u 
ve

nh
o 

fa
la

nd
o.

 O
 q

ue
 m

e 
ap

ro
xi

m
a 

é 
a 

po
ss

ib
ilid

ad
e 

de
 a

pr
en

de
r e

 tr
az

er
 o

 s
ol

o 
co

m
o 

um
 m

at
er

ia
l r

ic
o 

qu
e 

po
ss

ib
ili

ta
 o

 s
uj

ei
to

 a
 a

pr
en

de
r. 

E 
el

e 
po

de
 s

e 
co

ns
tit

ui
r t

am
bé

m
 u

m
 m

at
er

ia
l m

ar
av

ilh
os

o,
 u

m
 c

on
te

úd
o 

m
ar

av
ilh

os
o 

pa
ra

 s
er

 tr
ab

al
ha

do
 d

e 
fo

rm
a 

in
te

rd
is

ci
pl

in
ar

. E
 e

u 
se

m
pr

e 
af

irm
o 

di
ze

r q
ue

 c
on

te
úd

o 
nã

o 
é 

fim
, m

as
 é

 m
ei

o.
 E

 s
en

do
 m

ei
o 

el
e 

po
ss

ib
ilit

a 
re

la
çõ

es
 c

om
 e

 p
ar

a.
 E

nt
ão

, t
en

ta
nd

o 
re

sp
on

de
r a

 tu
a 

pe
rg

un
ta

, e
u 

nã
o 

m
e 

co
ns

id
er

o 
ed

uc
ad

or
a 

de
 s

ol
os

, 
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eu
 te

nt
o 

se
r u

m
a 

ed
uc

ad
or

a.
 E

u 
te

nt
o 

se
r u

m
a 

pr
of

es
so

ra
. C

om
 p

 m
ai

ús
cu

lo
, a

pe
sa

r d
e 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
nã

o 
m

e 
co

ns
id

er
ar

 c
om

o 
ta

l, 
m

as
 lu

to
 p

ar
a 

qu
e 

se
ja

.” 

P3
0 

 "E
 e

la
 n

os
 c

rio
u 

pa
ra

 s
er

m
os

 in
de

pe
nd

en
te

s 
e 

an
te

s 
de

 m
ai

s 
na

da
, a

in
da

 n
um

a 
ép

oc
a 

em
 q

ue
 

o 
ca

sa
m

en
to

 e
ra

 m
ui

to
 v

is
to

 c
om

o 
um

a 
co

is
a 

im
po

rta
nt

e 
na

 v
id

a 
da

 m
ul

he
r. 

A 
ge

nt
e 

cr
es

ce
u 

ac
re

di
ta

nd
o 

qu
e 

nó
s 

po
dí

am
os

 s
er

 i
nd

ep
en

de
nt

es
, 

de
 q

ua
lq

ue
r 

pe
ss

oa
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 f

in
an

ce
ira

m
en

te
 f

al
an

do
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 d

e 
m

ar
id

os
.";

 "
 ..

. q
ua

nd
o 

eu
 m

e 
gr

ad
ue

i, 
at

ue
i n

o 
en

si
no

 b
ás

ic
o 

(..
.) 

M
as

 e
ss

e 
pe

río
do

 fo
i 

m
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

pa
ra

 m
im

. E
st

ar
 e

m
 s

al
as

 d
e 

au
la

 c
om

 c
ria

nç
as

 m
e 

de
u 

um
a 

no
çã

o 
do

 p
re

pa
ro

 n
ec

es
sá

rio
 

pa
ra

 u
m

 p
ro

fe
ss

or
 e

nf
re

nt
ar

 u
m

a 
sa

la
 d

e 
au

la
. O

 fa
to

 ta
m

bé
m

 d
e 

te
r f

ei
to

 L
ic

en
ci

at
ur

a 
e 

te
r t

id
o 

m
at

ér
ia

s 
lig

ad
as

 a
 d

id
át

ic
a 

e 
ps

ic
ol

og
ia

 n
a 

ed
uc

aç
ão

 fo
ra

m
 m

at
ér

ia
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 e
 s

ão
 fu

nd
am

en
ta

is
 a

té
 h

oj
e.

"; 
"P

ar
a 

um
 a

m
bi

en
te

 b
em

 d
ife

re
nt

e,
 q

ue
 e

ra
 o

nd
e 

el
e 

tin
ha

 o
 p

ro
je

to
, e

 m
e 

co
nv

id
ou

 p
ar

a 
co

m
po

r. 
En

tã
o 

fo
i 

um
a 

al
eg

ria
, p

or
qu

e 
fo

i u
m

 a
pr

en
di

za
do

 e
no

rm
e 

pe
lo

 a
m

bi
en

te
, 

pe
la

 a
bo

rd
ag

em
 q

ue
 e

u 
us

ei
, q

ue
 fo

i a
 

an
ál

is
e 

es
tru

tu
ra

l, 
da

 p
ed

os
eq

uê
nc

ia
, u

m
 a

pr
en

di
za

do
 q

ue
 o

 lo
ca

l p
ro

pi
ci

a.
"; 

" e
le

 m
e 

de
ix

ou
 c

oo
rd

en
an

do
 

o 
la

bo
ra

tó
rio

 d
el

e,
 c

oo
rd

en
an

do
 o

s 
bo

ls
is

ta
s.

 E
 d

an
do

 a
po

io
 a

os
 p

ós
-g

ra
du

an
do

s.
 F

oi
 u

m
a 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

m
ui

to
 g

ra
nd

e 
e 

ta
m

bé
m

 u
m

a 
al

eg
ria

 te
r t

id
o 

es
sa

 c
on

fia
nç

a 
de

le
. U

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 e
no

rm
e 

pa
ra

 g
an

ha
r 

m
ui

ta
 e

xp
er

iê
nc

ia
 e

m
 li

de
ra

r p
ro

je
to

s 
e 

pa
rti

ci
pa

r d
e 

re
un

iõ
es

 d
e 

de
pa

rta
m

en
to

 e
 u

m
a 

sé
rie

 d
e 

qu
es

tõ
es

 a
li 

qu
e 

fo
ra

m
 m

ui
to

 im
po

rta
nt

es
. E

u 
or

ie
nt

an
do

 o
s 

bo
ls

is
ta

s 
de

 g
ra

du
aç

ão
, e

sc
re

ve
nd

o 
tra

ba
lh

os
 c

om
 e

le
s,

 
es

cr
ev

en
do

 re
la

tó
rio

s.
 E

 m
ui

to
s 

de
le

s 
tra

ba
lh

an
do

 d
ire

ta
m

en
te

 c
om

 o
 te

m
a 

de
 s

ol
os

. O
 la

bo
ra

tó
rio

 d
e 

so
lo

s 
qu

e 
nó

s 
cr

ia
m

os
 e

 s
ou

 u
m

a 
da

s 
id

ea
liz

ad
or

as
 d

el
e.

"; 
"..

. a
li 

eu
 m

e 
ap

ro
xi

m
ei

 d
ire

ta
m

en
te

 ta
m

bé
m

 d
o 

en
si

no
 

de
 p

ed
ol

og
ia

 n
o 

en
si

no
 s

up
er

io
r e

 n
o 

en
si

no
 d

e 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
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